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Amigo Joaq \l iro F'lrreira Moutinho.

Tenho lido os diversos cadernos da obra, q u V. eslá dando ti estaoÇ)1J.

.sobre a vrovincia de Matto Grosso. •

Como a homem que já teve a felicidade de habitar por algun. annos

esse torrão abençoado e portentoso, pedio-me V. que lhe desse o meu

juizo sobre ella.

Promelti-lhe este .erviço de amizade, sem attenlar na Dlinha incapa­

cidade para um trabalho litterario, na fadigo:>u occ\lpa~ão de todo. o

meus dias, e nas diarias e incessantes dÓre' que me can<:ão aéhaqnes ner­

voso!>. Minha promessa foi inconsiderada, obriguei-me a fazer o que

não podia.... e ei. -Dle em falta para com V.

Todavia, se me é impossivel fazer UIDa analy.e critica da sna-j 'o'i­

cia sobre a provincia de Matt0 Grosso-dir-Ihe-hei em pouca pala na " e

"c'um saber só de ex.periencias feito", o que penso á respeito d'ella.

Sua obra é interessanle,excita a curio idade,e prende a attenção pela

im portancia do a.Sll1n pto.

e as discripções dos paizes e as noticias dos povos, que se não conbe­

cem, são sempre lidas com gosto e avidez, em que conceito não seráõ lI­

das as curiosas noticias e as fieis deseripções que em seu livro nÓs dá V.

aCflrca da pro'1'incia de l1atto Grosso, "dessa terra de riquezas abun­

dante' e que representa só todo o Brazil '?"

•

• •



D'essa terra de ellcan1o. e de maravilhas onde a frondosa videira

produz seus assl1carados fructos duas vezes por anno, onde um pé de

milho chega a snstentar ~ete e"pigas, onde a laranja depois de amadurar

reverdece, onde a cana procura igualar-se a palmeira, e onde o assucar

é tão secco e tão solto que seus cristalisados granitos, são como os da

areia arrebatados pelo vento, onde por espaço de muitos dias são os rio

coalhados pelo peü::e que sobe roncando, e que Ihe::> deixa engordurad as
~"""",...,..,ç

a' gua~?

('

"J)'e '::;a região de Fadas onde o homens não hão mister de vestid()

nelwcobertas, e até humedecem. as redes e os travesseiros para melhor

conciliar o 'omno; onde não ha resfriados, nem as noiles t.em sereno;

onue o céll é sempre límpido e sem nuvens, e onde ao clarão da lua, e

. em o perigo de calll: 1 r os 01 bo. , pode-se gozar a doce, «a gostosall, a inde­

finivel felicidade. de lpr as poe ia de Ossiao, o Oberon de Filinto, ou

a D. Branca do faceta Garret ?

D'esse paraizo, onde "o sexo gentil, delicias, mimo, afago da exi '­

teneia, encanto d'ella", é credor de estima e respeito, é digno e merecedor

d'incensos e d'altares por sua bel1eza, pela vi~'acidade de sen espirito, por

sua ingenuidade, pela força com que amão; pela constancia, pelo desin­

teresse de suas affeições, por sua identificação com o objecto de sen a.mor,

por sua fidelidade conjugal, por seu espirita d'economia, por seu amôl'

ao trabalho, pela rara habilidade com que executão os de agulha prin­

cipalmente, e por::ma paciencia e resignação nos casos de soifrimentos e

nas adversidades '?

Estas e outras 101lçani:J.S e belle,r,;ls, estas e outras maravilha e

grandelas são bem narradas e descriptas em seu livro; não podia ser de

outra sorte: Ósenhor é homem discreto e de talento, tem espirita perscru­

tador, é t's'l1úio~o, t m \;:slilo Uniúo, frCreve com gosto e facilmente.
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Seu livro é um pre:;ente de gratidão feito ao Brasil, á quem não

pode deixar de utilisar, por f.ner pa'en~es as grandezas e os thesouros

da sempre fechada, desde muito abandonada, e hoje tão desgraçada

provincia de Matto Grosso! E' uma cornllcopia de saudavel bal alllo

que em sua despedida do Brazil darrama V. sobre a paI ria de sua

Esposa.

V. parte breve para a Europa, "ai beijar a terra da pa ria e abra ar

ternos e respeitaveis)rmãos. Seu livro ha de ser lido por elles, hll. de ser

espalhado pela heroica cidade do Porto, e conhecido em todo Po~tugal.

Que não se indignem seus patricios contra o" (ilhas de Cuyabá pela

carniceria e pel03 roubos de 1834. Temia-se fi ue o nobre e im mortal

fundador do Imperio o viesse atacar por ~atto Grosso; os partidos es­

tavão assanhados, e os portuguezes, com razão ou sem ella, erão tidos

em conta de amigos, de apaniguados de D. Pedro, de restan radares em

fim ....

Paro aql1l.

Felizmente o tempo tem-nos Já varrido da memoria todos os actos

.I de feroz loucura, todas as façanhas de cruel perfidi', todos os accessos

do mais impudente canibali~mo, em que requint.ou-se a plébe de

Cuyabá, para esterminar os pacificas e bboriosos filhos de Portugal.

Debalde o venerando Bispo com um Crucifixo nas mãos, percorren­

do as ruas da cidade, obsecrava os insanos e intercedia com etles pelas

vidas d'ústes infelizes; debalde com doces pers asões e palavras santas

porfiava em lhes apagar as sanhas I Debalde I que cégos e allucinados

como os judeus, e quasi que repetindo-lhes os mesmos brados: "legem

habemus, crucifige ellm"-temos ordem da Regencia, é preciso eli.t r­

minai-os!
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'Se E'ncarniçavão fervIdos e irosos,

"No (uturo castigo não cuidosos."

Trinta annos se passarãu apenas, e a mão de Deus começou a pesar

horrivelmente sobre a de.sgraçada proviJlc~a de Malto-Grosso !

o reino de Judá foi invadido pelas tropas de Nabuchodonosor 1...

~'~ue n'este mundo ludo passa, e só não passão as palavras de Jezu

CLrislo; e em sua paixão elle disse :-"Que todos os que tomassem a
r

espâda á espada 1l10rrerião."
1

Estão já expiados os crimes e os peccados; pelos criminosos e pec-

cadores pagaráõ os filhos e os innocentes ! ! !

Felizmenle já não vogão esses antagonismos, essas rivalidades,

esses ciumes d'Estado entre brasileiros e portuguezes; já se lhes paRsou

a éra. E hoje os hospitaleiros e caridosos brasileiros, conscios de anti­

gos err~s, amão e recebem fraternalmente a todos os filhos de alheias

terras e com particularidade aos portuguezes, seus antigos naturaes,

com quem mais promptamenle convivem.

E' verdade que de annos a esta parte nós temos andado de torto em

travez, e nos vemos agora em estado de atonia... Mas o Brasil não des­

fallece, tem terras tão fecundas e Ião incansavelmente productivas, pas­

tagens naturaes tão pingues e tão amplas, climas tão amenos, tão varia­

dos e tão conserva:ivos da vida, rios de !ão diverso~ tamanhos, tão

lilldos, Ião faceis de navegar e tão estupendamente p~scosos, e alguns

d'élles ricos de ouro <3 diamantes, altas, plOfundas, inexgotaveis minas

de todas as especies de mineraes desde a castilha até o ouro!

Não: um paiz, ou anles um raraizo, que a profusa mão de Deu~

beneficiou c')w tão bellos e superiores doles, é iwpossivel que tenha



máus fados. O Brasil tem elementos, remedias e recurso para vigorar-

e, para poder levantar-se anafado, loução e magestoso. As adversida­

des e desgraças fazem os homen'5 sensatos e bons, dão-lhes energia

ardimento, e são seguidos, como a modorra das larvas, de uma mais

nobre e brilhante existencia.

O Bra~il hade elevar-se e engrandecer-se; mas nós não podere­

mos consolidar a obra de sua prosperidade e grand':lL.a, sem a cooperação

e auxilio d'além-mar. A nossa prompta salvação depende da elit do.

de estrangeiros laboriosos e hone to . •

E em que paiz poderão ir com mais felicidade abrigar- e .as po­

pulações menos favorecidas da fortuna, que regurgitão nos diverso.

Estadús da Europa, do que n'essa amplidão immensa e rica da provincia

de Matto-Grosso '?

Os cuyabanos os receberáõ com bom agasalhado e franq u za, COUlO

sem pre costumarão fazer os seus maiores; e elles a .eu turno go. taráà

de amalgamar-se com uma população composta de gente viva, alegre,

jovial, intelligente, no meio da qual são felizmente as mulheres qu

mais Iustrão e se realção.

Quanto é particularmente a seus patricIos, se as negruras do anno

de 34, em que o meu amigo tão ao de leve tocou, lhes cau~arelD mo­

lestas impressões, trate de as attenuar e desfazer.

Diga-lhes, além de tudo quanto sua intel1igencia e gratidão lhes

suggerirem em favor de Matto-Grosso, diga-lhes que esta parte do

Imperio, que tão descuidada tem sido de 1822 para cá, Coi, desde seu

descobrimento até essa data, o maior mimo da CorÔa Portugueza, o

principal objecto talvez de seus cuidados.
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Diga-lhes que confiadamente podem ir tentar a sorte n'essa plaga

longinqua e rica, que para sua residencia escolheu o sensivel, o lhano,

o jnsto, o brioso, o intrepido, o heroico, o sabio Augusto Leverger!

Diga-lhes que n'este homem extraordinario terão elIes a felicidade

de encontrar um amigo, um protector e 11m estrénuo assegurador de

suas vidas e fortunas.

Mas corno vou tão desnorteado do fim a que me propuz I

PI~OlUetti dizer-lhe em poucas palavras o que penso em meu bestun­

to a' re~peito de seu livro e estou a occupar-me tanto com a Província de

Mattá-Grosso !

Desculpe! Seis annos de estada em Cuyabá, cidade graciosa, alegre

e festi Vel.... Duas viagens por esse sertão, magestoso e magnifico deser­

to, tão cheio de perigos, q ue todos amão e do qual ninguem se esq uece ..•

Anl.Ígas relações.... Recordações da mocidadde I 1. .. Oh I desculpe!

E quem ha ahi que, tendo re~idido em Cuyabá, não ame aq uella.

terra, não se alegre, não se reanime ao fallar n'ella, ou em cousas

d'ella ~

Mas, voltemos ao seu livro, precioso e inattíngivel thema d'esta

desalinhada carta.

Já lhe dis e que o assumplo o faz recommendavel; que seu grande

talento descreve, patentea e narra em estylo ameno, florido e por vezes

grave, animado e terno, todas as riquezas, todas as galas e louçanias,

todos o faclos, todas as historias, todas as lendas, todos os mytho:::, que

seu espil'i o investigador e curioso pMe observar e colligir, a custo de

labor insan' em p3.iles e lugares, onde, como eu sei, não encontrou.

auxilias.

I



Se bem nos pinta e narra os quadros que observou, a5 historias que

lhe coutarão, e os phenomeno' que o fizerão pa.:; r, como o "csahe sua

facundia, a riq ueza de seu estilo, o viço e o fogo de sua Ílllaginação de

moço, na manifestação dos sentimentos q ue lhe inspirarão tantas gran­

dezas e maravilhas! Que apostrophes tão saudosas c expan~ivas diri­

gidas ao seu Portugal, de paragens tão longinquas! Como ão ternos

e quebrados os accentos, com que communica ao leitor as dôres qn lhe

lacerarão o peito, quando á Deos aprouve chamar para ::;eus intcrcês-

sores no céo a cara esposa e os innocentee filhos! •

Nada mais posso dizer em abono de seu livro, senã:o que o~cho

iuteressante e digno de ser lido. Fazer a appreciação de todas as sua5

bellezas, indicai-as, desenvolvei-as, deve ser trabalho de aparadas

pel:lnas, que não da minha enferrujada e grossa.

Tendo porém me occupado com a flor de sel1 lino, é justo que lb e

encare o enTez.

Seu livro tem deffeitos; mas por felicidade sua todos elles des­

eulpaveis.

A espaços o meu amigo faz menção de factos, couzas e 1ugares que

por communs, indifferentes ou insipidos, não merecião as honras de uma

discnpção. Objectos taes só a penna de Chatp.a ubriand tinha a virtude

de transformar em couzas beIlas.

Quanto aos factos historicos, estatíslicos e geogr1l.phicos, algumas de

suas descripções e narrações não são completas.

Pelo que diz respeito á forma o seu fluente e assetinado estilo dis­

farça e encobre muitos erros de lingu.lgem, que por feliz desforra tambem

notará nesta carta .
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Bulhe disse que os deffeitos de seu liç'ro merecem todos desculpa;

em verdade merecem.

o I1lell amigo no e.xCf'fS(J de sua curiosidade, e na falta de archivos

e d(lclln,pntns, lá unia 0\1 oulra vez aproveitou-se sem duvida de ma.,

teriaes t·iyados, ministrado," por pessoas indoutas e negligentes. Eis ahi

um,l desculpa.

No Brazil geralOltmtf' ('3alvo !.alvez somente S. Lniz do Maranhão
_4r" r

-a Athenas Brazi!eira) falia-se e escreve-se mal o portuguez. Eis

ahi o Ira desculpa.

nEstes deffeilos devem desarrarecer em urna segunda edicção, que

o meu an,igo ntlS d<::verá dar de seu curioso trabalho em sua terra

natal, sob a direcção de qualq ner dos distiuclos littera los, de que Por­

tugal abunda, verdadeiros emulas e successores dos Barros, dos Lllcenas,

dos Chagas e dos Vieiras.

Terulino aqui este pequeno 1rabalho, a qllesó me forçou a amisade;

foi foilo ... (llJeu antigo sabe qual é minha vida e como sorrro,) foi feito

atrupt::\IuJaulenle: desclllj:)c o desaliliho e os erros.

Feliz viagem e ntil ven1uras em sua terra... Adeus.

São Paulo 9 de Abril de 1869.

Seu amigo

INDALFCIO RANDOLPRO FIGUEffiA DE AGUIAR.



AO LEITOR

Não temos a pretenc;ão de chamar sobre nós a attençáo do.> homen'

de lettras, nem de hombrear com esses viajantes celebres que tanta

nomeada alcanr;ãrão com as noticias dadas sobre a America do Sul.

Dizendo adeus ao Brasil, por cujo interior tantas viagens temo

feito, é ROSSO intento sómente dar, ainda que em traços ligeiros, uma

noticia sobre a Provincia de Matta-Grosso, onde vivemos pelo longo

e5paço de 18 anuos, e do seu ::;ertão que por veze atravessámos.

Os successos de 1856, que por algum tempo abrirão' a navegac;ão

do Alto Paragnay, fizerão que a estrada do sertão fosse deixada pelos

negociantes e 1ropeiros, que buscavão na commodidade da viagem

fluvial os recursos que não podião encontrar na de terra; mas a

guerra de 1864 de novo franq ueon o caminho de tropas ao commercio

ela Provincia.

_Ião é, pOl·tanto, em alguma utilidade a publicação d'este livro que

fornece d'essa viagem, para muitos de conhecida, esclarecimentos qUI2

teeLl1 pelo menos o merito de verdadeiro .

•
•
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Agora que, deixando essas regiões, procuramos nossos patrios lares

e a companhia de irmãos que deixamos desde 1846, tive~os occasiã,o de

reunir e~tes apontamentos, os quaes muito desejámos que sejão uteis

áquelles que quizerem ter conhecimento do.s usos, Gostumes, commercio

e agricultura d'esse paiz, e da viagem pelo interior do sertão.

Se conseguirmos o fim a que nO:3 proposemol:i, temos fé de que se

dissiparáõ os terrores, que sobre essa viagem teem incutido no animo dé

muitos falsas noticias, desfiguradas com a narração de casos medonhos,

capazes de desanimar a 8II1prehendêl-a ainda os mais intrepidos

~ r r Não l:iendo, pois, O interesse nem a ambição de gloria os motores que

nos r~solYerão a dar á luz este livro, mas o o desejo de ser util ao paiz a

que devemos tanta gratidão, e de facilitar aos viajantes um meio de

conhecer tão vastas quão ricas regiões,-ficamos certo de que, attenta a

fragilidade de nossas forças, mereceremos a indulgencia dos homens

sensatos, embora nos morda a critica dos zoilos.

"Dá veniam scriptis, q(lorum non gloria nobi o

,

"Causa, sed lltilitas officiumq ue fuit."

o AUCTOR.



CAPITULO I

Considerações g'eraes.-Invasão Paraguaya.-Innundação da' freguezia
de Pedro II.-Variola na Capital.-A carnificina de 30 de Maio.­
Anedocta.-Impressão ao chegar a CuyaM.-Observações sobre os
costumes dos Cuyabanos.-ArGhitectul'll dOI; edificios.-Costumes
populares.-Festas religiosas.

Matto-Grosso é uma das provincias do Brasil que mais ricamente
farão dotadas pela natureza; está, porém, situada tão longe, e tão pouco
aquinhoada tem sido pelo Governo na distribuição dos seus favores, que
ludo ali é difficil, e tudo existe ainda no seu estado embryonario.

Começando apenas a tomar uS primeiros impulsos na carre.íra da
iuuustria agl'icola e commercial, faltou-lhe logo a nutrição com a ausen­
cia da navegação. Sotfreu ainda grandes mutilações de que diffi.cil­
menle se restabelecerá, em vista do mão estado das finanças do Imperia,
que, paru. vingar o ultrage feito.á sua honra, sustenta ha quatro annos
uma guerra limitrophe, vasando seus cofres nas Republicas do PraIa
que, breve talvez, por nutridas de mais, não duvidaráõ tentar violencias
contra o mesmo paiz que lhes deu seiva, e as quaes, só depois de amar­
ga provanças e de males irremediaveis, poder~õ ser repellidag. Talvez
nos enganêmos; mas segundo o que temos observado nas Republicas de
Montcl'idéo e Buenos-Ayres, onde e tivemos mais de uma vez, accredi-

•
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tamos piamente que a simulada àarmonia, que existe actualmente entre

os filhos d'esses dous paizes e os brasileiros, bem cedo se finda.rá de uma

maneira funesta, com a explosão de adias a longo tempo coacervados.

Sinceramente desejamos que nunca se realise a nossa prophecia;

mas a paz do Brasil com essas Republicas só poderá ser duradoura de­

pois que se avermelharem de sangue as aguas do Prata.

Praza a Deos que lhes sirva de exemplo o Paragnay, que louca

mente trocou o seu florescimento por nma pequena celebridade, se assim

se p6de qualificar uma fama adquirida á custa de actos, que denatão só
a mais requintada ferocidade da parte de seu Dictador Solano Lopes,

". e1;Ubora queira eUe ser consi4erado como um grande cabo de guerra e

politiço profundo.

Deixemos, porém, o Paragu~y convertido n'um vasto cemiterio,
G

onde sepultou-se a sua arrogancia, e tratemos de Matto-Grosso que

mais cruelmente sentio a coiera do tYl'anno e caricato ConquÜ':tador.

FIÔr inda em botão-a malfadada Província teve de emmurchecêr
e pender na sua haste, ao SÔpl'O envenenado do vento da guerra. Cino
coenta annos pelo menos são precisos para que ella recupere os immensos
prejuisos que começou a soffrer desde o ataque do Forte de Coimbra,
que teve lugar a 27 de Dezembro de 1864, e terminou pelo abandono da

guarnição, depois de dous dias de brilha.nte resistencia, em que os afli­
ciaes e soldados brasileiros cumprirão honrosamente os seus deveres.
Resultou d'esse abandono a perda do Forte, da povoação de Albuquerque,
da muito florescente villa de Corumbá, do Estabelecimento dos Dourados,

e de todas as habitações ruracs situadas nas margens dos rios Parag'uay
e S. Lourenço até á foz1 do Cuyabá, lugares por onde havião riquissimas
fazendas de gado. Tambem por igual motivo se perdeu nas fronteiras
do Apa- ioac, Miranda e todas as fazendas e sitias d'aqueUas paragens
até o ponto do Coxim, ultimo a que chegarão os inimigos.

Daremos noticia destes pontos em um capitulo especial.

Além d'estes incalculaveis prejuisos, do dia 3 a 5 de Fevereiro de
1865 ubio a tão altas proporçõe' o rio Cuyabá, que, trasbordando do
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seu leito, innundou a florescente e beBa Creguezia de Pedro II , deixando

a maior parte d,.e suas casas arrasadas, e cau ando assim grande prejl'li o

á Provincia.

Mais tarde, em 1867, a ceifa de innumeraveis vidas pelo flagello

das bex.igas acabou de abater o animo da população, q ue no cu rto pe­

riodo de dOUiO mezos foi redusida a menos de metade na, Capital' em­

bora vão de encontro ao que acabámos de dizer as esta' ;,.;[icas enviada.

ao Governo geral pelo Pre idente e Chefe de Policia, o~ quaes-'abendo­

se culpados da calamidade-procuFarão ju tifical'-se, ou antes fazeJ'­

menmi culpados, diminuindo o numero de soas victimas.

A todos e te, male que opprimirão MaLto-Grosso, e prin ipalmonte _

a Capital, accresce ainda o entorpecimento do povo, que chegou a n"m

ponto tal de descrença, que parece ter perdido totalmente a energiã pbi­

sica e moral.

Essa,indifferença para com tudo é devida á grande omlia de eu..

soffrimentos, e á nenhuma esperança de que o Governo delle se occupe.

Ra, infelizmente, proTaS exuberantes de que Matto-Grosso não me­

rece a attenção de que são objecto outras Provincia suas irmãs: uma

d'eUas é a nomeação (desastrada na opinião dos cuiabanos) do sr. dr. Couto

de Magalhães para a Presidencia d'aquella localidade, n'uma épocha

em que era necessaria toda a prudencia na escolha de um administrador.

Esse moço que é bastante illustrado, e cuja nomeada corno estu­

dante de direito em S. Paulo está firmada n'um pedestal de gloria, não

tinha a habilitações necessarias para presidir a uma provincia fronteira

em tempo de guerra, e estando já ella invadida.

Onde bebell e..-e Joyen conhecimentos da arte da guerra'? Onde a

el.lJeriencifl, que unida á conhecimentos theoricos deveria er a unil:a

arma capaz de combater uma situação desesperada?

Colheu já a provincia a con 'equencias da imprudencia d'esta no­

meaçào; porquanto bem cedo vio-se arruinada, devendo os seus ma.les

ú inexpel'iellcia UO T. dr. Co ltO de Mag.alhães e á sua tão de envolvida

bossa de uestruiç'ão.

•

...
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Temos ainda fé de que aquelles que sustelltáo em suas mãos os des­

tinos do Brasil se dignaráõ de volver para Cuyabá olhos:de compaixão,

pa.ra que-no futuro essa pr'1Vincia, fazendo forças da propria fraqueza,

sacuda o pó do esquecimento e do despre o em qne até hoje tem

vegetado, e, noyo Anleo, e erga á altnra que Deos lhe desttnou.

Em tempos já remotos Matlo-Gros o foi o theatro de factos o

mai' revoltante q ue se póde imaginar. A carnificina de 1834 é o ponto

negro no Céo d aquelle torrão, e o pesadello ainda de muitos individuo,

de cujas memoria o espaço de sete lustros não tem podido afugentar as

imagens de suas viclimas.

• Quae phantasmas ameaçadores, eUas fazem sem somno suas noutes

de febre, como são sempre as dos criminosos que sentem a cada mo­

mento, despertados ou dormindo, pesar-lhes sobre o peito a mão de ferro

do r~moi'so !

A pagina em que se escrever a historia d'esse exterminio de por tu­

guezes será uma l1odoa de sangue nQS annaes da provincia, e jálllais o

lempo poderá apagai-a.

Não tentaremos descrevél-a: apezar de sermos portllguez, queima­

mos muitos documentos que dizião respeito aos negocio.> de 1834.

Felizmente-tivemo" occasião muitas veze5 em Cuyabá de reconhe­

CI' o horror votado pelos modernos filhos do paiz a esses factos de que

..e não lembrão em vexame.

De todos aq uelles que figurarào ne.se drama anguinolento poucos

restào hoje.

Ainda alguns existem, que, em momentos de loucura ou enthllsias­

mo, ameação reproduzir essas 1utas fratricidas; ma não rassão esses

coitauos de verdadeiros Quichotes. Affiançamo que a maxima parte

da população abomina essas idéa , apezar de sel'em o Cuyabanos em

geral ponco affeiçoados ao e trangeil'os.

Ao' portuguezes, de 'de 1834, dão o nome de-BIcuDos-e aos filhos
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de outras nações o de-CA.Rc.UIA.NOS. E tes ultimo' ó com çarão a. er

conhecidos depois de aberta a navegação.

Entretanto, Justiça lhes seja feifa, se não nos faz m bem, tão pouco

no fazem mal, e o e tréUlgeiro póde ali viver, no:> lempo de hoje em

receio de offensa.

No vagaroso e coar dos 18 annos que convivemo 1'0m ell . á ex­

cepção de um ou outro que não sympatbisou comno. '0 por inveja. mal­

vadeza, ou outro qualquer motivo, go ámos, empre ali de muita onsi­

del'a 'ào; e se não deixúmos muito' amigos em ra'ào de não ser o sen­

timento de ami, ade o dominante do luO'ar, a, severamo' tel' deixado mai.

de um ventura que nem todos ali contão' e isto além de ll1uitas a[eiçõ,?s •

-de que tel'emos sempre doces recordações.

Para rematarmos estas pequenas divagações, daremos ainda do 30

de Maio uma anedocta, cuja veracid:!1.de afliançamos: não o[ende eila a

a1gnel1l, visto como as pes oas que n'ella figurarão ha muito qn par­

til'ào caminho da eternidade.

Conseguindo um dos heróes da carnificina de 34 roubar a um por­

tu ~uez um caixole cheio de barras de ouro e prata,-não tendo confiança

em si, levou o ell lhesouro ~ casa de um compadr'e, (capitão e homem

d.e b(J)m nume), pedindo-lhe que o guarda se, sem comtudo diz r-lhe

qual era o seu conteúdo e a sua ol'igem.

O compadre-malicio o-de 'confiou da natureza do deposito, e por

i so elltl'egou-lhe uma chave, dizendo: compadl'e, vá voce mesmo ao

al'l1Jazem, e gual'de lá o seu caixote.

O pobl'u louco lá e foi, e escolhendo 11m lugar debaixo de alguma

madeir'a. velhas, Jep6z abi a sua fortuna, e foi novamente entregar a

chave ao compadl'e.

Es(e. não 'luerendo tocál-a, mandou que aféchas en·umagav>ta.

Passados mezes, quando já á tempestade havia uccedido a bonança,

voltou o nosso homem a pl'ocurar o seu guardado.

O bOIIl do velho, ainda com a mesma benev lencia, apontou-lbe a

•
•
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gaveta onde tinha-se deitado a chave, e disse-lhe:-Tire-a onde você

lllesmo a guardou, pois qne não tive d'ella preci:'âo desde qne ahi foi

posta.

De facto, via-se tea de aranha nas fendas da porta e sobre a fe­

hadura.

Correr ao lugar pucha-r o can:ao, examinál-o experiUlcntar-lhe o

peso, foi·tUdo obra de um egundo para o futuro capitalista.

O seu thesouro estava intacto,

-Estou rico! diúa eUe, caIU a fronte em. uor, os cabellos QJU de.­

ordem. e os labio a tremerem.
r-

. rá::; pobre! respondia-lhe a fatalidade.

)!': prestes, eil-o que ergue aos hombros a pesada fortllJ1a e segue

para casa. Chegando, arranca o tampo ao caixote, louco de prazer e
ambição.

l\ias, ó decepção l-as barras de ouro e prata tinhão-Ile mudado em

vergas de estanho e de aço!

O ricaço fali ido corre em deli rio à casa. do com padre, e entre lagri­

ruas c soluços, narra-lhe a extranha historia.

-Pois, ineu compadre, foi um roubo que voce guardou em minha.

casa ~ ! Ora ahi e. tá. patente o castigo de Deos... Bem dizia eu que o
ouro ronbado não aproveitaria aos ladrões... E benzendo-se tres vezes

com ar aI arvalhado, continuou:

-Esse onro, compadre, Deos o levou pàra a sepultura do <lona, ou
á :ua familia em Portugal. ..

E os duus se separarão, convoncido um d'alles de que tiuha andado
110 negocio o dedo de Deo:>. O que écel'to é que, se viverão feliíles muitos

anno', talvez não tivessem morte tranquilla e socegada.

Deos se amerceie d'elles.,.

Ma , deixando de parte esta. considerações a que fomos arrastado

r



13

pelo desejo de dar uma noticia ligeira sobre essa intitu"1ada revoll1 no,
continuemos,!is nossas ob ervações, e examinemos os nsos e costumes elo

povo de q 11e no occupamos.

o viajante que, depois de uma longa e fastidiosa viagem, h ga a

Cuyabú., sente-se alegremente impressionado; porque, contra toda asna

espectativa, encontra no meio de um sertão inhospito e selvag 111 uma

cidade regularmente bella, e 11m povo já bastante civilisndo.

.Não se deixe, porém, o recem-chegado levar por ~sa imp" .. ão

antes de, estudando o caracter do povo, conhecer mais a fundo q'ual deva

er a sua norma de conducta.

Lembre-se antes que tudo que pisa em paiz desconhecido,ond o:
habitas e usos como que são peculiares ao' sells tilho:,: , "

Deve com attençâo ouvir aos natllraes do paiz, em POUCOl! dias

estará conhecedor da vida de cada um, porqu elles reciprocllmente ,t

dilacerão por fulta de distracções ou trabalho, ou talvez mesmo POI' v ­

ação.

.Já o celebre viajante Biard havia observado no Rio de Janeiro e,te:,

defeitos; e dando-se este facto no coração do Bra iI, onde a civilisação

tein marchado a passos de gigante, não é extranhavel que n'uma pro­

vincia. collocada tão longe d'esse centro, isolada no meio de um ,_el'lào.

se empregue os mesmos meios para 'pas!!ar o tempo: tanto mais qll

n uma cidade pequena torna-se maIs fa ii aos curiosos o conhecimento

da vida privada, em rasão do conta to immediato em que vivem com a

cla se escrava cuja educação geralmente é má em todo o 1mp rio ma,

ali peior que em qualquer ou tra parte,

l'\ão e procure logo formar intima rehç'ões de amisade, para qu

mais tarde se poupe futuros desgostos, a que dá lugar ordinariamente a

falta de franqueza ou lealdade inherente ao cára".ter dos cuyabanos,

como ao de todo o povo Cl'eado em lugarejo pouco illustl'ados.

Não se tendo dependencias, pagando-se com escrupulosa exactidão

a di-vidas que pOI' ventura, e contrahir, viver-se-ha perl ilanlent bem,

•
•

•
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e sem narrar facto algum da propria vida, terá de ouvil-a relatada minn­

0iosamente por outl'em.
Arrisque-se me.'mo algum dinheiro ao jogo, vicio favorito das cida­

d longinquas e pequena!', e adqnil'ir-se-ha conhecimento' bem uteis.

QUollndo porém se tiver conseguido o fim indirectamente procnrado,

abandone-se esse vicio pernicioso, porque da liberdade que delle nasce,

nascem tambem o insultos, as dissensões e os dissabores difficeis de

I'emedear ao homem que se preza.

Os cuyabano são excessivamente perspicazes, não se notando esta

qualidade óm nte nos que habitão a capital, mas geralmente em toda a

, população.

Olux/) é alI extl'aordinario, e não estú de maneira alguma em re­

lação com as fortunas do paiz; a~ senhoras trajão com muito gosto,

assim como os homens.

As visitas, mesmo entre parentes e- pessoas de amisade, são feitas

com doma::õiada tiqueta, usando os homens para ellas, ou qualquer outro

acto ainda ponco solemne, da encommoda casaca á que são muito

afi' i oados; e as senhora" do vestidos ele seda, que ali cnstâo mui10

aro. Ó "toilette" d'esta, é as mais das veze irreprehensi vel, denol ando

s mpre um apurado gosto pelos objectos de luxo, e por esses pequenos

"nadas' que podem consummir gro sas fortunas.

Tamb8m a ela e baixa veste- e com luxo superior ao que campo\'­
tão as suas forças. Kão é raro ver-se Ull1a negra arra tando finis~imas

cambraias, farlatana , lãasinhas e até sedas de alto preço.

O mesmo 'e dá com as outra' classe.

Tal é ara ão [orque o e. trangeiro, ao chegar a Cuyabá, julga estar

em UIll [aiz riqui sil11o; mas, se quizer observar mais profundamente,

I' conhecerá mai tarde, pelo estudo que fizer, que a maior parte d'essa

g nl traz sobre, i Indo quanto pos ue, e ás vezes mais, porque ainda é
dl'vodora de uma parte.

li:' original ali, na' mulheres pobres e na e cravas, o uso de sahi­

lU ;\ rua embuçada$ em uma baeta vel'melha. As pessoas mais
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favorecidas da fortuna usão de um manjo de p::mno proto lemil'lt. no

qual se envolvem, deixande> apenas descoberta uma pal't do 1'0. lo.

Este costume-pr judici~l ás bonitas-é o salvaterio das C ia::;.

O' laços de ami.ade que prendião as familias umas ~I. ot.lI.I'u. e:t.

harmonia que entre ella.s reinava em tempos pa~sado:" póde-s di7.el· qu

hoje estão quebrados, tendo desapparecido por e~se motivo as di trac­

ções que então havião, e tornavão a vida mais folgada e mais feliz.

ão ha mais um divertimento onde se possa ir buscar um l'assá.­

tempo nas horas vagas do trabalho: os mesmos bailes já MO raro~,

notando-se, porém. n'elle:s bastante animação e oxplendor, em rasão de

serem considerados verdadeira::; novidades, o querer o bello s xo m

uma só nonte fazer patente todo o seu thesouro de encanlos.

Vivem todos recolhidos em suas casa;;:, não passoião. rara') "vezes

vão á igreja, e logo ao cahir da noute fechão suas portas.

Os costumes são morigerados, e as enboras, se não leem lima rr\n­

cação muito aprimorada por falta de roeu r os ou de meslI'cs, le ll1 ao
menos a necessaria para o bom governo de sna ca a.

Logo qne uma moça se casa-dedica-se rxclnsivamcnte a ,ell mari­
do, e mais tarde a seus filbos.

Ko longo espaço que vivemos em Cuyabá, não vimos dar-,'e um só

caso que fizesse desmerecer o bom conceito de que gosão.

São activas e trabalhadoras: fazem ella mesma os seus vestidos

com muito gosto, e finalmente são em geral dotadas de um exc llpnle

coração, que faz a yerdadeira felicidade do maridos qne as po. suem.

Attenta estas boas qualidades e a belleza qu as distingue, logo

que ali chega um estranho deixa-se seclusir pelos seus attractivos, e o

amor em que se prende traduz-se logo em casamento, o que é facil elc

conseguir pela falta que ha de mancebo. no lugar, e pela tendcncia

que ordinariamente teem ellas por aq uelles que não são fi.lho~ do paiz.

Os cuyabanos pen ão de maneira inteiramente diver.a: preferen~

casar-se om a na patricias, e o contrario . ó acontece (J nand() por

muito anno fazem re iclencia u'outra parte.

•
•

•

•
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_ ão ha muito tempo ainda, erão os costumes mais atrasados j hoje

stão muito regulares, e mais se tornarlÍõ á medida que o estrangeiro fôr
entrando, e que se tornar conhecida a vida de outros paizes, onde a civi­

lisaçào Já lenha suplantado antigos prejuiso .

E' digno de notar-se o modo especial porque ali se conta o dinheiro'

é devida esta especialidade á existencia do ouro em pó, com que n'ou­

t1'05 tempos se fazião ainda os mais pequenos pagamentos.

Conta-se até hoje o dinheiro por oitavas, valendo ca.da uma 1: 2001's.

Na moeda de cobre por~m eli1Lá todo o segredo da contagem, porque

chamão a 40 réis-um vintem, a um vintem-dez réis, e a dez réis-um
cinquinho.

cQuasi todo o cobre que existe na provincia é em moedas de .dez
réis, rarissimas hOJe no resto do Imperio.

• Uma pataca tem ali o mQsmo valor de 320 réis ma.,c; meia pataca é
300réis.

lm crusado, sendo aberto é-750, e fechado-800 réi j dose vintens

abertos sào-450, e fechados-480' um tostão é 200 réis, dous tostões ão

400, mas dez tostões sio um mil réis.

Oitava e quarto, dous vintens, dez réis e cinquinho são 1,610 réis.

O estrangeiro, habituado a contar de um modo muito differente

áquelle que ali se usa, luta ao principio com muita difficuldade para

úomprehender e se modo de contar, á que depois se acostuma.

ão podemos deixai', em honra dos cuyabanos, de lomar a sua de­

re. a acerca de uma accusação que sempre se lhes faz, quanto ao não

torem a franqueza de convidar seus amigos para suas mesas.

Não é tanto como diz.em.

As me-as por ali são em verdade pouco fartas, por causa da grande

J.re.;;tia clo~ viveres j mas muitas pessoas se tratão bem, e mostrão pl'azer

q nando algum amigo lhes acceita o convite. Accresce ainda que, send o

o paiz extremamente calmoso, nem sempre as famtlias estão rigorosa_

mente ve tidas para receberem visitas, mormente de pessoas que não
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tenhão familiaridade na casa; e assim se vexão de mandar entrar de

improviso qualquer individuo, por temor da critica mordaz a que estão
sempre dispostos os seus compatriotas.

ão queremos com isto dizer que não hajão entre elles alguns indi­
viduas miseraveis que levão a sua "vinagreira" ("") ao ponto de almo­

çarem ou Jantarem em g'avetas, onde estão collocados os pratos com as

"gostosas iguarias", para que, se furem interrompidos no seu interessante

trabalho, possão-fechando-a-dispensar-se de convidar o visitante. Nós

os conhecemos como as palmas de nossas mãos.

Felizmente é muito IÍmitado o numero d'estes "unhas de fome" que

em toda a parte e em todos os tempos se fazem ver para vargonha do
proximo.

ão ha um só hotelua pl'ovincia, mas muita gente que ali tem che­

gado encontra sempre boa hospedagem, e não passa muito mal; o q ~e

comprova aquillo que vimos de dizer em honra dos cuyabanos.

As casa::: são, pela maior parte, de mesquinha apparencia, terreas,

compondo-se de salla, loja, alcova, varanda e casinha.

Usão branqlleál-as á cal. O seu aluguer é de 30~OOO a 40~OOO réis

mensaes, nas melhores ruas. A construcção é de taipa ou de adobes, e

no interior da cidade é rarajá a casa de páu a pique.

Ha comtudo muitas bem construidas segundo o systhema mo­

derno; adornadas de vidraças, com a frente a gosto das de Montevidéu

e Buenos-Ayres.

Ha tambem não pequeno numero de sobrados de bonita apparencia

e de architectura elegante, pintad:::s a oleo, forrados de papel e perfeita­

mente mobilados, contando-se ali moveis de subido valor fabrí cados na

província ou em Montevidéu e Buenos-Ayres, alguns mesmo na CÔrte

ou na Europa, estophados ele seda, etc., etc.

('fj Palavra muito usada na Academia de B. Paulo pelos estudan­
tes para designar aq uelles que tem paI' demais apego e amor ao di-
nhe~o. 3

•

•
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As sallas de visitas são ordinariamente atapetadas ou forradas de

steirinha, que é muito mais propria para o paiz.

Quando deixamos Cuyaba já se contavão ali 16 pianDos -quasi todos

ue primeira qualidade.

A. vocação pela musiGa, e pelo canlo é dominante entre homens e

senhoras; e se esta arte não chegou ainda ao seu estado de perfeição

n essa região tão remota, é sómente pela falta de mestres.

A tlauta, rabeca, violão e quasi todos os instrumentos, á excepção

da harpa que é desconhecida ali, são excessivamente apreciados e Q seu

estudo cultivado com feliz resultado,

Nas noutesue luar que são lindissimas n'aquellas paragens, e como

nunc,a a- apreciamo. em outro qualquer ponto da America do Sul, cos­

tumavão o. lllU 'icos de profissão ou os amadores a fazúr poeticas sere­

nata, que ainda mai' encantadoras tornavão essas nouttJs cheias de

magia e doçura. Por ultimo essas seren tas forâo-.e fazendo mais rara:.',

e hOJe qua. i que teem desapparecido, sem q ue possamos atinar com a

cau a verdadeira d'esse indifferentismo que vue lavrando entre as diver­

sas classes da ociedade, e que as obriga a fugir aos prazeres de que

antes erão apaixonadas, A continuar assim, cremo q ue o cuyabano

serão logo affectados de spleen", ou de uma inacção que lhes gaRtaráa

existencia.

Quanto ao gosto pela mu ica entre as classes baixa' e a gente do

campo, l'e:un16-'e elte no uso de um ipstrumento a que dão o nome de

'côcho'. que não é mai::; do qne uma viola grosseira, do adufo e do

tambor que é feito de um pedaço de páu Ôco, coberto com couro ele boi

aúnado ao calor do fogo.

Ao som d'este::: in lrtullontos danção o "cnrurú' , o mais insipido e

extravagante diyertimento a qne temos as~i-tido, depois da dança dos

bug-res. Formão uma roda composta de homens, um dos guaes toca o

afumado cócho e voltcundo bnrlescamente, cantão á porfia n'nma

toaJa. assaz desagradaveI ver o' improvi ado,~,

E 't l'olgnedo é empr acompanbado da apreciada-cachaça-que
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não di, pensão, e de uma outra bebida conhecida sob o nome de-"aluá!

-feita de arroz.ou de milho em fermentação.

E" admiravel a força dos pulmões d'e.se· cantores 'sui generi ",

que, começando a cantar ao descambar do dia, vàem o despontar da

aurora sempre cantando, e pro eguem até á noute seguinte sem de­

canço de um só momento. }'inali8ão o folguedo sempre no estado da

mais completa embriaguez.

Dous ou tres dias depois estão dispostos a tripudiar de novo, e as im

levão a vida folgada e sem cuidados, entreO'ues a e 'e prazeres brutae..

que julgão superiores a todas a8 distracções da alta sociedade.

Alguma vezes as mulheres fazem parte do ' ul'Urú', mas cedem

logo aos effeitos da cachaça c ficão prostradas mesmo no lugar da fe ta,

até que se di:sipe a bebedeira.

Para que se pos a fazer uma idéa da veia poetica dos "cururueiros

ahi vão algun' de seus improvisos:

Em cima d'aquelle morro,
Siá dona,

Tem um pé de jatobá ;
_ ão ha nada mais pió

Ai, sià dona
Do que uo home se casá.

Ailllla nos recordamos do dous ultimos verso. de um desafio que

vimos entre um individuo e uma mulher, os quaes reproduzimos aqui:

Eu passei o Parnahyba
~ Tavegando 11 uma barça,
Os peccados vem da saia,
]\Ias não pMe vir da carça.

.\ isto rU~jJundull a lllulhel' sem demora e sempr na mesma toada:

DueUJ que a mu/é é farça
Tão farça como papé,
Mas quem vendeu Jeslls Chri to
Foi home, não foi muyé.

•

•
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Achamos originaes estes foIguedos, que sempre se dão quando fes­
tejão algum santo. Na vespera da festa fazem illumina~o de vellas de
sebo ou luminarias de casca de laranja, azeite de peixe e torcidas de

algodão.

Ha tambem uma outra dança popular conhecida sob o nome de­

"batuque"-que differe muito da que acabámos de descrever, e que tem
tanto de alegre quanto a primeira tem de insipida. No batuque o velho
remoça, e o rapaz excede-se a si mesmo no delirio do prazer.

A musica só por si provoca o desejo da folgança, tanto a sua toada é
agradavel e excitante. Esta dança produz mais que sen ações apraúveis,
mais que delirio, mais que phrenesi.

Cada cavalheiro com pa sos engraçados e tregeitos vae tirar uma
dama que, se acceita o convite, começa com o seu par uma especie de

chúla que termina, depois de muitos requebros e meneios de corpo, por
uma forte' umbigada" que produz um estalo, quando os d.ançantes são

ageis e destros. Depois da' umbigada" continúa a dama só, até que tire

um outro cavalheiro e juntou executem os mesmos passos, e assim pro­

segue até nnalisar, o que nuuca acontece sem saudade de todos.

Temos visto muito homens serias e de avançada idade tomarem
parte no brinquedo, arrastado pelo enthusiasm0 que Slíl apodera, empre
dos espectadore. Tem cahido em desuso () batuque, porque a insipidez
vae lavrando por toda as veias da sociedade.

o callcan" não é meno lascivo, e entretanto ainda hoje causa furor

na primeira:: cidades da Europa. a vertigem do batuque o el1thusias­
mo que se communicava a todos apagava ao menos por momentos a

lembrança dos males da vida, distrahia pezares qUf: em toda a parte se
encontra e da memoria de muilos afiastava sini 'lro' pensamentos que
hoje, não encontrando mai distracçõe, apascen(ão- e na crapula e na
devassidão.

Terrnillaremo e:te capitulo com uma l'apida noção do modo porque
-ão feitas as festa rehgio. as elitre as pe-"oas gradas de Cuyabá.
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EUas se fazem por eleição entre os irmãos de divcr::;3.s ol\len' e o

eleito é sempre algum individuo que occupe uma posição social mais ou

menos elevada, afim de que possa desempenhar o seu encargo e satis­

fazer as despezas que requerem es a-festas, sempre feitas com muita

olemnidade. Alguma ha que se tOl'llão pesadas e em que ga ta-se 2

a 3 contos de réis.

Os festejos em louvor do Espirita anta são ornai' paI ulare

pomposos. O festeiro é eleito por sorte. Antes do dia da fe ta ahe elle

acompanhado de musica e de algumas pe soa, com a in ignias qu se

compõe de uma corôa de prata, ceptro e bandeira, a pedir esmolas que

montão ordinariamente a dous contos de réis, e até amai•.

10 dia do Espirita anta o Imperadflr vae á igreja dentro de um

quadrado formado por quatro varas de madeira, cujas extremidades são

seguras por qUlitro homens escolhidos empre entre pe::; oas de mais

di tincç-ão, le ando n'uma salva a corôa e o . ceptro, e precedido da

bandeira. Assiste á mi!lsa que é pontifical, e á tarde acompanha pela

mesma fórma a procis::;ão.

-a vesper8 ha illuminação e fogos de artificio desde a porta da

matriz até á casa do festeiro, onde está armado um riguissimo altar.

Depois de concluido os actos religio!los, ha distribuição de carne

verde e viveres aos pobre-, assim como de pequenos pães a todo o povo.

As autoridades recebem pre. entes especiaes que se compõe de grande

roscas de trigo enfeitadas de flôres e laços de fitas.

Por fim 'cguetn-'e as corridas de touros, comedias, bailes, etc., cujas

despeza conem por conta do Imperador, e montão muitas vezes a 4 e
5 COlltOS de réis.

Ha Ja I1lC'llla maneira os festejo do Espirita anlo feitos pelo

meninos, o qnaes em nada di crepão dos que acabamo de descrever.

Quanto ás fe tas da .~emana • anta. são elias feitas com muito ex­

I lendor.

O dia de .:;e.lla-feira da Paixão é com pletamente silencioso e o ca-

•
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racter tristonho e magestoso de q ue se reveste, convida ainda os mal

descrentes á meditação e ao recolhimento. A proci'são do Enterro, que

tem lugar ao terminar (1officio das trevas ás 8 hora~ da noute, é feita

com luxo, acompanhada de quasi toda a popul"c.:ão que comparece a

e se acto vestida de luto. " gue-a tambem a força militar com armas

em funeral, e a musica que toca então sómeute peças funebres, seudo o

proprio tam bar coberto de panno preto, produzindo por iSiiO um om

luO"ubre e surdo.

Quando ces a a V'Jt do instrumental, o silencio é apenas interrom­

pido pelo canto suave e temo de Maria Magdalena ao desenrolar o Su­

daria ensaguentado do ~enhol'.

Os ino 6cão mudos, e são substituidos pela matraca desde quinta­

feira santa até o meio dia do sabbado de Alleluia.

Este dia appresenta o me mo caracter que em tempos remo­

to apresentava 110 Rio de Janeiro, e que com toda a fidelidade é des­

cripta por Ferdinand Dini~.

1 a festa da semana santa, para a qual a mesa do S. S. Sacramento

elege um provedor di pende este não pequenas quantia, começando

as despezas desde o primeiro domingo da quaresma.

Em um paiz aonde tudo é excessivamente caro, e os meios de vida

difficilimo pela falta de muito.. objectos indispensaveis á vida, estas

festas ão um tributo por demai pesado ao povo.

Entretanto logo que qualguer individuo é eleito festeiro, (apezar

de não serem os cllyabanos muito amantes da carolice,) não poupa des­

pezas e exforça-. e sempre por fazer a sna festa com a solemnidade e

pompa condignas de tão grandes e l'.Jlevados assllmptos.

--~=*eo"!~-
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CAPITULO II

Primeiros povoadores de CU'yabô.-In tallaç:ão da villa do ~··cnbor Bom
Jesu .-Sua elevação á calhegoria de cidado. llina.~ dl~ onro,­
Lavras da Conceição.-Desa. trc acontecido aos Illinciros.-Th!al'tv­
rios,-Minas de .diamante .-Rio 'oxipó.-Comml"l' -ia da iro ~l­
cnanha.-BauDilna.-Gomwa elasticu.-, 'ulsaparrilbu.-Q\linu.­
Caróba.-Minas de cobre e ferro.-Ani1.-Planlaçõ ;:; de milho, fC'i­
jão, canna e outros geneJ'Os de primeira Deces idud .-Preço alto
porgue se vende tudo ali.-Cau a d·isto.-Peste dos cavallo..- u­
re tIa do gado.-Decadencia do seu commercio.-Boi. 'e/'vindo d
animaes de sella.-Consideraçõe..

A cidade de Cuyabá teve, diz "Varden, o fundamento no anno de

1719, sendo os primeiros povoadores Pascoal Moreira ahral :'i ns

companheiro, todos paulistas, que se estabelecerão DO lugar denomi­

nado-Forquilha-junto ao rio Cox.ipó-mirim.

A provincia, porém, tinha sido descoberta um eculo ante por

Aleixo Garcia e outro ertanejos que, subindo o Paraguay, atraves a­

rão esses sertões até perto do Ande:,.

A Iode Jaueiro de 1727 perante o governador e capitão general da

capitania de 8. Pado D. Rodrigo Cezar de Menezes, ali 'begado ti. 15

de ovembro de 1726 mandado para erigir a povoação em villa e regu­

lar a arrecadação dos direitos para a fazenda real, celebrou- 'e o acto dá

installação da villa real do 'enhor Bom Je-ns, tendo por armas uma

montanha com uma arvore florescida de folhetas de ouro, e por timbre

uma Phenix.

"

•
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Em 1748, foi o sen territorio erigido em capitania e separado da de

S. Paulo; e por carta de lei de 17 de Setembro foi, em 1818, elevada á

cathegol'ia de cidade e capital, sendo transferida em 1820 para ella a

juntada fazenda e fundição do ouro.

Está situada a capital entre dous morros-o dalPrainha-que a cos­

teia a éste-e o da-Boa Morte-a oeste. Estende-se até o Porto-geral,

tendo de cumprimento meia legua, e de largura um quarto sómente.

Deve a sua origem ás ricas minas, d'onde se extrahião centenares

de arrobas de ouro, (1) que erão mandadas para Portugal, cujos mo­

narchas lhes davão bem máu em prego. Roma absorveu todo esse ouro,

e em pagamento deu aos lusitanos bullas e ossadas que por lá existem

nos altares como reliq uiai;.

Ainda hoje em Matto-Grosso ha rigUlsslmas minas que não são

exploradas por causa do preço eleyado a que subio a escravatura, moti­

vo principal do desanimo dos mineiros.

As creanças, uos tempos pj uviosos, procurão sempre, entre as pe­

dras dos beccos pelos guaes pas'ão as enchurradas, o ouro que encontrão
em difliculdade na superiicie da t rra.

São celebres pelas riqnezas que possuem as lavras da Conc8iç.ão ,

lugar situado a menos de uma legua da cidade, e pertencenle ao capitã o

Joaquim da Costa e Faria, o qual se dá ao tra.balho da mineraç ão só­

mente no rigor das chuvas, por causa da falta de aguas em outros

tempos, colhendo algum fl'ucto dos seus trabalhos em relação ás pe­

quenas forças de que dispõe.

E' ba tante escasso o ouro na provincia, e o pouco que apparece

-sempre le primeira qualidade-é extrahido por pessoas pobre" affei­

çoadas á vida de mineiro. Trabalhão, sem ontro auxilio além de seu.

proprios braços, nas antigas lavras, ou em pequenas gupiaras ou bata­

taes, nas piçarras altas ou ardosias.

(1) Wardeu-Ex:ploração da província de Matto-Grosso, pago 115
a 118-Historia do Brasil.
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Estes lugares não são ordinariamente os mais auriferos, mas sim

os que orrerecem menos difliculducles, e por isso mais proprios para

aquelles que trabalhão isolados.

As cercanias da cidade estão todas revolvidas pelos mineiros, e no
morro da-Prainha-lllgar a que hoje se dá o nome de-Alto do Rosa­

rio-ex.iste ainda uma cruz de madeira, tosca e carflomida pelos tempos,

indicando onde farão sepultados muitos mineiros, pelo desabamento de

uma parte do morro, lÚtma grande escavação que havião feito para

a cata sobre um rico veeiro, (2) em occasião que tiravão o cascalho.

Aflianção alguns velhos que ali existem ainda grandes riquezas;

porque o serviço era o melhor que se tinha descoberto, e já se havia

extrahido uma boa porção de arrobas.

O serviço da mineração é pesado, e muitas vezes depende de pro­

fundas escavaç~es, d'onde se tira o cascalho, que depois é lavado em

bateas, em cujo fundo se deposita o ouro.

E' curioso de ver-se. (3)

Sabe-se, e consta nos annaes da camara municipal em Cuyabá, que
na provincia existe um lugar denominado-Martyrios-onde abunda

extraordinariamente o oaro.

A altura, porém, em que fica esse repositorio de riquezas é até hoje
um misterio.

Antonio Pires de Campos, conjunctamente com seu pae Manoel de
CamjJo e Bartholomeu Bneno, andarão por esses sitios, e forão os que

derão noticia dos-lVIartYl'ios-que assim appellidarão por encontrarem

no morro, que dizem ser muito alto, signaes .em relevo inteiro, da

cort'Ja, lança e cravos da Paixão de Jesus Christo.

Manoel de Callll os em o cabo que governava a gente que ia bater

os indios serranos.

(2) Veeiro, palavra que exprime na provincia o lugar onde::;e en­
contI'a veios de ouro.

(3) Na revista do lnst. Bist. e Geogr. n. 18, no 2.° trimestre de
1850, pago 137 a 199 encontrão-se importantissimas noticias sobre lavras
auriferas, escriptas por Felippe José Nogueira Coelho, provedor da fa-
zenda real e intendencia do ouro. 4

•
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Trouxerão de lá para S. Paulo uma folheta de 13 oitavas de ouro,

que derão a Nossa Senhora da Penha, e que foi transformada depois em

um resplendor para o Menino Deus.

Ha d'isto uma declaração firmada por Antonio do Prado iqueira

a 27 de Agosto de 1769, vinte annos mais ou menos depois da morte de

Antonio Pires de Campos, que era ainda creança quando esteve nos­

Martyrios-e que falleceu aos 90 de idade.

Bartolomé Bossi, em 1862, emprehendeu a dcscoberta d'este lugar,

e á testa de uma porção de estrangeiros, a 5 de Junho partio para o

Diamantino, e d'ahi para o rio Arinos. Voltou mais tarde, tendo per­

" dido dinheiro e gente, e os-l\1artyrios-continuão ainda a ser-miste­

rio. (4)

Houve quem augurasse mal d'essa empreza, dizendo-se mesmo

que os-Martyrios-não estão do lado em que os imaginou o chefe

d'esta expedição. O facto é que, nem elle nem pessoa alguma póde

::iaber aquillo que só um puro acaso descobrir~i, a menos que da viagem

que fez Antonio Pires de Campos não haja algum roteiro, o que até hoje

não consta.

Existirão, e existem ainda hoje na provincia riquissimos jazigos de

diamantes, de cuja extracção quasi ninguem se oecupa pOl' falta de

braços, e pelo receio de enfermidades endemicas nos lugares onde elles

abuudão.

A companhia de mineração do Alto Paraguay, oegunisaua pelo (le­

crato n. 794 de 7 de Junho de 18;)1, deixou completamente de funccio­

nar, depois de lutar om duros revezes que nio cabem aqni men­

'iouar.

na poucos annos o sr. José Poríirio Antunes, lando Llma cata em

nm lugar já cOllhecido, e onde ha'Vião trabalhado antigos mineiros, co­

lhell em poucos dias unIa fOltnna de cerca ele duzentos onlos de réis.

(4; Yiage Pintoresco por el C. Barlolomé] ossi de fi.' 70 a 125.
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Com methodo e perseverança" ainda muita gente ha de elll'iquecer­

se. (5)

Os terrenos mais abundantes de diamantes são, no districto do Dia­

mantino, os arraiaes do Buritisal e S. Pedro, os rios Paraguay, Arêas,

Santa Anna (onde a companhia trabalhou muito), Melgueira, Diaman­

tino, etc.

Na freguezia de Nossa Senhora da Guia, a seis leguas distante da

cidade, o rio Coxip6-oassú e os terrenos adjacentes derão tambem excel­

lentes provas, e offerecem optimas formações diamantinas.

Vimos algumas pedras tiradas d'esses lugares, de muito boa quali­

dade, e entre ellas dilas muito bellas, uma de oito quilates- ~ outra de

nove, que forão mandadas para o Rio de Janeiro.

o rio Coxipó-mirim tambem se encontrão boas formações, e se tem

tirado algumas pedras de primeira agna.

Tanto n'este rio, como na freguezia da Guia, ha a immensa vanta,-.

gem da salubridade dos locaes, o que não acontece no Diamantino e

outros lugares onde as enfermidades assolão e desanimão.

O muito distincto medico dr. Medardo Rivani, que foi um dos di­

rectores d'aqnella malfadada companhia, continúa por sna conta no

tl'abalho da mineração, e por cel'to mais cedo ou mais tarde vel-o-ha

coroado de bom resultado.

O coronel José Joaquim de Carvalho, que como director prestou

relevantes serviços á mesma companhia, emprega hoje crescida força

sua na extracção da poaia, emquanto esta conserva um alto preço; mas

tenciona voltar tambem ao serviço da mineração, lo~o que aquel1a tenha

baixa. Com o estudo que tem feito da mineração, colherà bom pro­

veito, attento o valor dos diamantes no Bra.il e na Europa.

A ipecacuanha é presentemente o unico ramo de exportação da

provincia, além da diminuta quantidade de couros. Deixa el1a na ac­

tualidade um excel1ente lucro.

(5) Leia-se-Castelneau-Expeditiol1 dans les parties centrales de
l'Amerique du Sud-tomo 2.°, pago 305 a 361.

•
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Compra-se em Villa Maria a 65~000 a arroba, e na capital a '10~OOO,

já ensurroada; paga-se de 12 a 14 000 de frete por cada uma arroba,

além de outras pequenas despezas, e vende-se no Rio de Janeiro a 3~600

a libra.

Este preço, pC'rém, varia, e breve talvez baquêe consideravelmente,

porque a provincia de S. Paulo pretende fazer commercio d'este genero,

constando-nos até que se mandou buscar mudas em Matto-Grosso.

A poaia abunda nas mattas do Alto Paraguay, em Villa iJ:aria,

Diamantino e Matto-Grosso. Produz muito sem beneficio algum, e o:;

poaieiros ordinariamente estragão os poaiaes por onde pa são.

Com um pouco mais de cuidado, os trabalhos serviriào de um anno

para outro, e talvez produzissem melhores resultados, pela força que dá

á planta a terra revolvida.

As mattas d'onde se arranca este genero são insalubres, e as pessoa~

que se dão a este trabalho soffrem bastante, mórmente no tempo de

chuvas.

A guerra contra o Paragua:v causou a esta em preza innumeras

difliculdades, pela falta que ali existe de pessoal.

O emprehendedor que tenta este ramo de commercio, ajusta 10 ou

12 camaradas que, se bem que não peção um salario exagerado, fazem

cúmtudo despezas e se tornão carissimos, porque, quando se contractão,

devem cada um 400~009 a 500~000, e o patrão, para tel-os ao seu serviço,

é forçado a pagar ao credor; e essas quantias as mai das vezes e per­

dem, em razão de fugirem os camaradas quando vêem a sua divida

crescida, ou por assentarem praça no eI:ercito, causando assim grayes

}1rejuisos.

E' mister gastar-se ainda, além dos inconvenientes apontados, não

pequenas SOJ;llmas de dinheiro em compra de ferramentas proprias,

toldas, mantimentos para seis mezes, e uma pequena tropa de bestas

que carregão todos estes objectos, e que servem depoi.' para conduzir a

poaia fóra das mattas.

Estes aprestos, (: os juros das quantias pedidas para lhes fazer
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face, consomem a maior parle dos lucros, os quaes são mais avultados

ao comprador do que ao vendedor que, debaixo de trabalhos insanos e

privações, sujeito a milhares de perigos e aos rigore: do tempo, vae

arrancál-a da terra.

Os poaieiros, se muito felizes, escapão às febres perniciosas que rei­

não nos sitios da poaia, e que são devidas ao máu passadio, ás humida­

des, exhalações más, etc., além da luta que teem a su 'ntar contra

os animaes ferozes e venenoso -cuJa mordedura é de diffi.cil cma.

Mesmo o cheiro da poaia, está provado, é muito nocivo á sande.

Quanto a nós, em caso de necessidade, abraçariamos outro qualquer

meio de vida de preferencia ao serviço de arrancar essa planta pelo

systhema actual, o qual só devera ser confiado aos crimino os que,

livres d'eUe, estarião sem duvida arrependidos de seus crimes, e com­

pletamente purificados.

Entretanto, apezar dos embaraços e inconvenientes que se encontrão

em semelhante ramo de commercio, elle póde tornar-se bom e lucra­

tivo: depende do methodo e dos capitaes a empregar, o que facilmente

removeria as difficuldades-fazendo os beneficios de que carece tal
industria.

Deixemos, porém, de parte e te assumpto, e passemos a examinar

outros ramos de commercio até hoje de'pl'esados, ma que homens

mais energicos e emprehendedore, por sem duvida trataráõ de estudar,

e d eUes tirar immenso proveito.

No meio das grandes mattas, e qua 'i que geralmente em todo o

paiz de que tratamos produz a terra abundantemente a baunilha, planta

de que os habitantes não sabem tirar' vantagem, e que ali é melhor qne
a do ::\Iexico.

A unica "el'ventia que n'ella encontrão são as sementes de suas

bagens, que tem um perfume muito agradavel: estas sementes depoi­

de seccas, dão 11111 pequeno estalo, logo que são comprimidas; deitão­
nas entre os cabellos, e mandão a uma pessoa (ordinariamente mulher)

atál-as llma por uma, ou por outra, arrebentál-as entre as unhas dos

dedos pollegare -o que lhe. produz immematamente o somno. Dão

•
•
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, '(6) e' elle l)OI'e'm I ['oprioa este pa:;satempo o nome de fazer "cafune' ;

dos homens preguiçosos e amigos da volupia.

os sertões do Diamantino cresce tambem em abundancia a salsa­

parrilha, que é um do:; elementos de riq ueza 110 Pará.

A quina produz extraordinariamente no paiz, e de optima qualidade.

O caoutchou, que existe tambem na provincia, nenhum proveito

tem dado, em razão de não se conhecer ali o modo de extrahil-o c

prcparál-o.

O mat"!, de que tambem o paiz é abundante, não é da mesma sorte

aproveitado. Alguns paragnayos desertados teem ensaiado o fabrico

d'esta herva que, a não, er em Miranda, é inferior á do Pllragnay, mas

que vendem ao preço de 1 000 a libra.

A arvore do anil produz tambem sem cultura alp;nma; e por não

conhecerem o modo de preparàl-o, é despresado esse genero de ,umma

importancia pelo seu alto valor e muito consumo.

Além d'isto, abundão muito n'aqnellas regiões excel1cntes hervas

medicinaes e raizes 'de que os praticas colhem muita vanttLgem no

curativo de Tarias enfermida(le~.

A syphllis com especialidade encontra ali poderosos medicamentos

najapecanga, no cipó caninaoa, na caróba, na carobinha (planta de que

apreciamos curas quasi maravilhosas), e finalmente no jatubà e no
cédro,

As arvores da copaíba e a canena, produzem tambem da mesma
fórma.

A seda vegetal de mui boa qualidade, e que se presta perfeil amente

ao tecido, é tambem uma das muitas riquezas abandonadas,

Existem no paiz immensas nitreira" e no J aurú riquissimas minas

de cobre e ferro que nã.o farão ainda exploradas, apezar do decreto de

(6) Termo burlesco brasileiro que significa matar e catar piolhos, e
est~lo que se dá na cabeça de alguem com o dedo pollegar, como quem
está catando.

Faria.



31

18 de Dezembro de 1861Tque concedeu a uma companhia '(que até
hoje não foi orgaujsac1a) o direito de explorar essas minas, al8m de dif­
ferentes mineraes no-Araguaya-e em seus aflluentes, tanto em Goyaz

como em Matto-Grosso.

Não admira entretanto que todas es'tas proclucções naturaes jazão
esquecidas e despresadas, quando a lavoura, que é uma das fontes de
riqueza em todos os paizes, não offerece ali a vantagem que se dev ia
esperar, attendendo-se á fertilidade das terras. Assim, por exemplo, o
lavrador, se planta um alqueire de milho ou feijão-colhe duzentos e

trezentos, e ás vezes mais.

e planta um alqueire de arroz-colhe o mesmo resultado que na
plantação elo milho.

Se planta um cannavial-este produz de maneira assombrosa, e o
que é ainda mais de admirar, produz por espaço de 30 a 40 annos.

O fumo do mesmo modo, e assim o café que é de primeira quali­
dade sendo plantado em serra acima.

O algodão, que é hoje uma das grandes riquezas de S. PauJo, pro­
duz muito bem, e de muito boa qualidade. A mandioca é excellel1te, e
pMe-se dizer que a sua cultura não depende quasi de trabalho.

Pergun te-se agora qual a razão porque, sendo os terl'enos uberri­
mos e a população diminuta, se vende:

Um alqueire de milho por 5, 6 até 10~000; um dito de feijão por 9, 10

até 16~000; um dito de arroz por 11, 12 até 18~000; uma arroba de
assucar 20;:P000; uma canada ou 40 garrafas de cachaça 40;:P000; uma

garrafa 1~500; uma vara de fumo 2, 3 e 4 4~000' uma arroba de

café 24, 26 e 30~000 ~

E a preguiça e a iudolencia responderão :-falta de braços! E se

não dizem-falta de terras, é porque protestão contra-48 mil leguas

quadradas (7), (segundo o compendio de Geographia de Thomaz Pom-

(7) Bellegard-Hist. do Brasil-51 ,000 leguas quadradas.
Candido Mendes de Almeida em seu Atlas do Imperio do Brasil dá

calculadamente mil legnas de littoral flnvial. Divide as di tancias de

•
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peu de Souza Brasil) de ferras que ainda se achão no seu estado primi­

tivo, isto l\ em sertão brnto.

E' a falta de braços, porém, o cnvallo de batalha...

E se o BrasiL banir a escravidão; se reconhecer q ue um homem

não deve ser escravo de outro; e repellir, civilisado como é hÇlje o

commercio imll10ral da carne hnmana, perece de fome a provincia de

Matto-Grosso '1

Ea de perecer... O seu defeito principal é a preguiça, é a indo­

lencia.

Mas, acrediLar-se-ha que é por falta de braços que ali se-vende

uma gallinha por 2~500, e que no tempo das bexigas custava 5~000 ?

Que um ovo se vende por 160 e 200 ré!s?

Que um franguinho se -vende por 1, 500 ?

Que um quartiLho de azeite de mamUIla ou de peixe, quando ha

matta de mamôna, se vende por ~"POOO ?

Que uma libra de sabão de cinza, sebo e limão, negro e retido, 'e

vende por 1~000 ?

Uma cabeça de alho por 200 réis, duas folhl1s de couve por 40 réis:

uma libra de cebolas por 1:jjl000, seis tomates por 40 réis, uma abobara

p)r 500 réis-sendo pequena, ou l~OOO-sendogrande?

A falta de escravos nada importa para tudo isto.

A fome e a miseria são só devidas á preguiça do povo, que ali devia

viver na abundancia.

QUl1l o motivo porque-uma mulher, que não tem o que comer no

dia seguiute; que mora em um rancho de paUla, que não pos ne

mais que uma rêde velha e ruta, que verte a saude por todos os póros

nor~e a sul 3321eguas desde a foz do rio Fresco na margem direita do
rio Xingú,:i margem esquerrla do ribeiJ'ào Ignre)', que se lança no rio
J'arJ.l1<i: e de Leste a. Oeste 265 leguas desde a foz do rio eLas-Mortes
ua margem esq uerda do rio Aragua)'a, até a margem direita do rio
:'Iadeira.

f



-regeita 30~000 por mez para amamentar uma creauça, recebendo além

do salario um b9m tratamento, ao passo que não tem pejo de estender

a mão para implorar a caridade publica?

Qual o motivo porque uma rapariga que vive na prostituição re­

geita 20~000 mensaes para servir de creada grave, e prefere ao ganho

certo a nudez e a fome, uma vez que tenha liberdade para vivcr na

devassidão '?

E homens robustos-que passão a vida em continua bebedeira, dei­

tados debai...'{o de miseras palhoças, acordando sómente para comerem

um pouco de mandioca, porque recllsão 30~000 por mez para servirem

como creados ou camaradas '?

ão será tudo isto negação completa ao trabalho, amor excessivo

á preguiça '?

Para provarmos finalmente que a carei'ltla de todos os geueros mais

indispensaveis á existencia só é devida aos motivos que levamos dito,

basta fazer ver que um peixe que ha pouco tempo custava 100 réis, custa

hoje 3:til000 I

Entretanto, se se lançar um anzol no rio, tirar-se-hanecessariamente

um pacú, nm dourado, um pintado ou um jahú; se se lançar uma

rede ou uma tarrafa, sahirá eUa prenhe de centos de bagres, paeupe­

vas, jeripócas, pil'.1putangas, jurupensens, matrínchans, fidalgos, curim­

batás, sauás, palmitos, além de uma quantidade extraordinaria de piqui­

ras, trabiras, lambari. , etc....

E apezar de tudo isto, ha fome e ha miseria !

Lance o governo um olhar de compaixão para aqueUe povo, e pro­

cure dar-lhe um remedia efficaz ii preguiça, ao contrario terá de vel-o

sempre rniseravel no meio da abundancia, a a provincia inhabitavel.

E'-lhe necessario um reactivo violento.

Vamos agora tralar do commercio de O'ado.

Uma. das maiores riquezas da provincia com:istia na criação do

5
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gado, a qual ali nenhuma difficnldade oiTel'ecia 101' causa da extensão

natureza de sous campos.

.E 'se ramo ue cOU11Uercio, p rém, e 'lá q uasi anniql1illado co UI (\

apparecimento da pesto hamada-Cadeir'a-que dosde 1850 assolou

todos os cavaHos das fazendas, a tal ponto que Iodas olla' licarão sem

um só d'esses animaes para o custeio elo gado.. (8)

Essa peste terrivel até agom a 'sola na província, se b 111 que nào

seja com tanta intensidade como em com C;O devido 1alvez ao pequen o

numero de cavallos que hoje resta.

Desde 1848 so til) ha estabelecido um c0Il1111ercio excellente de

gado com os mineíl'os e paulistas, que I~L ião prover-se de boiadas, re­

sultando d'esse COllllllercio optima renda aos cofres publicos, e muita

abundancia de dinheiro que então girava na prac;a.

Os comprauores ces:::arão tal commer ia, porq ue erão obrigados a

conduzir anilllues de suas provincias para trabalhar na péga e separaçào

uo gado; mas, sendo longa a viagem e muito pesado o serviço nas

fazendas, os cavallos todos monião, dando-lhes avultado prej uiso.

Tornando-se assim .difficil o commercio, o seu auuiquilamento era in­

fallivel, e a maior riqueza da provincia desappareceu completamente.

Existe ainda gado em grande quantidade, m:lS todo elle alçado

por causa da falta de custeio, e só !l bala se consegue alcanç:..tl-o.

Tambem concorreu para a ruína d'esse commercio o engajamento

ue vaq neiro:> no exercito, e o preço excessivo porq ue se com pra hoje

os cavallos, q uc em numero dimiuuto se leva para Matto-Grosso : cu'­

tão de 100 a 120~OOO.

Accresce ainda que os animaes muares não se prestão ao serviço

das fazendas, e, quando se pre,tassem, o seu proço ignal ao dos cuvallo'

de nenhuma orto sanaria a difficuldade.

(8) Exprime esta palavra o erviço dos vaqueiros, quando condu­
z m o gado manso <Í. mangueil'a ou curral, ou 11Ie mo bravo, com O fim
ue dOmaI-o.
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Os bois manso:;: servem em geral de animaes de carga e alé de

montaria. A pobreza faz com elles a conducção de lenha, mantimen­

to:;:, etc., e multas vezes vê-se entrar pela cidade tropas de bois

arreados com cangalhas, e 03 tocadores de lotes montados n'outrós que

offel'ecem mais commodo no andar. Montamos nm dia em um dos

taes CJlle dizião ser de marcha, mas não no:;: agradou o seu movimento.

Estando, pois, reduzido o commercio do gado ao consummo sámente

da provincia, parece que a carne verde deve ser ali mnito boa. E' o

contrario. Os cortadores recebem dos fazendeiros boiada gorda e limpa,

ma~ recolhem-n'a n'um curral fechado, sem agua e sem pasto; e cor­

tando diariamente apenas dous ou tres bois, no fim de alguns dias

estão os que restão magros e qua3i damnaelos de fome e de sede.

Assim pois-come-se em CuyaM pessima carne, cujo preço varia de

100 a 160 réi a libra.

Não vemos, portanto, no mán estado presente de Matto-Grosso uma

garantia para o seu futuro; e se, como já dissemos, o governo do paiz

não der um remedia ao desanimo do povo d'essa provincia, acreditamos

que, breve talvez, ella seja rednsida a um estado lamentav.el.

O unico meio de que póde servir-se o governu brasileiro para.

salvaI-a, é nbrir mão das suas riquezas ás companhias estrangeiras,

principalmente ás inglezas, que, está provado, são as que com mais van­

tagem e energia levão avante as suas emprezas, já pela boa ordem que

preside aos seus actos, já pelo genio emprehendedor e audaz que sempre

manifestarão.

Todas as outras companhias nenhum proveito tem tirado das ri­

<) uezas ele Matto-Grosso, porque, ao enthusiasmo com que .começão a

exploração, snccede logo o desanimo motivado por intrigas, ou por

outras difficuldades que, enl lugar de desanimarem o bretão, pelo con­

trario lhe aguQarião o desejo de l'ealisar o . eu inten10.

I 'e os estrangeiros, como dissemos, não vierem arrancar do aban­

douo esses tbesoul'os guasi fabLllosos, ficaráõ estes para sempre sepul-
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tados no esquecimento, sem que produzão os resultados que devião

produzir, e a provincia de Matto-Grosso representará sempre um papel
bem differente d'aquelle a que foi fadada pela beneficencia da na­

tureza.
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CAPITULO III

Aceio da cidade.-Calçamento dasru:l.s.-Praças principae..-Campo das
execuçõe .-Velho carrasco.-Aspecto da cidade no" rneze" de e­
tembro e Outubro.-Ratões, morcegos, macacos, cobras.-IUumi­
nação publica.-Rollbos.-Rios.-Cacimbas.-l\ecessidade de cha­
fal'Ízes.

A cidade de Cuyabá tem um aspecto alegre, nio ohstante reinar no

seu interior bastante monotonia. As suas ruas ão quasi toda calçadas

de pedra chry. tal, que, quando hvadas pelas chuvas, tornão- e muito

aceadas.

Os habitante:;, porém, cuidão pouco da sua limpeza, e o fjscal da

camara, relaxando suas obrigações, consente que o corrego da Prainh a
e :;eus adjacente,.; 'ejão o lugar do de peJo publico o que causa sobrema­
neira muito Illal ao' seus municipes.

A mio el' e'te terrivel abu o, a cidade se poderia dizer uma das
mais limpa do Brasil, pela qualidade do :eu terreno.

Tem nào peg ueno numero de ruas, sendo a principal a rua Bella do
JlJ.iz, que parte do largo d·, matriz, e vae desembocal' no ar. enal de

guerra, continuando ainda 0111 ontro nome.
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Existem n'ella as melhores casa cuja maior lJarle foi construida ha

pouca tempo pelo systema moderno.

Esta rua de que acabamo~ de fallar não é calçada em toda asna

extensão; mas por ser muito larga, e mesmo por ser direita, é de toda.

a mais notavel; accrescendo que o calçamento n'ella não é de grande

necessidade, em rasão de "er o terreno por onde passa qnasi todo com­

posto de quartzo

Ha tambem as ruas-Direita, do Commercio, Augusta, do Campo,

da Esperança, da Piçarra, Formosa, e a do Mundeo-que ficão no cen­

t.ro da cidade, todas ellas cortadas por Mcos na maior parte tortnosos,

como os de todas as cidades antigas qne devem sua origem a mineiros,

que as construião de modo que seus habitantes estivessem sempre jun­

tos, e podessem assim acudir ao primeiro grito de soccorro para se defen­

derem das muitas hordas de indios' que povoavão o~ sel'tões, e lhes

ameaçavão a todo o instante as habitações; notando-se ainda que esses

mineiros-ambiciosos-cuidavão tão sómente do seu interesse, ligando

pouca importancia á belleza ou á boa ordem dos lugares onde habitavão.

As praças drincipae são a da-Matriz, de Palacio, Boa Morte, Ypi­

ranga, Arsenal de Guerra, , . Gonçalo e Ourique.

Em nenhuma d'ellas, porém, existe obra alguma que a. afor­

mosente.

E ta ultima, onde se fazião as execuções dos condemnados á morte,

é a mais e~paço:sa depois da do Arsenal de Guerra; tivemos occasião de

assistir ali ao barbara espectacnlo do estranglilamcnto de doul' homens

pela forca. Felizmente tem desapparecido esse costume repugnante e
illlIDoral de castigar os crime., porque não consegue esta pena OM Jíns

a que quer a sociedade chegar, mio aterrando ao meno: com o exem­

pIo, em rasão de as execuções cOJllinllada: Dão tra~ereru como re:,;ul­

lado senão o familiarisar-se o povo com ellas, sem que d(\em Iugar ao

auependiment.o do criminoso. Ha d'isto exemplo na b istoria de todos

o." povos.

E q uantas ve~es Hão so[rem essa pena irrelllediavel homens, cuja
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criminalidade é falsamente provada por meios quasi sempre fal1iveis, e

cuja iunocencia.mais tarde se reconhece!

Foi o que desgraçadamente, parece-nos, aeconteceu no processo

dos infelizes á cuja morte assistimos.

O carrasco-cabo Felizardo-era um velho '1rimilloso, a quem se

concedia ha muitos annos a permissão de passear sem ser acompanhado

de guardas, ou se o era, os soldados relaxavão a I'igilallcia, pela con­
fiança que nutrião ele que e11e não procuraria com ~1 fuga escapar a UlDa

vida a que jú e:lava completamente habituado.

Quando tinha de exercer a sua ignobil profissão-tremia e chorava

mais que os proprios penitentes. Não duvidamos affiançar qne esse

homem era incapaz de praticar mais algum crime.

Se a sooiedade o tive::ise levado aI) patibulo, vel-o-hia mais tarde

regenerado '?

Quando concluio a sua pena, sendo-lhe dada a liberdade, não qui7.

sahir do arsenal de guerra, onde continuou a prestar seus serviços á Na­

ção, até que chegou-lhe a vez de acom panhar ~L eternidade aq ueDes gu c

havliÍo morrido nas suas mãos.

E' mais um exemplo que comprova a opinião dos que são con­

trarios á pena de morte.

Deixando de parte a pequena digressão a que de1.1lugar o desejo de

oH'erecer aos estrangeiros pleno conhecimento da provincia de Matto­

Grosso, continuaremos as nossas observações.

1 os mezes de Setembro e Outubro, a cidade está sempre perfumada

pelo agradavel aroma das flôres de larangeiras, apresentando ao mesmo

tempo um aspecto risonho que convida ao passeio ainda o homem

mais positivista.

Quasi todos os quintaes estão cobertos de be110s arvoredos que ali

crescem vigorosamente, e dão fructos de ~abor particular quasi o anno

inteiro.

Por muitas vezes ouvimos dizer aos (llhos do paiz que a laranja em
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Cuyabá reverdecia ])0 pé, depoi' de ter chegado ao seu estado de com­

p leta madurez.

ALtribLümos sempre isto ao excesso ue alUDI' patrio, porém mais

tarde, estando por mezes no sitia elo ])o:>so bom amigo o sr. Antonio Ve­

la~co Pinto, l'econhecemos que era verdade aquillo que no, haviáo dito.

Marcamos em diJIerentes arvoredos alguns d'estes fructos já madu­

1'0s, e elles, resistindo aos vendavaes do sul e ás primeiras trovoadas

tão ('orles e repetidas n'aquellas paragens, murcharão pouco a pouco, e

tomarão depois uma c l' verduenga. Finalmente, mais cedo que os

outros, estes fructos incaarão de novo, assumindo uma beltissima côr, e

apresentando então um sabor ainda màis agradavel do que no. sua pri­

meira madurez. tI)

Causa aJmiração ver-3e uma larangeira bem copada, toda iloresc i­

da, ostentando nos seu ('ruclos um aspecto variado, em rasão de conser­

varem-se alguns ainda verdes, e ontro& jtb com uma bella cor de ouro.

Hoje difIlcilmente se póue apreciar e~ la raridade, porq ue os ratõe"

praga que illvaclio a prov~ucia deJ:lois da aberlura da navegação, eSLra­

g<i.o todos os fructos, antes que amadureç.ão.

E" extraordinaria em Cuyabe:i a reproducção d'esta raça maldita.

Havia muita abundancia de ratos pequeninos que estrag-avão as rou­

pas, e nas lojas de fazendas causavão grandes prejuisos. Este appare­

cerão na provincia em 184:>, importado' I elos barcus que conduzirão os

dous bispos que ali se farão sagrar.

Hoje, porém, teem desaprarecido completamente, e em seu luo-ar

vi rão os ratões q ue são ainda maIS nocivos.

'ão ha roupa q ue resista ib SLla voracidade, e nos IIllintaes c roças

não ha plantas que eltes não devastem.

Existia m tempos immemol'iaes, em Matto-Gros.'o uma enorme

tI) Não se d~b por liL o mesmo facto com a p'opulaçãú, que 0.,0 contra~
r'io envelhece maIS depressa, por causa dos m mtos co.lor s. VImo alI
moças d 10 a 11 annos casarem-se e conceberem,
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quantidade de morceg08 que, logo ao anoutecer, s)hião em nuvens de

todas as igrejas, .!]uando o tempo não ameaçava chuva.

Erão os morcegos o thermometro de muita g'ente.

Castelneau, em suas viagens de 1842 a 1845, dá noticia d'este facto

curioso no 2' volume, pago 2537.

O numero d'estes eutes tem diminuido muito no tempo moderno.

Um patricia nosso, Já velho e de pouca instrucção, affiançou-nos uma

vez que os morcegos se tinhão tranformado em ratões, porq ue, dizia elie,

-a lagarta da couve se transforma tambem em borboleta.

O que é mais natural é que tenha havido alguma peste entre os

morcegos, como ha entre todos os viveRtes, ou antes, que a grande quan­

tidade de ratões os tenha devorado.

Os homens velhos da provincia desconhecião estes ultimas; mas

Ferdinand Diniz affiança que em 1772 erão elles ali em tanta abundan­

cia, que o primeiro casal de gatos que foi importado para lá não se

vendeu por menos de uma ,onça de ouro, e cada um de seus filhos por

30 oitavas.

Oll os gatos ou a peste derão pai' muitos annos cabo d'essa raça

malfaseja, que volta hoje a continuar sua obra de destruição.

No mesmo sitio de que fallamos, pertencente ao nosso compadre e

amigo de qnem ainda con ervamos vivas saudades, e à quem devemos

gratidão pelas maneiras bnndosas e carinho que elle e sua re peitavel

familia se dignarão prodigali ar-no, presenceamos alguns factos lllte­

ressantes que são affirmados por uns e contestados por outros. Dare­

mos soure elle~ uma noticia ligeira, já que nos affastamos do assumpto

que nos tinhamos proposto escrever J1 'este capitulo.

Fomos fazer, UlUa tarde, lllU passeio li roça, e ahi presenceamo, um

roubo feito pelos macaco.' de uma maneira engenhosa.

Subia um d'elles á

para vigiar, snppomo

""l' •

arvore mais alta do tapume que cerca a l'oça,

e dar aviso ao outro., 'e por ventura 'e
, 6
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::ipl'o:\..imasse alguma pessoa; elltl'arào silenciosaUlente POI' entre a plan­

tação, e quebrando espigas de milho de que formavão múlhos de quatro

a quatro, e penduravão aos pescoços, retirarão-se pulando de arvore em

arvore, conduzindo seus roubos para o centro do matto, d'onde voltavão

em busca de mais. Um tiro disparado pelo nosso amigo, dando a mor­

te a um d'elles, fêl-os fugir espavoridos, deixando ainda muitas espigas

de milho já amarradas.

Momentos depois OllviUlos gritos agudos, que a.ffiançou-nos o nosso

amigo serem motivados pelo castigo que applicão os ladrões ao vigia

negliD'ente que os deixou surprehender.

Assistimo,' l'lmbem á caça das cobras pelos gaviões.

Um dia que rocordavamos juntos a nossa infancia, vimos descer

dos ares rapidamente um gavião que ergueu presa nas garras uma

grande serpente üaral'acuçú) que se achava a nossos pés, sem que a ti­

v",ssemos preselltido,

Debatia-se eUa nas garras do gavlao, mas os seus e'forços, embora

energ-icos, forão impotentes contra o vigor da a've, Esta, tendo se eleva­

do á grande altura, deixou cahir a sua presa, que estorceu-s'e no chão

por momentos e ficou depois immovel.

o gavião desceu de novo e conduziu a sua victima, com a qual foi

saciar a sua voracidade em algum galho de arvore, como co tumão fazer

os carni.voros de sua especie.

Este precedente livrou-nos talvez da morte, porq ue o "jararacuçú"

certamente Já nos preparava o seu bote.

Dous factos mais presenceamos no mesmo sitio, os quae- confirmão

a opinião d'aq uelles que dizem que as cobras respeitão as creança "

Uma menina de tres para quatro annas tocava com uma varinha

um enorme "jararacuçú' que ia subindo uma cerca do Jardim, enros­

canelo-se por entre as gracl.es, S6m dar mostras ele estar em colara, ou de

querer morder a pobre innocentinha.
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Uma negra, porém, via-o, e veio assustada dar parte ao nosso

amigo, que ma~ou-o com um tiro de espingarda. Media sete palmos e
meio da cabeça á cauda!

Outra occasião, sahindo nós ao terreiro da casa, vimos outra crean­
ça a brincar com uma cobra de "cascavel", que tentava fugir pelas gra­

des da cancella a que eslava encostada a menina. Matamol-a, e medi­
mos seis palmos da cabeça ao guiso.

Vem a pello narrar mais um facto que teve lugar em Cuyabá.

Uma mulher que amamentava uma creança, conheceu que esta

emagrecia gradualmente, sem que podesse atinar com a causa de seu
definhamento.

Casualmente, um dia descobria-se que uma "giboia" habitava um

buraco proximo do leito da ama. Todas as noutes deixava o seu escon­
drijo, e, subindo ao leito, affastava o peito da bocca da creança, onde
introduzia a ponta da cauda, e sugava depois todo o leite.

Morta esta serpente em uma madrugada, encontrou-se grande quan­
tidade de leite no seu ventre.

A creança desde então começou a engordar. Á "giboia não é vene­

nosa, mas, depois do "Sucury," é a maior das serpentes do Brasil.

Continuaremos agora a tratar do assumpto d'este capitulo, pedindo
:LO leitores desculpa pela digressão que teve por fim affiançar a veraci­
dade de factos negados ainda por muitas pessoas, que se não querem

dllr ao trabalho de os estudar praticamente, deixando os commodos das

grandes cidades para se exporem aos sofirimentos inherentes ás viagens
pelo interior dos sertões.

.\ illtlllliuaç:io ela cid.ade de Cuyabá compunha-se de l09lampeões
que nltimamente, pela falta de dinheiro no cofre provincial, farão subs­

tituidos pelo clariio das estrellas, o que ainda continuará, até que as ren­
das da provincia melhorem esse máu estado do cofre.

Parece á priweira vista que esta negligencia pela segurança e COlU­

1J10didade publica é bast nle censnravel; mas entendemos que não '
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de grande necessidade em Cuyabá a luz dos lampeões, uma vez que ali

não ha policia nas ruas durante a noute, e que as casas se fechão sempre

ás 8 horas.

Alguns dias antes da nossa partida, tres casas de commercio e

outras mais tinhão sido roubadas, intrç>duzindo-se em algumas os ladrões

pelos telhados.

A "actividade" da policia não pôde descobrir nem os objectos rou­

bados, nem aqnelles que praticarão o roubo.

Os Iam peões não evitarião taes cousa3; entretanto a sua falta acon­

selha a todos que, á vista de taes exemplos, tenhão mais cuidado na

guarda de sua propriedade.

Cuyabá, sendo capital de uma provincia tão rica de rios e de excel­

lentes aguas, sente. necessidade de chafarizes. "TO tempo das seccas (de

Junho a Setembro), com muita difficuldade se obtem ali um pote com

agua. O corrego da Prainha, que antigamente conduzia grande volume

de aguas, fica hoje completamente secco, e apenas nos tempos das
chuvas conduz grossas enchnrradas, devendo-se isto á derrubada das

antigas mattas que povoavão as suas cabeceiras. O rio Cuyabá que po­
dia supprir esta falta, está 850 braças distante da cidade segundo o

calculo do dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, astronomo por­

tuguez, que viajou na provincia por algum tempo.

O rio-Coxipó-mirim,-á nma legua de distancia, offerece a mesm a

ou maior difficuldade que o rio Cuyabá pela falta de meios de conduzir
as aguas até a cidade.

Um ribeirão que corre ao Occidente da cidade, á meia legua de
distancia, ainda pelo mesmo motivo nada remedia.

Existem pois sómente, para fornecimento de aguas potavois na

cidade, as bicas do Rosarie>, da Prainha (quasi inutili. ~lda), e do Mundéo,
achando-se toda: mais 0\1 menos arruinada::;.

A do Rosario, que foi estabelecida em 1790, é de t.odas a melhor.

na tambem em alguns lugares peqnt:Jnas-cacilllbas-qlle :=;ubsti­
luell, 11ll1itO mala chafarizes.
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Parece-nos que se a provincia tentasse o encanamento das aguas do

lugar denominad.o-Mntúca-ao qual, em tempos remotos, já se deu

começo, poderia com mui pequena despeza abastecer a capital de ex­

cellentes aguas, e fazer alguns chafarizes que satisfarião a mais palpitan­

te necessidade do povo; porque, se tiver eUe de soffrer uma secca

rigorosa como a que já. soffreu em certo tempo, será obrigado a rec­

correr aos rios Cuyabá e Coxipó, os quaes, como já dissemos, achão-se
distantes da cidade.

Cremos que os cuyabanos sem queixa se sUJeitarião a um imposto,

por pesado que fosse, afim de que podessem vêr desapparecer essa falta

de aguas, que causa-lhes quasi sempre grandes trabalhos e privações.

Talvez que, contrahindo-se um emprestimo com outra qualquer

provincia, ou mesmo com os cofres geraes do paiz, pagando Matto­

Grosso o competente juro, fosse passivei ao governo geral prestar um

grande beneficio aos cuyabanos.

Se assim não acontecer, logo alguma companhia particular empre­

henderá O trabalho de encanamentos, de que sem duvida tirará grandes

beneficias, em rasão de ser quasi certo encontrar-se grande quantidade

de ouro, uma vez começado o mesmo trabalho.

Uma das pessoas mais habilitadas a levar ao cabo este importante

melhoramento, é o sr. coronel José Joaquim de Carvalho, pelas forças

de que dispõe, pelas luzes que possue, pelo seu genio emprehendedor,

e, mais que tudo pelo muito amor ao seu paiz, de que tem dado inequi­

vacas pl'Ovas.

Realisal'-'e-ha assim o intento de uma companhia de homens prati­

co:> do paiz, qne para esse fim já em tempos passados se tinha formado,
e dado pl'illcipio á em preza, e cujo contracto por motivos particulares foi

rompido.

Conceda a as-embléa provincial um privilegio ao em presaria, e não

raltar~L quem queira beneficiar o seu paiz.

--





CAPITULO IV

Igreja matriz, seus altares, suas irmandades.-Imagem do Senhor Bom
Jesus.-S. exc. rvdma. o sr. bispo D. José Antonio dos Reis.­
Creação e divisão do bispado.-Igreja da Boa lVIorte.-Capella do
Senhor dos Passos-sen fundador, seu sineiro.-Igreja do Rosario.
-Festa dos homens pretos.-O inFerno de um padre.-Igreja de
S. Gonçalo.-Procissão de Nossa Senhora de Coimbra.-Born des­
pacho.-Seminario Episcopal.-lVIorte sentida do conego cura da
capital.

Entrndo agora pela estrada do Coxipó, desçamos o morro da}~r~~­

]lha pelo alto do Rosario, atravessemus a pequena ponte que está sobre

o corrego, subamos a travessa da Alegria até á rua Au~usta e penetre­

mos na praça de Palacio, cuja face oriental continúa parallela com a

frente da matriz.

Esta é a primeira igreja da cidade, construida em 1722 pelo capi­

tão-mór Jacyntho Barbosa Lopes. Como toda a provincia, pagou tam.

bem o seu tributo fi. desvastação geral que cabia sobre ella em 1867,

durante a admiuistraç.ão do sr. dr. Couto de lVIag'alhães.

A torre appresentando indicias de querer abater-se, foi mister

mandal-a d.erribal'. Para a sua roconstl'llcção existem já algumas dei-
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xas, calculamos porém que tal obra só poderá ser levada a elfeito em

muitos anuos por falta de meios, visto como o povo cuyabano tem-se

tornado pouco generoso.

Uma armação de madeira, que está provisoriawente levantada ao

lado direito de quem entra, serve actualmente de torre, e debaixo

d'ella estão os sinos de bronze que são de tamanho regular, e que devem

ser admirados attendendo-se {L muita difliculdade que apresentarião para

até ali serem condusidos, antes de haver a navegaç.ão facilitado o trans­

porte de objectos pesados.

E' esta uma prova de q ue os antigos habitantes de Cuyabá, na

maior parte portuguezes, sabião melhor que os moderno:s vencer séria s

difficuldades, e que erão muito mais amantes da casa de Deus.

A igreja, se bem que espaçosa, é comtudo pequena em relação á

população actual, e por isso nos dias de grandes festas não com porta

talvez metade d'aquelles que concúrrem aos officios divinos. E' bem

feita, tem riquissimas obras de talha sobre os altares, excellentes dou­

rados e molduras.

O primeiro altar que fica á esq uerda, privilegiado, é o do enhor

Bom Jesus de Cuyabá, Padroeiro da cidade, e cuja imagem é perfeita.

Foi ella encontrada na Ilha de Manoel Hom~m, situada no Rio Grande,

abaixo da confluencia dos rio::; Verde e Aguapehy, 225 leguas mais ou

menos distante da capital.

Manoel Homem era um criminoso que se tinha refugiado Jl'aquel­

la ilha, (que tomou desde então o seu nome) para se esconder aos olhos

da justiça que o perseguia. Achara elle a santa imagem não se sabe

onde e guardára-a comsigo com immensa devoç.ão.

Ficando essa ilha no caminho dos negociantes que tran 'itavão de

S. Paulo para as minas de Matto-Grosso, julgou-se Manoel Homem

ponco seguro' e depois de construir um pequeno rancho de palha, sob

o qual abrigou o seu Protector, internou-se mais para o centro, e desap­

pareceu. Um negociaÇlta que descia das minas e se recolhia a S.

Paulo, encontrando o rancho e dentro a representação em vulto de Jesus

Christo, tentou levai-a, mas não teve forças pal'a movêl-a, do seu pe-
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desta!. E' crença que chamando então os seus companheiros para que o

ajudassem a retiral-a do seu escondrijo, toda a força foi impotente, por­

que o milagroso ~anto não queria deixar o seu ermo.

Pasmos os paulistas, continuarão a sua viagem, lamentando não

terem podido levaI-o comsigo, não obstante ser de madeira e pouco

pesado.

Mais tarde, um Qutro viajante que subia para Matto-Grosso con­

duzio-o para a capital, onde é até hoje o Padroeiro do povo, que muito o
venera.

De toda a parte recebe o!fertas o Senhor Bom Jesus pelos milagres

que tem feito. A sua festa celebra-se com muita pompa no dia 1.0 de

Janeiro de cada anno, em que sahe a Imagem em procissão.

Tem uma irmandade composta das pessoas mais gradas do lugar,

com o seu compromisso e privilegios approvados pelo finado monarcha

portug'uez D. João v, e que dispõe de capitaes que montavão a tres con­

tos e tanto e algumas propriedades provenientes de legados.

De todas as irmandades da provincia, é a que prima pelo aceio e

boa ordem, o que tudo se deve. ao sr. major Caetano Xavier da Silva

Pereira que, ha alguns annos, em qualidade de seu thesoureiro, tomou

a seu cuidado zelar de tudo que a eUa diz respeito, e o faz realmente

com immensa dedicação.

Todas as sextas-feiras celebra-se em seu altar, que possue riquissL

mas alfaias e paramentos, boa banqueta e lampada de prata, além de

belios resplendores, sendo um de excellente ouro do paiz, o santo sacri­

ficio da Missa, acompanhado de musica, e ao qual concorre sempre

muito povo.

Em frente dsLú o altar de S. Miguel e da>: Almas, que tem tambem

a sua irmandade e ainda algun, capitaes. Falta-lhe porém um homem

dedicado que queira zelar da ua prosperidade.

Em seguida a este (;stá o altar de ossa Senhora da Conceição, ima­

gem perfeitissima e de summa devoção dos habitantes.
7



50

Tem tambem riquissima corÔa de ouro, lampada e banqueta de

prata, além de diversas joias.

Em frente está o altar de Nossa Senhora Santa Anna, igual aos ou­

tros, tendo só de admiravel a perfeiç.ão da imagem.

Subamos agora á capella-mór, onde se acha o sacrario do SS. Sa­

cramento.

Sna irmandade, comquanto fosse a mais nobre e a mais ricn, eSlá

hoje rednsida a quasi nenhuns recursos, pois que estes lião bastão para

trazer accêsa LI. sua Jampada.

Os devotos "zeladores' consumirão-lhe os ultimos reaes. Vimos

figurar, entre outras despczas d'esta irmandade, frascos de genebra que,

parece-nos, não podião ser consumidos no culto de Deus. As suas ópas

estão demasiadamente velhas, e é triste ver-se nas procissões, represen­

tando a irmandade, sómellte creanças e pessoas que d'ella não fazem

parle, porque os seus irmãos nem uma attenção lhe prestão.

Possue comtudo ainda bastante prata; pel'lllitta Deus que não tome

E:lla o mesmo caminho do seu patrimonio esbanjado.

O seu compromisso é SliJvero, e por is,so é ainda mais reprehensivel

o deleixo ele se'us zeladores.

Quanto ao altar-mór, é elle feito com muito gosto, assim como o seu

throno bastante explendido.

A' esquerda d'J altar-mór está o solio episcopal, d'onde parte a

gravidade e o brilhantismo com que se l'endem os cultos á Divina Ma­

gestade; pois aquelle que o occupa tem sabido até hoje sustentar ,a

dignidade da igTeja, e erguer á altura que lhes é devida os principios

da moral e da religião. Atraz do solio, em um tUl11uJo feito adrede,

está collocado o ataúde em que jaz embalsamado o cadaver de D. Llliz

de Castro Pereira, bispo de Ptolomaida "in partibus"-que, tendo feito

sua entrada solemne em CU'yabi:i a 17 de Agosto de 1808, falleceu em

1820 no dia 1.0 do JlJesmo mez.

Foi seu successor frei Jos' Maria de Macerala, missionario capu­

chinho, homem de muitas virtudes e de costumes austeros.
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Pela huHa do SS. Padre Benedicto XIV "Candor lucis reternoo",

expedida a instancias de El-rei D. João v, foi creada a 6 de Dezembro

de 1746 a Pl'esália de Cuyabá, continuando sujeita á jurisdicção do

bispo do Rio de Janeiro, até que foi occupal-a o finado D. Luiz. Ainda

hoje se fazem exequias no anuiversario de seu passamento.

Beijemos respeitosamente o anel episcopal, tão dignamente occu­

pado hoje pelo exm. rvdm. sr. D. José Antonio dos Reis, primeiro bispo

nomeado para essa diocese. -

Divide-se o bispado, creado a 15 de Julho de 1826 pela buHa- '501­
licita catholicoo gregis cura"-do SS. Padre Leão XII, approvada por

lei de 3 de Novembro de 1827, em sete comarcas ecclesia licas e deze­

seis parochias. Seus limites são os mesmos da provincia. (1)

S. eXG. rvdma. fez a sua entrada na capital em ovembro de 1833,

e assistio ao carnificina de 1834, a qual procuro,; por todos os meios ao

seu alcance tornar meno cruel; já sahindo ás ruas com um Crucifixo,

já implorando misericordia a favor dos infelizes portuguezes, sem receio

do desenfreamento da populaça, que, além da natural perversidade,

achava-se ainda electrisada com as fumaças do vinho roubado ás suas

victimas.

Apezar dos poucos rendimentos da fabrica, a igreja eslá sempre de­

cente, e amiudadas vezes renova seus ornatos, graças ao zelo de s. eIC.

q ue é muito solicito no aceio dos templos.

Embora já conte presentemente 70 annos de idade, (2) assiste a todas

as festas que se fazem na matriz e nas outras igrejas, o que concorre

muito para o seu esplendor.

Gosa de 111 nito bom conceito e da estima publica; é idolatrado pelo

sen povo POI' Cclu.;a de suas virtudes, ás quaes realça a caridade.

(1) Compendio elementar da Geographia geral e especial do Brasil
por thomaz Pompen de ouza Bl'a iI, pago 518 a 519 em nota expli­
cativa.

(2) Ta ceu na cidade de S. Panlo a 10 de Junho de 1798;. for-
mou-se em sciencias juridicas e sociae- na Faculdade da mesma CIdade
em 1832, e sagrou-se a,8 de Dezembro do mesmo anno.,
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Passa uma vida sedentaria, empregando suas horas desoccupadas

na leitura de bons livros e no estudo de direito, a que até hoje se applica

sem descanço.

Os seus sermões, se algum dia forem publicados, tornaráõ immor­

redoura a sua memoria.

E' elle muito affeiçoado ás raridades, e por isso se encontrão em

sua casa objectos assaz curiosos. Celebra missa diariamente no seu

altar particular, e não se nega a apparecer a quem quer que seja que o

procure a qualquer hora, não enxergando differença alguma enlre o

pobre e o rico.

Nos dias calamitosos da bexiga, formou um grande hospital den­

ro de sua casa, e levava á cabeceira]dos enfermos pobres o seu óbolo

de caridade, e a consolação com seus edificantes conselhos.

Deixemos:porém no seu remanso de paz as. exc., a quem pedimos

que em suas orações não se esqueça d'aquelle que lhe tributa a mais

profunda amisade e respeito, e entremos agora na sachristia da fabrica.

Ahi encontraremos uma imagem de S. Pedro tambem perfeita, e os

ricos paramentos da igreja e suas pratas guardadas em gavetões bem

dispostos, devendo-se a boa ordem que em tudo reina, a um individuo

que não desmente a confiança que n'elle depõz s. exc.

A igreja tambem possue no .seu cÔro um bom piano harmonico que

lhe foi offerecido pelo sr. José Antonio Soares.

Acredita-se que a igreja de que acabamos de tratar foi construida

sobre um virgem e rico veio de ouro. E possivel, porqua ella acha-se

situada perto dos lugares aonde se fundarão as mais ricas lavras.

Subamos agora pela travessa de Palacio até o largo da Boa Morte,

e examinemos a igreja do mesmo nome.

Acha-se ella. construida sobre o vasto plateau de 1101 alto morro,

onde se crusão muitas ruas que partem de diversos lados.

O templo é pobre, mas é decente: pertence a uma ir~naDdade com­

postu. de homem. de cÔr, que não admittem em seu gremio homens bran-
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cos ou negros. E' esta irmandade a unica que rivalisa com a do Senhor

Bom Jesus. Possue a igreja tres altares, sendo o altar-mór todo novo

feito de madeira-e pintado de branco a oleo, com friso~ dourados. Foi

acabado em 1864 por meio de esmolas CJ ue pedia a irmandade: ahi está

collocada em um rico esquife a imagem de assa Senhora da Boa

Morte, dentro de bello nicho que se acha em uma abertura por baixo

do throno. As festas são feitas nos dias 14 e 15 de Agosto por um irmão

e uma irmã eleitos pela 0,orporação religiosa. Tanto a missa como

as procissões, quer do Enterro, quer da Gloria, são sempre feitas

com muita magnificencia, elevando-se as despezas a cerca de dous contos

de réis.

Esta igreja, comquanto seja de uma architectura simples, é comtudo

de bonito gosto, e a sua torre, que se ergue a uma altura regular, apre­

senta um aspecto solemne, realçado ainda mais pela alta posição em que

se acha situada. (3)

Descendo pela tra·vessa da Alegria, vae-se ter a um peq ueno largo

onde está colbcada a pequena igreja do Senhor dos Passos, cuja facha­

da é de bonita apparencia.

Na sua torre fez-se celebre um pobre homem a quem se dava o

nome de "Totá-Onça", e cuja figura muito se assemelhava a de um

orangotango. A. sua vista dispertava lembranças de Quasimodo, sineiro

de Tossa Senhora de París, pois que, como e!>te, a pessoa de quem tra­

tamos fazia da torre o seu pequeno mundo, e só com os sinos que re-

(3) N'es a igreja se deu a eleição mais renhida de que tivemos co­
nhecimento n"aquella pl'ovincia. A.li andarão os castiçaes e a Cruz de
Chl'isto· 'ervindo de cacetes, tanta cegueira havia no povo que certa­
mente nem sabia porque expunha a Vida, e profanava ainda o templo
de Deu COllJ s.Lcl'ilegios taes. Depois d'esta, em 1851, na igreja matriz
deu-se uma outra talu bem muito disputada, e onde apreciamos episodios
interessantissimos; foi a ultima em que o povo se alvoroçou. Todas
as ontras, sendo a maioria do partido dominante compacta, corrião sem
a menor oppo ição. Ernquanto o systema de eleições no Brasil fór como
o que alé hoje eslêÍ em uso, hão de por força dar-se factos revoltantes, a
meno: que não aconteça o que se via em Matto-Grosso, isto é, o
abandono das ur,nas pelo partido da opposição ao governo.
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presentavão a sua familIa na terra, ia conversar as suas magoas e os

seus prazeres.

Totá-Onça, toda a vez que se lhe diúa que havia de lhe ser tirado o

emprego, respondia que não temia tal cousa, porque a escada da torre

era ingre me, espiral, escura e muito infestada de morcegos.

Sempre que o relogio da capital marcava meio dia, corria elle esba­

forido para os seus sinos, cujas badaladas soavão muito depois que a

de todas as outras igrejas. A's vezes tocava meio dia a uma hora e Ave

Maria às oito.

Este pobre diabo morren no hospital dos bexiguentos, dando os seus

celeberrimos apoiados e gargalhadas que indicavão um valente pulmão.

Narremos um caso que o deixa pprfeitamente phútographado.

Chegando a Cuyabá um sacerdote do Diamantino, foi celebrar missa

no altar do Senhor dos Passos, e não encontrando no momento quem

o aj udasse, perguntou ao original sineiro se sabia fazeI-o.

"Apoiado, seu padre,-foi a sua resposta.

O sacerdote que não conhecia a sua mania, vio n'aquella palavra

um assentimento e a affirmação de qne elle sabia o serviço que se lhe

requeria.

Paramentou-se pois, e seguio para o altar, acom panhado de seu

ajudante que, fazendo horriveis caretas, se ajoelhou a seu lado.

-Introibo ad Altare Dei '?

-Apoiado! respondeu o bàbo.

O padre olhou-o de reve;,;, e cOlltinuou :

-Judica-me, Dens, et discerne caus 1m rneam, etc.

-Apoiado! replicou ainda.

Ao ouvir semelhantes respostas, o padre pel'gull!Oll-lhe descon­

certado:

-Não me disseste, filho de Deus, que sahias aj udar a missa '?



55

-Apoiadissimo !

Esta palavra foi acompanhada de uma estrondosa gargalhada como

a quellas que costumava vender aos garotos nas ruas, e que formarão
uma das bases de sua celebridade.

o celebrante foi obrigado a continuar a missa acompanhando-se a si

mesmo, apezar de se acàar perto um outro sacerdote, que, por ser de

cathegoria pouco mais elevad'l, nãt> se dignou ir ajudaI-o.

Já não vive este rvdm senhor que tão mal parecia comprehender a

religião de Jesus Christo, de quem era ministro na terra.

Entremos agora na igreja e examinemos a imagem do Senhor dos

Passos, que se acha coHocada em um altar modesto, mas ornado com

aceio.

Tem eUa as proporções de um homem, e a expressão dolorosa que

se lê em seu rosto, junta á regularidade dos membros de seu corpo não

encobertos pela tunica, dão uma idéa vantajosa da intelligencia do esta­

tuario que a confeccionou.

Tem n'ella fé o povo cuyabano, pois lhe attribue grande numero

ele milagres; e para comprovarmos isto, é bastante que citemos o seguin­

te facto que traduz eloquentemente o fanatismo que inspira ella á

algumas pessoas do povo.

Ha armos, o zelador da igreja, iudo limpar o pó do altar, encontrou

debaix.o da tunica da imagem um papel dobrado, no qual leu o seguinte:

"Illm. Senhor dos Passos.

"Diz o abaixo assignado que já não póde estar por mais tempo preso

ao balcão, e que se vós 6zerdes com que seu pae o mande como con­

ductur de uma tropa buscar neg'ocio ao Rio de Janeiro, vos promette

trazer de lá meia arroba de cêra i á vista do que

E. R. M,··

Assignado-Fui ano.

O zelador, que não tinha boa mdole, via n'isto um meio de fazer
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mal ao requerente, e levou a petição ao pae. Este paz no requerimento

o seguinte despacho:

"O supplicante levará por esta vez tres dusias

continuar no desejo, a sentará praça de tam bar.

dos Passos."

de palmatoadas, e se

Assignado-Senhor

Mandando depois chamar o filho, apresentou-lhe o despacho, e deu

execução á sentença.

Cremos que a im possibilidade de appellar d'ella fez com que o joven

supplicantejamais quizesse se envolver em questões semelhante:;.

Não podemos deixar de dar uma noticia sobre o fundador da igreja

do Senhor dos Passos.

José Manoel, portúguez de nascimento, victima de um ataque de

catalepsia, foi durante elle Julgado morto. Amortalhado, conduzirão­

n'o á igreja; e ali, depois da encommendação, foi lançado na sepultura,

dando-se logo começo ao enterro.

Voltando a si teve forças para levantas-se, o que fez fugir a bom

correr o coveiro, que via na resurreição do defunto um caso estu pendo

que só se narra em historias phantasticas.

Levantado da sepultura, que era bastante profunda, sahio a custo

d'ella, e fez então voto solemne de não despir mais a mortalha, e pedir

esmolas durante toda a vida, com as quaes ergueria uma capella ao

Senhor dos Passos.

Como ainda n'esse tempo havião devotos em maior abundancia, o

seu projecte' foi facilmente levado a effeito.

E' este o motivo porque tinha o nome de-Cóva-pelo qual era ge­

ralmente conhecido.

A capella perdeu muito com a morte do seu fundador, e mais tarde

com a do commendador Manoel Antunes de Barros.

Este senhor, apezar de estar na eternidade ho. mais de 7 annos, ain­

da foi demittic10 em 1868 pelo governo-da vice-presidencia da provin-
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cia; talvez se entendesse que tendo sido protector da igreja do Se­

nhor dos Passos, podesse-como Manoel Cóva-erguer-se de novo do

seu tumulo.

Deiyemos, porém, essa capella da qual procuramos dar \lma idéa

minuciosa, e entremos na tosca ponte de madeira que conduz ao alto do

Rosario. E' pessimo ·0 caminho, graça;; á illus.t,rissima camara. Nin­

guem acreditará que n<1S proximidades de um templo exista um cha­

raviscal tão feio e immundo como aquelle:que se estende á margem da

rua, ou antes da estrada que vae-se perder na ponte de que fallamos.

Não estranhe, entretanto, o leitor. Estivemos 18 annos em Cuyabá,

e podemos dar noticia exacta e com toda a minudencia da sua vida in­

terna; mas nunca podemos saber, e nem sabemos ainda, qual o destino

que se dá aos dinheiros da camara municipal d'aquelle lugar. Ha

muito tempo que ali não se faz um calçamento, uma ponte, ou outra

qualquer obra de utilidade publica que prove a e:!.istencia d'esses elei­

tos do povo. Sabe-se que um individuo conseguia penetrar na casa

onde se fazem as sessões, e que roubou todo o dinheiro que havia em

cofre. Por onde entrou, por onde sahio, ainda é misterio. A quantia

roubada importava em 700 ou 800~000: é a unica de cuja sahida tive­

mos conhecimento.

Quanto ao mais... digão os sabios da Escriptura.

Estamos no alto do Rosario. Aqui é o terreno corlado de VAlias

profundos, abertos pelas enxurradas, e onde corre risco o passeante de

precipitar-se a cada momento, e enlamear-se no lixo e toda a sorte de

immundices que n'elles depositão.

E' esse lugar o esterquilinio publico.

A par d'estes coutratempos, felizmente tem-se a vantagem de poder

com os olhos abranger largos horisontes que se descortinão ao longe, e

apreciar-se a cidarle que se estende em baixo poetica e risonha, com os

seus edificios brancos mnrados de larangeiras em flÓr. E' um bello

panorama!
8
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A igreja do Rosario fica sobre um plano elevado em continuação do

morro da Prainha.

Entremos e examinemol-a.

No refabnlo do altar principal temos a admirar bellas obras do

eiicu\ptUI'a e a delicadeza das molduras douradas que se conservão ainda

perfeitas.

Sobre o throno está coHocada a imag'em de ~ ·ossa. 'enhora do Ro­

sario, e nos dous altares lateraes as de I os a 'enhora do Carmo e S.

Benedicto.

Ea dua' irmandades compostas de homens negros, os q naes, apezar

de não disporem de grandos recursos, conservão sem pre a sua igreja com

muito aceio e decencia.

Suas feslas são ordinariamente feitas conl muito ruido; nomeão um

roi e uma rainha, juizes e juizas de vara e de prome.sa.

O rei, em cuja casa se reunem todos osjuiles, sahe, no dia da festa

üo-Rosario e S. Benedicto, com uma corÔa de prata na cabeça, acom­

panhado de musica e de grande numero de sellS compatriota, levando

todos chapêo:, de sol abertos. Precedem-o uns vinte, vestidos de congo,

com seus cocare de pennas, tocando adufos e um instrumento de ta­

quara dentada, dançando e cantando, e assim seguem até á casa da rai­

nha, onde e8táo as juizas, ás guaes offerecem o lado direito e a ~pro­

[ecção dos chapéo' ele i!>ol, cont.inuando depois, entre foguetes e cordilhei­

ras de bOJl.:bas, a marcha á igreja.

Os festeiros tem ahi as suas cadeiras especiaes, enfeitadas de veli­

lhos, flôres e galões, d'onde assi tem a festa.

Depois d'ella retirão-se todos para a casa do rei ou da rainha, onde

sacião o seu appetite n'ulll opiparo jautar, que em poucos momentos

é devorado. A' tarde acom paohão a procissão, e depois tem lugar o

baile de conO'o que percorre as ruas da cidade, entrando lIlesmo cm

algumas casas os dançarinos, até que sóêm ús oito horas, porque então

todos se recolhem.
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Foi i:l'esta igreja quc uni sacerdote, querendo no seu sermão de

quaresma persuadir aos ouvintes que o erro e o peccado conduzião ao

inferno, tentou fazer mais evidente a força de seus argumentos mostran

do, não descriptivamente, mas ao vivo, o espectaculo que offerece esse

lugar negado por alguns, e temido por quasi todos.

Para este fim mandou fechar as portas da igreja, e, deitando fogo

em algumas pastas de algodão, atirou-as do pulpito por entre o povo, e

com palavras ardentes bnscou persuadir que aquellas chammas erão

vomitadas pelo infemo.

As mulheres, creanças, e mesmo algumas pessoas mais credulas,

clamando por misericordia, fugirão da. igreja espavoridas e aterradas,

mas não contrictas, porque o peccado continuon .

.A. noticia da conducta do padre encommodoll muito as. exc. rvdma.

o sr. bispo, que prohibio ao tal sacerdote de prégar para que não se re­

produzissem 1aes espectaculoso

Visitemos agora a sachristia.

Dentro de um nicho está colJocada a imagem de S. Benedicto das

Escuras, a qnem se attribue fi nitos milagres, e que recebe grande nu­

mero de promessas.

São dit'igidos a eUe, muitas vezes, reqnerimentos iguaes a aq uelle

de que já fallamos.

Vimos alguns bem interessantes que não reproduzimos aqui por

não att.rahirmos sobre nós o odio de seus autores e de outras pessoas a

quem se referiào.

D'esfa sorte, os zeladores do Santo sabem de cousas que melhor

fôra gue não sonbessem.

D:ixelJlos a igreja do Rosario, e vamos á de S. Gonçalo que está

sitnada na fregllezía de Pedro rr.

ocaminho é longo, llIas seguindo a rna Bella do Juiz até o arsenal

de gnerra, tomaremos lL esquerda para entrarmos na rua dos Pescado­

res que nos conduzirá ao largo de S. Gonçalo.
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Não temos a admirar.n'esta igreja merecimentos artisticos, mas e1la

é vasta, simples e aceiada, devendo quasi tudo aos cuidados do seu

parocho, que morreu de bexigas, e que era tão bom quanto ingenuo.

Por venerarmos a sua memoria, deixamos de relatar um facto que podia

dar plena prova de sua simpleza

<?L Foi n'esta igreja que forão recolhidas as imagens salvas do Forte

~Jie Coimbra e de Corumbá por occasião da invasão paraguaya, e que fo­

rão depois conduzidas em procissão' solemne desde o Porio atê á igrej a

matriz, debaixo de Pallio, nos braço~ de s. exc. rvdma. que fez o tra­

jecto com os pés nús.

Houve quem aflirmasse que vira uma lagrima nos olhos da San­

tíssima Virgem Protectora de Coimbra.

Quanto a nós, cremos firmemente que essa lagrima cahira dos

olhos do venerando pastor sobre a face da imagem, o que deu lugar a

crer-se que eUa chorára.

Esta procissão, que foi de todas as que vimos em Cuyabá a mais

solemne, recordava a historia mais triste e desoladora da provincia, e

por isso não ê de admirar que tão virtuoso quão caritativo prelado ver­

tesse prantos sobre a miseria de suas ovelhas, em occasião que ellas

recorrião á protecção d'aquella sob cuja guarda não pereceu um só sol­

dado no ataque de Coimbra.

O povo todo, sem excepção de classe, concorreu á igreja, e até fami­

lias acompanharão a Virgem no seu trajecto.

Possuia ella muitas dadivas de ouro que desapparecerão durante a

viagem: é de crer-se que algum devoto lhe fizesse o tlvor de guar­

dai-as, até que ella as mande buscar. Ha gente para tudo ...

Deixemos a igreja de S. Gonçalo, aonde po.r occasião das bexigas

forão sepultados os sacerdotes que morrer:io d'essa enferm.idade, e se­

guindo pela rua dos Pescadores até o alto do Mundéo, subamos as esca­

c1J.s do Seminario até o portico da igreja do Bom Despacho, e gosemos
a vista exceilente e pittoresca da cidade de Cuyabá que se estende em

bailo na planicie.
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Ao inverso de todos os outros templos, o exterior d'este é mais nota­
veI que o interio:.

Foi retocado ha pouco lempo por ordem do exm. bispo, sendo bem

acabada a sua fachada. O interior é pobre e singelo. No seu unico

altar está a imagem da Nossa Senhora do Bom Despacho, e nos nichos
lateraes as imagens de S. Bento e Santa Rita.

Apezar porém da sua pobreza ha n'elle bastante decencia, e maid~'

tarde certamente será um dos melhores; porque s. ·exc. rvdma. tenciona

mettêl-o em obras, logo que conclua as do Seminario Episcopal que lhe

fica adjunto, e que é uma obra monumental que se está construindo

debaixo de sua immediata inspecção, ajudado pelo sr. Antonio de Cer­
queira Caldas.

A sua frente está concluida, mas quanto ao mais será ainda preciso

bastante tempo para que chegue ao seu fim, em rasão da falia de tra­

balhadores e a exiguidade de meios que são precisos para obra de tanta

monta.

Ahi, nas salas que já estão promptas, funocionavão, creada5 por

decreto imperial, sete aulas: de Theologia moral e dogmatica, Historia

ecclesiaslica e Instituições canonicas, Rhetorica e Eloquencia sagrada,

Philosophia racional e moral, e as Linguas latina e franceza.

Erão frequentadas por 70 alumnos, mais ou menos, até á épocha em

que a provincia tocou á sua decadencia, e perdeu, além de alguns pro­

fessores, muitos d'esses meninos que terião talvez um futuro lisongeiro.

Por falta de commodos no edificio não havião ainda seminaris~as

internos. .

Pt:lo zelo de s. exc. serão supplantadas em breve essas difliculdades

em que tem laborado para conclusão de seu Seminario, que n'essa

épocha de lagrimll.s e de dôres fechou suas alllas para ceder as salas ao
hospital.

Já d'elle havião sahido alguns sacerdotes de muita consideração,

outre os quac" fignra o actual cura da Sé padre João Leocadio da Ro-



62

cha, moço aiuda, mas gosando Já. de muito respeito e conceito do povo.

Depois do flagello das bexigas, restão poucos padres na capital, um

conego e 11m protonatarío apostolico. Entre as not.abilidades da igreja

que perecerão nos dias fataes da bexiga, conta-se o rvdm. sr. cura vi­

gario geral José J acyntho da Costa e Silva.

Era elle por todos estimado estremecidamente, e a sym pa hia de

que gosaya, a não ter-se com elle um caract.er hOl1es~o e I1ma alma

caritativa, é cousa difUcil de grangear-se em Cuyabá, onde os habit.an­

tes, corno já dis::iernos no primeiro capitulo d'este nosso trabalho, por

serem em peq ueno numero, não deixão passar em silencio os proprios

actos da vida privada, e censurão acremente ainda aq nelles que não

pecc"ão senão por ligeiros.

Alheio seml-lre ás odiosas questões de politica, a sua bondade e cari­

dade erão por todos apreciadas, e jamais o rico ou O pobre encontrou

uma só vez motivo para descei-o da sua estima.

Demonstra ainda o seu caracter generoso a sua disposição testa­

mentaria.

Deixou livres todo;; os seus escravos, que, disse elle, durante a sua

vida só erão considerados como taes-pr'o fórmula; o que é verdade,

pois que farão sempre bem tratados, e nunca pa"sarão por esses soffri­
mentos e priva.ções que a injustiça dos homens faz pezar sobre essa raça

infeliz. Legou mais á igreja tudo que possuia, accrescentando que sua

modica fortuna era sómeute a ella devida, e por isso a restituia.

Sen testament.o foi, porém, annulado por falta de algumas formali­

dades exigida' pelas leis, apezar de feito por tabellião. Entrou em posse

da herança uma parenta do finado, cujo marido lentava Iam b:m reduzir

á e. cravidão os mesmos homens a quem o senhor já tinha dado a liber­

dade.

Cousas do lllundo ...

Deus que receba na mansão dos justos aquelle que amou sempre a

virtude, e buscou levar a crença o a couso1:l.ção ao coração dos affiictos.



CAPITULO V

Thesouraria.-Palacio da presidencia.-O sr. barão de Melgaço.-Secre­
taria da policia.-Commando das arlllas.-Theatro.-Ql1artel das
forças da provincia.-Contadoria provincial.-, eus reditos.-Casa
da camara muni ipal.-AforUloseamento da capital.-Assembléa
provincial.-Praça do mercado.-Liberaes e conserv adores prin­
eipaes.-Correio.-Santa Ca:::a da Misericordia.-Hospital de ,_.
João dos Lasaros.-Cadeia nova.-Quartel começado.-Arsenal de
~uerra.-A.rsenal de marinha.-Açude do Bahú.-Matadouro pn­
olico.-Forle de S. José.-Acampalllento- 'outo [de Magalhães.-

Iremos agora visitar sem methodo, para evitar a monotonia que

d'elle resulta em um livro noticioso, diversos edificios publicos.

Antes de tudo começaremm: pela thesouraria, porque é ali gue está

a fonte da vida de toda a população.

O empregado publico, o militar, o sacerdote, o negociante, o prole­

tario, todos d'ella dependem, assim como o proprio capitálista e o men­

digo. Cesse esta repartição sens pagamentos e teremos Cuyabá redusido

{L miseria. Seu edificio é espaçoso, mas sem gosto. Reconstruido ha

pouco por ordem do seu ex-inspector o sr. José Innocencio Pereira da

Costa, subio a despeza da reconstrucção á mais de vinte contos de réis,

alem de todo o material da antiga casa; com este dinheiro ou pouco

mais, teria a provincia um p.difieio muito melhor.

Foi compl'uda de um particular pelo governo, e mesmo depois de re~
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edificada conserva os antigos defeitos, que só poderáõ ser sanados com

o seu completo arrasamento.

Devia apresentar uma apparencia mais bella o edit1cio d'onda parte
a vitalidade da provincia.

E' actualmente chefe d'essa repartição o sr. inspector Raymundo

João dos Reis, pessoa distincta, caracter excellente, e austero sempre no

cumprimento de seus deveres. A eUe se deve a boa ordem do estabele­

cimento e a marcha regular do serviço, apezar da falta de empregados,

em rasão da dcdficiencia de pessoal no paiz.

As partes são attendidas fl servidas com muita delicadeza e presteza,

e não teem, como em outras repartições do Impel?io, de esperar um tempo

immenso nos corredores, fazendv venias a porteiros.

Ó petlsoal da repartição é composto de moços filhos do paiz, que tem

habilidade e educação, e cujos seniços na escripturação são limpo::' e

claros.

o seu procurador fiscal é o decano dos advop;ados da provincia, e

bem conhecido e conceituado sr. dr. José da Costa Leite Falcão.

o thesoureirq requer ha tempos a sua reforma, porque os seus con­

tinuas soffrimentos o embaração no cumprimento de seus deveres.

Recebe a thesouraria recur.Os do thesouro nacional para poder

acudir ás despezas, e não obstante foi forçada a receber, a premio de 8

por cento ao anno, dinheiros dos particulares, medida de muito proveito

aos ricos do paiz que ali segurão suas fortunas com optimo juro. Para

satisfazer estes pagamentos sacca lettras contra o thesouro nacional, as

quaes são pagas pontualmente, e recebe dinheiros para serem pagos na

CÔrte, resultando d'isso ao commercio a vantagem de fazer suas remes­

sas sem risco.

A provincia não tem rendas suas, como se 'Yê do balanço que damos

em seguida, e pelo qnal se aprecia exactamente o IlJovimento de sua re­

ceita e despeza.



RECEITA E DESPESA DA PROVINCIA DE IIATTO GROSSO NO EXERCICIO DE 1865 A 1866

RECEITA ORÇA.DA. ARRECADADA MATOn RECEITA. MENOR RECEITA A ARRECA.DAR FIXADA. PA.GA IMAIOR DESPESA. MENOR DESPESA RESTO APAGAR

Despacho maritimo 630~000 : 0:tP000 ~ 600~000 ~ Imperio . 61:650~OOl 56:619~822 ~ 5:030~179 ~

Interior 38:728~000 50:101:t/l944 11:373~944 ~ 4;l24~000 Justiça. 21:180~000 18:741:til572 ~ 2:438:7j\428 47~310

r ES:lraordillilria 13:600~OOO fi5:22~464 41:62~464 ~ Marinha 302:179~690 272:351:tb728 ~ 29:827:t/1962 18~000II
Guerra. 1,822:20~80l 1,957:764~680 135:561:t/l879 ~ 965~440

52:958:1)000 105:354'408 52:996~O8 600:tilOOO 4:124~00O
Fazenda lO2:366~620 106:357~904: 3:991~284 338~750

Depúsitos. lO:-!OO~OOO 18:463$394 8:063 394 ~ Agricultura 42:903:;000 7:540~634 35:362~366 10~OOO~

Ooerações de credito 'tP 100:000:tIJOOO 100:000~000 'iP ~

I
I

63:35 :tb000 123:811~802 61:059;b802 600~000 4:124:jjl00O 2,352:48~i1l2 2,519:376~340 239:::>53i,'P163 72: 658:t/1935 1:379 "500
. Movilllento de fl1n- Moviruento de fun-
dos. ~ 2,817:147:ti1868 2,817:74'1~868 ~ ~ dos. ~ 422: 189~ 330 422: 1 9i5330 ~ ~

63:358:ti1000 2,941 :565:tfJ670 2,818:807~670 600~000 4:124:tPOOO 12,352:48~112 2,941:565~670 661:742.:"fli93 72:658 '935 1:379:jfl51)0
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A alfandega de Corumbá, que dava rendas maiores, cessou em 1.0 de

Janeiro de 1865.

Rendeu eUa désde sua installação o seguinte:

De 1861 a 1862.

De 1862 a 1863.

De 1863 a 1864.

De 1864 a 1865.

101:932:tjl302

84:051:tP819

60:996:tP593

17:995~643

E assim progressivamente seus reditos diminuirão, porque a grande

entrada de generos nos primeiros tempos de sua creação tinha comple­

tamente accumulado o commercio que d'esta sorte se paralisara.

O seu pessoal, de que era chefe ultimamente o sr. Joaquim Pires

da Silva, foi na maior parte prisionlO'iro dos paraguayos.

Contiguo á thesouraria está o palacio da presidencia, casa tambem

de mesquinho exterior, e impropria para habitação de nma autoridade

de alta cathegoria.

Tem commodos proprios para familia, mas não tem uma sala que

sirva para secretaria.

A mobIlia é boa, comprada em Montevidéu por ordem do ex-presi­

dente o sr. coronel Alencastro. A sala do docel, aonde funcciona a su­

prema junta de Justiça, tem muito a desejar; é além de pequena mal

decorada, e nos dias de cortejo o porteiro de palacio anda pedindo por

emprestimo cortinas e enfeites para decoração do throno do Monarcha.

O retrato d'este é perfeito, trabalho de um pintor que ali esteve de

nome Pennuti.

o de S. M. a Imperatri:l é, além de muito pequeno em relação ao

primeiro, muito antigo.

O palacio tem um excellente archivo, e a sua secretaria marchou

sempre bem regularisada debaixo das vistas do secretario do governo o

sr. Joaquim Felicissimo de Almeida Lousada.

9
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Foi nomeado ultimamente presidente da provincia o exm. sr. barão

de Melgaço, qne tem d ella perfei!o conhecimento, e que já a presidio

por diversas vezes.

Deve eUa mnito a este prestimoso cidadão, de clljo vulto proemi­

nente não podemos deü:ar de dar UIUa noticia, embora tenhamos de

offender a sua reconhecida modestia.

o sr. Augusto Leverger, sendo nomeado em 1842 consul geral do

Brasil no Paraguay, já era n'essa épocha um official de reconhecida

illtelligencia e valor, a quem o governo c()nfiava as primeiras relações

que ia estabelecer com uma republica pouco avezada ainda ao direito

das gentes.

egando-Ihe o con:;ul da Republica a entrada pelo rio Paraguay,

Dlai tarde, em 18J3, apresentou-se s. exc. como portador de um officio

da presidencia, e teve assim ingre:;so na republica até Assumpção, ond

por suas maneiras delicadas e polidas foi cortozmente recebido pelo

iÜlildo D. Carlos, consul então; resultando d ahi amigaveis relar;ões,

e a subida em 1845 de dous bispos do Paraguay que farão a Cuyabá

para serem sagrados pelo exm. rvdm. sr. D. José Antonio dos Reis.

Em 1846, s. exc. descendo outra vez o Pal'aguay, em qualidade de

cOlllmandante da flotilha da provincia, chegou a As~umpção com duas

lanchas canhoneiras, e ahi se demorou por algum tempo, 0ntretendo

sempre estreitas relações com o governo da republica, que lhe permittio

conlinuar o reconhecimento du Pal'aguay atê o Paranã, trabalho de que

ha muito tempo se occupava.

Em virtude d'estas relações chegou a Villa Maria em 1847 uma pe­

quena em barcação paraguaya para receber salitre, e em 1849 subia até

Cuyabá um hiate mercante.

1\lão obstante porém estas provas de amisade, em 1850 o Paraguay

J1l:mdou desalojar do Fecho dos Morros por uma exrediçito de mais de

-100 praças o peq ueno destacamento brasileiro composto de 25 homens,

qlle alí tinha ficado depois do dia 29 de Junho, em que por 01'-



,4-.

o EX~o S~ BARÃO DE MELGAÇO.



67

clem do presidente da provincia João José da Costa Pimentel, em acto \

solemne, tinha o commandante da fronteira-capitão José Joaquim de

Carvalho tomado posse do dito ponto, para ahi e tabelecer uma forta­

leza, que ja em 1775 fôra mandada construi!' pelo general Luiz de Albu­

querque, lllas que, por engano do capitão Mathias Ribeiro da Costa, foi

construida no Iugar hOJe denominado Forte de Caimhra.

Por esse motivo considera-se hOJe o Paragnay senhor d'esse ponto,

visto ter mais acima o Forte de Bourbon conhecido pelo nome de Olim­

. po, e que foi fundado no morro de-Las tres hermanas-em[1792.

E ste forte foi logo depois do combate do Fecho dos Morros tomado

pelos guaycurús, commandados pelos dons caciq nes-capitães Lapagate

e Lixagota.

Emquanto estes indios, as ordens do mesmo capitão Carvalho, vin­

gavão a affronta feita ao destacamento brasileiro, acção a mais brilhante

da provincia de lJ:atto-Grosso, pela resistencia tenaz que oppozerão 25
homens contra mais de 400, um caciq Ile e capi:ão da mesma tribu­

Quidauani-invadia por Miranda o Paraguay, e no Apa tomava aos

inimigos gado, cavallos, etc.

ão estes factos]q ue derão 1ugar a que o governo descançasse, e os

c\llabanos se julgassem garantidos, por acreditarem que só os guaycu­

l'ÚS poderião repellir qualquer ataque doParaguay.

Rompidas assim as boas relações que havião entre os dous gover­

nos, o sr barão de Melgaço continuou a prestar relevantes serviço', ex­

plorando os rios interiores da provincia, até que em 1851 tomou posse

da presidencia, e conseguia a união dos partidos politicos que então se

tlilaceravão.

Quando o g0verno do Brasil mandou a sua esquadra ao Paraguay,

cOllllllandada oul0 sr. PeJro erreira de Oliveira, o sr. barão de 'leIgaço,

em qualid<tde de presid.!lte e commandanle das armas, desceu para

Coimbra, onds estabeleceu f;SU quartel general e fez importantes obras

de defeza, fortificando o morro que fica fronteiro á fortaleza, para em

caso de necessidade cruílal' seus fogos.
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Foi n1essa mesma occaSlao que elle ordenou o transporte para

Coimbra de quatro peças de artilharia de calibre 24, com o peso de 100

arrobas cada uma, que se achavão desde 1830 na margem do Guaporé ;
serviço este que com diminuta despeza foi executado pelo finado tenente

coronel Vicente Coelho. (1)

Talvez que se este exemplo fosse seguido mais tarde, em 1864, a

inva.são da provincia não fosse tão facil ao Paraguay.

o Forte de Coimbra n'essa occasião não diremos que fosse inex­

pugnavel, mas, uma vez atacado, não seria abandonado com tanta

presteza, e nem vencido com tanta facilidade, pois que ali se achaTa s.

exc. que era a garantia da segurança da proviucia.

pepois d'isto subio para a capital onde continuou a exercer o seu

alto emprego, até que por muitas instancias suas foi exonerado e subs­

tituido pelo sr. De Lamare, mas sempre conservando-se como 1.0 vice­

presidente.

Desde então deu-se a serias estudos scientificos, levantando a carta

da provincia, trabalho que o levará á posteridade.

o acto porém mais heroico e que deve ficar gravado na memoria

dos cuyabanos, sob pena de serem considerados ingratos, foi aquelle

que praticou na noute de 19 para 20 de Janeiro de 1865, noute em que

por elle foi salva a provincia de uma catastrophe horrivel.

Narremos o facto.

Presidia a provincia o brigadeiro Alexandre Manoel Albino de Car­

valho, que, para tolher o passo ao inimigo, entre outras provideucias

mandou fortificar e gllarnecer o ponto do Melgaço, 20 leguas ao sul da

capital, entregando o corr!mando ao ex-commandante do Forte do Coim­

bra o tenente coronel Hermenegildo de Albuquerqne Portocarrero.

Este abandonou inopinadamente o forte connado li sna guarda, e em-

(1) Estas peças tinhão a seguinte inscripção-Arsenal real do exer­
cito, l797.-Em uma d'ellas lia-se o nome d.e D. Maria I.
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barcou com parte da guarnição para a capital, vindo a outra p'lrte por

terra, toda dispersa. (2)

o susto e o terror da população crescerão espantosamente. Com a

noticia da tomada de Corumbá, a 7 de Janeiro, a cidade tinha ficado

deserta, pois que os habitantes havião se retirado, receiando a aproxi­

mação do inimigo.

o desrespeito ás autoridades começava a manifestar-se, e o povo a

insubordinár-se, quando o general Albino, conhecendo o melindre da

situação, diri~e-se ao arsenal de marinha e manda chamar o exm. sr.

general Leverger.

Vendo então s. exc. o serio perigo em que estava a capital, declarou

que seguia para o Melgaço, e que ali tomaria o commando das forças, e

as providencias da sua marcha forão immediatamente dadas.

A alegria e a confiança se restabelecerão de prompto por entre o

povo; as forças declararão que desejavão voltar debaixo do commando

de s. exc., e todas porfiadamente q uerião ser as primeiras a acom pa­

nhal-o, compartilhando com eUe os perig-os imminentes da defeza de

seus lares.

o bravo oflieial, n'aquella avançada hora da noute, sem despedir­

se de sua família, sem cnidar absolutamente de si, segnio para o Mel­

gaço assegurando ao povo que a capital não seria invadida 3em que

no ponto cuja dereza. ia tomar a sen cargo se houvesse dado um tiro ao

menos em honra do paiz.

Este ncto de abnegação e coragem animon a população de tal modo,

que no dia segninte fervião os empenhos para se partir para o Melgaço,

que, poucos dias antes, era o terror de todos, e mais tarde um forte

respeitavel.

As familias que havião abandonado suas casas, com a noticia da

(2) Ignoramos as rasões que teve o sr. commandante para assim
proceder, motivo porque o não censuramos.
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partida de s. exc. voltal'3,o resolutamente, e a cidade, antes deserta é

abandonada, tomou de novo a sua vitalidade, e tudo se tranquillisou ;

porque tolh::mdo o passo ao ini nigo, velando pela segurança de todos, lá

estava o bravo general no seu posto invenciTe1.

Foi o facto mais notavel e patriotico que presenceamos n'aquella

provincia.

ligadas glorias que oVale muito um

realção!

Soube-se mais tarde q ue os paragl1ayos, tendo noticia de que s.

exc., a quem conhocião .muito como experiente, prndente e bmvo, se

a hava á f!'ente do commando de forÇAS mais ou mr:JDOS consideraTeis,

esol'y~rã9 não subir até á capital.

o commando em chefe da guarda nacional e o das forças flnviaes

e terrestres ficarão até 14 de Março confiados ao mesmo san hor, tempo

em que os animos estavão inteiramente acalmados, e o rio, vasando

suas aguas, não dava a menor passagem ao inimigo.

Adquirio ali enfermidades que por mnito tempo o molestarão, e

de que até hoje soffre as graves consequencias; o local bastante doen­

tio, os muitos trabalhos, cuidados e insomnias, findarão por abalar sua

saude que sacrificou brav,tmente por dedicação ao povo cuyabano e ao

Brasil, que jamais deixarão de render homenagem ao merito e ao valor

do heróe de Melgaço, do salvador de Matto-Grosso.

o governo geral, logo que teve conhecimento dos importan1issimo:i

serviços prestados por s. exc., agraciou-o com o titulo de barão de Mel­

gaço.

Possue muitas e diversag distincções hOlloroficas, assignalando cada

uma d'ellas Hm serviço importante; e está ha muitos 3.111105 refol'mado

no elevado posto de Chefe de Esq uadra.

Depois d'estes acontecimentos assumio ainda temporariamente a

presidencia, para a qual foi novamente nomeado.
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Não permittio Deus qne elIe pode5se aceitai-a para remover as

liuitas difficllldades que se oppõe ao progresso e á prosperidadc da pro­

vincia; porquanto os seus encomll1odos de sande e profundos desgostos

pela prematura morce de sua muito virtuosa e querida esposa, e ainda

de sua muito presada filha, são causa de que s. exc. não aceitasse esse

encargo, que tantas vezes tem desempenhado com applallso geral, por­

que toda a sua ambição, presidindo a provincia, resume-se em garantir

aopovo os sens direitos, a paz e tranquillidade, e a segurança e pros­

peridade da provincia a que consagra verdadeÜ'o amor patrio.

S. exc. retirou-se para sua casa particular da rua do Campo, ondr

:sua occupação principal é levanlal' os marpas da provincia, e colhI r

mais amplas noticias para enriquecer seus importantes trabalhos, ('ue

são os melhores e os mais modernos que se tem dado á luz a resF·eito

d'ella, especialmente na sua parte orographica e hydrographiia de

que tem profundo estudo e conhecimento.

O seu gabinete tem raridades de muito merecimento.

O finado sr. conselheiro Penna não se dedignou de declarar que

lhe deveu grandes auxilios durante a sua presidencia ali, aonde todos

os presidentes encontrão sempre um conselheiro util na sua prudencia,

senso, e vastissima illustração.

Se s. exc. não tivesse consummido a sua mocidade na provincia de

Matto-Grosso, se os serviços prestados ao paiz podessem ser apreciados

mais de perto por aquelIes que governão o Brasil, podemos affiançar

que s. exc. occuparia na sociedade um papel mais importante e elevado

do que Il.quelle que occupa; pois os seus talentos, a honestidade do

seu caracter, o valor marcial provado nas campanhas do Prata, e o

amor que consagra á nação que adoptou, são qualidades que garantem

um nome immorredouro áquelle que as possue.

Acha-se encarregado da presidencia o exm. sr. dr. José Antonio

Mnrtinho, de quem adiante fallaremos, limitando-nog aqui a congra­

tularmo-nos com a provincia por occupar tão alto cargo pessoa tão

dIgna de exercei-o. S. exc., conhecedor como é da provincia, zeloso ú
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prudente, é um digno successor do sr. barão de Melgaço, de cUJos

bons serviços, nós o sabemos, será optirno continuador.

Prosigamos agora na visita dos estabelecimentos publicos.

Contigua a palacio está uma pequena gaiola que serve de secretaria

do commando das armas, lugar até hoje occupado pelo sr. Portocarrero.

Não merece discripção. Ao rez do chão existe o xadrez da policia que

é muito ordinario, sem commodo e sem segurança.

Em face está em um sobrado particular a secretaria da policia, de

que era chefe o sr. dr. Firmo José de Mattos, ultimamente nomeado

juiz de direito da comarca.

Na mesma praça, por detraz da matriz, levanta-se o barracão a que

impropriamente se dá o nome de theatro.

Este edificio carcomido pelos tempos tinha apenas as paredes ex­

teriores e uma porta. O sr. De Lamare, querendo dar-lhe impulso

para enriquecer a capital com um theatro, onde, além da distracção

bebesse o povo lições de moral, convidou a maior parte dos ricaços do

lugar para um peq ueno "soirée" em palacio, e depois os ter reunidos

apresentou-lhes sêu projecto de formar uma companhia de 30 accionis­

tas, com acções de um conto de réis. Facilmente conseguio o seu desi­

deratum.

N'essa occasião os mais tacanhos ou forretas não podião recusar-se

a servir a s. exc. com as suas promptas assignatl1ras.

A assembléa provincial garantio aos accionistas o juro de 6 por cento
de suas acções.

Foi eleito presidente da companhia o distincto e prestante sr. barão

de Aguapehy que, gosando de muita consideração e popularidade, era

por certo uma garantia do bom exito da empreza.

Deu-se logo andamento ao edificio, ao s~enario e a outros appare­
lhos indispensaveis.

Levou-se á scena em primeiro lugar o drama-Dous Renegados­

cuja representação c.orrel1 perfeitamente.
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Dava esperanças o theatro, porque os cuyabanos, não obstante es a­
rem muito longe das boas escholas, manifestavão com tudo grande gosto

pela arte dramatica.. Mais tarde tambem alguns musicos da cidade

derão n'eUe alguns concertos.

Com a invasão paraguaya, porém, passou este simulacro de theatro

a servir de aquartelamento, e a sua chave foi ter á mão de alguem que,

tendo mais necessidade que os accionistas, em POUC.lS noutes mudou,

na phrase da Bocage, todo o madeiramento, grande numero .de taboas

ex.istentes para a obra, e ainda os bancos da platéa e assoalho das v.lran­

das, que, divididas com taquaras, tinhão honras de camarotes. (3)

Hoje apenas existem as paredes exteriores, com as suas claraboias

servindo de ninho ás corujas, o telhado e o palco, importando tudo isto

em trinta contos de réis !

Os accionistas venderião de bom grado as suas acções a 150~000 se

achassem quem as quizesse comprar; pois a assembléa suspendeu a

garantia dos juros, e assim são realm-.lnte um di~heiro perdido, porque

só para uma igreja pôde servir o tal barracão.

Perguntarão-nos em S. Paulo se as senhoras em Cuyabá erão

guind.ldas para os camarotes. Um cuyab.lno gracejador, pintando as

belle~as d..l sua terra, affiançara isto em uma reunião de p~ulistas: tal­

ve~ hoje assim podesse acontecer, porque até as escadas roubarão.

O quartel da cidade está situado na praça da matriz. ão é edificio

notavel nem pelo tamanho, nem pelo trabalho; serve em falta de outro

melhor. N'elle estava aquartelado o primeiro b.ltalhão de guardas

n.lcionaes sob o com mando do distinc:o tenente coronel Antonio José da

Costa, militar que gosa de muita considerac;.ão na provincia pelo seu valor

e outras boas qualidac1es.

Tem prisões interiores onde cumprem suas penas os militares de

differelltes corpos. Essas prisões já servirão de cadeia publica por lU uito

(3) Cons'a-nos que presentemente existe ali ullla sociedade drama­
tica particul'ar que dá espectaculos no sobl'edito barracão.

10
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- tempo, apezar de sua estreiteza; compõe-se de duas salas de 30 palmos

em quadra e um corredor-o que tudo formava um espaço pequeno

para conter muitas pessoas, rasão pela qual a sua atmosphera era
insalubre.

o quartel acommoda um corpo de 800 praças, mórmente ali, onde
os soldados preferem as rêdes ás tarimbas.

A contadoria provincial funcciona em uma pequena casa particular

na rua Direita; era se;: chefe o sr. Joaq nim Thimoteo Ribeiro. O co­

fre, que por muito tempo an~ou exhausto, estava ha pouco em melho­

res circumstancias, tendo para mais de 80 contos.

A receita arrecadada em 1866 foi de 133:391~601, e a de:>peza de

85:220:1)862, dando d'este modo um saldo de 48:170~739.

A proposta para o orçamento da despeza em 1868, foi a seguinte:

Assem bléa provincial.

Secretaria da presidencia.

Estação das rendas.

Instrucção publica.

Culto publico.

Aposentados .

Obras publicas

Eventuaes.

Somma.

9:600~000

7:000~000

18:548~000

12:360~000

3:960~000

5:195~OOO

8:300~000

9:272~OOO

74:235~000

Havendo uma l'estricta economia, dentro e11; pouco tempo o cofre

disporá da quantia precisa para o abastecimento de agua potavel.

Prasa a Deus que a assembléa provincial, tomando em considar<1ç.:'lo

tão palpitante necessiLlade, não commmma este dinheiro em watificaçàes

a arilbados e em recompensas a serviços eleitoraes.

E' tambem de ::.umma f1vi,lcncia a necessidade de compmr-se um

edilicio proprio, para q ne não téU ha a repartiçáo de m lldar-se muitas
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vezes C0111'O lhe tem acoll1.ecido, o que pl'ej udica o archivo e o serviço

publico.

Temos róbusta fé que o sr. dr. Murlinho melhorará muito o cofre

d'e sa repartição, porque a sua dedicação e perspicacia lhe farão sem

duvida conhecer a necessidade de tal medida, para acudir con veniente­

mente aos melhoramentos de que a provincia tanto carece, e cUJa re­

clamação tem sido o primeiro a fazer.

A casa da camara municipal, no largo da matriz, esquina da rua

Relia do Juiz, não tem nada a notar-se senão o ser espaçosa.

Ali funcciona o jury. Os vereadores nada tem feito que mereça

menção, porque nem a cidade tem sido aformnseada, e nem cousa algu­
ma tem sido feita de utilidade publica.

Estes iIlustrissimos senhores dormem sempre o somno da indolencia

e da indifferença pelo bem estar dos municipes, e nem sabemos quando

d'elle despertaráõ.

O qlle existe é só devida ás passadas gerações.

Se a cidade, bella por natl1reza, tivesse quem sobre ella velasse com

esmero, poderia tornar-se um aprasiveljardim.

Assim, por exemplo, se o Largo de Palacio fusse arborisado e ata­

petado de relvas, com bancos á sombra, formaria um lindo passeio, para

o que serião bn.s~n.nle dous a Ires contos de réis, quantia mais que dimi­

lJuta em reln.ção aos rendimentos do municipio.

O largo da IU::ttriz, que carece de ser aplanado, tambem podia ser

elU bdlesarlo sem despeza maior de um a dous contos de réis; e assim

o do Ypi r,tnga por onde correm dous riachos que, bem canalisados,

cou! bonitos pfJn'es, melhord.ndo muito a cidade, seria o enlevo do

e:,:irangeiru.

Tudo isto dependeria de mais algum dinheiro, mas não tanto que

a camara fosse forçada para conseguil-o a empenhar a sella de S. Jorge.

Todos estes melhoramentos se farão, cremos, mais tarde, quando a
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lucta dos partidos houver cessado, e o amor patrio dominar essas

mesquinharias que canlo difficultão o progresso do paiz.

Quanto ao aceio-facilmente se conseguiria, affastando-se do carre­

go da Prainha o fóco de miasmas q ue ali se respira, em rasão das im­

mundicias que n'elle atirão continuamente.

o interior da casa da cam ara 'está o mercado publico, que não tem

até hoje casa propria, falta demasiadamente sensivel, e por mais de um a

vez notada.

o Campo de Ourique presta-se muito a admittir nm edificio bonito,

e seria um excellellte ponto de reunião se ali fosse o mel'cado,

onde se mandasse as quitandeiras e os lavradores fazer a venda de seus

generos; e d'este modo se affastaria a grande difficuldade que se tem

para fazer as compras do indispensayel ao consumo diario. Uma obra

tal não gastaria mais de 40 contos de réis, por grande que fosse o plano.

A casa da assembléa provincial, sita na rua Augusta, nada tem de

notave!.

As suas galerias só se enchem de espectadores no dia de sua aber­

tura, unico em que sÔa ali voz humana, durante a leitura do rela.orio.

Ha cadeiras occupadas de longos annos pelo mesmo deputado, cuj a

eloquencia s6mente se faz ouvir quando o defluxo o obriga a tossir ou

espirrar mais estrepitosamente,

Silencio sepulchral preside a essas sessões que cus tão á provincia,

segundo o orçamento, a quantia de 9:600:jjlOOO, que seria mai::; que suffi­

ciente para dotar a cidade com nm melhoramento qualquer tão mudo

como a assembléa, mas sem duvida mais proveitoso.

Não apontaremos a esses srs. deputados os deveres que lhes são

impostos como taes: :!>ómente lhes pedimos, como cuyabanos qne somos

do coração, que atleudão aos interesses da sua pl'Ovillcia, e lhe fação o

bem que ella merece; que se compelletrem da alta missão que lhes é

confiada pelo povo a quem devem ser gratos, porque d'elle receberão

UnI munda.to que traduz restricta. obrigação de velar por elle.
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Cuyabá, como todo o Imperio, acaba de passar por uma alteração

politica.

Cahio do poder <Ypartido liberal que em Cuyabá dominav ha quinze

annos, sempre unido, sempre forte, escudado pelo prestigio e circumspe­

ção de seu chefe o sr. barão de Aguapehy.

Veremos se os ce)llservadores, subindo ao poder, emendaráõ a mão

aos seus adversarias politicas que tão acremente censuravão; veremos

se era o amor ao paiz que lhes dictava a opposição, ou sámente o desejo

de abater seus rivae', para terem tambem uma fatia do grande pão

de lát.

Desejamos que o prazer da victoria não lhes esmoreça a intenção

de prestar bons ::;erviços ao paiz, e que, empoleirados nos ultimos

degráus d'esse galinheiro social a que chamão politica, senhores do cofre

das graças, não fação d'ellas monopolio bm detrimento do pobre povo

que entra nas questões de partido como Pilatos no Credo.

Em Cuyabá, debaixo das duas bandeiras politicara militão homens

de muita consideração e dignidade, e fôra bem util que :se colhesse a

'nata de um e outro partido, e que a eUa se confiasse o destino de Mat­

o-Grosso.

Infelizinente porém não é possivel, tanto mais que, muito 'separa­

dos do centro politico, degenerão-se suas idéas e crescem os adias, e as

questões politicas se tornão inteiramente individuaes.

Apontaremos o nomes mais influentes e respeitaveis dos dous

partidos:

LIBERAES

Barão de Aguapehy, (vice-presidente).

Albano de Souza Osorio, (idem).

Barão de Poconé.

COlUllJendador Alexandl'c José Leite.

;\Ja.l0l· Caetano XaTier da Silva Pereira.
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Tenente coronel João Gualberto de :Mal.tos.

Tenente coronel João de Souza Osorio.

CONSERVADORES

Antonio de Cel'queiL'a Caldas (commaudante superior da guarda

nacional).

Com IIlGllcladur J oag uim Gaudie Ley (vice-presidente).

C[>l1llllendador Lni:l da Silva Prado (idem).

Dr. José da Costa Leite Falcão.

Dr. Ant.onio Correia do Couto.

Barão de Villa Maria.

Tencnte coronel João Ca.rlos Pereira Leite.

E ainda outros muitos de ulUa e outra cór politica flue fôra longo

enumerar.

Dando a relação das pessoas q ue formão a cabeça dos partidos, que­

remos unicamente mostrar que não pendemos para um ou outro lado,

porque a todos deverr:.os finezas e desejamos longa vida e prosperida­

de~, e a todos pedimos que usem do seu prestigio para gloria e felicidade

do seu torrão na!al.

Na mesma rua Augusta, em uma casa pertencente á Misericordia,

este'\. a repartição do correio, de que é administrador o sr. Joaquim do

Espirito Santo Barbosa, homem de muita probidade e que cumpre es­

crupulosamente as Snas obrigações.

Entretanto não tem podido evitar que muitas vezes esteja a provin­

cia sem noticias da Côrte e de outros pontos do Imperio, por mais

de seis l1lezes; attribuimos esta falta ao pouco :.Gelo que existe nas

repartições de outras provincias. Depoi~ fi ue se estabeleceu para Cuyabá

o correio postal, tem havido mais regularidade n esse ramo de serviço

digno de toda a atlenção por ser, não só ao cOlllmercio como a todas

as classes da sociedade, de Sllmma utilidade.

No alto do Mundéo está situado o hospital da Santa Casa d't lIlise-
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ricordia, que é um grande e espaçoso edificio onde se achão as enfer­

marias de diversos corpos militares, depois da dissol ução do hospital

propriamente militar. pelo sr. dr. Couto de Magalhães.

Além de espaçoso é de nptima construcção, e já tem prestado rele­

vantes serviços; hoje porém perdeu o seu caracter, e serve' ex.clusiva­

mente para o fim que já citamos.

E' admiravel que justamente no tempo de uma epidemia, em que

sio necei3sarias as casas da caridade, se fizesse desappal'ece,r a protec­

ção devida á miseriil.

Não foi a falta absoluta de meios que fechou aos pobres as portas

da S:tnta Casa, foi a continuidade de desventuras qne !'ebanton de mo­

mento sobre aq llelle povo, e a falta de um homem dedicado ao sell

interesse.

Se bem que lutasse com difficuldades, ia e1la levando-as Je venci­

da, ,e continuava a prestar muita utilidade, como se vê do relataria

apresentado pelo seu ex-provedor commendador Joaq uim Gaudie Ley,
q ue nos fez o obzeq uio de mostrai-o, pelo qual se conhece manifesta­

mente que ainda ella po;:;suia meios que gtlfantião uma vida regula!', se

não lhe atirassem tropeços á marcha'

E' impossivel, porém, a continuação d'este estado de cousas, e cre­

mos firmemente que o novo administrador d..L provincia, caritativo como

é, attenderá aos sol1rimentos dos desvalido::.' da fortuna que hOJe se

achão ao desampa.ro, expostos á intemperie das estações e á morte ao

abandono; assim como temos fé que o governo geral mandará pagar á

casa de piedade os seus leitos e utensilios estragados no soccorro da

população na épocha terri vel da epidemia das bexigas, e que o sr.

Victoriano Ferreira Mendes, presel1lemenre seu provedor, empregando

seus esforços, coopere a levantaI-a do abatimento em que jaz, porq li e

assiro o requerem a civilisação do pai,: e os sentimentos de caridade,

Em 1864, segundo o referido relatorio, farão tratados n'esse hospi­

tal 149 doentes, dos quaes sahirão curados 92, evadi!'ão-se 2, morrerão

37, e ficarão em tratamento 18.
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E' pOllC(~ lisougeira a l'asão de 25 por cento em que estão os íalle­

cimentos para com as entradas j mas explica o provedor essa mortali­

dade pelo facto de entrar a maior parte dos doentes em estado mo­

ribundo.

Um dos bons rendimentos proTillha do tratamell to de escravos,

que em poder de seus senhores não podiã6 receber um curativo con­

veniente pelo preço porq ue ali erão recebidos.

Julgamos medida de grande necessidade o curativo no hospital

pelo systhema hOllleopathico, hoje adoptado em t.odo o mundo civi­

lisado, por ser preferivel á rotina da antiga medicina.

Assim se fará urna economia extraordinaria, bastante talvez para

salvar a Santa Casa de seus apuros.

Apontaremos mais a necessidade de se formar uma irmandade

composta de pessoas dedicadas, que tratem dos interesses da casa; e a

perseverança e fé em Deus, que é sempre pelos fracos e humildes, farão

com que ella marche desass,ombradamente á sua nobre missão,

Cabe aq ui dizermos, para honra dos srs. dr. Francisco Antonio de

Azeredo e capellão-militar o rvdm. José J oaq uim Graciano de Pina,

que prestavão elles gratlIitamente seus importantes serviços aos enfer­

mos da Santa Casa.

O premio de tão nobres acções será a. benção do Céo e a gratidão

d'aquelles a que tem soccorrido.

O hospital possue uma capella pequena, mas muito beIla e deco­

rada com gosto, sob a invocação da Immaculada Concei<;-ão.

Sujeito á mesma administração está o ho:spital de S. João dos La­
zaros, situado ha um quarto de legua da cidade.

Ali são tratados regularmente vinte doentes mais alI menos.

Visitamos por vezes este lazareto, que ha tenlpos esleve em estado

ruinoso, mas que hoje se ach.l perfeitamente reedificado, graças ao zelo
do sr. commendador Gaudie.
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E' bem lucJado e e~paç()so, e tem tum bem uma capelJa e junto a

eHa o seu cemiterio.

Os lllGrpheticos eem ronpas, lQesa e remedias; aos domingos ou­

vem missa, e ihes é permittido passear quando querem em um grande

quintal qne pertence ao mesmo ediucio. Ha pouco honve ali um casa­

mento de llma orphã, nascida no mesmo estabelecimento, filha de uma

doente.

Remataremos apresentando o balanço da receita e despeza da Santa

Casa de Cuyabá, pelo qual se verá que ella pode continuar a prestar os

sens utilissimos serviços á::; classes desvalidas.

O ANNO DE 1864

RECEITA

Juros da divida publica.

Juros de duas apolices.

Renda dos predios.

Renda das enfermarias. .

Renda do cercado.

Jarual do escravo José Maria.

Rendimento da botica.

Cobrança da di vida activa

b.slIlolas e leg·,dos.

Produc~o do saq ue ft:ilo sobec os fundos existentes no

Belnco Rllrul e H.vpothecario.

Eventuaes..

::)alJo do al!JJO an teriol'.

miSPEZA

Dieta aos elJ fel'mo,', l'elÇÕCS aos menores, aos em prega­

dos e aos escravos.

3:834~846

50~000

2:220~000

1:305;;120

15~400

52!:;~000

575~100

~

418~000

3:314 860

11~200

277~345

5:411~297

11
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Vesluario para os menores e morpheticos, e roupa para

a::i en fel' 1lI arias .

Ordenado dos empregado~e cie um servente da botica

Exeq uias ao testador Manoel Fernande~ Gnimarães.

Compra de medicamentos para lllontar-se a. botica para

uso das enfermarias. .

Concertos e reparos dos predios.

ten::iilios para as enfermarias, mortalhas, enterramen­

lOS de corpos e eventuaes.

Pagamento ao ex-provedor Alves Ferreiru.

Pagamento de ordenados aos empl'egudos qn estavão

em divida.

'aldo que pas'ou pam 1865.

293~005

1:120~844

81~200

~

2:027~338

679~985

~

l:141~566

1:749~635

12:549~871

1

No Largo do \.rsenul de Guerra está o bello novo edificio da Ul.­

dei:1, cuja apparencia é agradavel, e a construcção boa.

B'oi começado em 1858. Tem grandes cOlllfioclidades, e já a elle se

pôde dar o nome de prisão, e não o de fóco de miaslllas ou antro de

vicio, como siio todas as prisões que não ieem as necessarias proporções.

Não cremos que de lá saião regenerddos os presos, mas ao menos

não levaráõ ao deixai-o tanto adio á sociedade, o qual é o veneno que

sorvem na taça do desespero q nando detidos em Ilma penitenciaria

infecta e immUllda. Serve tambem de aquartelamento por falta d'esle

na capital.

Aquelle a que se deu começo no mesmo lal'go, ca~io no esqueci­

mento e no abandono, como acontece u. todas as obras que s:5o COllle­

ljadas por um presIdente que, autes de terminal-as, é elemittido.

O quartel de que tratamo.', aliás de mnita necessidade, jü ia bem

a.dillntado, temlo todo seu llladeira.mento em lJé, que foi. el'l'ado' para

sorvir em uma outra. Obl'êl, ape'.lI' de já e tarem prornptos SClIS alicerces,

. lavrada granel base de pedra ·tlnga, a.lém de JIIl1itos ontro materiaes

rec:olbidos.
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Farão mais alguns coutos de réis COll~UlllllJidos sem proveito da

rrovincia.

Em frente da cadeia nova, e ao lado direito do projectado qnartel,

está o súmp:uoso edificio do arsenal de guerra ainda por acabar mas

qne é j,j trab'llho de mnito merecimento. Tem differentes officinas,

onde perfeitamente se trabalha em diversas artes. E' seu dig'no direc­

tor o sr. major Lni? Francisco Henriques, official intelligente, probo o

honesto.

A. escripturação qne andou em muito boa orelem, não póde hoje

estar tão Qorrecta por causa do atropello de serviços n'aq uella reparti­

<;ão nos dias que se soube da inva::;ãu paraguaya, e durante os q uaes

estiverão abertos os seus armazens para distribui\ão de armamento,

equipamento e fardamento ás tropas e ao povo, que se offerecia para

defeza do raiz.

Ea n'este ediucio uma companhia de aprendizes menores que são

bem tratados, 13 aprendem, além da leitura, e::;criptura e contabilidade,

musica, artes e gymnas1ica em que já trabalhão regnlarmente, eainda

aunai algum oflicio para que te.nhão vocação.

Este - meninos serião verdadeil'Os parasitas na :ociedade, se não

fos e es~a caridosa e util in tituição que os torna em bons filhos da

palria, quando pela orphandade ou pela miseria de seus paes estarião

arriscados á vida da mendicidade, ou se arroJarião na estrada do

crime.

Este arsenal tem dous paióes para deposito da polvora, um no alto

do Porto Geral, e outro no lugar denominado-May Bonifacia ;-este

liltil1lO é novo, bem construido, e está isolado no meio de um campo,

cerc,~ de meia legll:l distan te da cidade.

O arsenal de marinha está situado na margem esq uerda do rio

C'lyabá.

E' tambem um edificiú notaveJ. Soffreu immeosos estragos com a

illnundação que fez desaparecer grande parte de seus commodos: está
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hoje porém quasi reedificado, e prima pela sua boa ordem, sob a ins­

pecção do SI'. capitão-tenente Antonio Claudio Soido, cll.la il1 ustração é

muito conhecida.

na ll'e3tC ars",nal um col'[ o do imperiaes marinheiros, e uma

compauhia de apreuclize.3 menores, em nlltllero tolal de 200 praças maí .

ou menos.

A estaç.ãõ naval compõe-se de seis pequenos vapore:-:-o CQI'umbá,

o Jallrú, o Cuya.b:í, o Alpha, ú Antonio João o o P,lrallá, que está em

oouce1':o e qnasi completamen te inservivel.

•
Possue o arsenal um estaleiro, onele são con. truid as algumas em-

b,vca~ões, e d'onde sahio o vapol' Cuya.M. que ató hoje PI'CS a bon .

serviços.

Compunge o •...er-se d'esto lngar a povoação de Pedro II no estado

de ruinas.

Difficilmente tomarA elb suas antigas proporções; pois que as

casas mais elegantes em um 1ll011len!o se ailuirão com a geande en­

chente de que já fallamos:

S. M. o Impel'ador, bondoso selllpro e solicito em acudir ás neces­

sidades do povo, mandou distribuir a quantia do quatro contos de réis

pulos pobros C/ne ~otrrerão com a illl1ulldaç5.o.

::\ada mais temos a notar acerCa de obl'l\.s publicas na capilal, a

llão seI' os cemiterios de ~ossa ,'enhora d;.l. Piedade e do aac.te, de que

f;.l.lLlrOlllos elll capitulos especiaes, e o graude açude do-Bahú, 'omo­

çado PQlo geueral Alex.anLlre ~ialloel Albino de C·HV.I.lho, e Cllle é llllla

obra de primeira neceSSIdade.

E::.:se reservalOl'io de ag:Ja l'()~,lvel fUr,)la\il Itllllb'lU llUI passeio

aprasivel, ulas illfe!i/,lnellle ulbio 1;'UIII ab,\lldonu dig'I() do ccnsura.

E.,feve arbori-;ado eJlI lomu, \;0111 uaJleus de 111<lUei roL á :::om bl'a,

f.)lIf0i es c~les de C/uu boje lIada resL,l absolul.aUleul.c.
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Os lenhadores arrauc.lrão as :1rvorc:;; para fazer lenha, e as almas

caritativas encarregarão-se de chamar a si a propriedade dos bancos.

Ultimamente serve só para bauhos e lavagem de ronpa~.

E a primeira necessidade da provincia é a d'esses reservatorios f] lle

abasteção a cidade de boas agnas!

Ressente-sa Cuyabá da falta de Hill matadouro pnbLl:o, pois que

não ha senão um curral onde se mata o gado, GC:.tnclo 'ndo o SflJ]O"ue e

os resros do animal expostos ao tempo até que apodrel,'50 c cJi:halem

um fe'ido honivel muito nocivo à saude do povo.

Fechal'emo est.e capitulo com nma ligeira not.icia solwe o forte de ~-:J--)

•. José e o acampamento-Conto de Magalhães-situados na margem

do rio Cnyabií, abaixo do Parlo Geral.

O primeiro nenhuma utilidade póde prestar como defez 1, porque

o ilJimigo que qnizesse penetrar na capital, fosse embora ali conocada

nova Sebastopol, faria o desembarque panca abaixo, sem que a guar­

J ição do forte ou o vigia do mandl'llIbo suspeitasse ao Illenos a appro­

ximaç,ã.o d'elle.

O tempo e as enchentes do rio teem-'e incumbido de destruir essa

obm em gr,lllde parte constmiJa de taquaras e areias "altas.

Quanto ao segl1ndo, não lhe vemos tambem senão inconveniencias,

porque acha-s0 si nado na béira de uma lagôa, cujas exhalaçõe.

prodllZBm sempre a febre qlle, pelo sel\ máu caracter conhecido, elll

panca tempo dará cabo do pequeno resto de forças que tem a provincia,

(]ualldn c.'lI1lillIIC a ordem de perll1anecerem esses infelizes no acampa­

UI ell'o .

.~ consll'dcl:ão d'essas obras el'vi I :;ómente para augment.ar as des­

/luzas dos corl'e' pu bl icos, B r<Lt.ígar as praças f] ue tau lo aI i trabalharão

i nui i 1111 e 111 C.





CAPlT L' LO VI

Cemiteria de ,assa Senhora da Piedade.- 'ma lagrima sobre o tUlllU\O
de um anJo.-O exm. SI'. dr. José Antonio Murtinhn,-Qualidades
e virtndes que dintingnelll este cavalheil'O.-Conducta illiq ua do
presidente para com elle. .

..':11 nm dos a1'l'ebaldes da cidade ergnem-se branquicenlos os mlU'os

que fechão o cemiterio de Nossa Senhora da Piedade, onde, pelo regu­

lamento de 28 de Junho de 1864, começou-se a fazer os enterramento:,

que antes erão feiras nas igrejas.

O presidente Alexandre Manoel AIbino de Carvalho, encetando

essa. obra, lutou com grandes difficllldades, sendo a maio/' d'ellas o

pl'ejuiso do povo que de nenhum modo quel'la convencer-se de <]\\e os

cadaveres são fracos presentes á casa de Deus, onde deve rescender o

incenso e não o fetido que exhalão as sepulturas.

Com muit~l perseverança e trabalho conseguia elle que se désse um

passo na carreira do progresso, levantando o cerniferio com a decencia

li ossivel em uma tão grande longitude. Estaria hOJe bastante aformo­

sentada essa derradeira habitação dos homens, se não restasse ainLla UIll

pouco da antiga negação a enterrar-se os corpos em outro lugar' qne não

fosse a igreja.
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Haviãojt'l. tumulos de elevaJo preço, e a l'egulariJude com que

se fazia a escripturaçci.o perrnittia qne fosse facil saber-se onde repousa­

via os l'estos mOI'taes de qualquer pessoa, o qUL' hojn niio é passiveI.

Ha dentl'O do cemiterio nma capellillha bem COllsll'nida, de clljo

portal pal,tia uma rua larga e <ll'borisada que, depois de cortar ontras

igual m~Qte plan tatlas de arvores, ia ter ao grande portão de ferro da

frente, que tarnbolll é obra bem acabada, e para clljo embellesamento

tem-se dispelldido lião poncos conto!" de réi:>.

Presentemente, porém, acha-se tudo em abandono, e o mala cobre

iI'J ruas e as sepnlturas. D'e.~tas-havião qnalro classes de pl'imeira e

segunda ol'dem pal'u adultos e parvulos.

A primeir_L classe era para escravos.

A segunda para os pobres.

A terceira custayil. 30:tjlOOO na primeira ordem, e 20~000 na segunda,

sendo a administração obrigada a mandar fazel' n'clla um caixão de

cal iça.

\. guarta era mais Bobr'e: cOILlpllnha-se de carneiras feitas de

tijolos dentro da teua em rÓl'ma de sepnltura, para sobl'e ellas plan­

tar-se flôres depois de engradadas. O preço d'estas para adultos era na

primeira. ordem 120~000, e na segunda para anjo.- O:tjlOOO; perpetuas

-700~000. (1)

Tempo virá em que 03 cuynbanos reconhecel',íõ u necessiJade de

l.ola!' sobre o seu cemiterio, quando a morte, em seu caminhar couti­

nno, para lá manda.r os entes qne lhes forem caros. Depois de conclui-

(1) As rendas 'do celllilerio podem fazer face ú sua despel,a.
Desde 28 de Junho de 1~64 a 30 de Abril de 1865 ren-

deu. 1:845$500
De 30 de Abril a 8 de Agosto do mesmo anuo reudeu.. 358:tj1000

2:203~500

Estes rendimentos são maís que sufficient s para .que elle se conser­
ve decente e limpo.
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dos os trabalho:> do aterro e arormoseamento, tel-o-hão tão decente e

regular como ::;ã.o o de todas as outras capitaes de provincia.

S. exc. o sr. bispo exforçar-sc-ha certamente por leTantar do aban­

dono em que jaz esse marco onde se prende o ultimo élo da cadeia

da vida na rapida passagem do homem sobre a terra; porque é eHe

digno de attenção, em rasão de medir-se pelo respeito e amor aos mor­

tos, o gl'áu do sentimento e civilisac;ão uos vivos. Para isto concorrerá

sem duvida a boa vontade do rvdu!. conego lUanoel Pereira Mendes

que, desde o começo d'este cemiterio, tem sido sempre constante, assidno

e zeloso no seu melhoramento.

E' na primeira carneira, á direita da capellinha, que descancào os

restos mortaes de um anJo q ue, depois de sofi'rimentos crueis, morreu

na tenra idade de quatro annos.

As angustias que curtia nossa alma no dia do seu passamento­

não ha penna que possa descrever! Só pôde comprehendel-as um pae

que jã alguUla Tez apertou convulsivamente entre o braços um filho

moribundo, como querenda, no deli rio do desespero, arrancal-o ás

garras da lIlorte; e depois, vergado sobre o feretro aberto, ahi con_­

templou-o-livido, frio, a fronte coroada de flÔres-os labias immoveis,

sem que os encrespem mais os sorrisos da infancia-os dedinhos encla­

vinhados-os longos cílios ainda humidos da ultima lagrima de ago­

nia!

Era es a filhinha a nossa mais cara esperança, o encanto de nossa

vida, o sonho dourado do nosso futuro, o pharol que nos allumiava nas

tempestades da existencia, o escôpo a que se dirigião todas a' nossas

ambições!

Entret,wto fi lllll momento tudo nos roubon a fatalidade!

o comitcrio tomo' -se de'de enlüo o ponto predilecto dos nossos

passeio quolidiauo' LV) dJspont:1.r da aurora, em que iamos-deroi- de

Ilma noute eterna ]lilssada em vigilia-misturar nossas lag-rimas com

o ol'valho qu ~ marejavão :;obro sua cam pa as llÔrcs ahi plantad3.s.
12
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As lagrim as são o ultimo conforto que resta aos infelizes, até que

-á força de pezares-se esterelise o seu espiraculo.

Quantas vezes não juIgavamos ou vir sobre a nossa cabeça o remi­

gio das azas do nosso querido anjo!

Quantas vezes chamavamos pelo seu nome, parecendo-nos ouvir

no esfusiar do vento, no cicio da brisa, a sua voz doce e argentina!

Amarga e doce illusão !

Depois de um momento em que nosso espirita ergnia-se ao illl1­

nito, e durante o qual buscavamos com os olhos da alma divisar

entre a phalange dos anjos do Senhor o seu rosto risonho e lindo,

evaporava-se o sonho, e só tinhamos em torno de nós a realidade ler ri­

vel-o isolamento de nossa dôr!

Então apoderava-se de nós o desejo frenetico de quebrar essa

campa e penetrar na sepultura para ainda uma vez, co11armos nossos

labias sobre sua fronte pura e innocente !. ..

Dorme teu somno bem aventurado, branca pomba do Céu, que

tão cedo ergueste o vÔo ás margens do infinito!

Brilha, ó perola de Baharem! entre os cherubins que adejão aos
pés do throno do Eterno! ..•

Roga por teu pae que deixaste na terra-tronco desfolhado-no meio

dos desertos da existencia !

Roga por elie !

E quando um dia sôar a sua vez de bater ás portas da eternidade,

lá da mansão celeste onde habitas estende-lhe os teus bracinhos, e

e11e, que tautas vezes deixou suas vestes nas urzes do caminho sem

que jamais avistasse a terra santa, terá indulto de suas culpas, e, pura
sua alma, irá repousar no ,'eio da immensidade !

Recebe, ó candida cecelll, as lagrimas que tão longe do teu tumu­
lo coosag'l'âo á tua memoria o amor e a saudade!
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Borrifem-te os rocio~ da noute a lage que tão cedo te roubou ao

mundo e ás caricias de teu pae !

Foi no cemiterio da Piedade que recebemos de nm amigo serviçúS

tão relevantes que obrigão á eterna gratidão. O exm. sr. dr. José An­

tonio Mllrtiuho, hoje digno presidente da provincia, pessoalmente fe­

chou o reretro de nossa filha, e desceu-o por $uas proprias mãns á

sepultura. Depois de lançar sobre ella a cal do Emterro, teve a caridade

de ir compartilhar a nossa dÔr e confundir suas lagTimas com as nossas.

Quando nos dias de afflicção encontra-se um amigo que sinceramente

n'ella toma parte, estreitão-se os laços de amisade, e o se110 das lagri­

mas a perpetúa.

Consinta, ~pois, o nosso amigo, que da beira de um tumulo que

roubou para sempre a um pae a felicidade passiveI na terra, o apre­

sentemos a aque11es dos nossos leitores que ainda o não conhecem, e

que digamos duas palavras sobre a sua vida passada.

O exm. sr. dr. Murtinho, filho da Bahia, é, ha muitos annos, pelas

suas maneiras delicadas e affaveis, intelligencia vasta e illustração,

o medico mais conceituado entre os cuyabanos, pelo~ quaes é extre­

mamente estimado e respeitado. Como empregado publico-no posto

de tenente coronel do corpo de saude de que era chefe, delegado de

mrursião-m6r do exercito e inspector de saude -gosou sempre a;
consideração; e os seus subordinados n'e11e achavão um carinho pater­

nal que os obrigava a cumprir rigorosamente os !leus deveres em

retribuição á bondade do sen superior.

Como medico-nunca deixou de prestar aos pobres os soccorros de

sua arte, além de medicamenlos e os meios de :mstentar a dieta )1e­

cessaria no trn,tameuto, e conselhos amisaveis e palavras consoladoras

que lhes suavisavão os soffrimento da indigencia e das enfermidades.

Como cidadão-casado com uma senhora de CnJ"abá, tambem e1:­

ce ivamente caritativa, à orphandade, á viuvez e é. velhice SAm am­

paro offereceu sempre sua casa como abrigo. Tinhamoll n'esta fran-
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ca entrada, e, comquanto o interior de uma casa de familia seja 11m

sanctuario sagrado, não podemos nos furtar ao desejo de dar n 'ella

ingresso aos nossos leitores.

Os estabelecimentos pios teem um dia em q ue abrem as suas portas

ao povo plll'<l que seja visto o sen e tado, a boa ordem e o modo por­

que cumprem os empregados os seus deveres; é, pois, desculpavel a

nossa conducta se corremos as cortinas que fechão o interior da casa

do nosso amigo, pois que ahi, embora particularmente, tambem se

exerce a caridade.

A esmerada educação de seus filhos, quatro dos qnaes cursfío as

anlas de diversas academias do Imperio, sente-se logo ao entrar, em

vista das attenções e agrado com que recebem os amigos de seus paes,

e dos obzequios COIU que tratão os estrangeiros.

Na sala, qne está continuamente cheia de pobres enfermos, exami­

na o bondoso medico cada um por sua vez; e depois de dar-lhes os

receituarios, esmolas e dip.ta para entrarem em curativos, despede-os

com palavras animadoras, e toma nota da habitação dos mais gra ve­

mente enfermos para mais tarde visitaI-os.

Emquanto estas scenas teem lugar, no interior da casa dão-se

outras tambem dignas de honrosa menção. Sua esposa distribue e::::mo­

las aos mendigos cégos e aleijados, que nunca sahirão sem que levas­

sem, pelo menos, o sustento de um dia.

Apar d'esses actos de beneficencia encontramos ali sete orphãos

que tinhão roupa, mesa, etc., e freqnentavão os mesmos collegios em

que se educavão os filhos do casal, e cujo trajo em nada diferia do

trajo d'estes. Vimos mais cinco ou seis velhinhas, algumas das quaes

nem podião mover-se-tão decrepitas estavão-luvuLlils e bem vestidas

Se em vista do que ternos dito não é U casa do 110.'0 amigo um

YNdadeiro estabelecil1len to pio, não sabemo. o que este seja.

Entretanto um homem só, n'um momento de loucura, transtornou

o betlJ ef'tar d'essa fiullilia só digna.de louvrres J



o EX~o S~ D~ JOSÉ ANTONIO MURTINHO

Vice-Presidente.



93

Um intrigante miseravel e 111 aI vado, em cuja alma rebalção todas

as infamias, por inveja do bom e merecid') conceito de que gosava o

sr. dr. Murlinho, fez 'que o sr. dr. J. V. de Couto Magalhães o man­

dasse para a Côrte a apresentar-se ao ministro da guerra. Logo depois

conheceu o presidente a iniq llidade do seu proceder; mas recei050 de

desdizer-se, não deixou de consentir que elle seguisse o "eu destino.

Chegado a CÔrte, disse-lhe o ministro que o facto de o terem feito sahir

de Cuyabá em nada desdourava o seu passado irrepreheliSivel de bom

militar; porém que, tendo confiança na administração do sell delegado,

não queria uesgostal-o, nem oneneler-lhe os brios, consentindo que re­

gressasse á provincia o homem que por sua ordem d'ella havia sahido.

Malfadada vida militar!

Foi portanto o nosso amigo obrigado a reformar-se para voltar a

Matto-Grosso, onde, em sna ansencia, havião aparecido as bexigas, de

que já tantas vezes temos fallado. Encontrou deserto o seu leito conJu­

gaI, orphãos os seus filhos, dous dos quaes tambem haviào morrido,

a5sim como cinco rtggregados e onze escravos.

Qual não foi a sua dÔr encontrando sua casa em semelhante estado!

Qual o seu soffrimento pensando que talvez salvaria sua esposa e fi­

lhos, se estivesse presente, ou que ao menos poderia suavisar as amar­

guras de seus ultimas momentos com os carinhos de marido e de pae !

E tudo porque'? Dil-o-hemos.

Membro da suprernaJunta ele Justiça, o sr. dr. Murtinho-n'uID dia

em qlle o SI'. dr. 'auto de Uagalhães, presidindo-a na qualidade de pre­

:;idcn tu da. provincia, ati.rou n m b.:t1Jão a todos os mem bras-declarou

q\le ll'io I"aria lIlai5 parte d'csse tribunal, porque s. exc. o havia desres­

peitado; e p dintlo a demissão, que não foi-lhe concedida, cahio no des­

agrado do presidente que, já aconselhado por intrigas, o mandou apre­

sentar-se ao mini;;tro, em voz ele apreciar os nobres sentimentos do il­

lu. tre militaI".

E assilll uatoll-se o fil'.Ul'O de um homem que sacrificou toda a sua

lJIociJade an 'el'vir;o <.lo pai/. !
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odespota que-como Nero tocando uma flauta ao clarão do incen­

dia de Roma,-nos dias mais calamitosos em que a variola fazia milha­

res de victimas, diTertia-se em corridas de veados e pescarias, foi demit­

tido felizmente, e hoje occupa o seu lugar o mesmo que elle havia ten­

tado submetter aos seus caprichos.

Depois de rerormado o sr. dr. Murtinho, a qllem como a maior

prova de nossa ól.misade e gratidão confiamos a guarda do objecto maÍi';

caro que telUos no 1I1undo-o tumulo de uma fllh3.,-continuou a prati­

car actos de caridade, a tratar da educação de seus filhos e a servir á sua

numerosa clinica.

Como presidente, Deus qn8lhe dê coragem para levantar a provin­

cia do cAhos em que a deixou o sr. dr. Conto de Magalhães.

Temos robusta fé de que elte a beneficiará muito, porque-conser­

vador moderado-os seus principias politicas, a energia de sua vontade,

virtudes, iIlustração e bom senso são a garantia de uma boa adminis­

tração



CAPITULO VII

Variola na capital.- egligencia das autoridades.-Horrores da situação.
- Preces.-Fundação de lazarettos.-Miseria.-Coincidencia.-::ioc­
corros prestados pelo 2.° batalhão de artilharia a pé.-Abusos pJali­
cados por elle.-Pontos da provincia que não soffrerão.-O sr. dr.
Couto de Magalhães.-Tributo de gratidão.-Comedia depois do
drama.-Furor de casamentos.-Noivos e noivas originaes.

Antes de encetarmos a narração pungente das scenas horrivels a

que deu lugar a epidemia das bexigas, citaremos um facto que, com­

quanto pareça sobrenatural, é entretanto verdadeiro, porque o presen­

ceamos, e o podem attestar muitos cuyabanos.

O sr. dr. Generoso Alves Ribeiro, filho do fallecido Manoel Alves

Ribeiro, (1) é uma das brilhantes intelligencias da provincia de Matto­

Grosso, furmado em direito pela faculdade de S. Paulo, onde foi sempre

conceituado como bom estudante e moço possuidor de qualidades apre­

ciaveis. Concluida a sua carreira, retirou-.'e para Cuyabá, onde, pela

sua compleição debil, começou a soffrer dos nervos, molestia qua ag-

(1) Primeira influencia do partido liberal em Matto-Grosso, depu­
tado geral por espaço de muitos annos e muito estimado pelos seus
comprovincianos.
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gl·<.\VOI1-SEl mais tarde com alguns de3goslos que ferirão a sua alm a

sensivel. Alguns mezes anles da terrivel catastrophe que cahio ~obre

a provincia, o sr. dr. Murl.inho, indo visitai-o, encontrou-o lavado em

pl'anto e presa de grande afflicção.

-Porque chora, meu amigo ~ perguntou-lhe (,) med'ico.

-Choro sobre a desgraça dos meu:> infelizes patricios, respondeu

elle entre soluços. E depois de pequena pausa, continuou:

-Em breve, no mez de Agosto, a de3truição, a morte e o horror

vão pesar sobrtl o povo cuyabano L.. As ruas ficaráõ coalhadas de ca­

daveres... As mães choradõ os sofl'rimeutos de seus iJlhos; os filhos

os de suas mães... Creanças, velhos, moços, moças vagaráõ pelas ruas

implorando a compaixão publica que será surda aos seus clamores,

porque cada um teri de lamentar a propria desgraça... Grave aiflicção

vae opprimir Matto-Grosso !

-1\1as, meu amigo, não haverá. remedia coutra taes sofl'ri,mentos, e

nem os innocentes serão poupados?

-Não I respondeu como inspirado, com os olhos chammejantes, e

afagando com uma das mãos a fronte bcillhada ele suor... O dedo de

Deus apontou a nossa provincia ao anjo da morte: é forçoso que se

cumpra a terrivel senten~a L.. Os innocentes, como sempre acontece

quando Deus manifesta a sua colera, hão de soífrer como os culpados!

E novamente debulhou-se em lagrimas.

Então o medico quiz dirigir-lhe algumas palavras de consolação.

-Não busquesdout.or, consolar-me, atalhou elle. Seds ullla das

victimus da desgraça que prophl;'liso... Ião morrerás, Illas cnrlirás

uma dÓI' cruel... Tua mulher e teus filhos, vão ser riscados do numero

dos vi vos! Tu, innocenle, pagarás pelos peccadores ...

esse momento entrava tambem a visitai-o o sr. dr. Floriano de

::louza Neves.
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o seu collega, d~'pois de cOlltemplal-o com tristeza por alguns mo­

mentos, abraçou-o e disse:

-Lamcnto-ie, -Neves, pois que és uma das victimas destinadas ao

sacrifLCio... morrerás na flór dos annos !

Realisar-se-hia a terrivel prophecia, e no praso marcado pelo moço

in spirado ~

E' o que vamos ver no presente capitulo.

Os cuyabanos que ainda con5ervavão I1IIl resto da antiga repugnan­

ma a enterrar o~ mortos no' cemiterio, e que por isso não cuidavão de

aformosear o primeiro que foi fundado na capital, farão f0rçados a fe­

char os olhos a esses antigos preconceitos; ~visto como os acontecimentos

funestos que tiverâo lugill' na épocha de que vamos tratar vencerão tão

mal entendida Vaidade, e derão lugar ti. fundação do cemiterio do Cae­

cae, cUJo nome é tirado do lugar onde está situado. Abi farão enterra­

dos, ou antes q neimudos e expostos aos vermes e animaes carnivoros,

no c urtoaspaço de sessenta dias, os cadaveres de mais de 4,000 pessoas,

victilllas das bexigas, que em Cu)'abá aparecerão pela primeira vez em

1867. São responsaveis por tão grande cal:-1midade as autoridades

principaes da provincia, as q uaes, louge de velarem sobre a segurança

d'aquelles q ue se achavão confiados á sua guarda e protecção, cruzarão

os braços, e deixarão vergar ao peso de soffrimenlos inauditos essa

misera população que, pobre bastard:t, de ha muito sofIre os efIeitos da

indifferen a do govel'l1o geral.

F,tllece-nos a coragem para escrever essa pagina negra da historia

de Matto-Grosso, porq ue aos borrares de uma ~il uação desesperada se

prende o egoismo de alguns homens, c actos tão indecorosos que Dilo

podem ser descriptos sem que deem uma üléa bem triste de nOla par­

cialidade da p0[Jnlaçiio.

Conl o corclçâo sangrando de dôr é que v,)mos nos esforçar por

dar uma ligeira noticia sobre os snccessos que enlutarão a capital mais

qne Olltl'O qnalqnel' ponto da provincia. A par da compaixão inspüada
13
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pelos padecimentos de quasi todos os filhos d'essa terra infeliz que geme

sob o peso de um destino atroz e inexoravel, ti vemos tam bem de beber

a grandes tragos o fél d'essa laça commum de amarguras e pezares;

pois passamos pela mais pungente das angustias-a de assistir ii morte

de dous filhos ainda na in rancia!

Ha magôas tão fundas que parece incrivel poder suportaI-as a

contingencia humana! A vida, depois da morte de entes tão cam",

torna-se para um pae-erma de prazeres, e não é mais do que um fardo

que diflicuttosamente al'l'asta, pOl'qu8 mesmo no meio dos borbnrinhos

das sociedades sente-se isolado, e o JJ1 uudo se lhe muda e 111 deserto,

onde não encontra um oasis sequer onde vá buscar Jinilivo á dôr! A

religião e a <:rença são o nnico conforto onde então o desgraçado affoga

os soffl'imentos que a cada passo surgem-lhe diante no doloroso perig'l'i­

11al' pOI' este valle de lagrimas !

. Passemos, porém, à narração d'es 'as scena!: de miseria e desolaçã.o

que só a penna de um Victor I-Iugo poderia escrever, porque s' nma

imaginaçáo exaltada poderia concebeI-as, e que incriveis serião se não

fossem presenciadas por lU uitos que teem a lamen tal' a perda de pesso as

caras.

Effectuada pélo sr. dI'. Couto de Magalhães, eDl duas turmas, a

expedição do Coruill bá, partio para ali a primeira, commandad a pelo

bravo tenente coronel Antonio Maria Coelho, no dia 15 de nIaio de

1867, seguindo a seguuda no dia 10 de Junho, sob o commando do dis­

lincto tenente coronel Antonio José da Cosia.

Aquelle oflicial que deu o ataque a 13 de J\lnbo conl uma felici­

dade espantosa e com uma coragem dig'na de lonvor, (2) licou em pou­

cos momentos sen hor ua praça, pere:cendo no combate toda a guarnição

inimiga, inclusive um pa ll'e e o COrtlillanclante Hermogenes Cabral,

tendo as força" bl'asiloiras sómente a lamentar a perda de aro official e

(2) O dr. Carlos José de Souza Nobr e o padre Frallcisco Bucno
de Sam paio i tambem entral'à;o clenoc.1adan:en te no comba: ' onde mos~
trílrão adtniravol coragem a par de mUlto amor li patl'lll.
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POU00S soldados. De posse das Íl'incheiras, passarão as dita'! forças á

povoação, que acharão em perfeita ordem. Os armazens dos estrangei­

ros cstavão todos intactos, e debaixo de uma vigilancia digna de louvor.

Pelo livro diario dos inimigos, o qual tivemos em nosso poder, pode­

mos apreciar o systema seguido por elles na conservação d'esses gene­

ros que, em verdade, lhes não pertencião sem gra.vame de dignidade.

A oldadesca deixou-se arrastar pelo1 enth usiasmo e prazer da

victori:l, e a confusão estabeleceu-se, sem que podesse o commandante

conter a ordem. O saque e o e:xterminio foi geral,' como sempre aconte­

ce em semelhantes circumstancias. Os vencedores. ainda entregues ao

regosijo do triumpho, ainda embriagados com o cheiro do sangue, fo­

rão contaminados da variola que grassava n'aquelle ponto com bas­

tante intensidade, em rasã0 de havel-a o commandante inoculado na

população.

As forças não erão vaccinadas, e assim a população quasi inteira,

que jamais quiz sujeitar-se a esse preventivo tão util, crente talvez que,

não tendo até então essa epidemia aparecido n'aquellas paragens, serião

sempre ~eus lares respeitados. Foi tal crença bastante fatal, e cedo veio

o de;;engano provar de um modo cruel quão cara devia custar a im­

previdencia.

Avi. ado da tomada da praça e da presença da bexigas entre os

soldados, o presidente, que estava no estaleiro dos Dourados, avançou

com o re;;to das forças. Não devia assim proceder, e mais tarde sentio

as consequencias da sua conducta.

Chegado a Corumbá a 23 de Junho, conheceu s. e::rc. que Lopes, a

pedido do com mandante, tencionava mandar-lhe reforço de alguns va­

pore ; c deli por isso ordem que as forças se retirassem para a capital, o

que t ve luglr a 24 do mesmo llIez de Junho. D'ahi continuarão a

vii:l.gem para C'lyab[J, seguindo tambem s. exc. em um vapor. Ainda

esttl sua conducla é reprehensivel pois que não media a grJ.vidade d'ella

conduzindo para a capital, onde a população em geral nem conhecia a

variola, homens contaminados d'es"a enfermidade que tantas victimas

ia fazer.
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o alferes Hortencio Augusto de Seixas Coutinho, que tinha n'esse

tempo sid8 enviado do Corumbá com officios ao presidente, ambicionan­

do o prazer de ser o primeiro:l commnnicar á capital o ex.ito felil da

expedição, procurou desencontl'ar-se d'aquelle a quem havia sido man­

dado, e, redobrando de esforços, chegou com etreito a Cl1yabá no dia 29

de Junho, primeiro que o sr, dr. Couto de Magalhães.

No dia 1.0 de Julho entrava para o hospital, affectada de variola,

uma praça que o havia acom panlado. Esta praça morreu com ?L inr.u­

baç;ão e foi enterrada no campo.

Todas as pessoas que com mnnicarão-se com os recemchegados

cahirão logo com a mesma molestia, e o numero foi gradualmente

crescendo, principalmente pelo lado do Por~o Geral e outro lugar de­

nominado-Mundéo.

o ataque. do Alegre pelo vapor Salto de Guayrá a 11 de Julho,

produzindo a confusão entre nma parle d'essas forças, fez com lJ ue os

soldados dispersos entrassem em Cuyabá pOl' diversos pontos, o que

tornou ainda maior o mal já come\;ado, pois as bexigas manifesl.avão-se

em muito$lng~uesao mesmo tempo. A policia, longe de tomar pro­

videncias tão energicas qnanto urgentes erão as circullst.uncias e des­

esperadora a situação, mandando, por exemplo, que todos os doentes

sahissem promptamente da cidade, e coi locando cordões sanitarios para

impedir a entrada de mais pessoas vindas de CorumM, não fez mais do

que prohibir o entel'l'amento dos corpos em lugar sagrado, officiando a

esse respeito :í. presidencia. A consequencia foi o augmento gradual da

epidemia, que desde Pontão tomou proporções assustadoras. O t.error

era geral. Por cum lllo de desgraça declararão os medicos que havia

vaccina, unica taboa de salvação que restava ao pobre povo que Já

nenhuma esperança alimenl.ava de encontrar allivio u seus soffrimen­

tos. Os chefes de familia, v,tccinando tambam eIll uas casas, tran­

quillisarão-se, e a fé n'esse preven livo, poueroso elll Olll.r'as circumstan-

ias, deu mais coragem aos cnyab::tnos. Mas foi Cllrta a illnsão. O

sllcego apparente qne enlão reinava na ciJade não era mais do qne o

elJouso de que se reveste a natureza an es de terrivel tormenta, e a
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"1accina foi o prodrotllo de uma 1Il0l'tandade que em breve tempo assl1­

mio um caracter medonho. Aos máus resultados nascidos da applica­

ção da vaccina, Cfuando a epidemia estava já 110 seu auge, quando a

atmosphera era corrompida e impregnada de miasmas; aCCI'escen ain­

da o enterramento dos cadaveres no:;: campos proximos á cidade, dos

quaes o vento trazia as exhalações nocivas, que tornavão ainda mais

intensa a bexiga.

Assim pois, levado o desespero ao ultimo ponto; cel'cado:; por lodos

os lados de corpos em putrefacção; sem fé na sciencia dos IlJedicos e

nos effeitos da vaccina, não restava se não recorrer-se ao auxilio de

Deus!

E na verdade, tão grandes soffrimentos só podião encontrar para­

deiro se o EntE: Supremo, suspendendo a sua colera, quizesse cobrir

com o manto de sna misericol'dia essa cidade, sobre a qual pairava o

anjo do exterl1linío como para experimentar a paciencia dos homens,

ou talvez applicar-Ihes um castigo cruel por pas:;:ados crimes!

Buscou-se, pois, no Céo um remedia a tantos males, e preces farão

feitas por ordem de s. exc. o sr. bispo. Este homem dotado de todas

as virtudes, que tão dignamente desempenha a alta missão de que está

encarregado, que não desmereceu ainda um só momento do grande

r~speito e amor que lhe tl'ibutãn os seus diocesanos, qne conserva sem

ma11cha a plll'plll'll de que se acha revestido,-pés nús, a fronte aba­

tida pelos padecimentos de sna ovelhas, acompanhado de sacerdotes e

de grande numero de pessoas de todas as classes-percorreu as ruas da

cidado, invuc:lIldo a misericordia divina que parecia surda aos clamo­

res ue tantas victimas !

Rogo' i n; 1teis ! Deus nã.o queria q ue se esgotasse o calix de tantas

amal'glll'as e a ' \Ia colera não foi aplacada.

Par'ece que mão invisivel havia escripto a sentença d'esse povo, e

forçoso era qlle eUa se cUlllpl'i~se !

o padre cma, que logo depois tambem morreu, ministrava, com

o :lolo que sempre, n'elle se reconheceu, os ultimas sacramentos aos
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enfermos, e a sna piedosa tarefa Gomeçava pela manhã para s6 findar-se

á hora adiantada da nonte. A mortand:tde crescendo de modo espan­

toso, mesmo os soccorros espirituaes não puderão mais ser offerecidos

aos agonisantes.

A cidade tomou um aspecto indiscriptivel : de todas as casas via-se

sahirem cadaveres, que erão condusidos em rêdes para os campos, e

de muitaf' fecharão-se as portas, porque os sens habitantes havlão pe­

recido, desde o chefe da familia até o ultimo escravo!

Fnndou-se um lazaretto no lugar denominado Coxipó, para onde

erão condusidas as praças do exercito atacadas de bexigas; mas, fal­

tando commodidade ultimamente para novos enfermos, deu-se alta a

grandp. numero d'elles ainda no periodo da dissecação. Foi nm mal sobre

tantos outros. Em tres dias (estavamos então a 15 de Agosto) a peste

tocou o extremo: cahirão, victimas d'el1a, familias inteiras-velhos,

crianças, moços, escravos ... A cidade era toda presa. do horrivel flagello !

Em nossa casa, em dous dias, tivemos vinte doentes, contando

nossa familia vinte e duas pessoas! Mesmo assim não fomos dos mais

infelizes; eramos duas a tratar das outras, embora sem o auxilio dos

medicas que desampararão os enfermos. para que podessem velar sobre

suas familias.

Eramos forçados a fazer toda a sorte de serviços, e tanto o rico

como o pobre gemião sob o peso da llle~ma miseria; porq l1anto não

havia assucar por preço al~um, llem vélas, nem gaUinhas. e nem ao

menos a lenha indispensavel para coser-se os medicamento. e acudir-se

ás necessidades urgentes COlllO o caldo para os doentes. Mes mo a agna

faltou, pois não se encontrava qllum fosse buscal-a eis fontes.

l'ião havião mais lençóes, toalhas, panuo branco qualquer, e só COl1l

o 1ll0riOl q ue rasgava-se em tiras podia-se cobeir os leito:.

No melO da desgraça geral tiv!=lmos lilmbem a nossa vez de pagar

um tribuLo ao flagello, e e 'se tributo foi bem pesado e cruel!

Esposa e filhos ao meSlllO tempo gemendo l1'ntn leit.o de dÔl'es, se)11
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que podesse01os levar-lhes um lenitivo qualquer, porque nem a medi­

cina ministrava mais os seus soccorros-foi o q uad 1'0 que offerecell llossa

casa por espaço de muitos dias, nos quaes, conscio da nossa impo­

tencia para arredar o mal, só tínhamos conforto nas lagrillJr, embora

fossem ellas sangue vertido do coração! A vitalidade do corpo como

que se enfraquece com o acabrunhamento do espirito, e então o homem

se reveste da coragem que nasce do proprio desespero, e só na dôr

eucontra lenitivo á propria dôr !

Em poucos dias perdemos um cunhado, duas escravas, duas aggre­

gadas, e finalmen te um filho, na tenra idade de quatro mezes, e, o que

é ainda mais J.oloroso, talvez fosse a fome a causa pl'incipal da sua

morte!

Ag ueiles q ue no correr da vida não passarão ainda por trance se­

melhante, não podem avaliar a profundeza da ferida que nos deixa

n'alma o passamento de um ente tão caro!

Continuaremos a nossa narração.

o anjo da mone continuava-incançavel-a sua obra de destrui­

ção. A policia mandou arrombar as portas de muitas casas para pro­

eder-se ao enterramento de familias inteiras que erão encontradas jil

cm estado de putrefacção. O numero dos mortos, crescendo extraor­

dinariamente, montou a mais de duzentos por dia.

A atmosphera da cidade estava viciada de um fetido nauseabun­

do que a viração do campo não conseguia dissipar, porque vinha

tambem canegada de miasll1as que exhalavão de centenares de corpos

que lá se achavão espalhados. De 1,505 casas que existem na capital,

não sóbe a 40 o numero das que não tiverão doentes.

O chefe de policia já n'este tempo havia dado ordens para que se­

pultassem os corp0s no celebre carrascal do Caecae, onde se reprodu­

sião as scenas de horror começadas na cidade.

Tão havendo pessoal sufficiente para abrir vallas que podessem

conter centenares de cadaveres, sobrepunhão Ilns aos outros e lança­

vão-lhes fogo que os não queimava, ma a sava, para depois servirem
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de pasto aos corvos, aos porcos e aos cães, que cevavão-se n'esse es­

tranho banquete de Càrne humana.

As ruas estavão desertas, e n'ellas só se encontrava defuntos e cães

que arrasLlvão fLlgmentos de corpos, ou mem bro inteiros arran­

cados violentamente. Causou tão grande horror á população esse espec­

taculo repulsivo, que preferia eUa d'ahi em diante enterrar dentl'O de

casa on nos q uin tues os restos das pessoas. que lhe erão caras.

I ão ha penDa que possa descrever tão siugular quão horrenda.

situação!

Creanças abandonadas-vagavão pelas ruas pedindo nJisericordia,

porque seus paes, irmãos ou parentes havião morrido, e não lhes resta­

va q uem lhes mitigasse a fome e os padecimentos produsidos pela en­

fermidade que soffrião.

Moças-mendigavão ao desamparo um abrigo á sua honra.

Velhos-esmolavão qnell: lhes enterrasse os filhos, para que os

neio vissem pasto aos vermes dentl'O ele suas proprias casas.

Quão grande foi o crime el'aquelle povo!

Em 34 a carnificina dos portuguezes, e precisamente 34 annos de­

pois a peFite ceifadora e cruel! ...

E~tranha coincidencia !

Seria um castigo q ue o Senhor ell viou para reparação elos crimes

praticados contra irmàos '?

Tal vez.

o qüe é certo é que de uma população de 12,000 almas mais de

melade succu mbio, e parte levantou-se disforme.

Cremos mesmo que succumbiria toda ella senão se achasse na ca­

pital o 2.· batalhão de artilharia a pé, com posto de soldados vaccina­

dos, filhos de ditl'erentes provincias onde a variola é conhecida, assi ln

como o seu tr:lI.arncnto pratico. Foi este punhado de homens que pra­

tico\! os ullicos serviços que p()l' ali hOl1verão dignos de encomios. E
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oorto que conta-se a respeito d'elles factos (iufelizmente exactos) que fa­

zem desmerec~r muito o brilho d'esses serviços; III as, apezar das

tropelias e actos.da mais requintada perversidade praticados por alguns,

bradão bem alto os soccorros que prestarão, embora o interesse iml1Je­

diato que exigião de prompto fosse o motor que os compelIisse á

"caridade".

Sem o auxilio d'e,:;ses homens, que não querião tratar de enfermos

visitados por medicos, muitos morrerião ao abandono e na miseria.

Outro serviço por elles prestado foi a conducção dos cadaveres para

o Caecae. Que importa que, movidos pela mais insoffrega ambiçüo,

atirassem os corpos ao primeiro matlo que encontravão, afim de pode­

rem com brevidade receber outros, e cobrassem por esse trabalho 30,

40, 50, até 100~000, conforme a condição de cada um?

O puvo cuyabano, esq necendo a falta d'esses homen:'i, deve ser-lhe.

extremamente grato, porque sem elIes-os corpos conservados no inte­

rior da cidade infeccionarião ainda mais a atmosphera, e maior seria o

numero das victimas.

O.,> empregados publicas, atacados em geral pela peste, deixarão de

ir ás repartições, e só o inspector da thesouraria ali com parecia por ser

vaccinado.

o governo creou um lazaretto no lugar denominado-May Boni­

facia,-e depoi:'i o r moveu para o centro da cidade, sem q ue possamos

saber q nal o motivo do sen proceder: pal'ece-Dos essa medida uma

verdadeira aberra<.:iio dos dictames da rasão.

O com rnandan lo das armas, nos dia maís luctuosos, llul.l1c1ou 01­

local' peça de artilharia em diversas mas da cidade, e dar fogo de

manhã e ti tarde.

IO'lIoramos lambem n fim d'es:osa medida.

Pretenderia afngentar a epidemia com liros de canhão? Esse pre­

tendido recn rso hygien ico foi a causa de tornar-se mais gra ve o est ado

14
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de lU uitos enfemlOs; pois ao primeiro estàmpido levantavão-se em

elelil'io e procuravão fugir, julgàndo que erão os paraguayos que se

achavão na cidade.

Toda::; as casas sendo fócos de podridões, o cheiro da pol vora era

impotente para d.esintectal-as. O, mal estava feito e era já tarde para

atalhal-o, o que ao principio seria facil se houvessem as autoridades

sido mais previdentes.

Para prova temos mesmo na provincia um exemplo. O então

commandante de Villa Maria, tenente coronel Luiz Beneelicto Pereira

Leite, logo qne soube do desenvolvimento da peste, coHocou cordões

sauitarios em todos os pontos da Villa, prohibindo ex.pressamente, o

ingresso de qualq uer pessoa; e no momento em que sabia existir um

bexiguento dentro ela mesma 'i illa, mandava sem demora retirai-o

1ara algum lugar mais ou menos remoto, onde recebia o competente

tratamento. ·Foi assim que Villa Maria e a cidade de Matto-Grosso

nada soffrerão, quando a capital, o Diamantino, Poconé e outras po­

voações forão com pletamente deva tadas.

A policia só teve em vista livrar da peste as futuras gerações, pro­

hibin!lo o enterramento dos mortos no cemiterio, e ordenando que só

fosse feito no campo e no Caecae, monumento eterno de sua incapacida­

de para o lugar qne exercia. Hoje está. esse lugar murado e ornado

de uma capellillha sob a invocação de NossaSenhora do Carmo; mas

rarissimas são as pessoas que sabem em que parte d'e:>sé cemiterio des­

canção os restos mortaes de suas familias.

Ahi procuramos a sepultura de nosso innocente filho, e não foi-nos

possivel encontrai-a.

Seria elle enterrado?

Pesa-nos até boje não ter satisfeito o desejo qne tivemos ele ir pe,­

soalmente sepnltal-o; e, a não sermos impedirlo ·nlào 101' um amigo,

tel'iall1os praticado este doloroso acto.

Enccrramol-o, porém, em um caiI.ào ele taboas grossa::; qoe pl'ega-
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mos, depois de cobrir o cadavel' com cal, e assim o entregamos ao guar­

da do cemiterio. Consta-nos que o sr. dr. chefe de policia lhe recom­

ruendára o nos,o anjinho, e mandára col1ocar nma Cruz sobre a sepul­

tura. De coração agradecemos a esse senhor, que como nós com pre­

hende a dóI' que causa a perda de um filho, embora duvidemos que

suas ordens fossem cumpridas.

Voltemos ao Caecae, scenario de horrores que desejamos deixar;

mas o dever que nos impozemos de narrar os factos taes quaes como se
derão nos obriga ainda a algumas palavras.

Os corpos, como dissemos, erão condusidos em rêdes, as quaes,

unidas ás roupas qne os envolvião, servião de combu!'tivel ás fogLleiras

levantadas no carrasca1, ou erão levados em caixões apenas chanfra­

dos e forrados de ranninho preto, orlados de cadarço branco estreito,

que erão vendidos, ou antes emprestado::"', pelo preço de 70 a 80~OOO, e

até 100~OOO se erão ornados de espiguilha amarel1a. Dissemos-em­

prestadas-porque, depois de lançado o defunto na valla ou na pyra,

servião novamente para conducção de OUITos. O fornecedor d'esses

caixões fez-se rico com a especulação, e seguia para a Europa, onde foi

gosar a fortuna tão funebremente ganha.

Os restos mortaes do velho como da moça, do innocente ou da

virgem, ao chegarem ao lugar onde tinhão de ser devorados pelas

chammas ou pelos vermes-recebião ainda os mais grosseiros e brutaes

improperios das boccas da canalha infernal encarregada de dar-lhes um

destino, o que só fazião dopois de insultaI-os da maneira a mais atroz!

as immediaçães d'esse lugar, onde tantas cruezas se praticavão,

senlia-se nm fetido tão repellente, que diflicultosamente se podia apro­

ximar; por isso as pessoas que ali se achavão erão obrigadas a fazer

uso conlinilo d:l cachaça, o que confribl1ia muito para a pratica d'esses

actos iOl piedo:w s de q ue vimos de fal1ar.

Se realisou-se a terrivel prophecia do sr. dr. Generoso Alves Ribei­

ro, que o digão o Caecae, e o tnmulo que vamos regar com as nossas

lagrimas. Nem ao menos elta falhou quanto á morte do sr. dr. ·oves,
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que, não podendo suportar a dóI' da perda de quasi toda a sua familia,

succumhio com o seu pezar.

Alto:;juizos de Deus I

Alveja á entrada do c8miterio um tumulo sobre o qual se er­

gue uma Cruz que ahi mandamos collocar. N'elle jazem, encerrados

em uma carneira de cedro, os reslos mortaes de uma senhora, esposa

de um nosso amig·o. Mãe extremosa, esposa exem piar e virtuosa,

nunca em seu coração se aninhou um sentimento que não fosse a

expressão da bondade. Seu:;; labios tinhão sem pre llma palavra de ani­

maç.ão e consolo aos infelizes que a ella recorrião, e por isso foi a sua

morte por todos sentida e chorada.

Foi um anjo, não devia viver na terra, vôou ao seio do infinito!

Rosa do Céo, que tão cedo vergaste ao sopro do vento frio do nor­

te! lá da manção de Deus, onde habitas, aceita ainda esta lagrima de

saudade que verte sobre teu tum ulo aquelle que recebeu de ti tantas

provas de amisade, e que consagrou-te SQm pre affeição sincera e pro­

fnnda!

Roga ao Eterno que derrame sobre o coração angustiado de teu

esposo o balsamo santo da resignação! Pede-lhe o perdão elo teu algoz,

do motor dos teus soffrimentos, d'aquelle qne, abusando do poder, for­

çou o teu esposo a uma separação cruel, roubaudo-te, nos tens ullimos

momenlos, aos seus carinhos e cuidados que adoçari::io as dàres da tua

agonia!

Pede-lhe por teus filhos e por aquelle q lle ainda na terra chora so­

bre a tua memoria!

Seja-te a terra leve!

Se algnm dia o sr. dr. ~outo de Mag<\lhães ler l.'s:as paginas, per­

drje a dóI' de unJ pae; e se selltir 110 coração o cspic;.lçar elo remorso, le­

]1/1,\ fé em Deus e no ]Jordão das "lIas vieiilllas.. ,

"ào tente, pUl'éllJ, ju.,;liU 'ar-se.
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Os lOorlos sepultados no Caecac, quaes phantasrnas amear.;adores,

far-lhe-bão morrer no:' labios as p:llavras, e apontarão as. exc. milhares

de tumulos onDe, em letras negras, está escripta a hislol'ia nefanda da

sua administraçãú fatal!

Depois do drama-a comedia.

Ainda vertião sangue as chagas abertas pelos tristes acontecimentos

que narramos, ainda era pesado o luto-quando Cuyabá apresentava 11m

aspecto, a nosso ver, mais doloroso que o do pa sado.

Nunca pensamos que a um drama tão doloroso succedesse de prom­

pto comedia tão burlesca!

As victiwas"da epidemia farão logo esquecidas, e sobre slIas seplll­

turas ainda revoltas-erguião-se os banquetes de bódas.

A cidade estrondeava ao e~ta UJ pido de bom ba e foguetes, levantados

ao ar em festejos de dezenas de casamenlOS. S. Gonçalo-triumphante­

havia estendido as suas tendas sobre os arraiaes da morte, e aos goivo­

se entrelaçarão flÔres de laranja, aos vestidos de crepe succederão as

ve3ttS brancas do noivado!

Estranho contraste!

Mas não ha que admirar: ~ essa a historia de todus os teolpo e de

todos os lugare"" pois os homens, e principalmente as mulhere-, não

primão peja sensibilidadE'. O coração que soffre está sempre em lncta

com os sentidos que es:gorjão pelo prazer. Nessa lucta, o pobre coração

que so vive de emoções suaves-doces ou amargas-é sem duvida ven­

c ido pela rasão que aconselha a resignação, 011 pelos sentidos que só "Yi­

vem de emoções fortes.

E' um facto p,ychologico provado mais de llnJa vez pelo empil iSDIO.

Foi o qne aconteceu com os cuyabanos.

Viuvas, que vestião ainda luto pesado, casavão-se com viuvos lam­

bem de poucos dias.
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Os padres cançavão-stl de proclamar banhos qne parecião inter­

minaveis.

Temerião os cnyabanos q ue a sua raça ~e extinguisse'? Ou q ue­

rião a todo cusfo recu peral' o perdido, e collocar a população no mesm o

pé q ue antes da peste '?

Não o sabemos. O que é c rto é que o fllror dos casamentos che­

gou até o delirio. C Ida um tratava de si, certo de que Deus se occ u­

paria de todos o

Concorreu para odes JO de augmenlar a população a chegada de

urna brigada q 11e operou com bravura e denodo nas fronteiras do A pa,

compostrt de nIDa mocidade ardente e sequiosa de prazeres, por cansa

das mnilas pt'ivações pelas quaes havia passado no serviço agro e pesa­

do da gnerra, privações que começára a soITrer desde que encetára a

Vi.lgelll para a pro\"ÍlJcia, onde deu exuberantes prov.ls d, valor e pa­

trioti °IIlO.

Topou a vontade com o desejo.

Qi\asi lOda essa mucidade está hOJe casada, e q uem sabe se arre­

pendida!

O C,lsanJerlto tem duas phases-a do lllel e a do fel.-A primeira é

pouco dllradou ra ; para a segunda nem sem pre se encontra um remedio,

a não stlr aq uelle q ue serviu ao cuyabanos-a forçada reforma de ma­

ridos e m nlheres a que a pes~e os obrigou.

Não podemos deixar de mencionar aqui um casamen o que entre

muitos teva lugar n:J. capital. A noiva, que era pouco mai;;; feia do q l1,e

o noivo,:;e é pos.:;ivel haver cou.:a mais medonha do qne o tal specimen

de marido, ao ch g[1,r ,i. ~tlla, onde havia muita gente p ra. as,is!ir a

cerimonia de um outro casamento, aliá;;; de moça bonita, sentou-se muito

a gosto, alçon a perna direira, dei oz o pésunho sobre a cadeira, trançou

os braços sobre o joelho e aceitou Ulll cachimbo qne lhe orrereceu o

noivo. So,'vell n'clle gostosas fumaças que impregnarão o ar de um

ftlLido de sal'ro, mas q ue o noivo, q ue se achava ao seu lildo ebrio de

ventura, :l.'pirO\vO\ com delicias.



111

Que casal de pOL.lho~ !

Na vespera do consorcio d'esses dons individuos que Buffon es­

queceu de classificar, já tinham os assistido a cerimonia da comm nn hão

da noiva. Na occasião em que o sacerdote ia ministrar-lhe 9 Sacra­

mento,.levantou-se muito senhora de si e qniz receber em pé o sagrado

Viatico.

ão podemos fazer a descripção de outros m nitos consorcios, por­

que gastariamos muito tempo.

Deus que os tome debaixo de sua alta protecção, para que mais

tarde laes noivos não esganicem na trela, mas dêem filhos á patria.





CAP1TULO VIII

Estatistica.-Raças differentes.-Ainda os e3tragos causados pela variola.
-Commercio.-Colonisação.-Considerações.

A ultima estatística de que temos conhecimento d'aquella provincia,

é a que foi apresentada pelo conselheiro Herculano Carlos Ferreira Pen­

na, em seu relatorio por occasião da abertura da assembléa a 3 de Maio

de 1862. Achamos pouco e:racto o recen eamentn feito pela policia, e

cremos que com o systema adoptado ali, difficilmeate se poderá colher

um trabalho perfeito; entretanto dal-o-hemos assim mesmo, declarando

porém que não tem elle a precisa exactidão.

Exceptuan·do a freguezia de Albuquerque, e os i11dios aldeudos na

freguezia de Miranda, dá esse recenseamento o numero total de a1111as­

37,538 :

SEXOS

Masculino.

Feminino.

18,035

19,503-37,538

15



114

CONDIÇÕES

Livres.

Escravos.

Até 21 annos .

De 21 até 40.

De 40 para cima.

. olleiros .

Casado,:;

Viuvos.

IDADES

ESTADO

30.486

7,052-37,538

18,556

12,231

6,751--37,538

28,004

7,72

1,806-37,538

o C.llll. sr. baráo de l\lelgaço, que tem feito 11m estudo muito parti­

cltlar d3. proviucia, e que a conhece palmo a palmo, diz em seu relato­

rio do 15 de J lllho de 1863, o seguinte:

'Segundo documentos aflicines, que devem reputar-se algum tanto

exactos, a população livre no anno de 1793 era de proximamente 14,000

alma.::, e em 1817 de 18,853. Por uma formula muito conhecida deduz­

se d'estes dous numeras, e do iutervallo de 24 annos, enlre as duas épo­

chas que, o crescimento annllal no mesmo inlervallo, fôra de 0,01248 ;

o que corresponde á duplicação da população em quasi 56 aunos.

"Calculando com este augmento annual qual devia ser a população

em 1856 ~ Acha-se 30,580 almas.

"Aj\llltaudo a poplllaçáo de Santa Anna do Paranahyba, que não

existia em 1817, e tem-se povoado com gente vinda de fcSra da provin­

cia 1,538.

'Obtem-se pal'a a populaçáo livre de 1856, 32,118 almas.

, E, finalmente, calculando com o mesmo angmento a população de

lHG2 acha-se 34,600 almas); seja e!1I numero redondo de 35,000 alm3.s,

aucndendo á população adventicia, vinda depois da franquia da nave­

gar;ào do Paraguay.
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"Adnütte-se geralmente que o numero dos escravos não passa de

6,000.

"Quanto á população aborigene, faltão os precisos dados para ava­

lial-a; mas alguma rasão ha de suppÔr que não excede de 24,000 almas.

"Recapitulando temos:

População civilisada livre.

"
"

escrava.

indigena .

35,000

6,000-41,000

24,000

Total 65,000

"Cum pre-me dizer que muitas pessoas autorisadas j ulgão que a dita

população é mais numerosa, mas os argumentos que ouvi não destróem

a minha convicção a este respeito."

Este calculo é pre~isamente muito mais exacto de que os recemlea­

mentos ultimamente feitos.

Enste tambem um mappa communicado á presidencia pelo e:un.

bispo diocesano, comprehendendo todas as freguezias, excepto a do Pi­

quiri ainda não installada, pelo qual se computa a população em 52,688

almas, a saber:

Freguezias Fogos População livre Escrava

Sé. 1,562 4,500 3,000

S. Gonçalo. 672 2,400 1,108

Livramento 700 1,152 .1,121

Poconé . 560 1,496 1,500

ViUa Maria. 253 1,040 636

Malto-Grosso 802 2,210 430

Diarll ali tino 1,000 1,179 900

Rosario. 640 1 675 386

Brotas 260 935 350

Guia. 340 1,000 800

Chapada 350 700 900
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Freguezias Fogos População livre Escrava

Santo Antonio. 600 2,850 1,000

Albuquerque. 800 1,100 500

Miranda 240 '720 100

S. Anna de Para-

nahyba . 400 1,400 600

9,1'79 24,35'7 13,331

Indios em differentes freguezias 15,000 39,357

52,688

Dos mappas enviadolt á secretaria da presidencia, vê-se mais o se­

guinte.-Anno de 1861 :

BAPTISADOS LIVRES

Sexo masculino.

" fem inino.

" masculino.

" feminino.

Sexo masculino.

" feminino.

" masculino.

" feminino.

542

522

ESCRAVOS

94

86

OBIToS LIVRES

199

210

ESCRAVOS

35

29

1,064

180

1,244

409

64

473

De ludo isto se collige um augmento €:Xtraordinario da população,
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que deixa bem patente a veracidade do calculo do exm. sr. barão de

Melgaço.

No mesmo relataria do exm. sr. conselheiro Penna consta, que, du­

rante o anno de 1861 entrarão na provincia 220 estrangeiros e sahirão

54, classificados da maneira seguinte:

SEXO

Homens.

Mulheres.

Casados.

olteiros

Agricultores.

Commercio.

Artes.

Serviço domestico.

Sem oflicio. .

198

22

ESTADO

26
194

OCCUPAÇÕES

13
25

101

22
59

220

220

220

Com a interrupção da navegação tem cessado completamente a en­

trada de estrangeiros, e ao contrario a maior parte se tem retirado.

o maior numero d'elles era de italianos.

A população da provincia é a mais mesclada que temos visto: ali

se vê o bugre, o caboclo, o caburé, o cabra, o mulato, o negro e o bran­

co; mas as r:tças principaE!s são, o branco, que é o-européu ou descen­

dentes d'este, o negl'o-que é o africano, e o indio que é puramente o

brasileiro. Do crusamento d'estas raças, nasce o mulato que é filho de

um branco e de uma negra, ou vice versa; o caboclo que é filho do

branco com a india, ou vice versa' o caburé que é filho do mdio com a

negra e vice-ver.;;:!; o cabra que é filho do mulato com a negra, etc...

Notamos que as pessoas de sangue misturado farão as que mais

sotrrerão com as bexigas. A população, porém, que crescia de dia em
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dia, foi C0m0 Já disserllos horriTelruente disimada pela peste da va­

riola t::m 1867, e actualmente nas freguezias ela Sé e Pedro II não póde

restar absolutamente mais de metade, da que existia antes d'essa epi­

demia.

No mappa que 'lcabamos de apresentar se vê que, em 1862 se

computava a população das duas freguezias em 11,008 almas. Conce­

damos qne a muito crescer tivesse subido em 4 e meio annos a 12,000

almas, e augmentemos 11. esse numero mais 1,200 praças, de que mais on

menos se compunha a brigada que ali entrou por ordem do sr. dr. Conto

de Magalhães, logo ao terminar a peste; temos um numero total de

13,200 almas.

E' inegavel que a mortalidade causada pela bexiga não foi menor

de 6,500 almas, dentro da cidade e pelos pantanaes no regresso da in­

fausta expedição ao Corumbá: logo é mathematicamente exacto, o estar

a população das duas freguezias reduzida a metade.

A policia apresenta um quadro muito inferior a este no ponto da

mortalidade, mas porq ne não percorrem como nós todos os recantos da

cidade, onde é incalculavel o numero de sepulturas que se encontra a

cada passo.

No morro da Prainha, na Santa Cruz, no caminho do Coxipó, no

cruseiro do Bom Despacho. no adro da Boa Morte, no Rosario, nas

estradas que segnem para o Bandeira, finalmente todos os arredo­

res da cidade estão crivados de sepulturas sem conta, a1ém da im­

mensa quantidade de corpos que estão sepultados dentro das proprias

casas, ou nos seus quintaes, pelo horror que espalharão na povoação as

cruezas e inhumanidades praticadas no celebre Caecae.

Dentro do proprio cemiterio de assa Senhora da Piedade, apezar

da prohibição da policia, fizerão-se innumeros enterros, passando os

corpos por cima das grades do cemiterio.

Do lazaretto do Co::dpó sahirão centenares de corpos que farão se­

p ultados pelo campo; e em uma chacara visinha ao acampamento-
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Couto de lVIagalhães,-só de pessoas particulares da visiuhança, conta­

mos 30 sepulturas, das q naes não tem conhecimento algum a polícia.

Qnem via porém como nós, a horrivel e espantosa mortalidade que

se deu na capital, e leu depois as participações do sr. dr. Firmo José de

Mattos, fica pasmo de como se póde negar sophisticamente uma verdade

q ue está no conhecimento de um povo, que ha de desmentir em toda a

p:J.rte esse recenseamento de mortos, feito de proposito para esconder ao

governo a triste verdade, devida em grande parte ao pouco cuidado das

autoridades no cllmprimento de seus deveres.

E para que, havendo ali um cerni teria der.ente, ordenar os euterra­

mentos no campo, e depois firmar um ponto impropl"io para esses en­

terramentos, no meio de urn serrado, sem o menor respeito á creatura

feita á imagem de Dens '?

Se a policia receiava q ue as exhnmações mais tarde reproduzissem

o mal, mandasse fechar depois o cemiterio e cuidar de um antro, mas

nunca devia ordenar que se tratassem cadaveres de christãos, como se

tratão os de cães.

Pesa-nos de fazer estas recriminações, ruas não podemos calaI-as,

porque temos por lá um iliho, temos amigos e uma população inteira a

quem devemos uma hospedagem de 18 annos, e muita gratidão.

E' nosso.ponto de discussão o numero dos mortos, a elle voltaremos

para provar que não foi inferior a 6,500.

Tomemos por ponto de partida e por base a força qne se achava em

armas.

Do relataria do exm. sr. general Alexandre Manoel Albino de Car­

valho ve-se que a força composta de praças do exercito e guarda nacio­

nal, segundo o mappa, era de 3,974 homens.

Addicionemos a este numero mais 1,200 homens de que se compu­

nha mais ou menos a brigada de que fallamos, e teremos I1ma força de

5,174 homens.
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No~e-se porém que esta brigad L pOLlca gente perdeu, porque qnasi

todos os soldados erão vaccinados, ou tinhão tido bexigas em Uberaba,

quando se achavão de marcha para a provincia.

Affiançamos que hoje lião existe mecade d'e:;sa força, nem ainda

incluindo o destacamento no municipio de Matto-Grosso, que não mette­

mos em conta. E' facil por aqui se calcular o misero estado a que ficou

redusida a provincia, depoi" da variola; entretanto que o numero total

da mortalidade apresentado pela policia, é ponco maior do que o numero

de praças q ue desaparecerão das fileiras. Breve talvez saib mos ao

certo a mortalidade da capital. O sr. major André Gandie Ley propoz­

se a um trabalho n'esse sentido que nos demonstrará a verdade.

Era a unica pessoa habilitada a levar a e1feito com precisão tão ar­

dua tarefa, e confiamos que não desanimará n::: seu proposito. Reconhe­

cer-se-ha então o grciu de verdade que :;e deve dar ao recenseamento da

policia:

O sr., major André Gaudie Ley, collector da cidade de Cllyabá ha

muitos annos, tem amplo conhecimento de toda a sua população, e esta­

mos certo de que, não deix.ará de mencionar uma só das pessoas que

desaparecerão do numero dos vivos.

E' do mesmo senhor o seguinte trabalho, que aprp.sentou official­

mente ao sr. conselheiro Panna, quando presidente d'aquella provincia :

"Dentro dos limites da cidade, designados para a cobrança do im­

posto da decima urbana, existe v numtJro total de 1,505 casas, sendo

1,367 cobertas de telhas e 138 de capim.

"D'estas CâMS pertencem a brasileiros 1,478, a portuguezes 20 e a

subditos de outras nações 7.

"Pagão o imposto da decima 1,192, são isentas por lei 168, e alli­

viadas do mesmo imposto em rasão da pobreza de seus proprietarios 145.

"No numero das isentas por lei estão comprehcndidos os seguintes

edificlOs :-seis igrejas, o palacio da presidencia, a thesouraria de fazen­

da, tras quarteis pertencentes a repartição da guerra, uma cadeia, os dous
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arsenaes de guerra e marinha, o quartel do corpo de imperiaes mari­

nheiros, a casa da polvora, a oflicina P)'ro technica, o seminario epis­

copal o pa\Jo d:l assembléa provincial, a casa da camara municipal, o

theatro, um curral publico, tres propriedades perlencentes á provincia

em gue se achão estabelecidas as escholas de instrucção primaria e qua­

tro da Santa Casa de J\Iisericordia. O numero das casas de commercio

e outras de que trata o capitulo 1.0 do Regulamento n. 361 de 15 de Ju­

nho de 1844 sóbe a 330, sendo:

Botica. 1

Escriplorios de advogados 2

Ditos de tabelliães. 4

Loja de diversos objectos. 133

Talhos de carne 9

Tavernas. 181

330

Do numero total de 330 casas de eommercio pertencem a

Brasileiros. .

Portuguezes.

Outras nações.

304

14

12

330

O numero total das tendas e casas de oflicinas estabelecidas na cida­

de sóbe a 160, sendo:

Marcineit·os .

Carpinteiros.

Ferreiros.

Pintores.

Alfaiates.

7

41

10

7

21

86

16



Transporle

Sellei t'Os .

Caldeireiro

Latoeiros.

Oleiros..

SapG).teiros.

Ferradores.

Onrives

122

86

5

1

4

13

33

4

14

160

Nada dil'emos acel'ca lo caracter uo sr. coUector mê~or André Gau­

die Ley, porqne temo ll1uito prazer em declararmos que somos seu

geuro, e por consecJllencia não nos cabe tecer-lhe ellcomios.

Podemos porém affiançar que o e-trangeir0 que ali felr , ha de en­

contrar em sna ca 'a um acolhimento modesto, mas sincero.

D'este trabalho se vê que o numero das lojas é muito superior ás

necessidades do paiz, e assim é que qua i nenhnm negocio fazem hoje os

negociantes.

A cidade de Poconé, a villa do Diamantino e Villa Maria faz m os

sens sortimentos na Côrte.

Resume-se pois o negocio da cidade ao fornecimento das pequenas

povoações do Livramento, Rosario, Brotas, Chapada, Guia, Santo Anto­

nio e da ci<1ade de Matto-Gro:::so, que muito pouco consornmem.

O commel'cio d.o Cuyabá tomou proporções mais vantajosas com a

invasão do Paraguay, porque o arsenal de guerra dava consumIDO a

centeuares de contos de réis para fardamentos, e não havendo fazendas

proprias lançava mão de chitas, mario:;; e riscados para esses fardamen­

tos, o que elevou iw;tantalleawellte os preços das fazendas, clue em 1866

forúo vendidas em receitas a 120 por cento, e cu:,tando no varejo 20, 30

e 40;'POOO cada peça de morim lo..) 24 jardas; a 30:tilOOO cada peça de

chila, a 1~200 a vara ele algodão meia largura e 1~600 a vara de dito

t"ançado. A l~OOO o cova]o de riscado ordinario, a 30~OOO a resma de
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papel, a 1~000 a libra de chá, a 4~000 a libra de cera, a 3\$000 a libra

de stearinas e assim proporcionalmente todos os generoso

CustavlLn'esse tempo um alqueire de sal um conlo de réi:;; hOJe o

preço d'este genero é de 150~000 o alqueire. (1)

A mortalidade immensa produzida pela variola diminuio completa­

mente o consummo e hoje o commarcio da provincia é demasiadamente

moroso e pouco lucrativo.

Além d'isto,'o commercio de terra é diflicilimo e muito arriscado a

gravissimos prejuisos.

Daremos d'elle uma pequena idêa.

O trapeiro compra uma tropa de 40 m ullas a rasão de 100~000 Ott

120~000. Precisa ajustar um arreeiro, quatro camaradas para tocar

lote, um para sobrecellente e nm cosinheiro. O arreeiro ganha ordi­

nariamente 400' 000, os camaradas 160~ cada um e o co inheiro 120~000,

o que monta em l:320~000 além de dinheiros adiantados aos mesmos

que devem sempre de 300 a 400~000 cada um.

: Tão mettendo porém em conta os adiantamentos temos:

Custo da tropa.

A camaradas..

Gasto da tropa desde Cuyabá até Jundiahy e viceversa.

Despezas particulares do trapeiro. .

4:800~000

1:320~000

3:000~000

600$000

9:720$000

Esta trop.l carrega 20 be' 8';'; a 8 arrobas e 20:J. 1, que monta em

300 arrolHls, ao frole actual de 24~OOO por arroba, importa em 7:200~000.

Fica POl' cuusoquencia a rapa em Cuyabá, depois de viajada, não

(1) Antes da de::>coberta das salinas do Almeida, no secu:1o passado,
o sal era vendido ali ao punhados, custando cada um, uma hbra de ou­
ro. O sal fabricado na provincia é mãu e 'prejudi0ial á saude, sendo
q uasi exclusivamente empregado para os ammaes.
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entrando em conta a infallivel perda de burros, os qne ficão doentes e

magros, e os juros das quantias empregadas por 2:500:ffi000.

Calculando a venda toda d'ella por 3:600~000, o que não é provavel,

temos em resultado que ganha um trapeiro, depois de uma viagem tor­

mentosa, correndo immensos riscos, e passando uma vida de privações,

a magra quantia de l:080:ffi000.

O negociante qne paga frete, manda ir da Côrte uma receita de 24

contos de réis, com a qual carrega as 40 bestas; paga 7:200:tP000 de frete,

ficando-lhe as fazendas em casa a 30 por cento. Vejamos agora o seu

lucro:

Capital empregado.

Premio d'este capital em sete mezes, tem­

po em que vem a receita do Rio e volta

a Cuyabá a 1 por cento.

Frete das fazendas.

Alugnel de uma casa em um anno.

Seu sustento durante o anno. .

Suas despezas particulares. .

Premio do empate do seu capital, pelo

menos em seis mezes, suprondo que

leve um anno a vender.

Calculando uma venda real a 60 por cen­

to, quando actualmente não dá tanto,

porque os restos do negocio se vendem

sempre d.e 20 a 30 por cento, achamos:

Capital.

Porcentagem 60 por cento.

Lucr!)

24:000~000

1:680:ffi000

7:200~000

480:ffi000

1:200:ffi000

400~000

l:440~000

36:400~000

24:000:tP000

14:400~000 38:400:ffi000

2:000~000

Sujeito este lucro depois de anno e meio de maçada e risco, porque

os riscos de fogo e innundação em viagem são sempre por conta do dono,
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sujeito ainda aos prejnisos qne causão muitas «,Tezes as vendas feitas a

praso a pessoas, que gostão muito de comprar e pouco de pagar, bichos

estes que exi<;tem por toda a parte do muudo,-ahi temos 11m resultado

bem mesquinho ao negociante de CuyaM; quando ainda, terminada a

guerra e aberta que seja a navegação do Paraguay, é infallivel maior

empate e prejuiso; porque necessariamente as fazendas hão de baixar

ao seu antigo preço de 20 a 30 por cento, além da mora pela abundan­

cia que deve aparecer, porque os especuladores nunca se fazem esperar.

Daremos ainda um exemplo do commercio de Cnyabá na actuali­

dade. Vende-se ali uma garrafa de cerveja por 5 OOO! Preç.o que es­

panta, preço que parece ser capaz de euriquecer a qualquer em pouco

tempo. Vejamos.

Uma caixa de cerveja com o peso de quatro arrobas não leva abso­

lutamente mais de 30 garrafas!

Custo no Rio de Janeiro. .

Caixa, arcos, capim, carretas, conhecimentos, frete para

Santos, alfandega, commissão ao despachante, etc.

Frete de Santos a Cuyabá. .

30 garrafas de cerveja a 5; 000.

Lucro.

24\$000

7 500
96li\000

127'500
150:ijl000

2~500

Perguntamos agora: Á possivel qne chegue em CuyaM uma caixa

de cerveja sem q ue se quebrem algnmas garrafas'? E vende-se sem

demora?

. 'ão preci 'o~ pelo lUenos lres mezes para vender-se, porque as for­

tunas do paiz não são tão olida', que dêem para se beber quotidiana­

mente uma garrafa de cerveja que custa 5:ij1000.

Este,' calculas tem a precisa exactidão.

Para que o com mercio d'aq uella provineia não esmoreça completa-
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mente depois de lerminlldas as questões com o paraguay, é preciso que

o governo conserve ali uma força regular, e ordene qne as fazendas para

os fardamentos e mais generos precis( nos arscnaes, sejão comprados

no paiz.

D'esta maneira terá o commercio uma garantia, e o governo lucra­

rá mnito com esta medida, porque o systerna adoptado até hoje de

mandar esses g811erOS para os arsenaes, tem por demai:; prej udicadó os

cofres publicas, visto como as pe soas encarregadas d'essas conducções,

na maior parte tem abandonado pelas estradas as cargas do governo,

qne assim perde muito mais do que comprando, ainda que um pouco

mais caro, generos bons e perfeitos, na occasião em que precisa.

Fàra longo o nosso trabalbo se emprebendessemos apontar os gra­

ves prejnisos que tem tido o governo, depois que, tirou ao commercio

da provincia o fornecimento dos arsenaes, para que elle fosse feito pelo

ar~enal de guerra da CÔrte. (2)

Demais, a população do paiz que tinha na factura d'esses farda­

mento uma garantia pelo seu trabalbo, soffre tambem extraordinaria­

mente, porque não ha ali costuras a não serem essas, d'onde possão

certas classes da sociedade tirar o ::'Ustento ávida.

Estabelecida a navegação, tendo o governo á frente do arsenal um

(2) Do Itinerario da Viagem da CÔrte á Villa de Miranda, pelo
tenente coronel Luü Soares Viegas, extrahimos o periodo seguinte, q lIe
vem a prúposito :

"A experiencia tem moslrado que os fardamentos para as praças
empregadas no serviço da provincia, gue ha tempos são remettidos da
Côrte, chegão muito tarde, sendo este aliás g'rande, o lllenor inconve­
niente ql1e occorre; porque quasi sempr8 chegão estrag'ados, e ainda
mais se são cond usidos por via dos rios, por ser pes~imo o meio de
transporte, qual o de can as, apenas cohertas por frageis tolda.. de al­
godão americano trançado, que facilmente se arruinão, e ainda empre­
gando-se o maior zelo e cuidado não se póde consegnir que se não
avariem ditos fardamentos, por diver50~ motivos que seria longo men­
cionar.

"Parece que o governo em vii'ta d'estas succinla~ observaçõe ,deve
providenciar de modo que não continue tão grande mal."

Junho 25-1859,
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director tão nobre e honrado como é o actual major Luil. Francisco

Henriques, e na thesouraria um caracter tão probo e distincto como o

sr. iuspeclor Raymundo João elos Reis, fique certo o governo elo Brasil

que na provincia de Malto-Grosso comprará generos por muito menos

dinheiro do que elles lhe ficadõ postos lá pelo arsenal de guerra,

embora ainda condusielos em vapores de guerra.

Vimos por muitas vezes no Corumbá cargas da nação atiraua3 ao

fundo de um rancho, estragando-se, porque ningllem lhes corria o

risco, ningllem se importava com ellas.

o governo paga sempre uma comruissão a quem conduz os fundos

para a thesouraria de Matto-Grosso, e muitas vezes passagen e aj Il da s

de custo a officíaes que levão esses fundo:>.

Fôra melhor que o governo autorisasse a thes':lluaria a saccar

contra o thesouro, com o agio de um ou UID e meio por cento, porque

assim aflluirião mais capitaes áquella repartição, e o governo se pou­

paria a prejuisos como o que teve, quando foi aprisionado o vapor

Marquez de Olinda; notando-se ainda que o tempo que levão as

lettras em ser apresentadas, nunca é menor de mez e meio, praso este

que pagaria muito bem o juro de um por cento, que o governo dés3e

pelo saque.

Ao passo que estas medidas irnportão uma severa economia para

os cofres publicos, tambem contribuem muito para animar um com­

mercio que vae em decadellcia, e que afinal se tornará tão pequeno,

que a provincia terá ainda de soffrer muito com a su~ paralisação.

o commercio estrangeiro não tem ali garantia alguma, não tem

absolntamente ainda ramo algUll de exportação, porque as madeiras

que ali abundão illuito e de superior qualidade, difficilmente se póde

d'ellas fazer especulação, em rasão dl1s mattas estarem muito longe, e

da falta de braços, o que as eleva a um preço excessivamente caro.

Ha de logo no começo d:l navegação aparecer immensa concnr­

rencia de negocios, como aconteceu a primeira vez que o Paraguay
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frang ueou a navegação do rio; mas os preJ uisos infalliveis q ue esses

especnladores hão de ter, acabaráõ pOl' entregar o commercio do paiz

aos filhos do lugar, ou a pequenos mascates que teem um segredo

especial, com o q nal prosperão semlJre.

O raiz não comporta grandes negocias, e o seu consummo é muito

vagaroso.

Cl'emos que l1lUa casa de negocio por atacado, que importasse di­

rectamente da Europa e livesse Sl1as casas íiliaes em Corumbá e Mon­

tevidéu, poderia tirar alguma vantagem, notando que ~sta casa o.eve­

ria negociar em fazendas, miudezas, ferragens, molhados, etc., porque

.as lojas de Cuyabá sãl1 verdadeiros-bazares-encyclopedias, ou o que

melhor nome seja que exprima um negocio que tenha de tudo um

pouco; dependendo ainda de ter barcos proprios, para poder no começo

baratear os seus-generos e mudar completamente o systema do negocio

no paiz.

Esta casa precisaria um fundo nunca menor de 300 contos, e ao

principio não tiraria ainda muito lucro, porém afinal, vencidas as pri­

meiras difliculdades, daria interesse a seus donos.

O que offerece realmente lUuita vantagem na actualidade, é a crea­

ção de emprezas que arranquem á terra as suas riquezas naturaes.

Estas em prezas devem levar comsigo os braços precisos ao traba­

lho que forem encetar.

Não ha tambem ali um cortume de couros. Não ha uma fabrica

de vellas. Não ha uma serraria de madeiras bem montada. I ão ha um

retratIsta, um cabelleireiro, uma fabraia de chapéus, uma modista. Tem

apenas dous alfaiates que trabalhão regularmente. E' sensivel a falta

de um bom sapat~iro, de um espingardeiro, de um encadernador, e ain­

da de bons pedreiros,. carpinteiros, e sobre tudo de uma padaria, pelo

Jl) enos.

E' indubitavel queJa primeira necessidade da provincia é a de tra­

balhadores.
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Este remedio só o governo póde dál-o.

Deve-o fazer, pois vale a pena de olhar para eUa, que mais tarde

pagará com usura os sacrificios que se fizer.

Mas não siga o mesmo systema que seguia antes da guerra, dando

passagem gratuita a quem de Montevidéu e Buenos-Ayres para lá que­

ria seguir, porque não preenche os seus fins.

rr:odos os estrangeiros que para lá forão, levarão as suas vistas no

commercio, e tocando realejo, e batendo folhas, forão-se tornando em

negociantes e dentro em pouco, atir3.ndo poeira aos filhos do paiz, esta­

belecendo pequenas tascas enriquecerão e voltarão aos seus paizes, dei­

xando por lá as mesmas necessidades.

Estes homens tinhão passagem gratis j levavão Sllas especulações

que passavão por contrabando, e de que não pagavão frete a titulo de

ferramentas. Vendião seus tarécos por mais ou por menos, e assim for­

mavão já um pequeno capital para começo de nma taberna.

Aberto o estabelecimento, tratavão de namoriscar as creoulas que

lhes levavão pratos de comida em tlOCO de muitos agrados e promessas

de alforria. Mantinhão sempre séria econ?mia, compravão tudo e tudo

vendião, e eJ;Il 2 ou 3 anuos passavão a casa a outro patricio, e la se ião

caminho da Europa, com meia dusia de contos de réis, rindo das po­

bres negras, que a seu turno enchugavão de prompto as lagrimas da

saudade.

Entretanto, devemos aqui declarar, que estes homens comprão seus

sortimentos aos negociantes do lugar, e os pagão com louvavel exacti­

dão. Nunca Gonstou qne um carcamano se retirasse devendo a alguem.

A este respeito são eUes de muito mais moralidade que alguns fi­

lhos do paiz, que, JlUnca os poderão acompanhar, porque logo que um

rapasola monta sua bodéga ou abre sua tenda de oflicio, acha indispen­

savel boa casaca, calça dQ casimira, collete de seda, relogio, boa cor­

rente e chapéu alto; trastes estes que não condizem com o trabalho e

17
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nem são para suas pesses. O resultado é que em poucos dias está sem

meios do continuar a vida, e ahi fica vadio, até que assente praça. D'es­

tes exemplos vimos por lá muitos.

O oflicial de oflicio que ali fôr, sem fumaças de grandeza, sUJeitan­

do-se ao trabalho, ganhará rapidamente muito dinheiro.

Aquelles porém que tentarem haver grossas sommas pelo commer­

cio e lá forem especular, hão de arrepender-se. (3)

A provincia aindá pMe colher um resultado da guerra com () Para­

guay. Este povo extraordinariamente humilde, soffl'edor e diligente

mostrava vontado de :mbir para Matto-Grosso. O systema do governo

prohibia absolntamente a sahida das mulheres. Hoje porém que o

P,\raguay deve lomar uma nova face de governo, auxilie o Brasil a

colonisação paragllaya para a provincia de Matto-Grosso, e conseguindo

ao menos quinhentos casaes estabelecidos nas cercanias da cidade, no

serviço da lavoura, já será um optimo auxilio; porqne pelo bom trata­

mento dado a eUes irão subindo outros, e a provincia se levantará então

de sua decadencia.

A colonisação aUemã seria tal vez a melhor, mas o paiz é demasi a­

damente calmoso para os europeus, qu'e nunca ali poderão gosar saude.

A portugueza, preferivel a todas pela amisade que devia haver en­

tre as duas nações, é precisamente aqueUa que menos aconselhamos, e

que Julgamos mais impropria, por termos quasi certeza que :'leria a

menos favorecida na provincia, e mesmo por causa do clima, como

dissemos.

A gallega seria de todas talvez a que désse vantagem.

(~) A menos que não se reproduza alguma epidemia, e que tenhão
occaSlao os negociantes de se aproveitarem, como alguem que, sabendo
não existir camphora ni;!. cidade, quando a bexiga devastava aquelle
povo, foi elevando gradualmente o seu preço de 3 a 8:tj1000 a oita'va, até
que o resto-sempre por humanidade e compaixão dos infelizes-depois
de muiLos rogos, foi vendida a 10:tjlOOO, o que quer dizer, 1:280:tjlOOO por
cada libra de camphora !
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Seja porém ella qual fÓr, convença-se o governo de que é absoluta­

mente indispensavel a protecção da colonisação para a proyincia, sem a

qual ella nunca poder? colher um resultado de snas immensas riquezas.





CAPITULO IX

Indios.-Cayuas e Guara.nis.-Terena:o e Laianas.-Quiniq uináos.-Gua­
nás.-Bacahiris.- Guachis.-Cuatás.- Guarayos.-Cabixis.- Mu­
rás.-Mundrucús.

Tem a provincia de Matto-Grosllo uma população constante, segun­

do o ~alculo do sr. barão de Melgaço, de 24,000 almas, que não presta

serviço algum. Referimo-nos aos indios bravios dispersos pelo seu

vasto territorio, errantes, sem conhecimento ou idéa alguma da civilisa­

ção. Não sabemos dizer se esse estado de ignorancia e barbarismo é

para eUes uma felicidade ou infelicidade.

A vlda do homem civilisado é tão cheia de amarguras, que ás

vezes chegamos a ter inveja d'esses entes que nascem, vivem e morrem

sem conhecerem os milhares de necessidades que nós procuramos aug­

mental' para tormento nosso, nos poucos instantes que vão do berço ao

tumulo, pela escrabosa vereda da vida.

A catechese d'esses indios é medida de summa ímportancia para a

provincia, mas infelizmente o gOTerno ainda não comprehendeu est a

necessidade, porque apenas consigna annualmente a quantia de 4:000~

para sel'viço tão dispendioso e de tanto alcauce.
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Esta raç.a que tem até hoje só praticado continuas depredações, e

para cujo castigo a necessidade tem aconselha.do o emprego da força,

será ainda de muito proveito á provincia, logo qne um sério estudo a

respeito, resolva os meIOS precisos á sua catechese e aldeamento.

Ale hoje o unico systema empregado n'este importantissimo ramo

de serviço publico tem sido precisamente aq ueUe de que n nnca se podi a

colher bom resultado, qual seja o da força, levando a morte ao centro

de suas-tabas,-e aprisionando mulheres e creanças, que são condusi­

das ás povoações.

Estes meios recrudescem o odio que os gentios TOtão ás classes

civilisadas desde o descobrimento da-provincia pelos sertanejos, que s6

tinhão em mira o interesse do ouro, sem cuidarem absolutamente dos

donos da terra, que farão a chumbo e á bana expulsos de suas pos­

sessõe~.

A companhia de Jesus, que tantos e tão importantes serviços pra s­

tava a esses gentios, soffreu por sua vez o golpe tremendo que lhe des­

carregou o marquez de Pombal, e d'ahi por diante a Cruz e o baptismo,.
armas com que erão chamadas eSiOas hordas ao gremio da religião, forão

substituidas pelo fogo e pela morte que os bandeirantes levavão des­

apiedados ao seio d'assa raça que até hOJe abomina, e com rasão, aquillo

a que enphaticamente damos o nome de civilisação.

Matlo-Grosso não tem pois adiantado nada absolutamente na cate­

chese dos aborigenp.s, diremos melhor :-Matto-Grosso ha alguns annos

tem absolutamente perdido todo o al~ance que levava n'este sagrado

empenho...

A invasão paraguaya veio anniquilar o pouco que restava, feito

com interesse e proveito, a pr61 da proTincia e d'esses entes que se ião

aldeando pela vontade natural.

Não obst'lnte o empenho que fizemos para obter a reRpeito dos indios

" da provincia noticias mais importantes e remotas, nada pudemos obter,

além do conhecimento de ::mas depredaçães continuas contra as monçõefl
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.que ião de S. Paulo para aquellas minas, e, ainda depois de estabelecida

a povoação, aos sertanejos que povoavão essas regiões.

Ainda hoje se sen'te o effeito de suas correrias, e até ás immediações

da cidade de Cuyabá, centro da população de toda a provincia, elles

chegão continuamente e ahi commettem desacatos horriveis.

Muitos viajantes teem dado imporrantissimas noticias sobre os lU­

dios do Brasil j porém sobre aquelles de que vamos tratar não são ellas

tão minuciosas como fôl'a para desejar. ão entraremos, pois, na his­

toria antiga, e nos resumiremos ao estado actual d'essa raça.

O aldeamento dos cayuás e guaranis, começado por frei Angelo

de Caramauico na confluencia do rio Santa Maria com o Brilhante, de­

pois da vinda dt dous caciquees d'essas tribus pelos mllitos exforços

do referido frei Angelo á capital da provincia, durante á administração

do sr. Albino de CarTalho, está hoje completamente inutilisado j porque

todo o districto de Miranda, onde este excellente missionario fundava

com muita regularidade o novo aldeamento, foi devastado pelos para­

guayos, e os indios de novo se dispersarão, sendo incitados a nova~

correria.:', das quaes resultavão gravissimos prejuis<Js aos invasores.

Os terenas e laianas. aldeados sob a direcção de frei Marianno de

Bagnaia, em uma bella planicie, perto da villa de Miranda, prestavão

já relevantes serviços, visto como não só os homens se davão ao traba­

lho de camaradas, como ainda cultivavão roças que abastecião a villa

de generos alimenticios.

Estes indios forão tambem dispersos, e hoje será preciso noxo tra­

balho para conseguir-se aldeal-os, faltando o agente principal-o mis­

sionario frei Mariano, que foi prisioneiro dos paraguayos.

O aldeamento de mais digna menção na provincia era o dos Quini­

quinãos, na aldeia do Bom Conselho em Albuquerque.

Tivemos occasião de visitar esse aldeamento, quando fomos hospe­

de do exm. barão de Villa Maria em seu rico engenho das Piraputangas.

no anno de 1862.
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S. exc. reunindo ali a gente mais grada de Corumbá e Albuquer­

qUG, convidou tambem os quiniquináos, dos quaes apreciamos muito

o adiantamento que devião aos illcançaveis exforços de frei Angelo de

Cararnanico. (1)

Os rapazes formavão uma excellente banda de musica, e as rapa­

rigas todas, muito bem vestidas e calçadas, dançavão perfeitamente.

Formamos com ellas urna quadrilha de 16 pares, escolhendo d'en­

tre muitas outras as mais moças e bonitas, e que trajavão melhor.

Seus vestidos erão de cambraieta branca orlados de fitas azues ou

côr de rosa, cOJU ciritos da mesma côr do enfeite, e tinhão na cabeça

grinaldas de flôres naturaes muito bem dispostas.

Ficamos pasmo da circumspecção e moralidade d'essas raparigas,

alguma das quaes de typo bellissimo.

Acabando de dançar, sentavão-se todas, 'não se negando a uma con­

versação séria que entretinhao bem.

Alguns moços tentarão vencer-lhes o natural pundonor, dirigindo­

lhes frases mais chistosas; elhs porém recuavão e quarido se vião

muito perseguidas, gritavão logo-aan-aaniri, (2) ou então-mamy-no­

me que davão a suas mães.

Nunca nos recordamos sem saudade da festa que nos offereceu tão

bondoso hospede, que tão affavel se mostrava com todos os seus con­

vidados

Imagine-se uma festa campestre, onde tndo era profusão, em um

bellissilllo sitio, rodeado de folgazãos e alegres companheiros, tendo

ainda, além dos encantos da natureza e de tantos divertimentos li. gosar,

o estudo e apreciação d'esses indios que encantavão por sua optima

educação.

(1) Accusarlo este missionario a quem tanto os indios devião, foi
removido para Miranda, onde sua dedicação desmentia as calumnias que
'lhe forão assacadas.

(2) Não-de fórma alguma.
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As indias, entre as quaes .se contavâo 20 a 24, de 14 a 16 annos,

crão na maior parte afilhadas da bondosa d caritativa sra. baroneza de

Villa Maria, que l~es tributava extl' ma affeição, e as protegia muito.

Vinhão regularmente ao seu sitio onde passavão dias, e eUa as refebia

sempre em sua casa, infiltrando-I he bons princi pio;;, que segnião pela

inúole naturalmente boa,

Construia-se ali uma exceUen'e colpe\!a; o' illdios ouvião missa e

resavão todos os dias no oratorio do missionario.

Havião escholas de primeiras lettras e musica, onde est udavão com

muito aproveitamento,

As indias em] rcgaviio-se nos arranjos de suas casas e em costuras.

Os indios aprendião varias officios e trabalhavão em olarias. Per­

feitos remeiros e pilotos, em p rpgavão-se e prestavão auxilio não só ao

commercio, como camaradas das canôas que transportavão generos de

Corumbá a CuyaM; como ainda nas fazendas de cultura e criação, onde

seus serviços erão apreciados.

Quando estivemos n'csse aldeamento, notamos a regularidade da

educação dada por frei Angelo, que não 0:5 poupava ao trabalho, mas

tratava-os com amor paternal.

Havia na aldea abundancia de viveres plantados pelos indios que sê

mostral'ão todos muito satisfeitos.

Os velhos scgniüo ainda os seus costumes selvagens. Hoje deve

este aldeameuto estar arrasado, e perdidos tantos trabalhos feitos a favor

d'esses infelizes, a q uem o rigor do sy:;tema paraguayo deve ter espesi­

nhado muito.

Fallavão cntre 'i a língua gcml, mas conhecião perfeitamente a por­

tugucza, e se exprillliü.o c\aralll ell te.

Em frente ao-Porto Geral-da cidade de Cuyabá, na margem di­

reita do rio e'tá um aldeamento de guanfts, que se empregüo no serviço

18
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de camal'adas. Estes indios ele boa indole podem-se dizer perfeitamente

civilisados, e apenas alguns velhos restão no aldeamento, porque os

demais estão confundidos com a população da cidade.

Teem typos muito bonitos; :1S raparigas vestem-~e bem, enio

ga:5tào absolntamente fclzenda ordinaria; os seus vostidos são feitos por

ellas mesmas, ao passo que cuidão tambem das rou pas de 5eus maridos

e filhos. Os velhos usão ainda de snas-jlll::ttas.-Os seu: costnmes

são nm ruixto dos usos barbaras com os da ci viligaçáo. :.\ão se lhes

pude extranhar alguns actos' porque no centro das grandes cidades as

cla:;ses baixas com mettem, mais do q ne os indio , erros reprehen i­

veis; estes peccão mai., por ignorancia, que por malvadeza. (3)

Fazem aiud;t suas ftlstas e dan ,as que terminão sempre pela em­

briaguez a que todo o illllio é aITeiçoado.

Apeza" do aceio que nolamos n'esta aldea e em outras que visita­

lllO:>, obsel'vainos, :empre que de alguma nos aproximamos, uma ca­

tinga e pecial que tem todo o indio, por mais aceado que seja.

Não é a catinga dos indios tão repugnante como a dos neara.:.; no­

taudo-se qne a maior parte d'aqnelles sào muito amadores dos banhos

nos rios.

Os guanás cação, pescão, plantão snas roças, crlao gallinhas, por­

cos, etc., e vivem finalmente em completa harmonia com os nossos

costnUI as.

(3) Constou-nos qne algumas pessoas mandiU'iio ::L1il'al' roupas e
colcbões empestados Lle bes'igas, em diaerentes lugares, onde os indios
podessem apanhai-os, alirn de contaminar a esses infelises o mal qne
,~ssolava as povoações. E' de crer que de tão imprudente medida, re­
sultassem sérios iofortunio~ aos indios; ntretanto não podemos haver
nma noticia exacta do resullado da malvadez de quem, em Gcca ião
tão dolorosa, se lembrava ainda de fazer progredi r a peste, levando-a
até n centro das tlol'ostas. .

Os gua.nüs sonbemos que soffrerão muito, e que fical'à sua aldêa
qlw,si despovoada. Isto prova que cntre nós, ha mais vilania que nos
gentio, que embora nos ataquem traiçoeiramente, o fazem com armas
mai' pl'oprias, e com mais lealdade.
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Comprehelldem e fallão bem o portugucz, teem conhecimellto da

lingua geral, mas entre si conversão na sua linguagem propria; contão

só até cinco, como-a maior parte dos indios.

Daremo~ algumas palavras que conhecemos da língua guaná.

Numero 1 -Poikoja.

Numero 2 -Pid-djaho.

l'Iumero 3 -Mopoa.

Numero 4 -Honatoll.

umero 5 -Houakoo.

Abraços -Djihoukoati.

Arvore -Ticoti.

Mulher -Zeeno.

Homem branco -Hapohitai.

Homem negro -Habohoti.

Filho -Caleihouno.

Filha -Alivoh anou.

Cabeça -Vomhaipoi.

Fronte -Inongo.

i\'ariz -Agueiri.

Olho -Onguei.

Peito -DJ3.haha.

Braço -Dahaki.

Beiços ou bocca -Baah.

Mãos -1 Ó.

Pé -Djahaivai.

Cocha -Gouhouno.

Lua -Kohaivai.

• 01 -Kat-hai .

ESll'ella -Icker:1i.

Chuva -Ouko.

Céu -'Vanokey.

Penna -Kipai.

Rio -Hannahi.
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Serpente -Kotchohai.

Bosque -Rohoio

Agua -Rouna.

Sêde -Hoinomoidi.

Terra -Marihipa.

Medo -Bicahati.

Trovão -Ounoboti.

triste -Poia.

Cavallo -Kamou.

Onça -Bouibini.

Macaco -Hahabi.

Porco - ipokoo

Anta -MaioDoikamon.

Gallinha -Tapii.

Cobra coral -Hipoko.

CÔcos - Haitchatai.

Banana -Onata.

Fumo -Tchahi.

Diabo -Ochiboe.

Deus -Mandiéra.

o aldeamento dos bacahiri,,: não tem apre,,:entado resllltado algum

favoravel, por falta de meios indispensaveis á sua realisação. A19nns

d'elles vem ás vezes a Cuyabá afim de receberem brindes que oempre

conseguem, mas de pouca importancia. A parte d'esta nação, aldeada

DO Diamantino, era administrada por um negociante, cuja morte cootri­

buio muito para o sell desmembramento. Entretanto continuáo inoffen­

sivos na sua vida de caça e pesca, e quando o governo lentar aldeal-o;:;

de novo, com pouca difliculdade o conseguirá.

A raça dos guachis póde-se dizer q uasi exlincta pelo b:nbaro co ­

tnme de matarem os filhos. Vivem ainda elll Mieand:1 alguns casaes,

desgostosos desde que ha. annos o seu chefe foi preso por vingar-se ma­

tando um soldado, que lhe desrespeitara a lllulher. O governo per-
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d60u-lhe o crime, mas isso não bastou a, essa raça altiva, qne desda

então não se sujeitou mais ás lei do Brasil.

Vi vem em suás-!abas-em pregão-se na caça e na pesca, são doceis,

e com prehendem como quasi todas a. raças a lingua geral. Usão de

arco e ílecha, e enfeitão-se com pennas, que prendem lambem as suas

armas. Como os guanás cantão até 5, e a sua lingua::rcm differe um

pouco da destes:

Numero 1 -Tamak.

~umero 2 -Eu-echo.

~l1illero3 -Eu-echo-kailau.

:\fumero 4 -Eu-echo-w ay.

~uJUero 5 -Localau.

Amar -Atecheu-ai.

Agua -Euak.

Beber -~Iemichou.

Arvore - V\ eeg-pai.

Pa 'saro - i\isearéga.
Dormir -Ammã.

Deus -Yathlein.

Diabo -Oetcho.

Homem branco -Maksit.

Homem negro -Mam-ké.

ifulher -Outié.

Filha - naJeu.

Filho -!llna.

Cavallo -Ometok.

.Jaeal'é -Aité.

CT,t11inba -\Vokaaké.

.\.nla -Keulay.

Pureo -Anatoslarra.

.:\Iaeaco -Eq llalatak.

Olll.:a -i\eet-pei.

F\lIJIO -Ouchele.



142

Banana -vViithra.

Côco -Latai.

Pescar -Amailay.

PeiIe -Aney.

Chuva -Tau-é.
Bonito -TanroguE);
, 'angue -Pelit.
Velho -Seem.
Cobra -Chaac-ché.

Sol -O-es.
Terra -Leek.

Tivemos nOLicias de muitas nações de que hoje se não faHa mais na

provincia.

Affiançarão-nos a existencia dos-cuatás, em numero!Sa q llantida­

de, habitando nas immediações dos rios .. João e •. Thomé, dizendo­

se mesmo que já tínhão sido vistos na confluencia do Arin03 com o J u­

rllena. A discripção que nos derão destes indios é de difficil credito.

Pintão-os marchando como quadrupedes de mãos em terra, bravios co­

mo onças, pequenos, complet'1mente c'Jbertos de pello, dormindo nos

galhos das arvores, servindo-se de seus dentes como armas ofi'ensivas

e pastando como animaes. Nunca Ylmos um ente d'esres, e ha muito

tempo ao menos, não ha noticias de sua existencia.

Mais de trinta nações nos farão citadas como habitantes das mar­

gens do Arinos e Madeira, em estado complecamente barbara.

R' de crer-se que hajão na verdade muiLas raças espalhadas por

essa3 immensas :florestas, onde não tenha chegado a ex plora~~o do ho­

meLll civilisado. Matto-Grosso tem mais por ser descoberto,. do que

;em de terrenos conhecidos.

Assim mesmo faz pasmar a audacia de sell", primeiros dc~cobridores,

que atravessarão sertões quasi fabulosos.

Castelneau, cita duas memorias mannscrip1.as que lhe farão dada
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por autoridades competentes, sendo uma d'ellas do punho de frei José

Maria de Macerata, das q Ilaes se vêem importantes nolicias a respeito

da existencia de muitas nações, que nãu tran. crevemos ag ui, porq ne

não podemos dar d'ellas noticia alguma, além da que elle dá no seu 3.°

volume fis. 116 a 118, e de fis. 150 a 153, para onde remettemos o leitor

curioso.

Na margem occitlental do Gnaporé, nos lugares denominados-FI é­

chas, Jangada e Veados, estão aldeados os guarayos, lendo ainda na

margem oriental um outro aldeamento no lugar denominado-Oacu­

riscaI.

Distão este::: lugares 68 leguas de Matto-Grosso.

o governo tentou aldeal-os no destacamento de Santa Ignez, em

frente ao Cubatão, a cujo trabalho já tinha dado começo o finado An­

tonio Gomes da Silva; mas a fatalidade, ou a falta de meios estorvando

sempre esse e outros melhoramentos do serviço publico, foi adiando até

hoje a mudança, que seria de muito proveito, porgne podia influir no

animo dos cabixis e conseguir-se o seu aldeamento.

I Estes índios podem im pedir a transito entre Matto-Grosso, Pará e o

Forte do Principe da Beira, para onde continuamente navegão peq llenas

canÔas mal tripoladas.

Podem mais, porque esta cidade no rapido decrescer em que vae,

está sUjeita a um ataque d'esses indios, cujas depredações tem mostrado

a coragem e a audacia que possuem.

Ha pouco atacarão um sitio a meio quarto de legua da cidade, ma­

tando seus habitantes e roubando tudo que encontrarão.

A grande pOlite do Guaporé, na estrada que vae de Villa Maria

áquella 'cidade, obra de muito merecimento e necessidade n aquelle lu­

gar, e que tinha 180 palmos de cumprimento e 14 de largura, construida

com madeiras muito bOlts, foi incendiada pelos eabixis ha poucos annos.

Estes e muitos outros factos que deixamos de narrar, comprovão o

r~mcor d'esses illcHas aos habitantes de l\1atto-Grosso.
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Vi ,rem errantes pelas florestas, e sempre que tem occasião, oil en­

(113m os guarayos, que se receião de san barbarismo.
•

O' guarayos, ao contrario, são ue excellente indole. E' ào, como

di ssel1l0S, já aldeados sem a menor in lorvenção do govorllo, e em n ume­

1'0 de 400 mais ou menos, completamente mansos, entregues á lavol1ra,

tendo já muitas casas bem ediflcadas, boas plantações de milho, ml1n­

dioc~1. amendoim, feijão, arroz, canna, bananeiras, carás, batatas doces,

etc. Plantão Iambem o algodão de que as Dl \llheres fazem a!': suas rou­

pas, e as rêdes em'que dormem.

Os homens empregão-se mais na construcção de can6as, em que

faz0ill , uas pescarias e caçadas.

Crião gallinhas, patos, porcos, e tcem sempre ll1Uilas aráras e passa­

ros do malta que apanhão pequenino ; as~im como antas, veados, e

outros animaes que facilmente se domesticão.

l\ão ão preguiçosos como o geral das outra.> tribus, c são fortes,

bem apessoados e sadios.

As suas casas são guardadas por cãe , que crião com muito cuidado

pelo receio que teem dos cabix.is, que ás vezes tentão atacaI-os.

Gastão muito de se enfeitar com missangas e avellorios; llsão do

arco e da flécha que manejão com muita destreza; cantão o tempo pelas­

luas.

os dias de festareunom-setodos, e fazem suas danças 'lue nada

tem de agradavel, e que se terminão pela perda dos senliclos dos dansa­

dores, depois de ex.cessivas libações do hydromel e ontras bebidas fer­

men tadas.

Se o governo olhas;;e cu idaclo ameat p:lra o interes e da catechese,

os guarayos. colherião immenso proveito dos favores que lhes fizesse,

jJorque a decidida vocação para a vida civilisada, es1á na ox.poutaneidade

com que se aldearão.

Além d'isto, repetimos ainda, Matto-Grosso vae definhando a olhos

visto, e os cabixis indomitos e malfazejo como estáo, conservando ran-
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cor á sociedade desde os tempos que os primeiros povoadores d'esses

enuos os baterão, podem callsar grc\vissimos dainn03 á população que,

continuando como vae, dentro cm ponco não terá forças para se defender

d essa horda immensa e poderosa.

Os mur{\s, que vivem tambem disper'sos e bravios, se bem que hoje

em numero mui diminuto, e os mundrucús, forão os que derão cO,meço

{IS ruinas de Matto-Grosso, impedindo a navegação para o Pal'ú, quando'

aquella cidade principiou a declinar do sua antiga grandeza.

Serão talvez os cabixis os seus ultimos destruidores.

Estivemos em Matto-Grosso em 1854, e contemplamos com o cora­

ção bem confrangido es~as ruinas, e a decadencia que toca ú miseria.

Diremos d'esse ponto algumas palavras, pelas quaes ficar:, provada

a necessidade de se olhar com attenção para o aldeamento dos guarayos,

alim de que dentro em ponco não se dê algum facto est:rpendo entre a

raça dos cabixis bravia e valente, e 0'1 fraco;; habitantes da antiga capital

da provincia.

DIALECTO DOS MUNDRUCU'S

Jumero 1

Numero 2

Numero 3

Numero 4

Numero 5

Ul11e1'O G

umero 7

Ulllero 8
umero 9

Nu mer'o 10

Dens

Diabo

Lna

• 01

-Pang.

- Techep-techep.

-Uaratambúlae.

- Techopali techeptechep.

-Techopati pang.

-Jatung.

-Janio.

-Jataingne.

-Jatu nguü.

-Thotatot.

-Gerúú.

-Caucbi.

- aschiáte.

-Uaschi•
19



Terra

Agua

Homem

Pay

May

Filha

Chuva

Sangue

Fogo

Deu

Lua

Homem

Sol

Cabeça

Oabello

Testa

Olho

ariz

Bocca

Lingua

Mão

Pé
BI'aço

Côcha
Filho

Filha

May

Pay

Fogo
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-Ipú.

-Hú.

-Og-poL

-Paipai.

-Maihú.

-Oraschit.

-Papâá.

-Tuú.

-Tasch,i,

DTALECTO DOS MURA'S

-Tupana.

-Cahaiiaung.

-Atiàhâh.

-l-Joa~s~.

-Abbaih.

-Abbaitai.

-Itschah.

-Gossah.

-Itauhaingue.

-Abassah.

-Aboa.

-Huna.

-A-ai.

-Abàsah.

-Aboà.

-Oaahàh.

-Oâhâhà.

-Itóhó-aeng.

-Itohúaeng.

-IIuaing.



CAP1Tl'LO X

Matto-Grosso.-Sua navegação.-Seus productos.-Sua natureza.-Caes
de Santo Antonio.-Palacio. Capitães generaes.-Edificios.-S. Vi­
cente.-Pilar.- Lavrinhas.- Casalvasco.- Forte do Principe:: da
Beira.-JaurÚ.-Minas.-Os borórós.-Corrupçao. V1l1a Mana.
Poconé.-Morte do coronel Poupino.-Crimes.-Cama quente.

Matto-Gl'OSSO por provisão regia do anno de 1746, foi solemnemen te

elevada á cathegoria de Villa Bella da Santíssima Trindade a 19 de

Março de 1752, considerada desde então capital da capitania, tendo por

armas uma aguia ou pelicano. (1)

o seu primeiro governador foi D. Antonio Rolim de Moura Tava­

res, depois conde de Azambuja, nomeado pela carla regia de 22 de Se­

tembro de 1748, e tendo tomado posse em Cuyabá a 17 de Janeiro de

1751.

Data de 1730 a sua fundação, por mineiros que partirão de Cuyabá

(1) Por provisão de 1753 mandou se adoptar um triangulo com o
symbolo da SS. Trindade.
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em busca de novas minas, e que se estabelecerãv em Pouso Alegre, d'oD

de depois se mudarão.

Em 1735 forão repartidas estas ruiDas, descobertu:s por Fernando de

. Barros, sorocabano ..

Em 1744 a 24 de Setembro, ao meio dia em pouto, fazendo um ca­

lor abl'usador, ouvio-Re repentinamente um trovão subterraneo, e logo

se sentio o tremor da tena que causou im L1E:D so suslo em Matto-Gl'C1SS0

onde foi mais sensivel, que eli] Cuyabá. produzindo aI .nas varios ba­

laoços compassados.

Em 1746 o terremoto que arrasou a cidade de Lima no Perú, foi

em Matto-Grosso menos violento e mais installtaneo.

De 1744 a 1749 a provincia ardeu em fogo com a horrivel sêcca

q ue ali se deu; dizem as chronicas, que, na atmosphera só se vião TI u­

vens de fumo, as mattas arderão todas, os animaes perecerão, e os habi­

tantes succumbirão á fome e á .-:êde, e ao calor que era abrasador.

Depois d'isto pron ullciou-se ainda uma peste mOI'tirera, que sú se

acalmou ao fim de dous anuos, nos guaes copioms chuvas reverdeceião

o paiz, e renovarão as fontes.

Nun~ presentimos na provincia terremoto algum, neul no consta

que depois de 1746 houvesse oulro; porém presenceamos varios phe­

Domenos, como fO:'ise em 1854 um estampido medonho para os lados do

Bahú em Cllyab~.

Outro em 1866 no morro da Prainha, e fogos fatuos que sahião da

terra e subião ao ai'. Os habitantes dizem que estes Il'Qvões s~bterraneo

são produzidos pela mayelo 0111'0 ql~e se muda, !lIa' 11I1Iito escriptol'es

lhe tem dj,do á vel'dadeim C,lIISa, que não pa;'sa ÜO Íncelldilllenlo ,da

electricidade.

Em 17409 partio do Parú II lua eIpodil,,'ii(J porlug.lt::I.,1 \)'\l'.1 protegeI' a,

n.lregilção relos rios, que chegou el~pois dt.: III uilos tl'.lb.llbos e persegui­

ções 1J0r ]J<trlC dos l1JIIl','S, 0111 17-0.
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A provlsao régia de 14 de Novembro de 1.,52, pnblicada em 1754,

permittia o commercio pelos rios Madeira e Guaporé, e prohibia-o por

outra qualquer via.

Em 1.,55 era ainda ll1uito diminula sna população, que vVarden

avalia em 500 almas, porém depois que em 1.,60 o capitão geueral foi

fundar a fortaleza de Nossa 'euhora da Conceição, que sen'ia de muita

protecção a esses viajantes, eomeçou o commercio a tomar incremento,

o a população a crescer de dia em dia.

Foi Iam bem de 111 uilo pt'Oveito a ordenação de 20 de _.ovem bl'o de

1197, que obrigava os condemnados do Bra iI a segnirem rara lá,

Está a cidade edificada, segundo o dr. Lacerda, a um quarto de le­

gua de tlistancia da margem oriental do rio Guaporé, que a alaga em

suas maiores enchentes. Em 1.,83 ou 1.,84 arrasou uma grande parte,

inclusive mais de 20 propriedades novas e boas.

o rio Guaporé até desagnar no Mamoré, recebendo sem pre varios

affi uentes, tem a extenção de 240 leguas mais ou menos. Cas~elneau es­

tende o nome de Madeira até a origem d'este rio.

Uma memoria do sr. Leverger o dá como descoberto em 1737, de­

poi da povoação das minas, descendo os descobridores pelo ,~araré,

Em 1742, Manosl de Lima e outros aventureiros seguirão por elle

occultal1lente para o Par~, onde forão presos e remettidos para Lisboa,

não obslanle o serviço prestado pela descoberta da n3.Vegação, que foi

mandada explorar.

Enl 175,' o capitão general Luiz Pinto de Souza Couliuho, depois

visconde Je li d:emão, nomeado a 21 de Agosto de 1767, chegou ali com

uma expedic;ào de 45 canôa e 422 pessoas.

RIU 1782 a 22 de Pevereiro chegarão os engenlieiros e astronomos

Ricm'do [ft,;tnco de Alll1eira ,'erra, Antonio Pires da Silva Pontes e

FI';llJei.:;co J0sé de Lacerda, C/lle partirão de Lisboa a 8 de Janeiro de

1780, ,lu ClIJU diario exl.rahil1lot' as segllinlcs distancia~ :
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L glWS de Dias de

20 ao grtlu viagem

Da foz do l\Iadeira á primeira cachoeira de

. an10 Antonio.

.\ confluencia do Beni com o Mamoré.

A' ultima cachoeirado Gnajanl-mirim.

A' conflw:incia do Gnaporé com o Mamoré

Ao For:e do Principe.

!\. ;\13,lto-Gro. so .

186
60
10
34

20
180

490

33
53
13
7

5

39

150
Dtl, foz do Madeira á cidade de Belém, ca-

pital do Pará, , 280

770

Tendo por espaço de 70 legllas grandes e difficeis cachoeiras,

Matto-Grosso recebeu por esse rio 111uita artilharia, petrechos e mu­

niçães de guerra, e todos os artigos de commercio qne então prosperou

extraordinariamente, subindo sua população a 7,000 almas.

o p:eneral Luiz de Albuquerque, de todos qne governarão Matto­

Grn:,so, aqnel1e que prestou mais relevantes serviços e que mais im­

morredo\lros monumentos deixou para sua eterna gloria, empregou

sons cuidados a favor d'essa navegação que facilitou o mais que pôde.

J.Iatto-Grosso foi um emporio pela uberdad.e do sólo, mnita extracção

do ouro, e a presença das autoridades qne mnilo contribnia para. o des­

envol villl ento e prosperid:J.dG d'esse bello torrão, q ue hoje TIaua repre­

S(~llta de :ma antiga grandeza.

Em 1818, pOl' carla d lei ele 17 de Setembro, foi elevada á calhego­

l'ia de cidade de Matlo-Grosso.

l\umerosos e riqnissimos estabelecimentos ruracs fahião que no

cOUllllercio abundassem genero~ alimenticios, que ali erão summaruente
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baratos por sua mIlita relrodncção, deTida à m::collente Clualidade do

terreno, e ao e~mero dos cultivadores.

Ali prouuzia,.e produz ainda o c.ldu ; o anil nasce exponlaneall1en­

te nos terrenos humiclo~, a ipecacuanha cresce vigorosamenle, ,cm

alguns passeios que por ali fizemos, conhecemos essa valiosa planta,

que II sombra das arvores seculare~ nasce, cre 'ce e morre sem que seja

aproveitada, pela falta de tt'abalhadores no lngar.

o arbusto da poaia fórma UUla pequena cópa, a ha te é despida de

folhas que tem um verde claro, e raras 'vezes se encontra solitario.

Cresce sem pro em mOlItas; (2) arr<lllca-se fechando na mão erq uerda

um punbado lre~ses pequenos arbustos, e com a mão direita cava-se a

terra com UlII saracóa pontudo, feito de madoiJa, :é q lIe as raües se

soltem.

Regularmente sahem ellas empastada de terra que se sacode,

então cortada a rama, vão se recolhendo a um embornal qne o trabalhu­

dor traz pendente do pescoço

E mais bcil, porém mais doentio este trabalho no tempo das chu­

vas; a terra lllollilicada pelas agna' desprende-se com mais facilidade,

mas a humidade é pl'Cjudicial em extremo aos trabalhadores.

Um homem pratico d'este serviço póde em Hm dia arrancar a é

UUla arroba, qne depois de secca fica reduzida a menos de metado.

Pessoas que se derão a esse trabalho nos assegurarão que o termo medio

de cada camarada é de dez a dezeseis libras.

o tempo elas chuvas tem ainda o inconveniente de difficultar a sécca

da planta, que depenele de muito cuidado para não apodrecer.

Cresce em Mallo-Gro~so a Jalapa, e a baunilha; a arvore da copa­

hiba é abundante, a da. aI mecega, do manã, e do sangue de drago, são

igu almente productivas.

(2) Mo uta-a q u nu pl'ovincilt dão o nome de redoleil'o.
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As suas maltas são povoadas de \lUla infinidade ue excellenles

madeiras, que disputão entre si o primor e a riquel.a. O cedro, o 01 o,

o jaeal'J.I1(l(')', o Gonçalo Alves, o viuhalico, a pinva o j q\lÍlibá, o con­

tllll'Ú, o coraçfw de IlC~I'O, o lonro, a urocir'u e o CUl'viio, e tantas outras

q ne fàra longo en umel'ar.

Os quilltaes erào 10dos llluito bem plantados, e n'elles auundav:J.

111 uito a lIva, o 60"0, a alta, a fl'llcta do conde, o c6co da Bahia, o melão,

a melancia, o cajú, í\ laranja, o ananaz, ::; abacaxi, a jaboticaba, a

mangaba, etc.

Existiào legumes de todas as qualidades, e ainda a p~r d essas ri­

quezas do solo, muita caça JlOS arredores da CIdade, como a anta, a

onç~l, o tamanJucl, o veado, o tatu, o quulí, o macáco, a cutia, o prehú,

a pregniça, o porco, a capivara, a jaraticaca, a lontra, II. arirullha, a hy­

r;ira, e tantas outras especies,

QlHi.nto ~lS aves é ainda gmnde a variedade, desde o anUIll, azuliio,

b"lfI!cvi, marido é dia, bicudo, ci\boré, cauario, cardeal, S. Pedrinbo,

S. Joiosinho, e uma iuflnidade de pequenos passarinhos, dos quaes o

muno r é o colibJí, ou beija-ílôr, at4 ás classes maiores como jacú, jacu­

luga, seriema, êma, etc. Infinidade de papagaios, urára;,;, rôllas e pom­

ba, de diversas q ualidad( s, além ele marrécas, patos, garças, colhereiros,

e muilos outros passaros aquatico',

O' rios são sempre piscosos, se bem gue nas cercun ias da cidade o

Guaporé não seja muito abundante, mas os pescadores alongavão-se

mais, e fazião bellas e exceUenLes pesc:ll'ias, e ainda algumas salgas,

porque o sal custava então de 7 a 8~OOO o alqueiro,

O p;lil pOI'ém não el'a dos mais salubres, por cansá da' vasall Les do

rio qLl~ l'ol'Jl1i:rvào dil:ferentes lagÔas, onde, uma feL'mentaçào mil e puu'i­

liJ. p ..da agglomeL'ação de fézes e anilllaes J1Jor~o:; por ali eSIJalhados,

apre,pntava e.x:halações miasmuticas, que causaviio as febres, sezões,

obstrUl.;ões, disenterias, e outras eIll'ermida le~ q ne for:i.o removendo os

habilanles, e afinal o proprio capilão gt"neral Francisco I Paula l\In-
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gessi Tavares, que com sua mudança desc~rregou o ultimo golpe n'essa

bella cidade, que hoje apl'esen ta um aspecto bem diffel'ente.

A' actiTidg.de do commercio, succedeu um marasmo horrivel, á

alegria a tristeza, á abundancia a miseria.

A cidade perfeitamente edH-icada, com ruas muitCl iguaes, e bem

alinhadas, riquissimas igrejas, excellente palacio, quartel, uma boa ca­

deia, paço da camara, casas de muito bom gosto, e muito maiores que

a~ de Cuyabá, é hoje invadida pelo malto, que vae abrangendo tudo,

crescendo nas ruas a uma altura incrivel, por onde se anda em um

trilho estreito, q ue dentro em pouco desaparecerá talvez.

Quando lá estivemos contavào-se apenas cinco pessoas brancas ha­

bitando o lugar, e se não nos falha a memori.l, deve hoje ex.istir d'essas

cinco pessoas apenas uma senhora, que é a vi'lva do major Joaquim

Antonio de Vasconcell03 Pinto, portug:lez dl:j nascimento. O povo de

:Matto-Grosso é extremamente humild.e e obzequio o. Encontramos ali

muita siuceridade. Os antigos costumes portuguezes ainda por li im­

perào. O modo de fallar é mais limado do que no ref;to da provincia.

A fome a a miseria abatião o povo lI'ef;sa occasião. Assistimos no

largo de palacio a morte de uma porca ex.cessivamente magra e pas­

teada, q ue de. appareceu instantaneamente, sabendo depois que algu­

mas pessoas a tinhiio conduzido para comer. A preguiça chego 1

até Li.

E indescul pavel áq uelle povo, como ao de Cnyabá a miseria em

que vive. Havia tambem n'esse tempo falta de sal, que se vendia a

10 e 15~OOO a medida, ou 450~000 o alqueire.

Felizmente quando a falta. era ma.is sensivel, chegou um negociante

da Bolivia com e;;te genera, que vendeu a 5~000 a. medida.

Tudo ali é excessi""lUltente caro.

O aspecto de Ma.lto-Grosso é tristonho, e debalde por lã procuramos

nma dist.r:lCção. El'arno' então bem moço ainda, contando apenas 22

20
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annos, e o unico liuitivo que eucontravam08 á monotonia do ermo, era

pas8ear á margem do Guaporé, sobre o lindo caes de anta Antonio, a

contemplar os jacarés de-papo amarello, que ali existem em grande

numero, ora sobre os aguapés do rio, ora na praia á sombra dos al'vo­

redos, aguardando alguma caça que apanhão com muita d streza.

Dias antes da nossa hegada, uma menina que brincal'a de:::cui­

dosa na margem do rio, foi levada por um d'estes Ulnphibios, que LI

engolia rapidamente.

Do alto d'esse caes, uma das melhores obras de l\Ialto-Grosso, con­

tem piando o continuo cone: dessas aguas tributarias do Amazonas,

que de saudades sentiamos, longe então de tudo quanto nos era caro !

o pensamento voava pr ssuroso ás margens do'Douro, que banha a

pittoresca cidade do Porto, onde temos o berço, aohelo constante do

L:oraçào saudoso; voava a Cuyabá, onde deixaramos a esposa virtuosa,

q ue bem cedo adejando nas a:t.as da morte, eleixou-nos qual baixel

seUl palinuro lutando com o horror das vagas, ]ue se encapellarão me­

donhas ao sopro da discordia movida pela intriga.

R temos hoje saudades d'esse amargo sentir da soidão, J.'essas horas

de profundo scismar á margem do Guaporé, e"culanelo ao longo o tl'iste

gemer da rula, o piar melancholico da johó, e o serellico canto elo sabiá.

Nunca nos alrastamo d'es. e caes, sem despeito G rancor ú leveza

de u lU capitão cOlllmandante do lugar, q ue mio teve remorsos de de=::­

l!'Uir obra tão mon umental , para fazer um passaJ.iço eSlreito e ridiculo,

que parte da parla de palacio á do quartel, afim le não humedecer s.

s. a sólla de seus sapatos, quando houvesse necessidade ele lei. ir.

Oh! porque não se levantou do sepulch 1'0 a sombra do general

João de Albuquerque, fnndador d'esse monumento, para vingar O in­

sulto feito a sua obl'a, e iL sua memoria, plantando no coração elo des­

leLlidor, mais respeito a essas memorias avoengas, C/U nem a mão elos

seculos tinha ousado tocaI'?

Arrancar o parapeito de um ca s illlmeDSO e b m r 'ito, ao s gUil'
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de uma linda alameda que sombreava a igreja de Santo Antonio, edifi­

cada no centro, destruir esse marco da cidade que hOJe cnstaria cente­

llares de contos-de réis, s6 pelo amor de uma sólla de sapatos, é de

revoltar aiuda o homem mais cynico !

ião parão ahi os insultos dos commaudantes militare aos monu­

mentos de Matto-Grosso. O palacio que é até hoje uma obra de muito

valor, tem soffrido ultrages que revoltão.

Longe das vistas do governo, vão esse,' seuhores estragando o que

encontrão de bom, como para fazerem alarde de sua inepcia, ou leva­

rem as futuras gerações á crença, já bém baseada, de que, a destruição é

o empenho favorito dos modernos que, incapazes de imitar obras tão

valiosas, contentão-se em aniquilaI-as.

Apezar das vastissimas e commodas cosinhas que tinha o palacio,

onde habitarão por muitos annos Luiz de Albuquerque de Mello Pereira

e Caceres, seu fundador e 4.° capitão general da capitania, 'D. João de

Albuquerque de Mello Pereira e Caceres 5.°, Caetano Pinto de Miranda

Montenegro 6.° Manoel Carlos de Abreu e Menezes 7.° João Carlos Au­

O'u:to de Oeynhausen Grevenburg, Marques de Aracaty 8.°, e Francisco

de Paula l\Iagessi Tavares de Carvalho, barão de "\ iUa Bella 9.°, (3)

IClmbrou-se um capitão que tinha consciencia pouco escrupulosa de

mudar os foO'ões para a alcova destinada a dormitorio dos ditos gene­

raes, onde até hoje lavando-se a fumaça, se descobrem os frisos dourados

das molduras, que eom mais de um seculo ainda brilhão.

(3) Antes de edi!icado o palacio, tlnhão sido os capitães generacs os
,ogui:ltes :-D. Antonio Rolim de Moura Tava."~ 1.0, João Pedro da
Call1ara 2.°, e Luiz. Pinto de SOl1za. Coutinho, visconde de Balsemão 3.°

Por fallecimento do 5.° governador João de Albuquerque a 28 de
Fevereiro de 1796, tomou po'sse li m governo interino com posto do ou­
vidor, o offi.cial mais graduado e o Tereador mais velho.

A 15 de Agosto de 1803, novo governo interino.
A 8 de Novembro de 1805, item.
Depois da independencia do Brasil, o primeiro presidente que tomon

contll do governo foi o tenente coronel José Saturnino da Costa Pereira,
eleito senador pela provincia.
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A grande sala das audiellcias está transformada em dispensa dos

illulltrissimos senhores, .lendo-se nas paredes as notas dos cosinheiros,

marcando quanto de toucinho, quanto de carnesêcca entrava por mez,

e a sahida que ião tendo diariamente esses generoso

Dóe no fundo da alma contemplar a presente, sabendo-se a historia

do passado.

A sala do docel era, além de espaçosa, perfeitalllellLe decorada.

Restào hoje de seus ricos ornatos as pintura~ do tecto, as molduras

douradas, e alguns quadras dos reis de Portugal, que, por descon heci­

dos do::: modernos, lião teem encontrado um amigo que lhes dê guarida

em sua casa.

As ricas cadeiras de espaldar, forradas de excellente damasco da

India, .contraslão hoje com o resto das mobilias das casas onde estão,

parecendo protestar contra o sell rebaixamento.

O rico archivo, estragarão-n'o as traças.

E' tal a decadencia de Matto-Grosso, q l1e os seus habitantes moran­

do em casas muito espaçosas, vão fechando as salas á medida que

n'ellas aparecem goteiras, até que, não tendo mais quartos, ondo habi­

tem, se rnudão para uma outra casa, porque custa ali muito menos uma

grande propriedade, do que um peq ueno concerto.

Vendeu-se, quando lá estivemos, um rico sitio á margem do rio,

tendo excellente e vasta' moradia, explendida capella interior com obras

de aprimorado gosto, grande e bem feito eng01)ho, paióes, sanzallas, tu­

do coberto de telha e em bom estado, com immenso e vari,ldo pomal'

bem fechado, ricos p,lt.eos ladrilhados, lal'anjal, e D1l1i:o terreno de plan­

tação com boas mattas, pela quantia, de 200~OOO! L Ina casa nobre,

dentro da cid'l.de em lima esquina, toda envicll'açarla, COIll quatro salas

do frente, rico e abl1ndanle pl'lço de agita, grande puteo cercado de

guarias, estribaria, e 11m immonso lluintal murado com mnitos arvore­

dos de fr',lc'a, e 14 a 16 pés de côco da Bahia, por 180:t/lOOO !
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Só os prégos ali empregados, valiia muito mais. Em Cuyabá va­

leria pelo menos dA 30 a 40 coutos de réis, qualquer das duas pro­

priedades.

Isto prova exuberantemente o descambar da cidade para uma ruina

completa. D'aqui a poucos annos, a continuar no mesmo :lecrescer, o

viajante ba de lá penetrar de machado em punho para pod~r abrir um

trilho, e certificar-se de que foi ali a grande cidade de Matta-Grosso,

pelas pedras que encontrar com ricos lavores.

Tinhamos em Cuyabá um objecto que nos recordava os monotonos

e tristes dias passados em Matto-Grosso.

Era uma secretaria de páu setim com frisos e molduras de jaca­

rimdá negro, obra dp.licadissima, feita em Lisboa, d'onde fàra conduzi­

da por um capitão general, que ao retirar-se, fizera d'ella presente aos

antepassados de D. Esperança que a herdara e nôl-a vendera.

ConservaTamos este moveI como uma reliquia, orgulhoso de pos­

suirmos um objecto feito em Portugal, contando mais de um seculo

de existencia.

Retirando-nos de Cuyabá, offerecemol-o ao nosso bom compadre e

amigo Antonio", elasco Pinto, vice-consul de Portugal, a quem devía­

mos tantos obzegllio .

Elle, porlllguez como nós, ha d.e dar-lhe duplo apreço por ser uma

recorJação d:t rUIria qllerida, e do amigo auzente a quem tanta affeição

valava.

Vem isto a proposito, pelo ínfimo preço porque obtiverno!ii essa

preciosidade, q ne, D. Esperanr(:i tinha ainda em muita consideração em

memoria de sen defunto marido. Pedia-nos por esscl objecto 10~OOO, e

extranhou quando promptamente lhe contamos o dinheiro, sem lhe

oppôrllJ os obslacl110 algum, rendendo ainda graças a Dens pela nossa

gúnerosid .Ide.
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A cal,hedral da S8. Trindade não está conduida, nem jamais se

concluirá.

A parte acabada, que é s 'mente a cal elia-mór, fórma por si só uma

igreja de vastas proporções.

Ali se ostentão magestosas muitas obras de arte.

Foi seu fundador o general Luiz de Albuquerque, a quem se deve

tambem o qnartel, e qnasi tobas as obrfls da provincia.

Contrista-se o cora\ão do viajante ao entrar n'esse templo, e ler na

campas das sepulturas os nomes distinctos de tantos homéns qne ali

jazem esquef\ido!b.

Entre muitos citaremos apenas o do iIlustre Ricardo Franco de Al­

meida Serra, cuja nomeada se tornon immorredoura, pela sua bravura,

coragem e sabedoria. Ali ajoelhavamos sempre, elevando o pensamen­

to a Deus, e implorando-lhe que nos livrasse da enfermidade terrivel

qlle assola n'aquelles lugares, e cUJo funesto exemplo notavamos bem

concludente nas sepulturas que bordavão o sólo da igreja.

Quasi todos os funccionarios ali chegados de Lisbea, encontravão

uma morte irremediavel na febre perniciosa, qne de preferencia atacava

as pessoas brancas e não aclimatadas.

Felizmente gosamos sempre ali de boa sande, contra apropria

espcctativa, apezar de não nos recatarmos nem do sol nem do sereno,

que são de muito perigo.

A igreja de Santo Antonio dos militares, fundada pe10 general João

de Albuquerque, estava ainda em bom estado quando por lá andamos

e tinha de resto de seu antigo fanslo alguma prata, que foi mandada

recolher á capital.

A igreja do Carmo, a mais antiga da cidade, que ficava fronteira a

. anta Antonio, já de muito tempo cahia em ruinas, tendo ~ido mudadas

as imagens.

Achão-se em Matto-Gross() ricos oratorios particulares, com imagens

perfeitissimas vindas de Portugal.
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o sitio das Lavrinhas, pouco distante de Malta-Grosso, vimos um

dos melhores, tendo os santo>:> a altura de um metro.

Examinamos ali tambem as ricas lanas auriferas, em que até esse

tempo trabalhava com algum proveito ~ sr. José Maria, seu proprietario.

Não descreveremos o s.)'stema de mineração que nada tem de nota­

vel. Dos autores que temos conhecido, aquelle que mais amplamente

descreve este serviço é o sr. Augusto de S. Hilaire, a quem o leitor, em

caso de necessidade consultará vantajosamente.

Em Malta-Grosso ha de ouro tres qualidades distinctas. O de gua­

piara, de mais facil extracção, é hoje dJfficil-encontra-se na superficie

da terra; o de corrego que é ex.trahido do cascalho, está na profundida­

de de 10 a 25 palmos, e o da pedreira que offerece mais difficuldade,

mas que é sempre de mais subido toq ue, e em mai:;; abunduncia, de­

pende de minas profundas, de muita agua para o trabalho das minas e

da lavagem, e ainda de illuitos braços, o que hoje é difflcilimo.

Estas lavras farão as primeiras que se descobrirão em Malta-Grosso,

e farão tambem as mai ricas.

Em, . Vicente e no Pilar, pequenas povoações cerca da citlade, hou­

verão tambem excellenLes lavras d onde se extrahio muito ouro' hOje

porém estão esses lugares qnasi abandonados, existindo ainda a sua

riqueza natural, porque as minas de S. '\ icente e do Pilar não se esgota­

rào com tanta facilidade.

Em 1857 alguns estrangeiros aSilociarão-se com o fim de minerarem

n'essas lavras em commum, e repartirem os lucros.

As enfermidades e as dissenções dissolverão em pouco tempo a so­

ciedade que se terminou, como todas as demais (lue se tem creado na

provincia, de urna maneira funesta.

Estas lavras podem enriquecer em pouco tempo a uma companhia

bem organisada, que di 'ponha de braços negros para o servíço, e que sej a

ndependente do p soaI do paiz.
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Em uma collina, nas visinhanças de S. Vicent.e, ha bellissimo casca­

lho e veios de ouro muito ricos, mas que não são explorados pela causa

tantas vezes dita-falta de braços. O ouro d'este lugar é muito bom, e

se encontra em foI hetas de <.lifferentes tamanhos.

Data S. Vicen te de 174.2, e está a 141eguas de Matto-Grosso. Não

existe ali uma pessoa branca.

Acontece o me~mo no Pilar, que dista 10 leguas da cidade. Foi

descoberta em 1741.

Qnando visitamos esses lugares que cahião em ruinas, estavamos

longe de pensar que teriamos ainda o prazer de relembraI-os descriptos

com poesia tal como nól-os apresenta o illustre escriptor Mendes Leal,­no seu mimoso livro os-Bandeirantes.-

A vasta imaginação do erudito chronista excede a Ioda a expecta­

ti va ; porquanto, longe e bem longe d'essas florestas q ne só vio em li­

vros ou em sonhos, descreve-as CODl uma profusão de conhecimentos

taes, com tanto primor e e-,aclidào, que só parecem consentaneos com

o aturado e profundo estudo local, áqnelle que como 131113, tenha sido

dotado de tanto talento.

Deixemos o Pilar onde o sr. Mendes Leal creou a-menina da

.Mãe de Deus-e prosigamos na triste de:lCripção das ruinas de Matto­

Grosso.

O governo conserva ali um destacamento de 100 praças du guarda

nacional commandado por um official, regularmente c~pÍLão, que to­

ma o commando uo fronteira. Estas praças se dividem por di versos

pontos.

Gnarnecem Casal vasco, posto militar fundado em 1782, a 7 leguas

da cidade, pelo capitão general Luiz de Albuquerque, na margem orien­

tal do rio Barbados, onde existe tambem uma fazenda uucionaI de

criação de gado, hoje completamente inseI'vivel por falta de um adrni­

nistl'ador ~eloso. O gado tem desaparecido, d vorado pelas onças, que
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são em innumera quantidade, e pelos "bipedes" que, apezar de não se­

rem tão ferozes, são cOl11mdo mais perigosos. (4).

Esta fazenda Já deu bastante proveito no governo; hoje nenhum

~~~. ~

A guarnição do Forte do Principe da Beira, é tirada tambem do

destacamento de q ue [aliamos.

Este Forte é o pon t.o mais occiden ta1 do 1m perio do Brasil, está

collocado na margem oriental do Guaporé, cuja margem opposta já per­

tence á Bolivia.

Dista 180 leguas da cidade.

Fórma um quadrado de .quatro baluartes, e fronteia a ardeste.

Tem 56 canhoneiras. Seus alicerces farão lançados a 20 de Junho de

1776 pelo general Luiz de Albuq uerq ue Pereira e Caceres, sendo director

das obras o oflicial de engenheiros Jasá Pinheiro de Lacerda.

Está situado em uma elevação, 45 palmos acima da borda do rio.

E' um dos pontos mai:> pestilentos do lmperio.

Sobre seu grande portão lê-se gravada em uma pedra a seguinte

inscripção :

J OSEPHO PRIMO

LUSITAN.iE BT BRASILI.iE REGE FIDELISSIMO

LUDOVICU~ ALBUQUERQUIUS A MELLO PEREZIUS CACERES

REGI.iE MAJESTATIS A CONSILITS

Ai\IPLISSIM.tE HUJUS MATTO-GROSSO PROVINCIA<:

GUBERNATOR AC Dux SUPREMUS

IpsIUS REGIS FIDELISSI"MI NUTU

SUB AUGUSTI. 'SIMO BElRENSIS PRINCIPIS NUMINE

(4) Por.vezes se tem encoutmdo n'aquella e n·ou.tras fazendas da
provincia, garrotes mortos, com ouças espetadas nos chifres. A força do
garrote é superior á da onça.

21
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'OLIDUM B.UJU,' AReIS FUNDAMENTU1II JAOENDUM CURAVIT

ET PRJi\IUlI! LAPIDEM POSUTT.

ANNO CHRITI i\lDCCLXX"\ I

Dm XX MENSIS J UhTJT •

Esta hoje o Forte do Principe em estado muilo ruino~o, mas as:il1l

mesmo é ainda 11m padrão de gloria, que nUJlca ueixar;'1 de relemlJ1'i.t1, [1:;

f'nlnras gerações o q uanlo valerão os porluguezes ..

o governo do Brasil tem quasi abll,ndonado esse ruoJ1l1lnento, não

obslan le a SLUll ma necessidade que d'elle terá, quando por ventura apa­

reção desavenças com a republica da Bolivia.

Quem viu porém como nós, a nenhumaimporlancia que sedava ao

Forte de Coilubl'Ll, chave da provincia pelo lado do I araguay, em cujo

Yi.~lle existiào as sua:.:: maiores l'iq llezas, não deve adllJiral' o abandono

do l'"ol'te elo Principe da Beira.

Permilla Deus q ne não sejão tardias por lá as providencias, como o

f'nito a: que se derão com o Forte de. Coimbra.

Fique-se em paz, gemendo ao desamparo a infeliz cidade de Malto­

U rosso, até gue o decorrer dos tem pos a restiluão a seu antigo :f1oresci­

mouto, emqnanto nús fazemos com o beneTolo leitor, uma pequena di­

gressão a[jrn de eucurtar o tempo que gastariam08 a viujal' as 100 1 guas

que distào d'ali a Cuyabã, onde o deixaremos no lim d'este capitnlo.

E' melhol' cm prehender osta viagem na imaginação, conhecel-a

IJula de~cl'jpçáo, do qlle pela pratica. Can(;a ainda mesmo aqnelle que

~ ja serlanista COIl~Um mado, porq ue no tempo das agnas transformào-se

em Ulll mar esses itDlllensos chapadões e call1pos baixos, onde lU tempo

de sêcca nem uma gl\ta de agua se enCOlllra para l'efrigeral' os ardOrE;s

do ~ol dos tropicos, que q ueilllU o viajanle.

Foi infelizmenle n eSSas dilas épochas que atmvessuUlOS esse deser­

10, 011l1e sotfremos tantas pcn urias. A icla para Malto-Grosso desalen­

lou-nos pelo calol' abrasadàl> a volta pelo tédio e cansaço que se soifre,

Se ado-se obrigauo a marchar dia inteiro por iunnensa' laglhs, pés mo-





163

lhados, e fazendo pouso em peq uenoS cocorutos de terra, por entre. er­

pentes que se abrigão nos cupins, ou se enroscão pelos matinhos, por

falta de terreno firme onde possão habitar.

Esses cocurutos se podem dizer uma verdadeira arca de Noé; ali

se rerastão todas as classes de pequenos bichos que abul1dão nos maitos,

e o viajante, en tre sapos, cobras, lagartos, e tatouranas, lacráos, moscas,

mosquitos e marimbondos, formigas de mil especies, entre as quae se

respeitão pela dôr da mordidnra-o novalo-e a tocanguira, pa.'3sa as

noules em continuo tormento, receiando a cada instante ser mordido

por essas cobras qne causão a morte instantaneamente. E' uma viagem

tormentosa, tanto mais que os animaes, não achando pastos, se nntrem

com as folhas das arvores que não ficão submergidas de todo, e o con­

tinuo viver dentro d'agua, os eslropei:J, e enfraquece tanto, que che­

gão a par\U' e morrer de desanimo.

Pouco tem de nolavel a viagem até o Jaurú. O local de mais digna

menção é a grande matta qne se atravessa, d'onde é crença que se tirou

o nome da provincia.

E' mage tosa essa matta virgem onde se póde fazer um estudo pro­

fundo da natureza.

Ali se encontrão todas as madeiras que formão uma da riquezas do

Brasil, infinidade de palmeiras de differenles q nalidades, dando todas

um frncto e um palmito agradave1. Conhecemos a guariróba, cujo

palmito amargo é de excellente sabor e muito estomacal, o tucúm, o

indaYtí, o coquinho de vassoura, o uacuman, o oacur)", o auas'ú, o ca­

randá a bocayuva, e finalmente o burili, de que os indigenas fazem

nl11a excellente bebida, que depois de fermentada é tão forte como a

aglt:1. al'dcntl'. Exi "em ainda 011tr.1S muitas qualidades de palmeiras,

mas qíle não encon:ramo n'uquellas paragens, e sim em outros lugares

muito distante. Ali se ostentão gameleiras immensa qne vão profun­

dando seus galhos na terra, até enraizarem-se de novo e formarem um

ontro aryoI'eclo, bonito, copado, immensamente grande e curioso. O

genipapeiro, O acaya:3eiro, o tarnmanseiro tomão tambem gigantescas
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proporções não inferiores á pitombeira que, quando carregada de seus

fructos, é de um aspecto maravilhoso. Todos estes arvoredos cercados

de mimosas parasitas que dão fl6res de nma variedade inconcebivel, e

de cipós e renovos que se enlação, enroscão e emmaranhão por maneira

tal que a passagem é impossivel por entre a meada ou trança que for­

mão, pulando aqui e ali em voltas e torcicollos, até que bem seguros no

secular colosso, o vão definhando, findando por lhe sng'arem toda a vi­

da, e darem-lhe uma morte infalli"vel.

Não podemos descrever o que vimos; tant.a superabundancia de

luxo, opulencia e brilhant.ismo, outro que não nós a descreverá. O sr.

Mendes Leal no sell-Calabar-e nos-Bandeirantes-deixa bem im­

pressionada a memoria dos encantos, grandeza, fansto e sumptuosidade

das mattas brasileiras, onde nunca anoitece. (5)

Ao atravessarmos essa matta ouvimos pela primeira vez o canto do

poaieiro, (6) evi mos'a ossada"de um tamanduá bandeira, unida á de uma

onça, conhecendo-se que os dous t.inhão perecido no combate qne se

dão, sempre que se encontrão, pela bat.ida larga que ainda se divisava

no sólo, onde não crescerão mais as relvas que tapisão essas mattas.

Existe tambem n'essa floresta, cujo fim é ainda ignorado, uma qua­

lidade de pombas rôlas muito bonitas, pintadinhas, que não são conhe­

cidas no resto da provincia.

A 30 leguas de Matto-Grosso está o rio Jallrú, onde os commissarios

da demarcação de limites por parte de Hespanha e Portugal collocarão

em 1754, pela disposição do art.7.0 do tratado de 1750, o grande marco

de marmore, que até hoje alveja entre os verdes qne o circnlão. Lê-se

n'este marco a seguinte inscripção :

(5) A immensa quant.idade de pyri\aJllpos qne oxisio nas selvai!l e
campos brasileiroi'l, clareia tantO, qno nas nOlltes escuras parecem pha­
róes.

(6) Pequeno passarinho qne habita nos lugares que tom poaia, e
cujo tamanho não excede ao de um pardal.
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SUB JOANNE V LUSITANORUM

REGE FIDELTSSIMO

SUB FERDINANDO VI HISPANI&

REGE CATHOLICO

JUSTITIA. ET PAX OSCULAT.iE SUNT

EXPACTIS :FINIUM REGUNDORUM

CONVENTIS-MADRID, lDIB JANUAR

"MDCC1"

E' n'esse ponto q ue existem as ricas minas de ferro e cobre de q lIe

já fallamos, nlinas que no futuro se tornariíõ rendosas á provincia, e

Illcrativas a quem as explorar. Tão tardará muito talvez que uma

associação se forme, para recolher essas riqueza~ immensas, que estão

despertando a cobiça humana, promettendo copioso fructo do trabalho e

capitaes empregados,

O J aurú dá navegação até o local das minas, e essas aguas de um

ch rystallino deslumbrante atravez das q uaes se encherga o ultllTIO grão

de areia do fundo do rio, convidão ao em prehendedor a fazeI-as sulcar

pelas rodas de um vapor que leve vida áq uellas solidões, em troca das

muitas riquezas que d'el1as receberá.

Entendemos que estas minas são na província um thesouro tão

rico, como seria o dos Martyrios se o podessem descobrir, e com

cuja tentativa tnntas vidas e fortunas se tem consumrnido improficua­

mente. (7)

Se este livro fizer nascer alguma empreza n'esse sentido, damos

(7) C,lStdlleau cre ter estado nos Martyrios, quando descia o Ara­
guaya e d<::úhra quo o capilão-mór A.ntonio Rodrigues Villal'es affirmara
ter visto us signaes tradiccionaes, na viagem ql1e fizera el.1 1746 relo
me, mo rio.

O ollTirlor do Goyaz Antonio J:)sé Cabral de Almeida na viagem que
fel. em 1774 p:>r ordem do general José de Almeida, diz. que achara os
Martvrios nos-.lrahés proxilllos ao rio Xingú.

À,VI'es de Casal nos falia cl'esse descoberto, na comarca de Tappira­
qaia prm.illlo ao rio das MOl':es. Fez elle porém UlUa observação mui­
to judiciosa, que julgamos dever transcrever aqui textualmente :-"E
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por compensada a no::;sa ardua larefa, porque lenelo f(~ilo um serviço

importante á proyincia, a quem votantOS sYlIlpalhin, concorreremos

tambem para o intel'esse de muita gente, que hu de n.final bem dizer o

tem po que gaslou em dar-nos attenção.

Já dissemos e repetimos ainda, que, qualquer conljJanbia que se

forme rat'u a provincia, deve ser completamente independente da po­

pulaç,ão do paiz, o que afinal é fucilimo, o;; mattos circumvisinhos

plantados COlll antecedencia, removeráõ as grandes difficuldades da falta

de vi vere..:, e sua immensa carestia, A companhia deve ter seus cor­

respondentes em Montevidéu ou Buenos-Ayres, e um escriptorio no

COl'llmbá, podendo mesmo ter barcos proprios, e um pegueno vapor que

navegue entre Corumbá e o ponto dos trabalhos, afim de evitar a' mas­

sadas de lidar com canÔas e camaradas, serviço que s6 poderá obter dos

indios que são antipodas do progresso, pela,má. educação que tem tido.

o local é doentio, não tanto como o Forte do Principe, mas igual a

Matto-GIOsSO. As febres perniciosas são ali de um caracter maligno,

mas entendemos que se tornão eUas mais communs pelo máu passadio,

e pela irregularidade da vida das pessoas que por ali habitão.

Empregados os meios hygienicos, tal seja a limpeza e aterro das

casas de moradia, uma boa nutriç.ão, o uso moderado do caf~ e da

aguardente, parece-nos que devem desaparecer essas enfermidades que,

nota mo sem pre, atacão de preferencia as pessoas enfraq uecidas pela

miseria, peb fome e pelo vicio. O passadio da ressoas que babitão esses

lugares e ontros da provincia, é o menos nutritivo possivel. Usão ape-

qnem nos certifica a nus, que este celebrado sertanejo não qni;-; illuriir ai'
seus pafricios, assim como fheru C001 os ignol'anles indio , eapaüilando-os
que tinha artes para secear aiuda os lllaiores rios, incendiando n viSI:l
d'elles uma porção de agnardenle n'nl11 pmlo, por cnja cansa o denomi­
navão d'ali por diante-anhanguéra, isto é, diabo velho.'

Esta desconfiança do consciencioso escl'ipfor, está mais p:lfa a reali­
dade, hoje, q ue lá se vae mais de seculo e lJleio de bn;c:1 e pesq llizas
baldadas.

E' irnmenso o numero de bancieiras que nos dão as tradicções, per­
didas n 'esses sertões, com destino a esse descoberto.
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nas comer feijão mal temperado e farinha sêcca, quando não rassão só

com a farinha do côco de bocayuva, que é demasiadamen e indigesta e

preJudlCial á sande. Fazem uso da carne q llando casualmente cação

algum veado, anta, porco do matto, ou qualquer outro animal que

uunca despresão, mas nem sem pre os encontrão, porque a preguiç,a os

priva até do unico divertimento do sertanejo-a caça. Fazem uso da

aguardente que é um excellentt:: preservativo, mas de uma maneira

incon"eniente, porque niLo descanção elllquanto não vôern o "santo do

fundo ao frasco", ficando completamente embriagados.

o homem q ue tenha uma vida regrada, e q ue não abuse de si

mesmo, não sofí'J'erá tanto como os filhos do paiz, cuja maior enfermi­

dade, comú temos dito, é o abuso dos .,-icios, e a miseria que soffrem

Em Malta-Grosso gosamos sempre de excellente saude, e entretanto

andavaruos pelo campo, apanhavamos sol e sereno, comiamos de noite,

passeavamos embarcado, e nunca nos privamos senão dos banhos dos

rios. Evitavamos porém as constipações tão prej udiciaes, e os excessos,

e não sahiamos do cil'culo determinado ao homem pela natureza, circlL

lo que 1I0S leva a um viver sadio e completo, desde que as paixões más,
possão ser sopesaLlas ou antes rebatidas pela madureza do pensar, e o

amor ao proprio eu, sacritlCado as mais das vezes pelo desenfreamento

proprio~da mocidade e da ignorancia.

A molesLias mais communs por essas paragens são as sezões ou

febres intermittentes, as malinas ou febres malignas, que são sempre

acompanhadas da corrupção, a que no continente da America Meridio­

nal os hespanh6es dcuominão-El bicbo.-

A corrupção é o-macúlo-molestia oriunda da Costa d Arrica que

ataca os negros e principalmente os de Angola e Moçambique; e que

reina tambem na Dinamarca.

Desenvolve-se esta molestia com facilidade, logo que não haja um

aeeio e cuidado extraordinario com o doente febricitante.

Consiste em uma illflammação seplica do anus, intestino recto, e
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mesmo do colon, que passa facilmente a um estado gangrenoso. E'

acompanhada. de febre, desfallecimento, sOOlllolencia, dilatação do anus,

a ponlo de se poder introduzir a mão cerrada sem difficuldade, pa­

r,\lisia da parte inferior do intestino recto e do sphinctflr.

Ao menOL' descuido desenvolvem-se no anus, bichos de varejas.

O doente soffre em começo uma dÔr na região occipital, tonluras, e

emfim uma lethargia tal que chega até ao de!>fallecimento completo,

cess<indo-lhe então os soifrimentos porque nada sente. N'este estado a

morte é proxima, se não cede a molestia ao curativo quasi barbara que

é indispensavel fazer-se de prompto.

Consiste elle externamente em clysteres repetidos de poaia, de agua

com summo de limão e pimenta da terra, de licÔr de Labarrague mis­

turado com agua de emulsão camphorada, de agua creosotada; em

suppositorios de limão descascado com polvora, pimenta malagueta e

erva" de bicho, e applicaç.ão no anus de pós de calomelanos ou de rapé.

Interiormentf:' no emprego dos tonicos e antisepticos. (8)

Muitas pessoas não acreditão n'esta enfermidade, que annal é tão

commum, que em pouco tempo de ;stada por esses lugares se tem occa­

sião de conhecel-a.

Evitando-se beber as agur.s do rio na occasião de suas enchente::;,

evitando-se os banhos frios do rio ou das lagôas que são ainda mais

prejndiciaes, porque essas aguas e charcadas adquirem certa maligni­

dade que se communica rapidemente ao corpo, e tendo-se como dissemos

um freio ás paixões acompanhado de preceitos hygienicos, o macúlo di­

fficilmente se farà sentir.

Na margem do Jauru existem aldeados os indios borórós cabaçaes,

(8) Homceopalhicamente o curativo d'esta enfermiJade é facilim o'
consiste elle em seringatorios de agua com arnica, q ue obra install tan ea­
mente com muito proveito, e no uso do arsenico em alt.as dymnamisa­
ções. Quando a dilatação do anus seja tal, que não pare medicamento,
despeja-se este por uma chicara, e collocão-se pannos que obstem á sa­
hida do liquido.
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cathequisados pelo conego José da Silva Fraga. Em 1845 o governo

provincial prostou algun! fundos para es~e aldeamento, que e!tá collo­

cado em uma linda planura entra palmeiras e bananeiras, á beira da es­

trada que segue para Matto-Grosso.

- Quando ali estivemos, o aspecto d'esta aldeia era o mais tristonho e

desolador que se pos:>a imaginar-a hediondez da miseria em toda a sua

plenitude. A morte tinha seus agentes na fome, e na podridão que em­

pestava essas cabanas. Era tal a ruiseria qne os bichos c .nsuruião esse

resto de indios que tem desaparecido em poucos annos de uma maneira

inconcebivel. As ulceras do corpo chamavão a essa:> habitações as

varejas qne, pousando nas feridas, deixavão os bichos a que chamão­

bel'1les-que produzem dôres horriveis, collocando-se dentro das carnes

onde crescem até crearem pêllo. (9)

Estes indios são indolentes e preguiçosos, sustentão-se quasi excl u­

sivamente de côcos do matto. A fome tem-nos desfig'll'ado, c tornado

hediondos. Apenas d'essa raça vimos uma rapariga que, por entretida

com um soldado que com ella repartia o mingoado soldo, esta va sadia e

vigorosa, e até bonita com as ~3Llas face.') côr de jambo.

As demais e(>tavão asqullrosas, e na sua-iga-(10) estorcendo-se de

dôres e de rom~, rOl1quejavão apenas o agonioso gemido do doente febri­

citante-ikotouai-ikotowal. (11)

As creanças tucavàb o ultimo gráu de magreza. Vimos uma d'ellas

com um beme .nas costas, em gritos dolorosos. A may conchegava-a

ao seio, animando-a, sem forças para movei-a. Ao chegarmos, ella uôl-a

(9) E' uma dJ.::i lllUlcstias do sel'lio que muitos medicas não conhe­
ceu!. Usao tocal-os l;UUl sarro de pitu, que faz o bicho sahir, ou espre­
mei-v alé que elle [Julie. Leia-se a descnpção do dr. Wedell, na viagem
de Castelneau, tOLUU 3.",11.41.

(10) Rallcho, ou cabana.

(11) Beber-Agna.
22
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indicou com os olhos amol'tecidos e bocejou-li-ra·cocay-ir6, (12) e as

lawimas e os soluços lhe ab:\farão o resto da voz.

Fizemos por lá o q ue nos el'a passiveI.

Demos-lhe algum Inuc,inho, al'l]e e fal'inha, Illll lonco de aguar­

dente e rapadura, modic:1.mos alguns doentos, cuja enfermidnde nos pa­

receu conhecer, e deixamo:; osse quadro ele misel'i:l, compnngidos do

tantos soffrimentos.

Estes indios paI' demasia pregnic;osos tem-se acabado toclos pe1::t

fome. Na provincia de lIatto-Groseo é preciso ll1uila illdolencia para

se ehegar a e 'se estado, porel" nos l'ios abunda o peixe, nas mattas a

caça, e nos C.tll] pos as fl'nclas sil vestres.

Não cnidão da plalll.a, niio cuidão de crii1l', e apenas colhem algllm

Cl\()O CJ ue se ache proxillLO Js suas habitaçã s.

Fallão Ilma lingua propria, mistnrando DlllitOS termos da lingna

gUI';).l, o dizem mesmo algumas palavras em POl't.uguez. Cobrem-se

(;0111 UUl panno tecido das fibras do caraoá ou lllcúm, e usão de arc~ e

fréch a.

Cantão apenas até o numero 3, e d'ahi por diante vão f"on ando com

e ses mesmos UUl1lel'OS até chegarem á conta qne qneroll1.

D::l.remos algumas raIanas da 'ua. lingua. :

N 11 moro 1 -Conai.

Nlllllero 2
l\nmero 3

AI' o

Flécha

Cabeça.

Barha

Olbo

DO cu.

(12) Homem branco-filho,

-Maconui.

-Onai,

-Do1.Ol'ica.

-Jula.

-Ita-wál'a.

- Ol'áto.

-Itáo.

- oiri.
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Lingua -Terou.

Mão -Chetára.

Pé -Igoulai,

Braço -Tito.

Cabello -Itai.
Dente -Itá.
Dedo -Tira.

Coração -Tiecll.

Mulher -Cugna.

Homem - aratoné.
Filha -ltá.

Filho -Irá.

Deus -Toua.

Diabo -Jagoreka.

Fogo -Tolu.

Lua -Arí.

Monte -Toli.

Rio -Au.

01 -r'uerou.

Terra -"Nlô-tô.

Peixe -Aleu.

Dia -Méri.

Cão -Aráo.

Veado -Cualo-atou-o.

CaYallo -Mantá.

Onça -Ati.
Serpente -Arakeu.
Macaco -Touá.
Allla -Coui.
Jae.nê -Adiai.

Côco -Aco.

o aldeamenlo do boré1'6-, é n, significação exacta da vida do indio

no campo, porque não nolawos entre elles o meDor indicio de civilisação.



1'72

Achamos alí de notavel uma Nhandá-êmma, complet.amente man­

sa, e de altura e.x:traordinaria.

Do Jaurú a Vil1a Maria' nada temos digno de menção. As duas fa­

zendas de g'aclo pertencentes ti nação, denonlÍnadal;-Páll-sêcco e-Ca­

hyssara, estão abandonadas.

Villa Maria está na margem oriental do Paraguay, (I3). Foi fun­

dada em 1778 pelo c.apit.ão general Luiz de Albuquerque, e elevada á

cathegol'ia de villa por lei provincial ele 28 de Maio de 1859. Dista 45

legllas de Cuyabá. Em commercio é hoje o segundo ponto da pl'ovincia,

e era o terceiro antes da invasão jJaraguaya, porque o Cornmbá t.inha

mais animação.

Era ultimamente commandanle militar o sr. lenente coronel Luiz

Benedicto Pereira Leite, a quem, como já dicsemos, devern os sens ha­

bitan.tes o grande benefi.cio de não serem assolados pela bexiga.

Ha ali ricas fazendas de gado, na maior parte despresadas por falta

de cavallos e camaradas, e tambem engenhos de subido valor, sendo o

mais notavel o da-Jacobina-por suas ricas mattas, excellente casa de

sobrado, bom engenho movido por agna com pilões, grande nnU1E'1'O de

senzal1as, escravatura, e ainda uma magestosa e bem decorada capella,

onde Jazem os restos mortaes do celebre dr. Sabino, dest.errado para

Mat.t.o-Grosso como cabeça da revolução da Bahia de 7 do Novem bro

de 1837.

Em VilJa Maria podem chegar barcos de maior caHado que Of: que

comporlão as aguas do Cuyabá.

Os costumes são os mesmo. que os da capital; a villa eru si não

offerece nada de notavel; asna capellinha '6ob a invoCa\ião de ,~. Luiz

está muito arruinada, e prestes a desab~lI·.

As casas são construida'6 de taipa e tio adôbes, IJ ainda alguluas de

píll a piq\le, branqueadas a cal, e poucas forradas de papol.

(13) Tomou o nonJe de D. Maria I de Portugal.
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o commercio da poaia é o uoico que dá animação a essa população.

o governo conserva sempre ali algumas praças muito inferiores em

numero, á suá necessidade, por ser um ponto froBteiro de bastante im­

pol'tancia, onde o Paraguay ou a Bolivia podem causar gravissimo:;

damnos.

A provincia de Matto-Grosso em tempo de paz pela vastidão de

suas fronteiras, não póde e não deve ter uma guarnição de menos de 3 a

4,000 praças; compulse o governo as paginas que sobre este assompto

escreverão os antigos capitães generaes, ouvidores etc., e verá que não

é sem fllndamento a nossa opinião.

As estradas de Villa Maria a Cuyabá, como todas as demais da pro­

vincia, são pessimas e intranzitaveis.

Das duas que temos a seguir, escolheremos a chamada do -pan­

tallaes-que só é seguida n'! estação da sêcca de Abril a Setenlbro; por­

que passa ella pela cidade de Poconé, que desejamos fazer conhecer aos

nossos leitores.

Foi estabelecida a 21 de Janeiro de 1'781, com o nome de S. Pedro de

El-rei.

O nome de Pocon' foi-lhe dado em 1780 a 18 de Dezembro pelo

general Cacere .

Por motivos politicas, fi uando Pocoué decrescia espantosamente

foi elevada á cathep;oria de cidade.

A SU'l maior riq ue;,,::!. con,.,iste oa grande quantidade de gado, em

rasão da 11"\lllf'CI. I dc seu, campo, e da existencia das salinas.

.\..o; casas nada di[enHI1 das demais da provincia; o' costumes são

os llIetllllO '.

o largo da lllatri" é calçado de uma lage ~tS, obra admiravel da

u,l.lurel.u. . 'l)ulhey, dá Poconé com 2,600 h \bitantes em 1797, o que

pruva P\I dl'cre ceI'.
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Não obslal1le estar situada a uma leglla do extellSO lago Pirannéll1[1,

que seeca no verão, não tem Poconé fonl'e alguma, e os seus habitantes

se servem de cacimbas, 0\1 da agua dI) cOlTego-Bento Gomes.

E residencia do

bastante disfincção.

extremamente C~\I'a"

sr. barão de Poconé, um dos matto-grossen es de

Em Pocone tecem-se redes de muilo go lo, ma

regulando as mais finas de 150 a 200 000.

GO';O'I este lllg<ll' por IllUitOS annos de um nome respeitavel e te­

mido, qll.1l1do por lá 50 exercia mais a miudo o que em no:>sa terra se

chullla-juslil;u de Fafe.

o criminoso q ue conseguisse pisar em seu territorio, estava mais

garJJltido do que telldo atravessado os nl ares, e enternado-se nos deser­

tos da Arabia.

roconé não tinha tratado de extradicção de crimino os com a

capital.

ão fallavão ali empregos ao foragido, que passeava imjJunemente

sem receio de ser aprisionado.

A.s menores de avenças se termioavào por lá de uma maneira fu­

ne:o:ta, e familias inteiras de:o:aparecião, victilllas dos odios dos mandões

0U regulos da terra.

A j Ilstiça era céga devéras, surda e muda, pa ra não dizermos conlli­

vente n'esses barbaras exercicios.

Era POGollé o seio de Abrahão para os malfeitores, raça tão perse­

gllÍda pelo capitão general João Carlos, que fez sobresahir a sua gover­

natllra: pela flruleza que empregou sempre em purgar il provincia.

d'essa post.e.

PeUectia-se afé Cuyabá o poJmio de Poconé, c llluito, faclos se de­

rão ali, cuja origelll era geral menle sabida.

Citaremos entre elles il morte em 1835, depois da revol nção de 30

ue Maio, e ainua por motivos politicos, do corouel João Poupino Caldas.
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o coronel Poupino fazendo seguir pal'a o rio de Janeiro, enCOrI'en­

tad IS, cinco pessoas CUJ03 liomes ommittimos por conveniol1oias, a 'CII­

sando-as de terem sido oabeças da revolução, inimisou-se oonl wallde

parte da jJopLllac;:ão da capi1al, e depois da ohegada d estes prisioneiros,

absol vidos Jla Curte, no dia 9 de Maio, à tardo, em frente á Slla propria

r:asa rpoebeu um tiro de clavinêt com bala ele prata, pelas costas, sendo

seu matador segundo muitos tes!ernunhos que aI i ouvimos, um oelebre

malfeitor q uo estava preso na oadeia do Matto-Grosso, d'onde fÔra tirado

Jlara commetter este orime, depois do qual se retirou impuue para Poco­

né, onde vivia até á pouoo tem po.

O coronel Poupino era o homem de mais reprosellla <lo na provin­

cia, e tinha ii pouco oocupado a cadeira da presidencia.

A sua morte foi muito sentida, mas não vingada. O silencio tor­

nou-se geral.

Aquelle qne murrnuras:-e impL'l\dentemenle, linha certeza do sorte

igual, e nem o amor, nelll a amisaue em Cuyabú dão para sacril1cios.

Hoje ha completamente desaparecido esse systema, e o terror de

Poconó dissipon-se ante a benetica influencia do sr. barão de Poconé,

cujo caracter nobre e justiceiro é incapaz de pactuar com esses senli­

mentos mesquinhos c barbaros, antipodas do progresso.

Além d isto o paiz est.tL realmente muito mais moralisado, e de dez.

iLnnos a 'ô!sla part.e não nos COll'ta ter-.'e dado um só facto, que relembre

essas épocas fataes.

As bl'igas de boje acaMo por a.pertos de mãos, depois do celC'bel'ri­

mo jogo-da' pedras-nome qn dão na província tl c1esenvolt.nl'a de

lingua, ao insulto mordaz por meio de cliatribes, ao ferir no amago' elo

cora<.;ão o infeliz adversario com doestos e injurias, que dóel11 ás veze>:

mais que um pUlIhal cravado bem fundo :-0 jogo das pedras-é a mais

completa devassa pola vida privada.

Podem-nos guel'cl' acoimar de falladol', mas na consciencia de cada

um havemos de eucontrar um apoio decidido a tudo qnanto telJlos dito,
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porq ne ainda não :lOS alfastamos da verdade, e ternos muito em vista a

sentença do sr. Mendes Leal, que citaremos aqui :-"0 dever do histo­

riadol' é não se !\laveI' ele nonhum cniJado de si, DIas unicamente escu­

tar o qne lhe dicla a consciencía, ante o que os docllmentos lhe allthen­

ticam ."

Nas classes baix.as da sociedade c l1yabalJ a, como em toda a parte,

dão-se pequenos crimes, devidos sempre ao ciume, 0\1 :i cachaça, iuimi­

ga implacavel do '>oeego humano.

Daremos o ultimo mappa de que temos conheciment.o, apresent.adC'

em 1864 pela policia á presidencia.

Em 1864 del'ão-se 33 crimes:

,Homicidios. .

Ferimentos graves.

DilaS leves

Roubos.

Furtos.

Tentativa Je morte.

Fuga de preso. .

Em 1863 del'ão-se.

Em 1862 "

Em 1861 "

Em 1860 "

6

8
l:l

4

2

4

1

33

44

72
80

67

Isto prova que a mo mlidadd vae ganhando terreno.

Ultimamente os casos de roubos reproduzião-se mais. A policia,

tomando-se vigilanle ha de descobrü' os auctores, e fazer cessar essas

caçadas de meia noute á fazenda alheia.

Remataremos este capitulo que Já vae longo, com a notICia de uma

visào.

Correu pela cidade de Cuyabá o boat.o de que nas immediaçães ha-



1'17

hitava um ente sobren:J.luri'll, ao q!le diziáo. Amigos de cbr·.ysmar são

03 cl1yabanos, qne logo lhe Jcrio o apellido de-cama quente. r a I!alia

não havia um ;:eeler:tclo de ln'Ü;; nomeJ.d;l. J03e do Telhado elll Por­

tugal, eternisado llas-Memori;lS do Carcere-de Castello Branco, esta­

va illuito aquem do-cama quente. O povo and:wa assustado com as

l11ultiplices noticias d'esse phantasma, qne lodos lillhão visto, torlos co­
nhecião, e que nunc;\ apareeen.

Cama quente raptava nlOças, e restituia as raptadas por onll'os:

roub<lva e denunciava roubos; prevenill desordens e fomentava (losor­

dens; estava em toda a parto; di,t e !Io'nte cama qllP.llt ma () calJl'Íon

d'aquelle povo. Oll elle lIio existia, ou os exorcismos rla, yúlhn.' °lp.­

varão ao caldeirão de Ped,'o Botelbo.

Cama quente, foi :l,(inal o cometa]annunciadol' da catastropbp de

1857. O povo advinbava a tormenta. Elia veio.

Cama quente, se existia, foi maior em fama, (10 que 0m f~'ilO ..

As.:;ogurão-nos ser-cama quellte-um soldado desertor.

23
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INDIOS CIVILISADOS.



CAP1T LO XI

Guatós.-Chamoc6cos.-Cayapós.-Chavemtes.-C0roados.- Payagllás.
-Guaycurús.-Cayaba"Tall.-Carandàs.

Nas margens dos rios S. Lourenço e Paraguay, continuão a habitar

os indios guatós, na sua vida nomada, sem que se queirão sujeilar a

formar uma aldeia. As suas habüações, a que dão o· nome de-moueu,­

são volantes, feitas de esteiras de filamentos das arvores. Vivem da

caça e da pesca. Est.ivemos por vezes entre eUes, sendo a penultima

no estaleiro dos Dourados anles da invasão paraguaya, onde se achavão

cincoenla casaes.

O gl1at.ó navega dia inteiro com suas mulheres e filhos dentro de

Ullla peq uena canôa, que ao menor desequilibrio se vira rapidamente.

Parece i,upossivel poder-se viajar n'essas pequenas embarcações,

que elles movel.l com extrema segltrança e velocidade espantosa.

Costumão sempre atracar aos vapores ou canÔas que sobem o rio.

Acompanllão UUl vapor nas ~ma.s leves igaras, tão dextros 'são no mo­

vei-as.
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Logo que consegl1em abordCl.r uo vapor, pedem t.udo q ue vêem, e

fazem troca de pelles de onça, veado, lontra, ul'iranha e outros llnimaes ;

de arcos . fl'échus; de grande variedade de passuros, por aguardente,

fuwo, facas o outros pequeDO:; objectos.

o guató ao contrario da maior pal'le das tribus selvagens, é extra­

ordinariamente cioso de suas illulheres, e estas não se apresentão ao

homem civili:;ado senâo caIU os cahellos cahidos sobre a fronte, para

flue sua belleza-nitou-não possa attrahir as vistas s()bt'e ell as.

Vivem nús, cobrindo apenas as partes genitaes COll\ uma estl'eita

tanga de I.ucúm ou de fibras de pitta, trançadas por ell~·s mesmos.

E' admiraval o sangue frio com que suportão a mordedura dos \110S­

qllitos. Langsdodf faz uma cnriosa descripção d'esse soffrer resignado

e impassivel, flue qualquer outra creatura humana não suportaria. Os

mosquitos encommodão alé os pl'oprios animaes que se dispersão pelo

campo, nos pousos em quo existe com abundancia essa praga insofirivel.

E costl1nle entro elles não so casarem som que tcnhão mario ao

llJenos uma onça.

E' a prova de valor, e de estar a,pto a uefendor c su~tenlar sua

mulher.

Matanelo duas onças, o guató tem dil'eito:1 Jl1a.· tnulhl3l'es, e a.'sim

VilC anguJ811fando ~ seu-hal'elll ou sOl'l'albo,-pc!o l1l11lJero de ouças

fJue cOll.~egllc abater.

"'ollheccll1os cull'e elles o afalll..\do João RebéLllho, cacique honilo o
valente, quc lillha para cima de 20 llIulheres.

Vill101-o l1itveg,.11lJo 0111 :;lla-lJbil-COIII cillt:(l d.. l:O; mais bOlli!u,.;,

ciwulando-o o ['e~lalJ!~ cln SllMi esposas, um C;tIIÔ;l~ que dIas 111e:::IIlH::i PU­

chavão.

João Rebal.lho pedio-1l1 s r,llUO qllC I'I'OIlII"<lUl!jlll,U Ih,) dCllIOS, g'UH­

d"'I-O, u volvlJlJ apulltallticl 1IlIIa llllllbvl':
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Demos-lhe lUai~ um ponco de fumo.

-Esse outro, mia IJlIlY" làbc pita.

Outro peJaço.

João Rebanho de pé em :ma piróga, foi apontando uma por llUla

fodas as suas 111 ulhere , q ue e conservavão de cócaras, com o~ cabellos

lançados para a frente, cobrindo-lhe o ro~to e os seios.

1 !TI de nossos com panheiro~, pergnntou a João Reb,tnto para li nü

queria tantas mulheres, e rematnu pedindo-lhe uma.

O caboclo não se alterou, e respondeu francaml::nte :

-. i oce trá su rnuyê pr'a mi, yô dá muyê pr 'a ocê.

'ào bonito', bem vigoro os, mas bastal11e preguiço:os. Vimo~ en­

tre elles alguns velhos que indicavâo longa idade.

~a sua vida errante apanhão muitos passaras peqneninos, qne do­

mesticão facilmente, como papagaios, araras, 'mntuns, jacús, jacotin­

O'as, periquitos, cat.urritas, maracanãns, etc. Tambem domesticão a ca_

rival'a, o veado, o porco do matto, a anta, a cutia, o tigre, e outros

muitos animaes.

O seu maior sllstento é de carne de jacaré, que abunda muito n'a­

quellas paraO'euli, pelo que teem sempre uma catinga repugna.nte que

se sente de longo.

l'são rio arco o d3 fr 'ha, (' do Ilma lan~a com chora do ferro de­

nOl)1 illada-nlilkell.

I':slào COlllpld,illllente 1l1;llIS0S, e so"io inolfensivo ; entl'etanto que por

ol:o;lsi;in d:l i n r as;:v) p:ll'aglla.va., atacarão a caniJa em Cfue fugia Manoel

P;l.,savin'o ClIlll .·lla familia., o fizOl'ão-lhe um destroço honivel. Ma­

noe! Pa,;,.;aviIJle, O:Pl'ill18il'o ~el'tani. ta. da pl'Ovincia na época moderna,

vivia. no Amolar cerca aos Dnnrados como fornecedor d'] lenha á COlll­

paltlli;t <l,' ll'lvega~.ao do ;\110 Pal'aguay, e ahi teTe occasião de o[ender

(IS brins dI)"; glla1ós, que jlll';mio ving.•r-·e levando a effeito o seu in-

'11" "1'J'(lvCi!alld(,-~;e d ..\. fllga u"dlc, para cOLUlllelterOIll llIil atrocidades,
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o valeale 1\1anoe1 Passavinte que já n esse tempo tinha falta de um

pé por cansa de Ul1la mOl'dedura de cobl'a, defendeu-se bravamente, e

por entre um chuveiro de f'réchas, pôde escapar-se, deixando no campo

inimigo muitos mortos, mas perdendo tambem uma parle de sna fami­

lia, incluindo uma filha, que os indios aprisionarão.

Ramos ele bom tronco não degenerão; esta moça viveu por algum

tempo entre os glJatós, até que um dia unindo-se a UlUa escrava sua,

que tin ha ficado pl'isionei,'u, com e11a pàde evadir-se, e chegou a Cuya­

há, onde teve ainda o prazer de abraçar seu pae, cuja morte im portou

a segurança dos guatós, que terião de soÍfrer cruenta guerra se o desti­

!lO não ordenasse a quéda elo gigante das selvas.

Teremos occasião de fallar na braVlll'a d'esle cuyabano, quando

chegarmos ao sitio que fundou na-Agua Branca-centro do sertão in­

festado pelos coroados.

Os guatós comprehendem e fallão o portuguez, mas trocão muito

as palavras. E' preciso fazer-se um estudo especial para os entender,

. poutaremos algumas conversas mais que com elles tivemo~.

-Dá fumo ii pr'a tirá, sua couro, vai da onça. (1)

-Dá pingà ii, dá facà ii guat6, dá fumo, farinha, eSSE: cano-a-itoa,

vá ooe. (2)

Contão até o numero de trinta, e é a unica nação, que conhecemos,

.tão adian ta elll D umeros.

A sua linguagem é a seguinte:

N U111ero 1

Numero 2
Numero 3

-Tchenai.

-lou-ouni.

-Teholl lll.

(1) Dê-rue fUnIo, que eu vou bus ar couro de OllvU para -/occ.

(2) De-me aguardente, facas, fumo e fa.l'inha, CJ ue eu Ihe dou a
minha canoa boa.-li-qller dil.8r-:issilll, e e11e Dloslrava por geslos­
querer graode q uUlltidad,:,.



umero 4

Numero 5

1'] llmero 6

Numero 7

umero 8

umero 9

umero 10

Numero 11

umero 12

'Ulllro13

NUD1el'O 14

'ulllel'o 15

,nm ero 16

Nnmero 17

Nnmcro 18

Numero 19

Tlim 1'020

~ umero 21

1 llTll e"O 22
1 nmero 26
1 umero 30

Agua

Arvore

Rio

ReBato

Marido

Tel'ra

Sol

buva

Fogo

Lua

D us

Diabo
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-Dekay,

-Toera.

-T ·henai-caicail'u.

-Don-ouni-caicaira.

- Tchonm -caicaira.

-Dekay-caicaira.

-Qninoida.

- Thenai-ai-caibo.

-Douollnai-ai-caibo.

-Tchoum-ai-caibo.

-Dekay-ai-caibo.

-Quiuoibo.

- Tcheuai-ai-q lluf;hoibn.

-nouollna.i-~i-qllachoibo.

- Tcholll1l-ai-q nachoibo.

-Deby·ai-q llachoibo.

-Quiuoi-gnachoibo.

-Tchenai-O'yga.

-Dononnai-gyga.

-Deckagyga

-Tchenai-gyga-cai aira.

- Iaguen.

-.Iadôr.

-Matogiqnen.

-Moudieqne.

-Matai.

- rafó.

-Nouveai.

-Mavei.

-Mata.

- piua.

-Ocheveking.

-.Ioukeleugui.
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Dia -Machuo.

Relampago -IllÍ.

r nute -Mal'!.

Homem bl'an o -Akna-i~hOll.

Homem negro -Mibaia-cho n.

lVI1l1her -i\louhaja.

Filha -Moudiohaja.

Filho -Alora,

Minha fi! ha -Jió.

Cabe<.:a -Do-ken.

Tesla -TóOI'i.

Olho -Marei.

Onvido -Mavi.

Lingna -Chagi.

Garganta -Yotnrilo.

:Nariz -Taga,

CalJello - Ifa-en.
Gacca -Djin.
Beiço -IgllUi-o.
Peito -Daap.
Braço -Mapl).
Barriga -Ipá.
Cucha -1. vi.
Pé -Apoo.
Pelie -Itai.

I 'aoglle -Mongou-a.
Aldeia -Thajoll.
Arco -Magatea.
1< lécha -Macbil.
Clava -Maragnell.
Boi -Waca.
Veado -Mejiavi.
Cavallo -Tojepu o.



185

Onça -Apaco.

!\.nta -Maou.

Lebre -Mini.

Jacaré -I\'Jiko.

Lobo -Mougonten.

MaC,lCO -~lacpo.

Porco -1IJIclpo.

Gallinha -J:\lagari-jahé.

Batatas -J:\'louka.

Cóco -l\oJidiju.

Favá -Moupariróca.

Fumo -M~lboo.

Bom -loá.

Lago -. 10 ll'iq <lPI'.

Touciuho - _agllupo.

Tivemos tambem occasião !lO CoruInbá de cOllh .cer os Lohamoco­

cos refugiando-se dos Cadiuéos, que 03 ti!lhão atacado. Chegarão ao

COl'Umbá em suas canÔas, c levantarão tendas de esteiras por espaço

de qlIinze dias. São robustos e sadios, porém muito poltrões e pre­

guiçosos.

E tavão com p\etamente nú, conservando apenas uma pequena

tanga, que laes encobria as partes viriS. SusLentào-se de cÔcos, jaca­

rés que matáo á fréch.l, e de peixes que pescão com anzol. Comem

todo~ os animaes do matto. Náo teem, corno os Guatós, tanto ciume de

suas mulheres, qne annal ponca fidelidade guardão aos maridos.

Os Cayapós, uma das Tla\õe maiores que habitão a pl'ovillcia de

Matto-Grosso, apezar de jú terem algilns aldeamentos, não estão corntn­

elo ainda manso:>.

Tenlpos hidos, Ú lllail; de um secuio, sendo governador de Goyall

Luiz da Cunha nlemezes, lontoll-se por ali a conver,'ão d'este.' indios e

m uilo entào ~e fel.
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Um pedestre de nome José Luiz, entranhanclo-se pelo matlo, con­

seguia trazer li cidade de Goyaz uma:> 36 pessoas d'essa tribu, que forão

muito obzequiatlas e recebidas com honras militares, Te-DellUl, banque­

tes, etc., sendo depois de milito brindadas eovia~as de novo para os

sens, d'onde regressarão no flm de oito mezes, com 237 companheiros.

Fundou-se para estes illdios a aldeia-;Vlaria-sobre o rio Tartaruga, e

dentro em pouco contava este aldeamento 600 individuos. (3)

o governo foi esmorecendo, apezal' do ITIllilo qlle tinha adiantado

em serviço de tanta importancia, e pouco a ponco esse:' indios farão

ficando esq uecidos: e tornando-se as Ilovas gerações brayias, infestão

hOJe o serláo de Goya" para CIl.'abá, com immenso risco pnra os via­

jante.

Em Santa :\nn:l do Paranahyba existe uma pequena aldeia d'esta

Jlàl,;ào; ha outra no Piq uiry, e ainda alguns casues menos bravios va­

gão innoffensivos por aquellas immediações. Occupão-se os aldeado!

na agri~ultura, pescão e cação, extrahem mel, e muitos palmitos e fruc­

11\') dos mattos.

A maior parte porém está ainda bravia, e acommette os moradores

do sertão e as cara-vanas que encontrão. (4)

as immediaçães do Araguaya habitâo os Chavantes. E' uma. das

tribus mais temivf:i:::, e causará sérios obstaclllos á navegação d'es e

rio, enlprehendida ultimamente pelo sr. dr. Couto de Magalhães, para

communicar a provincia de Go.raz com a do Pará.

Apezar das IIIuita! difficulJades, que parecião oppôr-se a essa na­

vegação, sendo a mais notave! o numero ds cachoeiras a vencer, parece

(3) Consulte-se a Y.felllnri..l do brigadeiro J. J. lVIachado de Oliveira,
o na biographia das brasileims i\lustres a de Damiana da Cnuha por J .
. loberto de ::;Ollza e . ilva.

(4) Foi uma frécha d'L1ste.~ indios que matou Ulll dos primeiros des­
cobridores da proviucia, Antonio Pires de Camros, que para batel-os
apl'CSenIOl1-Se em Goyaz A te:)ta do 500 Bororós, nação que muito o res­
pei tava, e o tinha Cm s lmma consideração.
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que póde ella conseguir-se, porqnanto da. experiencias que tem sido

feitas, os resultado~ colhidos são satisfactorios.

Os Ch-avantes em 1781 chegarão a aldear-se em numero de 3,500

na aldeia de Pedro III do Carretão, resultado isso de uma exp':ldi\.ãQ

pacifica, com mandada jJor Migllel de Arruda e Sá. Algum tempo de­

pois esse aldeamento foi abandonado, e seus habitantes saudosos da vida

line do campo, voltarão aos antigos costnmes, e tornando-se de nOTO

bravios, são hoje terriTeis inimigos que difficilmente se poderá vencer.

Dalinguagell1 d'elles e dOlO Cayapós daremos algnruas palavras que

conhecemos:

CÁYAPO'S

Arco -ltsché.

Flécha. -Cajoné.

Agua -lncá.

Ouro -CllpaJotú.

Cabeça -rcrian.

Cabello -lquin.

'al'n- -JÔbo.

anz -Chacaré.

Bocca -Chapé.

Olho -lntó.

Ouvido -Chiccré.

Braço -Ipá.

Dentes. -Chua.

'c\cha -lcl'ia.

Pé -lpaá.

Pei'o -Chucóto.

Sol -Ipu1 i.

Terra - upa.

Chuva. -lntá.

Homem -lrupuaria.

Homem branco -Cacatêcá.



Pescoço

Dedo

Casa

Dormir

Foucu

Peixo

Côr bl'aDCOI.

Passal'o

Papel

Ces10

Pac <.I.

Deu::;

Espada

Frueta

Fogo

Pedra

Cama

Lua.

Pay

May

Monte

NIa~'i1

Veado

Cavallo

Anta

Gallinha

GaBo

Ovelha

Cachorro

\'u 'ua

Hul'!'o

Milho
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-Impudé.

-Leukré.

- ncuá.

-Scbotine.

-Caipópó.

-Tepá.

-Macácá.

-Itclllmê.

-Piankakianklt.

-Piápa.

-Káaschà.

-lté.

-PuJanka.

-Capito.

-Patsô.

-Itsehiú.

-Keni

-TschunCj uall(ú.

-Putu<l.

-Usurn.

-Unisi.

-Sucomú.

-Inroll1U.

-Impo!i.

-Iquitaeho.

-Ieritá.

-SehulliJlsi.

-Schaninsisch 1l1l1~.

-1 np')Hr.(} ,,('llIl ).. rili.

-Hobl'l.

-J olil1'\c~hà.

-ritaclu\.

-:\J lJschiú.
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CHAV....NTES (5)

umero 1

iúmero 2

Numero 3

Numero 4

Numero 5

Agua

Arco

Frécha

SOJ'peute

Ro;;q ue

b:strella

::>01

Lua

Terra

'huva

lübeiro

Fogo

Pa,r
Ma)'

Filha

F'llUlaça

Ladrãu.

Lut

Deus

Diabo

"'abeça

Cabei ln

Palio

-Sinisi.

-Aouapranai.

-Schoudalon.

-Mononpchai.

-Monontonau.

-Keu.

-Colllllnika.

-Ti.

-Ollahi.

-Aul/J.

-Quachidé,

-,'idacro.

-Quá.

-Ticá.

1"- a.

-reu-chou roll.

-Kusché.

-JulI1á.

-MaUlá,

-Acollati.

-::;amoudajé.

-Tjanko.

-Tanvanzá.

-Oaná-pê.

-MiclJopoiri-pê.

-Doianoll.

-Pesaby.

-Ouaou,

(5) Forào cresta naç.ão os primeiros indios que conhecemo quando
esliTuII10S l1J Govaz, de viagem para htlo·Gros:o: erão lllansos G fal­
lav5·) banI o porlilftlle:t,.
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Braço -Dap~.

Permi -Dadajuuté.

Pé -Daprá-cauÔ .

.Mel -Re.
ArvorQ -Vêdê.

Osso -To-y.

Por<::o -ClIhé.

Gallo -Roacro.

G-allinha -Shiká.

.'lu ta. -Caoeudell .

Jacaré -Aconjo1l8 u.

Boi -Tocou.

Vacca -Tocú.

Cavallo -Aprays6dou.

Borboleta -PirÔ.

Mosca -Koukou.

Mosquito -.i\lerámere.

CÔcos -Kr\côdo.

Mais de temer, porém, é a tribll indomita Jos Coroados que habi­

tão as cabeceiras de .'. LOllrenço, e el'l'ào bravios por todo o sertão, q11

divido a pro.,.incia de Matto-C'rros'O da. de Goya".

. té hoje esles iudios Cll.usáo horril ai estrago~ aos moradores d'es­

sa solidões, e ás caravauas que -egnelll a estrada, que descreveremos

uo itener'lrio de nOS5Ll viagenl.

Bem perlo da cidad ' exercem elles cal'Jlificinas e tropelia que

cessão teulporariamente quando o govemo Oll os pal'licularu mandão

bandeiras para os bater.

Es!e meio porém não a.proveita, e nenl J'elle se (;olhe o desejado

resultado, porquanto a experieucia telll Illos~rado fJ\lO ~Ó -el'vem a"

b,\ndeiras para exacerbal-o~, c vol tarem mai rancorosos aind,\ a elercer

uas vinganças,
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Preseuceamos !l chegada elll Cllyabá de duas d'essas bandeiras, que

conseguirão batel-os, aprehendenclo algumas 1l11llhcres qne apl'esen taviio

uma ferocidade incrivel. (6'

Duas raparigas de 14 a 15 allnos despedião olhares tão challlmejan_

tes, que ninguem ousava tocaI-as. E erão bellas entret.anto, assim mes­

mo ferozes.

Recusarão a princllJlO toda a SOfte de alimentos; depois farão-se

acostumando, e hOJe estão lindas e bem civilisadas, empregadas como

creadas em ca a' de familias.

Ninguem dirú hoje, ao v~l-as bem trajadas e alegres, que são aquellas

mesmas que a pouco tempo cheg.lrào a CuyaM quaes bestas ferozes,

querendo esmagar tudo q uauto vião.

Perguntamos-lhes por yezes se querião voltar ao seio de suas fami­

lias, ao que mostrarão um hf)rror espanto'o, diLendo rnais que, se Li

fossem, serlào mortas pelos seus.

J unto com ellas viera um rapasito ue 8 para 9 annos, ladino e tra­

vesso como o maior traq uinas que se possa imaginar.

Logo que entrou na cidade ficou geralmente conhecido.

Foi baptisado com o nome de Seba6tião, e poucos dias depoi~ da

sua chegada entrava em todas as casas, e era o chefe de lOdas as traves­

suras das creanças.

(6) Foi commandante d'essas bandeiras o brno e distincto cUYl'l.­
bano Antonio João Ribeiro, oflicial do exercito, que era um perfeito
sertallista. A primeira oandeira foi mandada pelo ex-presidente Pimen­
tel, quando esta nação lhe matou o filho, que se dirigia para a provincia;
a segunda pelo sr. Leverg~r, quando os lavradores de serra acima re­
clamarão uma medida que os livrasse das perseguições dos coroado~
que amilldavão seus ataques com incrivel ou 'adia.

Em ambas as occasiões Ant.onio João triumpholl dos indios; trazendo
ao baptismo cento e tantas pessoas.

Conheceu este oflicial oito aldeamentos grandes, dos qnnes deu ao
gOTerno minuciosas informações'
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Rllsinava aos meninos a Slla lingua, e aprendia facilmente fi por­

tugueza.

~'pbas~i<io o s as comp:1Il1wiros falelTI hoje parte do batalhão de TO­

luntarios da patria, pagando com sellS ser,.iços a educação que receberão.

Fõra nma felic.idade calechisar esses indios, que com tauta fiwilidade

se identificii.o com o~ nossos costumes.

E entrdtanto o gov8mo despreza essa grande obra a favor da civili­

sação e do ch ristünislllo !

E' tempo POl'em de acordaI', e lle se cstudar o meio de chamar ao

gremio das raças civilisadas, esses iL'mãos que vagão nas solidões.
I

Recebeu essa nação o nome de Coroados pelo u:o de rasparem em

parte o;; cabello... ~ão de al'CO e frécha qlle envenenão com diversas

erva. e com ellas incenueiào qualqller casa prendendo-lhes fach05 de

.Kapé.

Di1.remo. algumas no.<õe~ mais n. rcspeito c1'elles no roteiro da

nossa viagem durante a qnal tantas vezes trememo' com a lembrança

de I1Ill encontro com tão ferot.€5 e traiçoeiros inimigos.

Sabemo1; que contão a,lé quatro.

Ao pequeno Sebastião de quem fallamos apontamos uma Tez o

Cén; clle, levant.ando as mão:, em signal de adoração, l'esponden-nos

humilde-Tupang ;-apontaJnos-lhe o sol, disse-oM -e aba.ixou a ca­

beça em prova de respeito.

Daremos algu mas palavras qL1e d'elle aprendemos:

Numero 1

Numero 2
• .., l1mero 3

;.Jl1lJ1ero 4

Agua

Bom

Cabeça

-Techambioau.

-Techiri.

-Pa-tapacull.

-Pa-pandé.

-Nhaman.

-'fanne.

-GllP.
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Testa -Pohré.

Olho -Merim.

ariz: -r hieng.

Ouvido -Pepehua.

Bocca -Tchoré.

Barba -Sipronta.

Braço -Cacora.

Pé -Tchaperré.

J.\1ão -Cocorre.

Cabello -Gué.

Coração -Tokera.

Lingua -Tobé.

Arco -lVIerindé.

Frécha -Apboo

Tiro -Puno

• Lua -Petabrá.

Filbo -Chapomá.
Filba -Chambé.

Pay -Uaré.

May -Ayan.

Lagrima ou cboro -Nhaman meripa

Fumo -Abtscbing.

Fogo -Poté.
,

Terra -Oscbe.

Tesliculo -Cibaki.

Parte pndendas do II -Seng.

Da mulher -Tocáh.

Anus -Chésa.

CrLlançu que não ('alia -Chiapoma.

Casa -Guára.

Carvão -Tepá.

Carvão aceso -Potê-sicrern .
'Y"",()



Sacco

Abraço

Amisade

COI'agem

Maça

Homem

Mulher

Escuta

Castigo

Moça virgem

E' verdade

Colher

CÔco
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acombé.

-Ré-ráca.

-Tintani-t'-hé.

-Tipimó.

-Tanguetai.

-Cuoiman.

-BoiamalJ.

-Cachaté.

-Jalaije-pó.

-Caima-anachicóma.

-Tschetencharn .

-Tache. china.

-Potau.

o pequeno ::iebastião conhecia algumas de noss'\S palavras, porque

entre a sua raça existem desertores e escravús fugidos, qu lhes ensinão

a IIOSS,I lingLla, facto este por muitas vezes provado.

A antiga e fonuidavel raça dos Payaguas, índios canoeiros, 1óde-.'e

dizer extincta na provincia, em rasão das hostilidades qne em 1768 rom­

perão entre el!es e os Guaycurús. Habitii.o hoje o grau baco do Pa­

raguay, oude por vezes os vimos ú. margem do J'io.

ForiLo estes indios que, al1iado~ aos Guaycurús desde 172;), commet­

tel'ão Illai' deprellações conlra os pl'imeil'os babitilules dil provincia.

Felizmente d i"arâo em !Jaz as margens do~ rios, que muitas veze'

lingirão de :::ungue porluguez e paulista, e alliarão-se iWS hespanhóes

om os q ua8S linhão relações desde 1704.

03 GuaycLlI'Ú.', indio.; cavalleiros, que os hespauhóes cl nomin:lvão

-~Ilbayas-foráo por ln uito tem po o terror da. aravanas q ne subião

1Ís minas de Malto-Grosso, ela guarnição de Coil1lhra e das gnardas pa­

1'<lgll:1yas. Hoje slào omplelil.tlIente d dicados 1\0 Brasil, cOIJserv.tndo

adio e rancor aos paragllayos, que m ais se deve ter exa 1'1 ado depois

da invasão.
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A historia d'estes indios é sanguinolenta.

Em 1730 uma armada de 30 canôas de guerra e 50 de transporte,

com 600 homens e duas peças, bateu-os, aprisionando-lhes muitas ca­

nôas e gente.

Em 1734 uma outra frota os bateu ainda, aprisionando-lhes 292

pessoas que forão depois baptisadas.

Em 1740 Jeronymo Gonçalves conseguio derrotal-o~, levando a

CuyaM muitas lanças dos que tinhão sido mortos no combate.

Em 1743, mandando o ouvidor João Gonçalves por Antonio Medei­

ros propÕr-lhes paz, este lhes entregou muitos presentes e recebeu

d'elles promessa de alliança.

Descuidosos os soldados, acreditando nas demonstrações de amisa­

de, entretinhão-se em galantear com as indias, quando forão traiçoeira­

mente aggredidos pelos barbaros, perecendo n'esse combate mais de 50

pt:lssoas dos christãos.

Em 1744 forão batidos de novo.

Continuarão sempre os repetidas hostilidades por parte dos indios, e

ataques das frótas por parte do governo. As mais notaveis carnificinas

d'esses aborigenes forão a de 1771, em que matarão muita gente; a de

1775, quando sllbindo até Villa Maria, matarão e roubarão tambem; e a

ultima em 1781 em freme a Coimbra, quando traiçoeiramente, como

em 1743, aproveitando-se do relachamento dos soldados que se namora­

vão das indias, matarão un 50, sem que soffressem o menor castigo.

Rm 1791 a 30 de Julho foi solemnemente lavrado o acto de paz,

celebrado com os Guaycurús, que pozerão termo a suas atrocidades,

protestando obediencia ao g'overno de S. M. Fidelissima, o que tem sido

fielmente cumprido.

Este tratado se deu em virtude de se apresentarem ao governador

João de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, dou caciques d'a­

quella tribu de nomes-Emavidi Chaimé e Queima, acompanhados de
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17 Guaycurús, os ql1aes forão conduzidos á capital por uma negra creou­

la, escrava, que de muito tempo S0 achava entre elles, fugid.a de seu

senhor.

Os dous caciques receberão patentes de capitão e tomarão os nomes

de Paulo Joaquim José Ferreira e Joio Queima de Albuquerque. (7)

Transcreveremos aqui o theor da carta paten te q ue receberão:

"João de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, do conselho de

S. M. Fidelissima, cavalleiro da ordem de S. João da Malta, governa­

dor e capitão general das capitanias de Matto-Grosso e Cuyabá, etc.

"Faço saber aos que esta minha carta patente virem, qne.tendo a

nação dos indios Guaycurús 011 cavalleiros solemnemente contratado

perpetua paz e amisade com os portuguezes, por um termo judicialmen­

te feito no qual os chefes João Queima de Albuquerque e Paulo Joa­

quim José Ferreira, em nome de sua nação se sugeitavão, e protestavão

uma céga obediencia ás lei.; de ,.... M., para serem de hoje em diante re­

conhecidos como vassalos da mesma Senhora; mando e ordeno a todos

os magistrados, ofliciaes de justiça e guerra, commandantes e mai' pe ­

soas de todos os dominios de S. M. os reconhec;ão, tratem e auxiliem

com todas as demonstrações de amisade. E para firmeza do referido

lhes mandei passaI a presente carta patenta por mim assignada e -ellada

(7) O sr. Bartholomé Bossi, descrevendo os costumes do Guaycu­
rús, ridicularisa as patentes de capitão dadas aos indios, e declara qne
nenhum apreço elles lhe dão.

Afliançaruos o contrario. Vimos a estima e con iderac;ão que elles
dão a essas patente. que, ainda quando e:;tivemos no sen aldeamento,
mostrarão ao finado coronel Antonio Peixoto ele Azevedc, notando-se
muito respeito em todos por essa distincção honorifica.

Em 1850 foi enterrado enl Cllyabà com honras Illilitare o capitão
Carumbé, indio Gl1anã que lÍoha patente, sendo e, te funeral exig-ido
pela sua tribu.

Em 1852 deu-se igual factLJ.
1 ltiOJamente alguns indlOs se dirigirão ú Corte, illlpelranuo do i\lo­

ll<.1I' 'ha a patenle do capitão por serviços prestado::; elll Miranda, morren­
do UIIl d'ellcs em S. Paulo, auJe foi ~epulta{lo com hOl1ras milHares.
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com o sinete das miuhas armas.

Agosto de 1791.
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'esta capital de illa Bella a 1.0 de

"A, signado-João de AI buq uerq ue de 1\Iello Pereira e Caceres. '

Em 1860, subindo no vapor Paranã, avistamos na margem esquer­

da do Paragllay um Guaycurú armado de lança, montando guarda ao

acam pamento q ue se achava na segunda volta do rio.

Nada mais magestoso que o porte altivo d'esse indio, de pisar urme,

completamente nú, encobertas as partes que o pudôl' mauda f'scon­

der com uma estreita tanga bordada de conta!", percorrendo a barranca

em larga extenção.

o coronel Antonio Peixoto de Azevedo, cuyabano que falleceu ulti­

mamente no exercito que operava contra o Parflguay, onde se tinha

distinguido por sua bravura, ao avistar o acampamento dos indios, pedia

ao commandante do vapor que atracasse a terra, el dentro em POUc()

estavamos todos os passageiro em palestra com e ses indios que tantos

prodigios teem feito.

Lembravamo-nos de ter lido na Historia do Brasil os costumes

d'es~es indios demasiadamente traiçoeiros, e não foi sem repugnancia

que nos aproximamos d'elles. Entretanto este receio desapareceu rapi­

damente, e logo nos achavamos amigos, pelo muito agrado com que

foramos todos recebidos.

Os Gllaycurús são bani tos, de e tatura regular, e tem um olhar fir­

me e penetrame.

Pintão a cnra e o corpo com U1'ucúm e jenipapo, e introduzem estas

tintas sob a p111le, formando pintura~ burlescas que os tornão curiosos.

Deitamo-no", em um couro de onça que nos tinhão offerecido, e

apresentando o braço a uma Guaycu rú, ella nôl-o encheu de ridiculas

figuras ,'em significação.

n. 1l0S~OS companheiro. faziiio outro tanto.
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Desculpamos eolà.o a neglicencia dos soldadoiS que em 1743 e 1781

em boa fé ~e tinhão deixado seduzir pelos encanlos da::: Guaycurús, cujos

Ularidos, aproveitando-se do seu eiStado descuidoso, os ferirão traiçoeira­

mente. Em verdade teem ellas seu tanto ou quanto de amavei~, porém

desap:l.l'ece toda a illusão que possão fazer nascer no coração do homem

civilisado, logo que se senLe o cheiro nauseabundo de sens corpos, devi­

do ao sustenlo da carne 'de jacaré, ás tintas que empregão no corpo

para afugentar os mosq uitos, e ainda á masca de fumo q lIe usão conti­

nuamente trazer no canto da bocca.

Os pés e as mãos das Guaycurús são de uma delicadeza a invejar

por muitas bellezas dos grande salões.

Envolvem-se em uma manta de algodão tecida por ellas, orlada

de contas e pennas. Penteão os cabellos, dos quaes fazem duas tranças

que amarrão em formula de corôa á volta da cabeça, e algumas os teem

raspados na frente.

Usão de collares e pulseiras de contas entremeiadas com canudos

de prata, e parte d'ellas leva o seu luxo a adereçar os tornozellos com

iguaes enfeites.

Arrancão com muito cuidado as pestanas e sobrancelhas.

Antes de 30 an20S a Gllaycllrú não se sujeita a um parto natural,

não só para não envelhecer amamentando o filho, como mesmo porque

corre entre essa nação o falso preconceito de gue os filhos não estimão

os paes.

I Quando uma Guaycl1rú se resol ve a creal' o primeiro filho, torna-se

então extremosa e dedicada ao 111liUlo ponto, e zela com milito in!oresse

da cl'e.mça.

Antes d'isto provocão abortos pelo.' meios mais bl'lllaes, logo que

teem cOllsciencia de sua gravidez.

A mallóca em que nos achavamos era compost.a de cento e tanfas

pessoas.
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Os velhos erão re peilados pelos moços.

As mulhel'es fazião-se cercar de raparigas que as acompallhavão

sempre, e os hOl1lens de rapaze~ pela mesma fórnul..

Julgamos a principio qne serião Glhos, mas perguntando, uma

U· lla' nos respondeu com bastante orgulho:

-E mia catibêro.

O luxo elos Guaycurús é possuir escravos, que obleem por meio

das guerras que fazem aOllualmente {IS ouleas naçõe., que levão sempre

de vencida, matando os homens e aprisionando mulheres e creanças,

a quem consiéLerão como captivos, mas que tratão com mnito amor e

cuidado, ponpalluo-os a todo o trabalho que pl'eferem fazer a encommo­

dal-o ou molesta1-os.

E' um prazer singular.

Nos seus aldp.amentos segllem sempre uma ordem symelrica. Col­

loeão os pequenos ranchos cobertos de esteiras em linha, e d'ahi vão

formando diversas rU:lS com muila regularidade.

Vivem 8I'raules por esses campos immel1sos, buscando sempre as

margens dos rios por cansa do peixe, e com especialidade dO-lliogoxe

-Jacaré, que aprecião muito. l\ludão de acampamento á medida que

lhes vão faltando os fructos do campo, os cÔcC's e os pastos para os ani­

maes que possuem em grande quantidade.

Teem excellenlcs cavallos que montão em pello com muita destre­

za; usando os chefes na guerra de redeas feitas de cabeUos de mnlher,

os quaes lhes são offerecidos como prova de reconhecimento ao seu valor.

Amunção os avallos dentro dos rios ou nas lagÔas, para evitarem

machucar-se, q uaudo o animal os derribe.

Crião todofi os animaes domesticos, mas não cuidão absolutamente

d fazer plantações.

Quizerão dar-nos chicha Oll hydromel, que fazem de muitos frnc-
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tos com o mel qu' tirão Llas arvores, ma" tivemos repugnancia em

b bel'. Alguns companheiro. aceitarão, e nos disseriio ser boa bebida.

Couhe emos dons sacerLlotes Oll medicos, a que dão o nome de

l1nigenitos, individuos que gosão ue mui:as nU n<J<!es, e se fazem rercar

de muito prestigio. Os Gua)'curús levão a igoorancia a crel'em que

podem os feiticeiros prever o futuro de cada um e sanal'-lhes todos os

males 'por intervenção do nanigogigo, espirito CJ ue J'espeitão e aCl'Cui­

lão estar identificado com os unigenitos a q uem confia todos o segredos.

Os unigeuilos, ou I ajé. naliugl1:l geral, são super tíciosos charla­

tães, que por qll'llquer casualidade acertão um dia com aquilJo que

d'elJes exigem.

Em suas doenças recorrem a essa entiuade phantaslica q u lhes

prescreve l'iuiculo:, preceitos e beberagens estllpidas, com as quaes sa­

1'ão naturalmente, porque as enfermidades que os atacão, a não er na

velhice, são quasi sempre leves e de pouca duração.

Acontecendo serem mordidos Lle cobra, os unig-enitos e regnlar­

mente os pajés, ellJ quasi todas as tl'i1Jus, sugão com a boccu uma por­

ção de sangue da ferida, até que julguem extrahido o veneno, cm pre­

gando ainda depois um pouco de raspagem do ferrão da iuhuma, que

dão a beber misturado com agua, ou o succo de differentes ervas que

conhecem, algumas das q uaes muito eflicazes como a angelica cheil'Osa,

a aroeira, assa-péixe, o sipá Theú, a erva de cobra, a batata de tein­

emburana, etc. (8)

Se, porém, acontece o unigenito não prever certas occurrencias

que prejudiquem a tribu, solfre então horriveis torturas as quues ordina­

riamente succumbe.

(8) Moitas pessoas no campo usão curaI' LI. mordedura de cobra
aplicuudo um feno Clll brasa á ferida, e dando a beber limão com sal,
de cujo curativo temos visto optimos resultados; mas o medicamento por
excellencia, e que affiançarllos seu em prego :er ev idente, pelos lU ui­
tos casos bem succedidos que pres ncianJOs, a-plumeria-homooo­
pathica.
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E' que todas as medalhas tem seu reverso e que a felicidade nem

sempre é perfeita.

Os Gúaycurús creem na immortalidade da alma, mas suppõe que

só a dos nobres e dos unigenitos póde vagar pelos campos, emquanto a

dos captivos e dos plebeus não póde silhir do peq ueno circulo dI) ce­

miterio.

Não teem religião alguma; apontando-lhes o Céu, e11e3 nos respon­

derão-Alijega-aipaiuaihi-sol-Iua.

Uili dos unigenitos que comprehendi.l bem o portuguez, e a qnem

perguntamos por Deus, respondeu-nos: Corõ-enatagodi portuguez­

nanigogigo-guaycurú-o que quer dizer qne-nanigogigo é o deus dos

Guaycurús, e-coro-enatagodi-o Deus dos portuguezes.

Teem especial ogerisa com o cauto do-macahuan-que acreditão

ser·sempre nuncio de mf\s novas.

Dormem em couros, cobertos com os paunos das mnlheres, e al­

guns em tipoyas ou rêdes feitas de tucúm.

Casão-se aiuda muito moços, eslimão suas mulheres, mas podem se­

parar-se quando lhes couvenha.

Podem ter apeuas uma mulher, de quem não são tão ciosos como

os guatós, lleUl tambem tão despidos de pudor como a maior parte das

outms tribu.. , q ue vendem-as por q llalq uer objecto.

eparado um ca. al, podem um e outro casar-se de novo.

Usão furar o beiço in['erior e ornai-o com pennas ou pedaços de

madeira.

Nas suas caçadu:!> servem-se de arco e frécha, armas com que lam­

bem pescão, e ua g-11l~rl'a ompreglio CoUl sumtlla destreza a lança, a ma­

ça e o laço com bóias.

São guerreiros Talellte. Quando partem para a guerra escolhem

26
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sempre nUl moço par'",). chofe, e este vae gosando de TIl nito respeito.

Antes de partir é encollliado pelos qlle llcão, qu lhe relembrão o valol'

de sen!> antepa,,;s:l.dos e a.'i glol'ias alcanr;adas pOl' olles.

Depois dos elogios guel'l'oil'os é cOlldlll.ido ~ pl'esen ':1 de sua DI.ie

que lhe veste uma camisola dE: pelle de om.;a, rtilendo-Ihe qne aqllella

couruça é illaccessivel a toda' as armas inillligJ..'i, pelo qu não deve

elle voltar, enão tl'iumphant para gloria do sua raça, contiollando

lima longa pratica paJ'a infiltrar no animo do novo gn81'!'piro a preci. a

coragem.

S volta victorioso é objecto d mil aclorat;õcs' fazem-se festas na

aldeia, que ,~e compõ' de corridas a cavallo, Inclas a sôcco e rlanç/ls á

voha de fogllei I'as com I rrgeilo~ estll\1.0S, aconl paohadas de um canto

tl'islollho e encolUlIlOdalivo, terruinando 1:!empre por bebedeira geral.

Tenl esta raça nma grand> distincção ontl'e si; compõe-se ella de

1I0ures plebeus e caplivos.

O nobre nào póde casar- e com mulher que não tenha igual Da ci­

luento, e se acaso tenla unir-se a llma plebea ;ou e. crava, é banido da

raça dos nobres e considerado traidor.

Do resto, enlre elles, como entre loda~ as elas,os da., ocieuade, ha

a falta da íidelidade á esposa, mas este aclo lião é tomado COI\IO 1'e bai­

xamenlo de dignidade; nem a propria mulher abeudo, repudia por

isso o lilarido, ou despresa a. escrava.

Os uobres usão de eufeiltlS de prata q ue possuem de tem pos imme­

llloriaes, e os plebeu' e escravos, de madeir':! ou de conchas e ue pennas

de passaros.

Entre os Guaycnrús é muito Ilsual o VlClO da pedorasti1l. e o:' s us

-c'udinas-usáo nfeitar-se muito, e tOlllão g"sto' feminis. Em Olltras

L['iIJIlS notamOS:l lllesma abominação.

E' de longa data este vi 'io lerl'i'ipll'olre os abol'igeue;:;, ondn, como

lia, classes civilisadns, o deboche lem sem pre U III 'ulto, lU detrirneu to

das leis divinas,
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Cazal ~ outros, tem dado d'estes iudio:> el:actis:>imas informações, o

elll SOllthey o leilor confirmará a discripção dos costumes que d'elles

fazemos, porque é elle muito minucioso e fiel na apreciação, como tive­

mos occasião de verificar quando lá estivemos. (9)

:\0 exame que fizemos d'essa malóca, encontramos muitos obJecto

curio 'os feito pelas india, como tranças potes e· vasilhas de barro

muito bem feitas e tambem bolças de contas e differentes tecidos de al­

godão e tucúm.

Entre o~ Gnaycnrús não bl1.o papo, molestia Ião trivial em Malto­

GI'OSSO, Goyaz, Minas, etc., e nem vimos em outras tribns essa enfer­

midade que tanto desfigul'a. Entre os indio notamos sempre vida

mais longa, a auzencia de cabellos brancos, a consBrvaç.ão dos deme

e mesmo muito mais vigor que nos bomens civilisados; entretanto

vivem nús, expostos ás intemperies, e tendo sempre 11m passadio máu.

Hou ve qllem nos respondesse a estas observações que era devida esta

robustez á ausencia do sal na comida e á vida livre que levão.

São como a maior parte dos indios, amadores da musica.

A nação dos Guaycurús é ainda. hoje uma das maiores que existem

na provincia; os alliados do Brasil dividem-se em sete hordas, ou gra.n­

des aldeias que teem os nomes seguintes :-Chagotéo, Pacachodéo, Adi­

oéo, Aliadéo, Olp,o, Landé0 e Cadioéo, tendo todos a meim~ lingua e

costumes.

Conhecemos entre elles 0:0; Cayaba:ns, que se parecem um pouco

com os Guaycurús.

Os Cayabavas habitão dentro dos mattos pelo receio que teem da

guerreira nal;âo que sempre lhes dá caça. Usão tambem de arco e fré­

cha.

Os Guaycurús são de muito tempo inimigos declarados dos Para-

(9) Historia do Brasil por Southey, pago 264 a ~5, tomo 6.'
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guayos, e a 16 de Novembro de 1868 o "Jornal do Commercio" transcre­

vendo uma noticia do "Monitor Goyano';' diz q tie-o capitão Laragate,

(a quem conhecemos pessoalmente) tomara aos paraguayos a artilharia

de Coimbra que levavão para Assnmpção, as quaes guardara em a­

bilec alim de as conduzir até á capital e fazeI' d'ellas fiel entrega ao

presidente.

Depois de qnatro horas de estada com os Gna)'curús, de pedimo­

nos com saudades d'esse:!! indio a qnem demos-nodak-agnarden!e,

que mnito aprecião e muitas roupas velhas, chapéus, bolacha, farinha,

carne e outros objectos como espelhos, pentes, etc.

Em compensação estavamos 10dos pintados de jenipapo, tinta que

não desaparece da pelle senão ao fim de oito dias, depois de muito lavar.

A maior parte dos companheiros trouxerão para bordo porção de

-:-namocoliti-cÔco de Carandá, palmeira qne abunda extraordinaria­

mente nas immediações de Coimbra e pelo gran chaco p3.raguayo.

Esta palmeira que na proYincia não dá vantagem alguma, porque

apenas colhE:m d ella um ou outro palmito, que é de delicioso sabor,

algumas folha::: para desmanchar em chapéus e poucos troncos pa ra

cercas de quintaes, ou mesmo para cobrir' em formula de telha as ca:la~

de campo; e ta palmeira, dizemos, tem em si uma riqueza, um pode­

roso ramo de commercio, qual seja a caroaúba, cera qno d'ella 'e ex­

trahe, e que se presta mui fa ilmente ao fabrico de ve\las, mnito me­

lhores que as slearinas tão usadas.

Lemos a respeito um folheto do sr. M. A. de Macedo, que recom­

mendamos ás pessoas q 10 tentem especular n'esle lllcratiYo ramo de

commercio, do f1ual folheio e de alglllllas illforllla(ões que temos co­

Ibido, colligimo:l que no BaiI:o Pal'Ltgn,ay se pQde lirai' do carandá im­

menso proveito, nJOntalldo llln;t fabrica de volla:,:, qlw não '11 abastece­

rá :1. provincia, como ainda exportar;'l pai'" lodos o,,: portos C/ue quizel'­

se, pnr'1l1e nunca se acab;lI'tí o ma leria! que é ali CDI i1111l1enSa quan­

tidade.
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A vella de carnaúba só tem o defeito de ser escura; po"élU é Glailií

duravel e mais compacta qlle a de stearina.

Depois de aberta a navogação é IIUla OJllpreza de muito proveito.

o celebre naturalista-Arruda-foi o primeiro que deu a. discrip­

ção da carnaúba qne denominou-corypha cerirera-no ct·meç.o d'este

secuIo.

Macedo denomina-a-arrudaria cerifera-e em l8l9-MaL'tius-dá­

lhe o nome de-copernicia cerifera.

E' facilimo mandar-se reconhecer e essa palmeira do que falIa­

mos, é aquella mesmo que snppomos; certos os especuladores que mui

bom lucro colherão d'esta no~icia.

Terminaremos dando algnmas palavras da língua GlIaycuru, que

por alguns dias serTio-nos de distracção a bordo do vapor Paranà.

Díffere um pouco a linguagem da mulher da do homell1.

A.'res de Cazal, dáno L' volume de sua obra os seguintes Toca­

bulos, qne daremos conforme os achamos, embora fação alguma dif­

ferença na pron uncia. (10)

01

Lua

Cor branca

egra

Grande

Irmão

Sal

Crocodilo

Cavallo

Anta.

-A liga.

-Pannay-H.

-Epannay-M.

-Lapáca.

- "abidré.

-Elôdo.

-:'lixo.

-Jnki.

-i\ioxe.

-A policano.

-A I,olicano-yuà.

(10) A-lettra-H siguilica homem e-M-illulher.



Porco

Cão

Lobo

Gato

Homem

Abesl.ruz

Advinhador

J)clllonio

~Iuilos

Muiti\~

Não

;\'dens, von-me embora
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ligdá.

-Niknik.

- TiglicoD.

-Perhênc.

-Hulégre.

-Apacanigo.

-Unigenito.

-Nanigogigo. (11)

-Oubi.

-Oleô.

-Aanierá-H-M.

-Aaniri-H.

-Aycá-M.

-Sará-gig'o oipilo-H.

-Sará-gigo-ioy-M.

Todos os indios pron nncião as palavras syllaba por ~yllaba, que

quasi todas são longas; porém os Guaycnrús, mais que todos os outros,

tendo certa maviosidade no fallar qne agTada ao ou"Vido.

Al1ligo

Agua

Cabeça

Cabello

Olho

Ouvido

Hocca

lhrba

-1m ai.

-:"iôgo-M.

-Niogodi-H.

-Nakilo.

-Namodi.

-Cogaicôgo.

-Collapagoli.

-,Joladi.

-l'nd .1 cc:!.

(11) Engallou-se por curto Ayres de ('asaI qllando dI311-n;J,lligo­
gigo-colllo-dewonio, porque esse 1JOIlle enlre ellcs illdiea. \1111 espiri­
ta inferior a Deus, espirito qlle respeilão como disslHlIOS: dão ao dc­
tlJonio o DOllle de-aguapulgnagi-e ainda-i1ailJianai-g-odijigôdo-d ­
lUonio ruil1l.



Braço

Cotovello

CÔchas

P&
Partes pudendas do H

Da mulher

Menstruo

Testa

ariz

Lingna

Peito

Mão

nha

Canella

Garganta

Peixe

Ovo

Prato

Dia

NOllte

Pay

May

Creança

Filho

Homem

Marido

Fogo

Relampago

VPllto

Terra

Coração

Pent

La '0
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-Nibagâdi.

-Canal ai M.

-C'Jdomacaido.

- ogonagll)'.

-Ailliogo.

-Loliana.

-Epenai.

-Natocolo.

- imigo.

-Nokelipi.

.- ;alêcogodi.

-Nibaagadi.

-Codatchá(Jo.

-Nitile.

-. ·agnilagúy.

-NagÔeigi.

-Ligaitek.

-Codôko.

-Nocá.

-Encalai.

-Iodi.

-Eiodo.

-Niany.

-CoutamO.

-Uneleigllá.

-Conailaygo.

-InuledJ.

-lfagadi.

- 'iguocodí.

-Itogodi.

- aleguêna.

-Ellocailo.

- oont.
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Chuva -Epikime.

aminho -Naigi.

Chumbo -Lamook.

Chapéu -Codamaculadi.

Sabão -Caamon.

Malto -. ialigi.

Cabana -Dimi-M.

-Dimigi-H.

GaUinha -Ocórócó.

Arancnum -CutIviue.

Jacú .-Cnáca.

Genipapo -Notikay.

Fumo - aaloda.

Tuyúyú -Allaita.

Mandioca -A hil1aiodi.

Pomba -Jutibe.

Lebre -Etaguima.

Veado -Oticallig·o.

Lagôa -Lamety.

Cobra -Laccay.

Cabra -Ouachiguida.

Leite -Ouaialoli.

Brinco -Ligaiaibidy.

Mel -Napigo.

[·'emea -Ivnavo-M.

-Igualo-II .

Tbesoura -Ataigali.

Doce -Tudigi.

Maça ou clava -Aneb::me.

Lança -A poq uenica.



CAPlTl LO XII

GnaraJlà.-Viagem ao PariÍ .-Iudios MOl'cegos.-T<\pallh Ilnas.-Nabi­
cuara:::.- Parentintins,- Apiacás.- Paricis.- Differcnte3 raças.­
Lingllu geral.-Coflsiderações.

O negociante de Cuyabá, que tem relações com o Pará, passa por

di ffel'en te . tribus aldcadas á marp:eru dos rios, por onde se faz o commer­

cio entre a, dIlas pl'o·vincias.

Sentimos do flluuo d'alma não ter 'podldo fazer essa viagem tão

cheLi ue CIlC:wtos, apt:I.3.1' uO' muitos perigos pela' cachociras a véncer

e enl'erl1lillade::: CJI1G alllcio os viajantes d'esses lngares.

Entretanto l'Ol'ljO:O 1105 é cli7.er algllma cansa a rcspeito; ao contra­

rio IOl'n:1l'-so-hia por demais incompleto o nosso trabalho.

o <lrtigo IJrincir,.d quo:; 1:-; ('11111 ató hoje esse cOOllllercio, é o gna­

ranü, massa con] posta ue dif1'el'enleS fmcto silve.,tres, fabricada pelos

indios l\lanés do Pu rei. Os Luseas ence:ào tambem o fabrico d'oste ge­

nero, mas por elllq Ilao lo milito infedo!'.

27
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o guaranã é geral mente usado como limonada em todas as lJovoa­

ções da provincia. E~tá tão introduzido o seu llSO como o do mat1e nas

republicas do Pl\raguay e do Pr.lta" como o café nas províncias de Goyaz,

l\lina e S. Paulo.

E' uma bebida tOllica e saborosa. Depende porém, para se poder

apreoiar o seu bom gosto, de ser temperada por pes.'oa qlle esteja acos­

tumada a preparai-a, com agua muito pnra, chl'ystalina fresca, e as­

sucar bem refinado,

Lsão na provincia servil-a em copos pequ nos, do' 'luaes geral­

mente se faz LISO para vinho, em uma pequena salva de prata, se1?do a

colhp.r especial, porqne n concha é um pau o menor Ille a de nma

colher de chcí, e o cabo tem llUI pal1l10 ele cumprimento. Alguma

p('~soas teel1l-lI'a de OHI'O.

Rala-se o guarunà em LlU1a liUla ali gro a bem fina, ou em lingua

dI.: pirarucú, e depois de reduziJo a pó SD btil, Juntào-se duas peq uenas

colheres d'esse pô com quatro de assucar em um pequello copo, mi ­

tura-se, vae-se-lhe lançando aglla aos poucos, mecb ndo :sempre até que

se dissolva bem.

Se a agua não fór pura, muda incontinente de Cl)r e tel1l lllll abor

desagradavel.

Esta bebida é aromalica, fazem uso cl'ella durante o dia e a nout ,

llIàS a hura mais adeq uada, e em q ue todos geral 111 eu te a aprecião, é de

madrugada ao levantar da cama.

E real mellte, é precisà ter-3e habitado na pl'oviucia de i\latto-Gro 'so,

dOI'mir e acordar-se em contiuua transpiraltão, para poder-se saborear

esse capinha de guaranà, que refresca· e vivifi.ca o cor\)o exhauslo de

forças.

~ão é passive! Il'aqllel\as alturas tonlar pela mallhú llma "hicara
\

uo chú, café ou ontt'a qllalq uel' b ·bida quente q u mais P,'Olllova o \\01'.

o gual'all&' é lllll vi ia cal'O e \ gen 1'0 que Jú inleresse infallivel ao

cspecul adoJ'.
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A pe:;soa que levar do Padl :'0 arrob:tS de bom rrU3l'anã, ganha

impreterivellllente de 8 a 10 contos de réis, porque, f;endo de boa quali­

dade, vende-o quebrado a 10 e l~OOO, quando o não possa vender a 18

e a 20~000 a libra, corno muitas vezes por lá o compramo!'" acrescendo

que nunca tem competidores, e quando os encontre ha sempre certeza

de conSlllnmo, porque o cuyahano preferI:' não comer ou não ve. til' á

pl'ivar-sc do sen vicio favorito.

Regularmente uma pessoa bebe tres copos de guaranã diariamente,

c 111l1itas bebem mais; a todas as visitas se offerece essa bebida, que 8

sempre accelta. Calculando-se Cluatro pessoas em uma casa, a dom: co­

pos pelo menos, e quatro mais para visitas, temos que gasta-se doze

copos. Est~í averiguado que um'corinho dp. gnaranã não custa menos de

240 réis: logo é o gasto diario só em gllaranã ~880.

Não admira q ue os ricos fação essa despeza, mas é inconcebivel co­

mo pessoas q ue não Ieem rendimentos fazem uso d'essa bebida com

tanta profuf;ão como aqnellas que teem posses!

Acontece que as pessoas habituadas ao guaranã, deixando de to­

maI-o, soffrem horrivelmente de dôres de cabeça.

. cha-se este genero por toda a parte, nas boticas. Daremos a des:­

crirç.áo que d'elle faz o dr. Chernoviz no seu formulario :-"Guaranã­

sementes reduzidas á massa dos fructos de um arbusto trepante, "Pauli­

nia orbi\is de Martius", da familia das "sapindaceas", que habitão no

Pará.
•

"Os fructos apresenlão-se em cachos, como os da -,ride, e quando es-

tão maduros tem uma bella CÓr vermelha rutilante; as amendoas, que

:são ('scnras e quasi do tamanho de avelãs, são torradas, trituradas, amas­

sadas depoi::: com alguma tapioca e ~gua, e são levadas ao forno a seccar

e endurecer. As::;Ím preparado o guaranã, apresenta-se debaixo da fór­

rua de pães ellipticos ou de cylindros, de côr rôxa ou cinzenta, de sabor

amargo, sem adstringencia sensivel ; é duro, diffiicil de reduzir a pó,

mas amollece na agua.

"O guaranâ rednzido a' pó, misturado com agna e assucar, é usado
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no Brasil como limonada refrigerante para mat.ar a sMe, e é aconselhado

como medicamento em varias ll10lestias, mas principalmente nas diar­

rheas e dysenterias. Gosa de propriedades tonicas."

AcrescenlarelllOs que' o gu,.ll'anã fervido é um pnrganle lev,:" e

que as pessoas nervosas fazendo u, o d'elle soffrem muito mais.

Deve-se pois ao immenso cou ummo d'este genero a continnaç.ão

das viagens rara o Pará, que são feitas pelos rios Preto, Arinos, SI1Jl1i­

douro, JIIl'LlCna, .', Manoel, Itaituba e 'anlarem.

De Sanlarem L\ capital do Pal'á ba vapores C(lle percorrem em POII­

cos dias as 165 leguas de distancia de nm ponto a outro.

O restante da navegação' é feito eru canôas ou igafltés, sendo 13refe­

rivf:Jis estas, porq ne aq uellas na:> grandes correntezas e virão com sum­

ma facilidade,

De Cuyabá seguem ai> negocictntes por terra até á Villa do Diaman­

tino, lugar que já gosou de grande celebridade pela riqueza de suas

minas, tanto de ouro como de dialllantes. Hoje es!,í em completa de­

r.adencia, apezar de ser ainda o jazigo de ilnl1lenSOS Ibesomos, como que

inuteis pela falta absoluta de braços para a Inineração, fOllle principal

de sua vit.alidade.

A Villa do Diamanlillo, ali ~o~sa 'anhora da ol1cei~:io do AliO

Paragua'y, está situada a uma o meia Icgllu do rio Pill'aguilY qllU teol

ali as suas ll<tscellles, e a 25leguas de uyabá. A.. ruas são mal calça­

da.s. As dua.s principaes vão dar ao I:u'go da IlHtll'iz, igreja espaços:!

começada por~frei .Tosé Maria de Macerat.a, trlas Jll1llca terminada por

fal ta de 111Gios.

AR casas ,'cio lia lllaior parle IUfI'eas, ma, gl'alldt:s e bem feila.. O

terreno oU! qne está assontada a )Jo\"lJ.\,)i.n é du..:igll'll. 1'elo c'utro passa

o ribeirão do Ouro Ulll df)'; t:;)!IJlUCIl!US ,lo Di1.ll1au'ill",

I'~' ullla das povoa~ties mais nloderllCl." da pro'tillcia, que alglllls

allt:! JI'!:l:' dil.crn datar de 180.!: porém é isso IIIl1 ellgallo, porque, detico-
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berl.as ali em 1746 as ricas llIillaS, prohibio o governo a extracção das

pedras preciosas por muito tempo, e a habitação d'esses terrenos, sob

penas mui severas, e Stj em 1805 levautou essa prohibição, indo o 011­

vidor dr. Sebastião Pitta de Castro ,íquelle districto repartir os terreno:;

aurifero,.,-; sendo então que continuou a povoar-se e a crescer rapida­

11lente pela muita ex.tracção de fabulosas riquezas que der:'io origem á

ordem real de 1809, estabelecendo uma Jlmta de diamantes, que n'esse

lempo t.inhão ainda um valor mui dimiunto. Poi elevada á ca1hegoria

de vil1a 20 annos depois.

o Diaulant.iuo tem ainda, além de Sllag l'iql1ezas natnraes, mais ele

not.avel o ser a fontú d'onde partem os dou., grandes rios da A.merica do

'ul-Paraguaye Amazonas. Qllem os vê I<.i. fracos arroios, formando­

se de pequeno,;; lagos, serpenteando humildes, I'elusindo por entre

relvas que os cobrem, á sombra dos ]mritís, difficilmente fará idéa das

gigantescas pruporções que tomào afinal, tornando-se respeilaveis e me­

donhos, capazes de arrasar povoações inteiras quando el1l suas enchen­

tes traJlsbordão de seus leitos.

A villa do Diamantino é um dos pOllt05 mais doentios da provincia,

e seus habitantes em gorai gl)são de pouca saude. O costume prejudi­

cial do casamento enlre parentes tem fei'o aql1ella raça degenerar- e

complet1l.menle de 1Il0do fi Ile, a continuar como vae, dentro em pouco se

lOrnará anã.

Como enl Mat.to-Gro, SO, tndo vete c:thillno elO ruillas, e as bel las

propl'iedades cem perdido lodu () ";011 valor,

E' ali qu~ os negocialllt~S :';8 f01'1I cceIl I de canl<lI'adas e do mais que

precisão p:ll'a OlllprehenderuIlI a viagem para o'parú. Seguem por

türra para o Rio Preto, j1l'ilJlüil'o pUll!O de clllbarC'[ue, a quatro leguas

de distancia, onde de ant.Üllláo Ü";lã,o prep'lL'adllS as Cant);lS ()t1 igal'ité,.; eUI

que se em barcão.

CostuJIlào reunir-se ('III lIlol".;ues p.H.\ :;1; /ll'eSf,U'elll lllufuo auxilio'

(hslào de descida até o-lr.lilllha.-quc> disl.l do riu-PI'eto-·270 \eguas,
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cerca de 30 diJ.s, lendo de varar as elllbarcacijns ror lerra em dilfe­

rentes lugares de c,lChoeil"I~, sendo a I1lai:, notavel a do aI to-.\.ugllslo.

o nnl"lJero túlal de cachoeiras ; do 3-1, alélll do pequenos recifes o

baixios.

l'ia volta gastão regl11armente de 3 a 4 meze~; algulllas Illonc~ões

Sp tem ali I rdido, e onlras tem gasto 7, e 9 mezes, chen-ando COllI-

plelamcl1te uUl'I'ot-lda:.

Entretanto algumas igarités subindo isoladas, leves e bom tripola­

a<l , tetH feito o regre SO em 50 dias.

E. Ia navegação teve sous primeiros ensaios em 1745, mas foi aban­

donada, porque o seu emprehendedor-o sargento-mór João de Sonza

Azevedo, que com nma expedição de 6 canÔas e 54 'pessoa seguindo da

cachoéira do Jaurú, desceu ao Paraguay, subio °Sipotnba, passuu as

. canôas por terra até o Sumidouro, continuando a viag m pelo Arinos

'1: CODl muito trabalho e difficuldade até ._'antarem, não leve coragem

de vol tal', desacoroçoado com os perigo e as fadigas.

Em 1805 deu-se ainrla uma tentativa illfrnctlfora por ordem do

capitúo general J\1anoel Carlo: de .\brc'l, Cfne enca1'l'egou ,1 slla pl'Ol1lp­

li!lcac;iio ao ouvidor Pita de C,ts;,ro. •'cguio do Dialllantino cncarrega­

do el'esta ex pedição o flll'riel J\IalJoel Gomes, fi ue chegou a Santarell1

e01l1 dous lllezes e I1leio de viagem, mas tão abolTecido dos encommo­

dos e so[fl'imcntos, que ta111belll não teve allimo ele regressar pulo U1esruo

Càlllillho.

Em 1812, ôt 14 ele Setembro, por ordem du capitão ~enpr,1.1 João

(1) Es'e rio IOlIJOU o 1I01lle dl! 111lla IIêlr:ão de indio: flue habitava
11'1-; Sllas llJargCIIS. Elu 1745 o lJIeslre de l,;"llUPO :\lIlonio de Aluleida
Falcão e sellS ülhos de,'cobril'ào as IIlillas de 0111'0 do Arillos Cfue, sendo
10"0 llluito povoadas, deli Iligai' ao des,.qml'uL:iIIlL'llio do (1\11'0, lieando
el~re o povo a pel'sna ào de qllü e\le su tillha (;OllvUl'lic!o 8111 ehllmbo,
Por casliO'o de DeliS a dous sal,;el'dol.es 'III!:! ali bl'ig'arôo cseandalosalllen-

o I .te, excoU1tU llllganl o-se; I' C1rl'OCUlIlCnfü.
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Cario:> AIlgllS~O rio veY\lhauscn partio olltr.1 üxpediç:io dirigida por Mi­

gn,~1 .roão de Castro.

Levo:! 75 di::!$ de descida, e ue snbiua, com seis canOas cal'l' 'gadas

de g'eJleros, gastou de de Ixitnua, nllima povo:lçào do Par<\, 110 dias.

Antonio Thomé de França que acompanhou a l\ligllel João de

C.,;;II·O, den ao goval'no o segninte l'o:eiro da viagem, cnjas di tallcias

nào (('111 os pl'eci;;os dados para sna segnrança.

Rio' Legnas Cachoeiras

Do P0l'to do rio Preto <'I con1111 ncia

uo AI·illos. , ;J

A' oulluoueia UI) SUluido\ll'o. 25

A' do Jn1'lleoa. 70

Ao Salto A ngnslo. -10

.\0 'alto de S.• 'illlào de Giur;\Itfu', Ir>

A' conflllencia do '. Munoel . 20

.-\' conlluencia do Itailuba. 9;:'

.\ 'antal'em 6j

.. slo interva110 pas­

são-se seis P fi nenas ca­

ho i!'as, algnns I'p(:if s

e baixio;:.

7

11

1

9

Ao Parú. 165

500

Lemos um roteiro d'esta viagelrl feito pulo nosso bom amigo Antonio

Vela. co Pínto, quando veio de Lisboa pelo Parú para l\1alto-Gros. o que

cansa horror e desanima a emprehendel-a. ::\os primeiros dias elE; via­

gem-. e afnndou-se a primeira can6a oude vinhão as suas roupas e a maior

varte dos mantiment.os. Teve elle então (menino que sabia do co11e­

gio) de viajar llÚ, ou coberto com um acco, em que abrio dou' bUl'acos

para passar os braço" servindo-se d' lle como ele tipoia, (2). Era dono

d'es. a expedição o finado capitão Bueno que, por inexperiente, perdeu

logo em começo a força moral fiLO precisa a qnem viaja om camara-

(2) Tipoia- :.Il11isa "'II} lJl3n""as.
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das, e de:llro cm P:1UCO a lluiOl' üa.~ anarchias diffieultaY<1 a marcha­

d'p isa rn:pedic,ão de.~g·raf.:1da, de cujo pessoal cheg:1I'<10 poucos indivi­

li lO;, rnagl'os ll'Bligl1l'ado'l pdi\ f'Ollll~ r pelos sOfl't·iillP.I1!OS.

A maior parte liCOIl morta e insepultrt pela' b<1l'I'aIWas dos rios,

e alguns presa dos indios Jahuarilis on-l\1orcêgos que ha.bitàn nas

imll1ediações do Salto Augusto, bravios e f rm,es, atacando de nOIHe as

monc;.ões que :ouem 011 desc 11l esse rio.

Estes indios são claros, unitaç:ão dos Jlt3gros assas,-veem apenas

de Iloute, hora Clll que sabem das escuras brcnhas onde illorão para

exercerem suas perigosas cOITeria..

A viag'em elo Parú por esses rios se faz hOJe com muito mais faci­

lidade, devida ú pratica II ue tem os pilotos e camara.das.

Havendo. muita pl'lldencia, cuidado na conservação dos mantimen­

to:, I.ura que nào :>obrevenh a fome, pomo inf'allivel de discorelia entre

. os L111tes r[uo mais affectos se consagrem, a viagelll é tormento':.1. em

veruacle, tJlas cl1riosa e pilloresca, e lllllita' familias a tem vencido, sem

IlInior novidade.

Na.. margens do JUl'ucna existe <1lribn ferol do. -Tapanhnnas in­

dios canibae.. , que causão serias receio' aos. viajantes. Pintão o corpo

de negl'O, u:siio de arco e fl'"cha, vivem da cac;a e da pesca, e l'allão a liJl­

gna dos Bacahyris.

Existem ainda algnns individnos da nação labicu~ra e Parentintim

entr.anhados pelas o.orestas, con 'erV3.ndo-sc inuomitos antropophago,.

Nas i llJ media<;ões do Salto AngLlslo, lia wnl'g'em c~q nOI'da do rio,

eSlão au "luoias dos pacificos-Apiacús-valentes e muitos prop,Dso,;; ao

trabal !lo.

)Ião presUío obedi· Dcia alguma ús autoridadcs brasileiras. ão de

indolu brclUda, o auxiliüo o:> viajantes na varação das canôas por terru.

~'ão inimigos dos Tapanhllnas e dos MOI'c'gos, que amiudadas ve­

les tontii.o ta]al' sells call1pos e destl'uÍL' suas Jn:'l\o as.
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Os Apiacás são bonitos, e como os Guaycurús usão pintar-se, int10­

duzindo a lin ta por baix.o da epiderme, mas só no rosto onde fazem tre s

linhas horizontaes.

Plantão milho, mandióca feijão, arroz, etc. Os homens fazem as

derrubadas do m,Vlo, e a.s mulheres enclrregào-se da semen~eira.

Casão-se com duas mulheres e os chefes com Ires, e quando estas

são repudiadas, se outro as não quer, o mal'ido as nlala.

Crêem na immortali.dade da alma, que j\llgão viajar pelos campos,

fructificando as terras. Enlerrào os corpos dentro das proprias-ogas,

habitações que sào communs.

Apezar de inoffensivos e de caracter pacifico, os Apiacás são aotro­

pophagos, pois é lei enlre elles comerem os prisioneiros.

Quando viio á guerra malâo os adultos que assiio e depois comem,

carregando as creanças para sU:.ls-Labas-(3) aldeias, onde os tratão com

muilo cuidado e amor até que completem tantas luas, ou lhes julguem

a idade de 12 annos, ultima que permittem aos infelizes prisioneiros.

A cerimonia do sacrificio d estes é feita com todo o aparato.

Reune-se o pes oal da tribll, formando um circulo-ataTiào-se com

as suas ricas vestimentas de pennas. No lugar de honra está o chefe

sobre Ullla peg ueua eleva~,ão c aos pés d'esle as suas mulheres.

A familia eocarregilda da eJucação do prisioneiro, toma o centro

do circulo, onde b,1ija e aUl'aça. a sua victima e lhe faz mil caricias, não

dispensando o derl'Urnamellto de lagrimas, qne nunca crocodillo as der­

ramou mais impostora.

Os Pagés fazem sôar tres vezes as suas-maracás-o cacique le­

vanla a-bouúva-clava·eufl,)itada de pennas, e o chefe da faruilia edu-

(3) Tumbem chamão ogà.
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cadora da victima lhe descarrega UIll golpe dp. pesada massa, que lhe

quebra o craneo.

Seglle-se depois o extranho banquete, de que apenas restão os ossos,

e afinal terminão a festa com uma dança diubolica.

As creanças não podem C0mer carne humana. E' um fanatismo

horrivel que predomina n'essa raça, porq uaJlto preferem vender um

filho a ceder um prisioneiro.

Todos ,quantos não pertencem á tribu, não podem viver com ella

sem soffrer a morte, e elles mesmos se mostrão muito sentidos de serem

obrigados a fazel' taes eXecuções.

Os ApiaClls são poucos ciosos de suas mulheres, que elJes mesmos

vom 0tI' recer ao viajatlte, recebendo o marido o pre(;o porque a vende.

Devemo. esta informação a alguma leitura, ;i narração de muitos

viajantes d esses rios e a uma Apiacá que conhecemos em CuyaM, em

casa do finado major Generoso Antonio de Moraes Cambará, que nos

confi rmou estas scenas de horrores.

Daremos em seguida algumas palavras de sua lingua, que é bas­

tante maviosa. Contão até seis:

Numero 1

Numero ;l

Numero 3

Numero 4

Numero 5

Numero 6

Arco

Flécha

Agua

Cabeça

Cabello

Testa

Olho

-Majupé.

-Macoué.

-Boa-poui.

-Mucum-cognáto.

-Apourava.

-Coi,·étê.

-Ouvoul'apará.

-Oeu"Yá.

-Equate.

-Ai-acána.

-Ai-avà.

-Airé-pic6.nu,

-Airé-coára.
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Bocca -.\-jourou.

Ouvido -Ai-nerubia.

Pescoço -:\ i-nJ Llgil ba.

Lingua -Ai-coLla.

. angue -A-rancá.

Dente -Ai-ranh,í.

Nariz -A-sinha.

Peito -Ai-Joura.

Pelle -Malepi.

Perna -Ereloull.

COchas -A-ouva.

Braço -A-jivá.

Dedo -Ai-pai.

Coração -Ai-poco~ini.

Pês -Arpia.

Trovão -Toupá-sú.

Deus -Tau pá.

Diabo -Ajangarô.

Dia -Arã.
N'este instante -Djihahà.

F()go -Tatára.

Laço -Epeu.

Canôa -lara.

Facca -ltá-su.

Rio -Paranà.

Regato -Equàva.

PeixQ -Pir!.

Chuva -Amanâ.

Terra -lvià.

Lua -Jahi.

Montanha -Epitéra.

Ma~ta -Ca-ouéra.

Cabana -Oga.



Alde.ia

Velho

Creauça

Homem branco

Homem negro

Marido

:r.Iel

Toucinho

Porco

Tabaco

Milhn

Côco

Cão

Lebre

Anta

Gallinha

Veado

Ovo
Ladrão

E' bastante

De:o:eJo

Caminho

220

-Ogà.

-Chavahê.

-Connomi.

-Ijovà.

-Tapauounâ.

-Coui-mahê.

-Ahirá.

·-Tajaci.

-Tajaho.

-Petêma.

-Caoui.

-Guá.

-Avara.

-Tatol!.

-Tapira.

-Namiensehy.

-Copoutá.

-Omapia.

-Amoina.relê.

-Choll.

-Djivai.

-Peà.

Nas ilJ1mediações do Diamantino vivem os Pítricis·, tribu man a,

que regll\armenle manda seus emissarios á capital a receber o~ poucos

brindes, C/up o director geral lhes costuma dar.

A.pl'ei;:entào-se completamente nús, tendo os b011l011:; a pal'te genital

dentro de um pequeno saqllinbo amarrado por dous cordões ;18 virilhas.

Logo que chegão, a presidellcia 011 a policia 111<11111:\-08 recolher a

alguma repartição plI blic,t ali III de ve.~lil-o:;. depois tl fi \lO • abem elU

J1't 'seio pelas mas, pura pI'01l10Vel'<.l!ll a v",lId I de p:tC.lI'~l· gic:ícas e

baql1ilés, que fazem OUl SLlIlIIll<t perfeição.

Gastão IlluitO do anuas Je fogo. Elll certa oocasiàu tinhamos uma
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espingarda que não disparava bem. Apresentamol-a a um Parici que

nos entron em casa; o'qual depois de muito examjna-la, entregou-nol-a,

dizendo .mui sinceramente:

-Tá priguiça.

Entendia que a arma por preguiçosa não disparava.

Vivem da caça e da pesca, empregando para esta I1Ill sipá do matlo,

a que dão o nome de-sipl) bravo-que depois de heul 1I13chllcado e

atirado á agul lhe cOl1lmunica o veneno, que atardoa iucontinente a

todo o peixe fine esteja perto; os peix.es atordoados vem de prompto á

./lar d'agu<.l, e elles com pius ou fréchas os viio matal'do e recolhendo

aos sRmburá:s.

E uma das nações que melhor ex.ercicio sabem fazer da frécha.

Joga.se um pequeno limão ao ar, e elles o ferem com toda certeza.

Atirão perfeitamente porl elevação. Vimos collocar Ulll fllIarto de

papel 110 chão como alvo-o indio despedia a frécba e ella veio cravar-se

bem no meio do papel, que estava a dous palmos de distancia d'elle. .•

Collocou-se de novo o mesmo alvo a 15 passo a frécha partia e

veio cahir no Ulesmo ponto que ante tinha sido atravessado.

E' um jogo difficil em que nunca perde o Parici

o Paricis são muito cu rio o , e quando vem á cidade prestão

minuciosa attenção a tudo CJuanto vêeUl.

Tinhamos em Cuyabil, para L1ivertimento familiar, um apparelho

de prestidigitad0r. Fechanw-lIos com qnatro Parici. CI11 uma salla, e

tomamos os lenços que elles linbão compradCJ de novo.

Ellcerramol-os em uma das caixas falsa::; e lançamos-lhe denlro

algodão elll rama a que üOlllll11luica010s fogo. Os indivs muito de

prOlllpto lançarão mão da caix.a, onde não existião mais os lenços, qne

haviamos com antecedencia eollocado entre nJUa porc.:.ão Je baquités que

elles tl'azião.
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Resmungavão COIIlO lue zangados pela queima do lp.J1 os, mas

quando lh'os mostramos entre os baquitós, Ill(;slrarão-se milito receio­

sos e nã::: quizerão mai demol'ar- e, gritando :odos a um tempo:­

Jurupari caribá jurLll'é-mcmonhanga- Diabo- homem branco-dia­

brura.

Sempre que depois d'isto os indios se encollll'avão comnosco, pro­

curavão muito evitar-IlOs.

1 são furar as ventas e introduzir uma penna ou outro qualquer

enfeite, a que algumas nações denominão-lemetára-e que elles cha­

llJão-biribi.

Fallão hoje uma linguagem tão mesclada, que e torna impossivel

conhecer quaes os termos propl'ios do seu dialecto.

Conhecem e empregão muitos termos da ling'ua geral e Dlesmo fa1­

·lando a sua lingua empregiio muita' vezes palavras portuguezas, ou

outras que conhecemos da lingua dos Mundrucús, a que chamão--:Pai­

kicés-(4) e muitas dos Gl1aniis.

Dão ás calças o' nome de-torina-á jaqueta-maql1idún e ao sa­

quinho que usão trazer com fuzil e pedra para tirar fogo-maliry-no­

mes estes que pertencem a diversas línguas.

Certificamo-nos d'esta lDichordia apresentando-lhes polvora que o

Gllanã chama-Jatopéne-e elles nos responderão-cá-sim. Vimos

tambem Ulll Pal'ici conve"sar COI1l Ulll Guanã e entenderem-se perfeiiã­

mente.

o Parici pronunciaVit algumas palavras que conhecem s entre os

Guanãs, e são as seguiutes :

Piritáo

Lamàco

TutuptÍ.

(4) Paikicé-Corla cabeça.

-Facea

-Farinha.

-Feijão.
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Mêmê

Tiltá

Deboniéne
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~
-Fogo.

-May.

-Pay.

-Bom.

Entretanto a sua linguagem pl'opria é completamente differenle, e

só se assemelha á dos Buréil, Manáos e outras nações que habilão o rio

NegL'O.

oSI'. Bossi dú no seu livro-Viage Pintore CO-03 seguintes nomes

quo ti vemos occasiáo de verificar:

Cabeça -1 usubiri.

Cabello -Nusué.

Orelha -Nutinié.

Olho -NncluI'O.

Nariz -Nuquili.

Bocca -Naiculiú.

Dentes. -Naiculi.

Lingua - unisÚ.

Braço -Nucano.

Peito -Nulntani.

Mão -Nucaeu.

Ventre -Naisci.

Perna -Nujuro.
Pé -Nucuisei.

Espadua -Nuinioi.

Parte da mulher -Cunho.

Quando pronullciamos a ultima palavra, ficarão perplexos, porp.m

um d'elles nos disse-acó (5)-Iknnhi, provindo-cunha-do vicio do

nome porluguez.

Por estes motivos nos abstemos de dar a sua linguagem, afim de

(5) Acó-nÃ.o-na lioCTllê\ g'uanã.



224

quo IlU\.Ís ta,rde Uill eXaill(' HlJi minucioso não possa desmentil'-nos.

As linglUls que aprú"i'3Jlti:11110S sào-nos conheciJas, e tomol-as visto auto­

l'isaJ.ls por Olltr,lS ]!essoa~, seudo a mais Ilol.avel-,Von _ilartius-q lIe

p,lblico I Ud1 Jicciollario da lingua incligella.

Para conhecel-a obre tudo 6 mister ter-se conhecimento dos

propl'ios indio,,;, ,.fim de estudar-se a prorlllDcia; ao contrario é impos­

sivel pronullcia\-a com certeza; pois que a maior pal'te das syllabes

são gUltlll'.l\:!,';, Ú PI'Ollllllciada com muito vagaI', uma pOl' urna.

Pela leitura é difficil comprehcnder esses difl'erentes vocabulos,

que mesmo nós achamos sumlIla difficuldade em escrever. Accresce

ainda Cj ue es~as linguas ~e lJ1 udão ['acilmente e se vão viciando como

se viciào todas as outras,

! Ial,tins-uá no seu Jicciollario-oijá-como cabeça na lingua :MUll­

drllcú, ao passo que nós ollvimos prouuuciar-Otijá e otiJap~l-cabello,

que lIe dá cOUlo-jat,ap,

Pessoa alieis bem informadtl, e que se tem Jado ao estudo das lill­

guas indigena::.:, nos mostrou um dialecto do::.: COl'oados, mui dilfer nte

d aquelle que apresentamos no capitulo antecedente.

I 'esse dialecto havião as seguintes palavras além de muitas outras:

Fogo -Coujeu.

Arco -Comikran.

Frécha -Ti.

Cabeça -Dikram,

Olho -Datohy,

Sol -Behudeu

Llla -Ohuá.

Parece-uos este o dialecto dos Cherentes; explicando-se esta diffe_

rença pela diversidade de tribus que, sob o nome de Comados, habitão

o serláo de CuyaM.

o nso d'ssl '. indios d ra 'parem m part os cab 1I0s, não quer
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dizer que sejão só de lIma naçào, pois CJuasi que h:1 certeza que alguns

d'elles são os llJesmos Cherentes, como suppue Cas!elneau e outros

auctores; sendo par~e d'elles oriunda dos Coroados qUQ habitavão o rio

Chipotó -e Aldeia da Pedra.

Demais, a linguagem destes iudios está hoje mui mesclada com a

dos Cayüpós que vagucão nus mesma'> ten',ls, tendo-se ouvido a elles di­

zer quando atacão alguma propl'icJacle-Cayüpó lá va-Cayapó tá bra­

vo-q uando depois se verifica que nào são os Cayapós, mas sim os Co­

roados q ue dão este.. ataq ues.

Em resumo, e de muita vantagem a quem vlUJa na provincia co­

nhecer mais ou menos algumas palavras dos differentes idiomas; por­

que o iudio fica sempre satisfeito quando ouve um branco prolJl1Dciar a

sua lingua; por isso nào tl'epidanlOs ew ap"eSenlal' esses poncos

termos, apelar de recollhecer lIaS quào minguado andauJo;; em conhe­

cimento da ling'ua dos bugres.

Alem das nações que temos descrip'o, outras existem em Matlo­

Grosso internadas pelas selvas, e de que hoje se nào tem quasi conhe­

cimento.

Warden, além das que fallalllos, dá mais como habitantes d'essa

provincia os-Abablis, Araes, Arinos, Bacurys, Bayás, Cabahybas, Ca­

hans, Camararé3, f;autaros, Cochipós, que farão os primeiros ali co­

uhecilos, e que lUa trU"ào as minas do Rosario a l\liguel Sllb,il e João

de- Castro,-Culliboca:;, Gl1a pindayits, Gual'iterés, Lambi:;:, Malllbarés,

Paccahás, P<lmmas, Snrulllmás, Tapajo7., Tapperaques, UhJyás, Uru­

Cll!'L1ny. , Xilllbinás, Xiquitos e Xiriquános.

Destas tl'ibus a maior parte sab8-'e que está exlincti1, oulras tcm­

se mesclado o nJudado de nome.

T!:' ,cc;rto qllG lV"llL1Lls <lue mencionamos são a:; nuicas cUJa exis­

tencia se pode a ;-everar.

As pestes e as guerras continu,ls em que vivem, tem acabado com

29
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grande parte d 'ellas. UIII lias bons alde(l.l1lell tos d'ag l1ellil5 localiuades

foi o dos Abacilcbis, dirigido pai' frei João de Sampaio e que ficou descr­

to, perocendo ql1asi todos os inrlios, e mndando-se o restante para o Rio

l\egro.

'GL'tmde parte um' illlligcnas fallão a lingna geral, ele fIne daremos

lima p quena idéa como tomos duelo das ontras:

Cor branca

Negra

Dia

Vonla

NOllle

Casa

Alei ia

'idade

Fogo

Tena

Sol

Chnva

Lua

Mulher

Homem

Marido

Homem bt'anco

Homem negro

Mestiço

Pay

May

Creanr;tL

\'elho

Filha

Filho

Casa lo.

-Tillgt\,

-Pixuna.

-A1'(l..

-IbYIÍt.

-Pilnna.

-O<.:a.

-Taba.

-Mail'.V'

-Talü.

-Iby.

-Cura. sé.

-Amana.

-Jaci.

-Cunhá.

-Para.

-.\.p,vaba.

-Carybá.

-Tapanbó.

- n1'ib6ca.

-Paya.

-Maya.

- I tang·a.

-Tnjúà.

- :~\I J1l bà r <1..

-Memb.\'ra.

-Temiri tl.
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Diabo

TJ'ováo

.\gua

Arvore

.\rco

Fl'écha

Bom

~Ihll

Lago

uor

Cu~pO

Roupa

1\íachado
acco

COI'PO

Cabeça

Cara

Cabello

Testa

Sobran.-elhas

Olho.
Pe tanas

Onvido

I\ariz

Ventas do nal'il

Bocca

Queixo

H:.lI'ba

Dentes

Lingua

Gengivas

Pescoço

227

-Tnpal!:l.

-JlIrllpari.

-1'lI[Jà.

-l' .

-Yb;í.

- rap;\ra .

-Hn'y.

-Calú.

-Aybà.

-Ibàba.

-1')'''.\'<1.

-Tlll11ulú.

-Ole,\.

-Gí·.
-Peliguá.

-1'nlé

-Acanga.

-ToM.

-Abà.

-Ceruá.

- Teçapicanga.

-Tec;à.

-1'eçarába

- amby.

-Iting.

-Jàpunha.

-Jurú.

-1'nape.

-Tinó-àba.

-Tanha.'

-Japêcu.

-Tayba.

-Jaijúra.
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Garganta -Cul'ucába.

Pei.to -Plltiá.

Costas -Anàcoà.

Hombros -Cangoéra.

Bal'l'iga -Maricá.

Embigo -Supiruà.

Braço -Jibá.

CotovelJo -Puraké.

Mão -lpó.

Dedo -pó-ipá. ..
'nhas -Poampe.

Parte pudellc1a do homem -Taconhà.

Da mulher -Tamatiá.

Test.ículos -Sapià.

Perna -Ce(ymá.

Pês -Pyi.

C6chas -Ybá.

angue -JUqll'y ou Ju)',

Coração -P'yá.

En _ ré.

Tu -Jué.

Campo - 'hym.

Prato -Nhac.

Cousa boa -Thlbae-11laràgatú.
Presidenle - Tubichàba.

Mosca -Merú.

Mosquito -Marovi.

Lama -TlljÜC.

Atadura -Pocoa~:;'lb[l.

Tumor -X-iatú.

Lavar -.\ picu)'.
Is<..:a de fogo -'Lt'iÍ-polaba.
Isca de peixo -PilJda-pot<lb:J..



Desgraçado

Borta

Gaita

Flauta

Fogão

Facca

Escama

Cheirar

Chorar

Riso

Remedio

Alegria.

Cadeira

'oceira

DOl'Dtir'

Coberta

Ouvir

Pancada

Relampago

COllIO está

•'epultllra
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-Teylà.

-Mililná.

-1\1iembú.

-l\Ielldlú.

-Ta!a·upába_

-Riee.

-Piréra.

-Acetun.

-,\jecM.

-Apuccí.

-Aipoçanà.

-Toriba.

-Apicàba,

-Jncára,

-AleI',

-Acoicaba,

-Acendú.

-~upaçaba,

-A mabérabe,

-Icatú-!Jenhê ~

-Tub'y. (6;

Fora de uma. uülidade inllegavel o aldeamenfo d'estes índios du

Diamantino, sob a direc\ào do I e 'sou::: intelligentes, e que o governo os

(6) Depois de chegarmos Cl ~. _Paulo, onde nos resol vemos a publi­
car este livro, vimos a-Chrosloll1:llhia ela Lingua Bra:ilica-polo sr, dr.
El'I1esto Ferreirà França, por ollde po iam os enriquecer muito os nossos
apontamentos; fó"a poréul lllJ1 abui'io, c desapareceria ao mellOS para nós
lodo o merecimento qne dàll1o' ao trabalho lue tivemos em indagar o
pouco que produzimos; es tinlClndo llluito mais publicaI-o singelo e po­
bre, do que rico á custa alheia.

Outro lanto nos -aconteceu como diccionario de-\Von-Martius-
obra de muito merecilllento n'e'lo gemera. .

Enl milita. occasiões dirrcrimos d este celebre auc/or, porque Julga- ­
1lI0S nào devel"110S affastar CUI nada do que aprendemos praticamente
com os pl'Oprios indios.

•
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obrigasse ao sOl'viço da 11Iineraçõo de diaUHl11ll)s, A.clilllc\lados COlHO

esLão, procnrando-su por touos os meio:; lião 1h ,:; Lle;,:agradar, são 11(\

realidade os unicos ente: capaws de dar vida á villu do Diamantino?

que vae em uma decadellcb descwiJl1adorc1; accl'Cscendo quo poJom c

devem da.I' um proveito illll1Ien'o os, on' trabalhos.

E' porém esta uma 1118dida C/uo <lepende de lllllit<t ()il'cul1lspcc(~io

da parte do pessoal empregado lla direcção do aldeaUlelllo, e sobretudo

ua liltl]Jelil ue uúio , vir,ncie quo, como por toda a parte' não anda hoje

llluito vulgar por !Li.

'parece-no que cOllfiando a direcção d'esles trabalhos a mis'ionu­

!'ios de reconhecida probidade, não a lnáttlndo onlro pe. ·'oal no aldea­

mento, poder-se-hicl levar a effei o empreza Ião imporlante; recom1l1en­

dando-se muito particnla1'J.Ilente Cfue em começo não se oUI'igne o'>

indios a trabalhos forçados, qne do prom pto os desaui maria, porq ne ão

em geral avessos ao trabalho continno.

A historia. do Diamanlino ver a toda em .ouro e diamantes.

Tudo o mais resume- e em fac:o em illlportancia cJlw nã vale ê1 rena

mencionar. Desdobrando ,1' folhas d'esso livro, ainda eucontearemo

sómente ouro e diaman'es.

Mil e quiuheutfJs oscravo;; davào allllUallllOl1to 600 oitava, de dia­

mante a sons sonhores, no começo da lllineraçiio; escaceando esta lJlais

tarde, davão aiuda 400 oitava.

De 1811 até 1852, calcula-so apl'oxilnad;,mente 101'- e oxlrnhido das

ruinas do Diamantino 75,000 oitavas de diamantos qllO, calculados a

320 000 um; pelos onl.ro<:, vi,;~o como o SOl! valor sllbio de 40 ono que

valião em 1815 a 800; 000 quo vu.lolll hoje, temo fJ ne o nÜ1I1I <ln/illo tClll

produzido a SOlllllla de 24,000:000 "000.

E ainda a::;siru neJll estão ex1Jallsla:; ossas minas, IIOUl com Illuito

trabalho aind' ellas se exhaurirão.

Os púucos pal'licnbl'es que por ali faiscão, tll'io sempre pl'ovui'b

ele seus serviços.
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: ,llculc-s~ por ~\qni qwio vantajosa seria a empreí\a qne apreselifil-

mo.' d explorar essas luina com os indios, que nã.o soffreráõ COIlIO os

cstrang,jl'os as enfel'midilde- CJu,- assolão e~ses Ing:Hes, porqne e fao

110 c;cn pl'a""pl'io pJ i/., respi r.lndo 'os mesmo ares que I'espirão cle:dc o

sen nascí lIICll to.

Repetimo:" porem :-póJe es c aldeamcnto, confiado a pessoas in­

sllspeitas, er UIll J1nclco dr l'iquflza para o Imperio; ma. confiado a

gente <.lo pait., ou estr.lnbos dc pouca conscir·ncia, é illf-tllivel que sr)

.:crvirá para tlesol'd ns, para pro\'ocar o desgosto dos aborigelles, q ne

logo bn carão llas ,-elvas n 111 abrigo <1S perscNuiçõo.'.

l'ma 00 np.lIlhía que para esse lílfl S I formas. c na E HOra on na

Côrte, havendo a licença do ;ClVefllo Imperial, conseg-uiu lo algnn.

missionaria. pal'a arrebanhar o' illtlios c pcr '!:J.elil-o' ao tl'abalbo, niio

empregando a violelJcia, lllas a ll1oelcrac;iio, estamos intimamente COIl­

vencido que tir.ll'ia um lucro fubnlo-o; accresccndo qne o apital não

IJrecisa-va ",cr muito grande, porq ne o 8llsten to elles mesmo.' timl'Íão da

lcna, pLmtamlo e crcando, 'erviC;o a eJ lle estào mais ou metias acostu­

mados.

Os Bacah 'ris c os Padci:> devcl'ião ser o preferido:,:,

Era lambem possi-vel u forUluçáo de nma companhia a qne o gover­

no dé:>se um auxilio, ~om promellendo-se esta ú cateche::se geral do

índios de Malta-Grosso, mediante. o pri vilegio do trabalho por alguml

annos, e assim se levada à effeito a grande causa da civilisação e da re­

ligião' e se podel'ia formar na provincia grandes estabelecimentos para

a extracção ela poaia, bOITacha, salsa, quina, carvão, cobre, carnau_

ba, etc.

Geralmentc os indio' S[LQ de confiados, e mais propensos a mante­

rem relações amislosa com as classes civilisadas do que com outras

classes differcnles, por is o qu~, a progredir a idea da catechese por

uma associação, é pre 'iso lei-o. separados em differentes serviços.

?\ão falt'a asudcza ele espirito, nem habilidade a esses gentios,
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que paI' si sós t8em fei'o esl.Lltll)3 aliús importantes em difrereutes as­

sUlflptOS; 111elhorDlIdo de diil em dia us suas proprias descobortas, co­

11lO pI'OVe. a. sub ,tüuil,'ão do ferro pola madcil'u, enc ntranuo-se hOJe

entre os mais ,bl'avio;,; diJ'ferllutes objectos de ferro o aço trubalhados

por elles, a custa de muitos esforços, com a ped!'!), conseguitl(lo de uma

foice formal' ~\ ch6pa do uma bnça, e outros lllui!of' ,obj'ectos curiosos

pela difficnldüde couhecida ele reulisul-os.

Ainda ha pouco os illciios tüavão fogo da propl'ia madeira por meio

do attrito, enlrefauto qUI? hoje já todos usão de pequenos pedaços de

aço q ue conseguem rOll bal' aos habicuntes dos sertões, e da pedra de fogo

tã-o commnm por esses campos.

Estes p8qnellos adiantamentos para nós que temos escholas e noti­

cias diarias do progresso, selo de grande alCallCG entre aqnelles que só

devem ao trabalho de SIlL\ propl'ia imaginação q uillq uer idéa fj l1e se

av::núlge á rusticidade eJ1l q ue vi vem, herdada de sens antepa:::sauos.

E~,pcciall1lellte os indios (10 Pará, e llIesnJO os Apiac~s teelll tomado

um adiantamento immenso uas obras qlle d'elles temos visto, fitas de

tucúm e pennas, como sejão rêcles, vestuarios, etc .. objectos dignos ela

figurarem entre os mais ricos ttlcic10s da El1l'opa culta.

o aproveitamento do tl'abalho d'estes IndiQS é de SLlillmu V:1ntagelll,

porém depende de muito cuidado no meio de manlel-os alegres, em

rasão de ser uma (las medidas mais impol'tantes o bom lrato e o res­

peito ás mulheres e creanças de qne elles são Jnuito amorosos, embol'U

por ambil;5.o, como dissemos, vcndão as m lllheres e filhos,-aquel1as

para saciarem a voluptuosidade dos viajantes, e estes para c]nE! os acom­

panhem.

E' preciso em começo não a1'l' dar d'elles certos COvll1mes, c ao

contr.lrio ueis:al-os no erro, não opp6r-se ás suas vontades bl'utaes,

procllrando de pouco em pouco infiltrar-lhes melhores sentimentos, até

que elles mesmos, conhecendo a vantagem, procure!.;} o beneficio que se

busca fl\,zer..Jhes conhecer.
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Não é porém este o fim principJ.1 do noss!) lrab.llhn, e pois não I!OS

alongaremos mais em ma.teri;~ que, a não ser tra"ada perfunc'oriarnen te,

daria thema para 1llllitos y01 Ullles.

Temos convicção de que o gf)vernO, meditando sobre a inconvc­

niencia da liberdade que teem certos howens de mandarem bandairas

ao centro das brenhas incendiar suas tabas, devastar e matar es-es

infelizes, prohibirt'l expressamente a reprodllcção de semelhantes abu­

30S, cuidando porém com urgrmcia na catechese, :tum de que os la­

vradores ,\ seu turno não soffrào lambem os mnitos vexames que co~­

tumâo causar-lhes os Coroados, os Cayapós, o" Cabixis, e ainda 0\1 ras

nações bravias e indomitas por falta do preciso cuidado em materia de

tanta importancia.

30







CAP1TL'LO XIII.

Forte de Coimbra.-Buraco do Inferno.-Ataque do Forte em 1801.­
Ricardo Franco de Almeida Serra.-A bando"o do Forte.-Albu­
querqne.-Corumbá.-Viagem fluvial de Montevidéo a CuyabiÍ.­
Dourados.

Algumas palavras acerca do terrenos e povoações que invadia o

Paraguay.
.

O Forte de Coimbra levantado no lugar chamado ontr ora-Estreito

de 8. Francisco Xavi· r-dpvera eslar edi6.cado no-Fecho dos Morro

-na margem oriental do "io Paraguay, segundo as ordens do capitão

general Luiz de Albuquelque. O capitão Mathias Ribeiro da Costa, coo

lIiO não eS'ivessc bem certo do lugar designado para a construc(,'ào do

For'o, desccll alá ali, e deu começo em 1775, na margem occideni:.t1 de,

mbsmo rio, ú obra de qlle tinha sido encarregado. Este cnCl'ano illde ­

culpavel foi deIJois a causa da perda de muitas foriuna , um ra ão da:>

'Yiolencias praticadas pelo Paraguay no melhor terri1orio da provillcia

de Matto-Grosso.

Em 1797 este Fortc foi reedificado por ordem do capitão general
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Caetano Pinto de Mir.1nda Montenegro, depois visconde da Praia Gran­

ue, no declive de um morro qne tem meia legua de cumprimento e

menos de meio qnarto de largura. (I)

'este mesmo lugar exi te o famoso-Buraco do Inferno-que é

uma das maiores grulas conhecidas.

Tem sido visitado por muitos viajantes, que dizem conter eUe com­

p:utimentos interiores de tão grandes dimen, ões que chegão a admittir

seguI' lmente mil homens; compondo-se de s:lllões de construcção ma­

!',wilhosa pelas suas columnatas de variados gos!os, formadas pela chrys­

tnlisação das aguas calcareas que, gotejando contin uamente das pare­

des, vão formando pouéo a pouco essas differentes figuras de fórmas

caprichosas,

Pelas fendas passão differentes regatos de aguas m nito chrystali­

nas, que em alguns lugares formão pequenas cachoeiras, onde tem

sido encontrados jacarés, rasão pela qual se julga qne esta caverna tem

communicação com o rio Paraguay. Alguns exploradores mai atre­

vidos teem tentado examinar até onae vae a serie de alias de que já

fallamos; por8m á medida que elles se ião alongando, faltava-lhes o ar,

e apagavão-se as luzes de que se munem os que ali penetrão, (2)

Tambem conta-se que existem poços profllndi imos, reconhecidos

como taes pelo tempo que gasta uma pedra atirada n elles a tocar a

:19;U.1.

Desce-se a esta gruta por nm pequeno bnraco que está no cnme

dv uma. colUna, onde abunda o-cactus: e. la entrada é guarnecida

p la~ raizes de uma figueirJ. gigantesca que ahi se erg_IC: como lima sen­

lineHa encarregada de velar sobre essll obra 1l0t'lVol da natureza.

(1) Perlo do Forle exislc o r'ín sn,nto, mtdeira uelicadissima, de
C!'le nm torneiro cm Coilllbm fazia bellis--imas obl'<t~, conJo ca,,:tiçltes,
lill'ciros, etc., (; de que alg'1mas pessoa na JlI'ovincÍ'l tútll tra. tes maio­
h·S. Existe lambem n'esse lngar excellclllp marmore de que vimos
amo-,"'a

(2) Lr'ia-se o ' Patriota" n. 2, pago 59 a 62.



237

Ha alguma difliculdac1e, e diremos mesmo algum risco, em peuetl'<1:

n'esse subterraneo; isto porém não deve desanimJr os curiosos, pni

que ha muita cousa digna de admirar-se.

Descendo-se 30 metros mais ou menos, achar-3e-ha um templ)

phantaslico com ricos e variados ornatos de stalactiles, lampadas e al­

tares de variadas fórmas com estatuas de diversos tamanhos.

Costuma-se deixar o nome dentro de uma garrafa, que arrolha- ,

bem e colloca-se debaixo d'essas filtrações, para que fiqne ella fazend.

parte das variadas figuras que regularmente os visitantes qnebrão

conduzem em lembrança do-Buraco do Inferno. (3)

Voltando ao assumpto de que tratamo;;, diremos que em 1801,

a 16 de Setembr?, Coimbra foi atacado por D. Lazaro Rivera, govor­

nador d Assumpção, que para esse fim cvnduzira uma força de 600

homens.

Era o Forte então com mandado pelo tenente coronel Ricardo Fran­

co de Almeida Serra, e guarnecido sámente por 42 homens despró, i­

dos de m uniçães.

o animo porém do valente commandante levou de vencida o arroJo

paraguayo.

D. Lazaro, confiado na superioridade das suas forças, dirigia ao

commandante do Forte o seguinte oflicio :

"Ayer tarde tube el honôr de contestar aI fuêgo que V. S. me hiw,

e babiendo reconocido en aquellas circunstanceas que las fuerzas C011\

que immediatamente voyatacar es e fUdrte son mui snperiores a la~

de V. 8., no puedo dejar de hacer ver en este momen o que los vass1.-

(3) Ha mnitas ontras gruttas na provincia de Ia to-Grosso, d,.
qnaes uma da mais notaveis é a das-Onças-que deve sen nome á
abnndancia d estas feras que por ali existem, e que vivem dentro d'eIL~.
Está perto das-Lwrinhas-e prolonga-se pela gt'ande serra dos Pan­
ciso Tem baixos relevos admiraveis. O e-criptor mais minucioso a
r~spe.ito d'estas grnta' é o dr. Alexandre Rodriglle Ferreira. Ta Go.r­
dllhemt do Aguas ú existem ainda algumas outras, ruas menos notaVeIs.
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los de S. 1\1. Cutholica saven respetar la.. leyes de la humanidad, aun

t~n médio da la misma guerra. Por tanto yo reqnero a V. S. se rienda­

prontamente á las armas d'ElreJ mi amo, pues de lo contrario el canon

.,' la. e pada decediran la suerte de Coimbra, sllfriendo Sll desgraciada

gnarnicion todas las extrcmidades de la guerm, de cnyos estragos se

)\'erá libre . e' . S. eonviene eon mi propuesta, conte. tando-me catego-

ricamente ell el termino de nna óra.

"A bOI'do de la sumaca-Nuestra enôra deI Carmen, 1'1 de Sep­

lelll bre de 1801.

'De V. S. sú ateuto e reberente servidor

LAZARO RIBEIRA..

"S. commandanfe deI Fuerte de Coimbra."

Ricardo Franco de Almeida Serra tespondeu a essa intimação com

. a precisa coragem, tendo o animo bem disposto a perecer antes do que

abandonar o Forte.

"Illm. Esm. Sr.

"Tenho a honra de r~sponder categoricamente a v. exc., que, a des­

ignitldade de forças s mpre foi um estimulo que animoll os portuguezes,

por isso T~lesmo a não desampararem os seus postos, e a defendel-os até

as dilas extremidades, on de repellir o inimigo, ou a sepnltarem-se de­

baixo das minas dos fortes qne se lhes confiarão; e n'esta resolnção se

achão todos os defensores d'esTe pl'esidio, que teem a hon ra de ver em

frente a cxcel~ pessoa de v. exc., a quem Deus gnarde por lli\li:os

anuas.

'Coilllbl'<l, 11 de Setembl'O de 1801.

'·Il1m. e:1l11. sr. D. Laz· 1'0 Ribr1ira.

RICARDO FRANCO DE :h:lIEIDA ·ERRA.

o heroismo da re:>po. ta cOI'respondeu ao do fogo na sustentac;ão do
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Forte, e o inimigo, apezar da superioridade de. uas força:, teve de reti­

rar-se vergonhosamente ao fim de nove dias. (4)

Este Forte foi construiuo mais por causa dos indios bravios que

n'aq ueUe tempo cOllunettião depredações e vioIencias contra as carava­

lias que viajavão n'essas paragens, do que illesmo por garantir as fron­

teiras dos ataques he.;panhóes; reuuindo d'este modo du pIa vantagem,

pois qne a arte iIlustrada por-Vanban-ainda es ava muito agueU! do

aperfeiçoamento a que aLtingio nos tem pos modernos.

o descoul'i1l1ento do::: vapores tirou, pàde'se assim dizer, toda a uti­

lidade da.') fortalez..ts, a 1l1enos q ue não sejào eHas cOllstruiJas de maneira

tal que possào resistir ás artilharias de grosso calibre que carregão, e im­

pedir a sua rapida passagem.

Coimbra, para poder considerar-se forte inex.pugnavel comI) o do-
•/lominou o seu aprisionador-Barrio ',-uecessitava ainda de muitas

obras, dô reforço de;2 ou 3 vajJorp.s de força, e ainda de ser guaruecido

o morro q ue lhe fica fronteiro, denominado-Morro Grande.

Quando por occasião das (1uestões com o Paraguay, o sr. barão de

Melgaço, cOl1lprehendendo que a slIa pre ença era necessaria, veio em

pessoa na q u,didad.e de presidente e commandante das armas estabele­

cer o seu quartel general em Coimbra, dizemos sem receio de errar,

estava o li orte tão garantido e protegido por s. exc., como o esteve pelo

bravu militar Ricardo Franco de Almeida Serra.

A todo o momento se esperava o ataque do Forte de Coimbra que,

reliz OLl infelizmente, não se deu. Cremo que fôra melhor que nessa

época tivesse 1ugar alguma violollci,\ [lOr parte do Paragllay, porq UE:

·seria infallivelmente l'epelliJo, voltalluo a slla força. elll gloria e batida,

como aconteceu Íl de D. Laiaro.

(4) Tu-Dissertação obre o actual governo da repllblictl .do Pa-
raguay-pelo dr. Anronio Corre;]. do Couto, nas pago 19 a 2J o lel~or en­
contrará mais minll .io.'amcnto este facto.
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Na provinci<.l. havião \lOS b'lrq \liohos guarnecidos cada U fi com

U!Jl;! P,jç I eh o.lixo c tlibre, e que e1'5.o commandados pelo capitão te­

ll;)nte An~onio JO,1quim Ferr..,ira R3.ffiOS. Este offieial foi encarregado

pela prlCSiuancia de formar tiro aquartel.1ruento P1r,\ os imperiaes mari­

nhoil'os lIo-Morro Gl'cwde-a de fe\cto lá esleve e\Com modado, fortifi­

cado assim o cliLo morro com ar 'lharias que prestarião excellentes ser­

vict,)S, cru-ando sous fogos com o Forte, e evilando a oecupação pelos

inimigo', como se ueu em 1864.

A presenç' da primeira autoridade infiuia muito no animo de to­

dos, e fivemos sciencia de que os militares da pro"incia esta vão muito

dispo_los a defonder a in'egridade do Imperio, sustentando o Forte qne

gllarneciâo.

o Brasil acabou por essa vez as questões como Paraguay em boas

relações, e retirando-se o presidente depois ue tudo terminado, entre­

gou o commando do Forte ao 51'. tenente coronel Gabriel Alves Fer­

nanJe '.

Tc:nJo-se conhocimeuto em l\Iil10-/;rosso da nola do Paraglla. de

-30 de \gosto-sendo presidente da prLlvincia o general \lex3ndre

Manoei AI bino de Carvalho, que tanlo se exJorçou pela. ua uefeza, e

commanuante Jus armas o coronel Carlos Augusto de Oliveira, ordenou

aquelle que e'te segui, se para as fronteiras, o qne se reforça-se as suaS

guarni~ões.

O nenhul!l conhecimento uo caracter J~ ~olano Lopez, a ncgli­

g'eneia sem pre proj udicial em casos ele tau ta gl'avidade, forão causa

de o commandante da:' armas nào tlar ordens ('nergicas, e assim,

cluanuo a 27 ue Dezembro de 1864' foi o Forle d Coil1lbra iu'ünado a

render-se 110 praso ele uma hora, tinha apenas P01' guarni<.;;'io o 5.· ba­

talhão de artilharia, commanelado rdo tenente c01'onel Hermenegildo

ue .i.lbuquerC[\!e P l'tO Carrero, nào excedenuo a 120 o IlllmerO de pra­

t,;' s, o estas mal llluniciuLlas, como consta do r tatorio uo sr. Albino de

C,trv~,lho, e do do llülli:::terio dos negocios es:rangeiro, ele 8 de Maio de

]86:>.
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Se as forç'ls fossem mais numerosas, tendo-se challJado a gnarda

nacional que tanto e tem distillouido; se se achassem presentes os pe­

quenos.vapores da provincia; se, seguindo-se o exemplo do sr, L 'Ver­

gel', fosse fortificado o-:Ó!orro Grill1de-col1l as peça !]1lP. por enfeite

forào collocaclas nas bJ.rr,\llcas le Cnr llub[l, não -e!'ia 'âo f lCil a 'oUla­

da do Forte, que foi vJ.lenteulonte dlJfJlldido r II' dous di I::', lO nlH dns

quae;;, sem que houvesse perdido ULU só sol,lado, foi ab,lllJouauo por

ordem do commandante Porto Cal'rero, que se eUlb,lfcoU COlll a guarni­

ção a bordo do vapor-Anharnbahy. (5)

Nada censuramos: o nosso trabalho não póde e nem deve apreciar

ncontecimentos que teem sido discutidos por pessoas mais competentes

que nós: cumpre-uos apenas apresentar á historia o nome distincto do

bravo commandante do vapor-Anhamblhy-Balduino José Ferreira

de Aguiar, que tão g lhardamente contribuio para a defeza do Forte,

immortalisando seu nome n'as3es dous dias de immorredou'ra gloria para

o patriotismo brasileiro.

o ataque ao Forte de Coimbra foi luxo de ostentação, luxo de su­

perioridade por parte do Paraguay, ou então crassa ignoranCla do ponto

que ia tomar; porquanto desde que a resposta á intimação do rendi
I

mento fosse como devera ser-e como foi-uma repulsa briosa, era des-

necessario o emprego da força e o sacrificio de vidas-bastando man­

dar a esquadrilha subir o rio, deixando o Forte para a retaguarda, ope­

ração esta que illlportava a sua rendição, porque lhe cortava todos os

recursos, sem a eífusão de sangue inutil.

A' força de armas, como lentara oJParaguay, o Forte de Coimbra

não seria tomado facilmente, e o Brasil teria de ver reproduzidas ali as

scanas de heroismo qIle a hHoria nos conserva desde 1630, época em

(5) Este vapor foi àepois aprisionado pelos paraguayos, que ceva­
rào na guarnicão a sua sêele de sangue, chegando a barbaridade a ponto
de fazerem uma enfiada de orelhas que esteve publicamente exposta na
Assumpção.
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que o Forte de S. José no Recife, em~Pernambuco, commandado por

Antonio de Lima, defendeu-se galhardamente contra grossa e aguerri­

da columna de hollanclezes que, não pod.endo contra a bravura d'esse

punhado de heróes, se Talerão ainda de uma infamia para evitarem a

perda infallivel de grande numero dos senso O abandono do Forte foi

pois um acto previdente, calculando-se que o inimigo cançado de ~acrifi­

cios improductivos lançaria mão do unico meio pelo qual o poderia

vencer. Coimbra tinha em si um punhado dv bravos, que merecem

a gralidão de sua patria pelo denodo e coragem com que se baterão.

Cada soldado era um baluarte-cada peito uma trincheira. Onvimos

por mais de llma vez amargas q llei ~as contra o abandono do Forte;

porém eBtas q neixa. partião dos aguerrido com batentes ele gabinete,

tão fortes em planos, quão mesq uinhos em acções.

O dover do soldado' é morrer ou vBncer-porém vae-Ihe ingloria a

morte se por mal entendida vaidade se sacrifica contra um poder in­

yoncive1. O Forte de Coimbra, desde que estivesse desguarnecido o

morro fronteiro, seria vencido pelo assedio, e o remedia unico em tal

conj unctura era aq llelle q ue se deu-o abandono.

A guarnição de Coimbn, foi nnanime sempre em dislingnir o sangue

frio, inlrepidez e coragem do major Francisco da Costa Rego Monteiro,

e do cadete Americo de Albuquerque Porto Carrero, menino ainda e

imberbe.

As ultimas noticias dão o Forto desam parado c arrasado pelos pa­

raguay03. (6)

(6) Havião n'esto Forte muitas carreias feitas por um louco, D.
Manoel Lopes de Macedo, senhor de meio sol e meia lna, senhor de
baraço e cutello, lerriticador dos espiritos malignos e aguas enca ltadas,
rei 1J0r. accluma<;ão ela bicharia, ·etc. Erão .o~ ~it1110s b..,om ba.; ticos c~)In .q ue
req nena sempre a entreg~ ?e lodos os ed1Ji.clOs. ~c Cuyab<l, o mllla~ de
ouro e diamantes que, dltlu elle, lhe pertencluo por herallç::t dos srs.
reis de Portugal, dos quaes em parente muito ch gado.

O general João Carlos Augnsto d'Oeynhausen Grevellburg, depois
nlarquez de Aracaty, em 1808 mandou o pobre louco para es e Forte,
onde pre'tou r levantes BeJ'yiços.
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A 141eguas acima de Coimbra está situada a povoação de Albu­

querque, que em 1810 era apenas uma fazenda de gado da _ ação, foi

se tornando em povoação até 1833, elevando-se depois á freguezia. Ahi

conservava sempre o governo algumas praças aq uarteladas, como sig­

nal de que reconhecia que ésse ponto devia ser o centro das forças da

provincia, promptas a acudir ao primeiro reelamo do Forte de Coim­

bra, Oll do de-Miranda. Infelizmente, na occasião precisa em Albu­

querque não existia mais que meia dusia de praças.

A povoação formava um quadro espaçoso, realçado pela sua capel­

linha alvejando na fralda verdejante de uma montanha.

Foi sempre considerada pouco commercial. Havião ali algumas

casas regulares, e um quartel; mas á medida que Corumbá prosperava,

ia ella em regresso,;até que pela lein. 7 de Julho de 1854, que transfe­

rio a séde da fl'eguezia para este ultimo ponto, ficou ainda mais abalada.

Albuquerque (8) é um lugar bastante aprasivel e pittoresco, e o

centro de reunião de muitas aldeia,s de iudios que lhe ficão proximas.

Ahi vinhão sempre os ChamocÔcos, os Cadyuéos, os Cayavas, etc., tribus

Este homem affectado por duas vezes de hydropesia, curou-se
bebendo p;rande quantidade de azeite doce e charopadas de serragem de
cedro. Os medicos do paiz não estudarão este milagre, que será bom
não escape á sciencia. Contava mais de um seculo quando morreu.
Sahia todos os dias a tratar dos seus-importantes necrocios-,andan­
do sempre muito ligeiro, o que demonstrava haver ainda n'aquelle
corpo muito vigor. Comia em diTersas casas com uma colher e garfo
de madeira que trazia comsigo, e não bebia agua sem primeiro batel-a
muitas vezes com um pedaço de cedro, para matar-lhe os bixos, que,
dizia e11e, corroião a creatura.

Ha muitos annos que não corlava a barba, a qual tinha tomado
grandos proporções, e estava completamente encaneeida,

O;; moleques o atormentavão muito, e davão-Ihe o nome de-Ca­
caleta.
• Este infeliz, pelo que podemos colher d'elle, tivera algnma educa-
ção, equiçá alguma fortuna, cuja perda lhe transtOrnon o juizo.

Era portuguez, e faJJeceu em 1862.

, (7) Tomou o nome de seu fundador o general Luiz de Albuquer­
que.
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com que nada poderá fazer o Paraguay, porqne, apezar de mansos, ja­

mais se snjeitaráõ ao seu dominio.

As islimo. em 1858 a um baile de indias, offerecido em obzequio

ao commandante das armas o sr. coronel Fontes, que então se achava

n'esse ponto por occasião de percorrer as fro,nteiras.

As Guanás levárão a primasia, não sú porque estuvão bem vestidas,

como porque os seus typos erão muito mais seductores.

Albuquerque está situada a uma legua distante do seu porto, na

margem direita%do Paraguay.

No tempo das enchentes elevão-se as aguas a uma altura tal, que

com facilidade navegão até perto da povoação canÔas de grande calado.

Acima 19 leguas está a melhor das povoações tomadas pelo Para­

guay. Florescia r rapídamente; de dia em dia tornava-se mais ani­

mada que a propria capital.

Os seus habitantes depoig das horas do trabalho procuravão as dis­

tracções, e assim é que no pequeno Corumbá já havião 5 bilhares.

Em 1862, a ultima vez que ali estivemos, bavião bailes muito re­

gulares, alguns dos quaes servidos com doces vindos de Montevidéu e

Buenos-Ayres.

Continuamente differentes embarcaçõe~ em seu porto fazião descar­

ga de generos vindos de Cuyabá ou da CÔrte, Montevidéu e Bllenos­

Ayres.

Algumas desavenças que ali apal'ecião tinhão sempl'e a sua origem

na alfandega, onde alguns empregados, que mais tarde farão substitui­

dos, abusavão de suas posiçôes para vexarem o cOillmercio.

As successivas entradas de estrangeiros davão áquelle ponto um

aspecto alegre, e muita aclividade em toda a S0l'te de negocios, que se

fazião todo o dia em grande escala.

O plano adoptado para a construcção ua cidade era de um effeito

maravilhoso.
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As casas devião todas ser construidas entre dous jardins, um de cada

lado, e estes, fazendo frent'3 para as ruas, ser fecbados por gradis.

N'este bonito gosto já o COrllLUbá contava mais de 80 casas, cobertas de

telha ou de zinco. A.rua De Lamal'e era a mais povoada. Tinha além

d'estas 140 ranchos cobertos de palha ou de carandá, bem arruados;

possuia uma pequena capella, e nma igreja em conslrucçã'"l, (que pro­

grediÇl. muito com as esmólas dos habitantes e dos tranzeuntes, um

quartel regular, uma enfermaria, um barracão que servia de alfandega,

armazens 'de marinha e de artigos bellicos, UI11 cemiterio decente, ola­

rias, oflicinas, etc.

Por lei provincial de 6 de Julho de 1862, foi elevada á cathegoria

de vill a.

Lançou seus fundamentos em 1778 o capitão general Luiz de Al­

buquerque.

Contava 1,500 habitantes, na maior parte brasileiros, não exceden­

do o numero de estrangeiros a 100. A maior parte d'esta população foi

prisioneira dos paraguayos, incl usive todos os portuguezes, e mais estran­

geiros.

No tempo porém da sua invasão havia mais população, porque

ali estava a maior parte da força de linha COI11 o corouel commandante

das armas Carlos Augusto de Oliveira, e o chefe da estação naval capi­

tão de fragata Francisco eandido de Castro Menezes, militar muito

dislincto, cuja força a muito ~usto pôde salvar-se.

O clima era sadio, mas as terras nas ir..1mediações da povoação pou­

co producLÍvas, por serem todas ca.lcareus. Alongando-se mais um

lJouco, melhoravão extraordinariamente, c bem perto existião sitias com

abundantes plantações.

O melhor estabelecimento d'aquellas paragens era o riq\llSSlmO

engenho-as Piral'utangas-pertencente ao sr. barão de Villa Maria.

D'ahi sahia grande parte do sustento para COIumbá; accrescendo que

a maior parte do gado que ali se consumia era tirado das fazendas do
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mesmo barão, proximas do Engenho, onde residia em riquissima casa,

perto da fabrica movida por agua, entre ricos pomares, e bellas e abun­

dantes plantações, disposto tudo com llluico gosto, regularidade, e até

com luxo.

Foi e~te senhor q nem soffreu na provincia muior preJ UUlO com a

invasão p:1raguaya, pois que nem tempo teve de salvar a sua excellente

baixella de prata.

Foi tambem n'essa mesma occasião quem prestou mais relevantes

serviços, communicando ás autoridades de Cornmbá todos os aconteci­

mentos de Coimbra, e offerecendo grande numero de seus escravos para

o serviço da guarnição e defeza do ponto.

Do Corumbá aprecia-se um bello panorama que se estende em sua

frente; d'ali por longo espaço se avistão as differentes voltas do rio 00­

culto por uma linha negra de sarans que bordão a.,s suas margens, como

enorme serpente adormecida ao suave murmurio das ondas, e sobre n m

vasto tapete de relvas verdejantes que interminas se estendem, até que

a vista. perde-se ao longe n'uma sombra de serras, ou n'uma massa par­

dacenta de nevoas espessas.

A' esquerda, a bahI't do Tamengo, lisa' e' unida como um espelho,

reflecte em suas aguas a magestosa inhúma, (8) e os passaros gigan1es­

cos e de cÔres variegadas que sobre ella esvoação, e que em quantidade

admiravel povoão as suas margens, onde Já existem algumas habitações.

O silencio é ahi apenas intenompido pelo rugido do leão d'Ameri­

ca, que do,nina c nua senhor nas m~ttas visinhas, ou pelo coachar dos

remos dos pescadores indianos, q ue cartão em rapidas carrGil':J.~ a su­

per6.cie das aguas com a C[uilha de suas leves ygáras.

Esta bahia vae t~r até os terrenos da Bolivia, cujas serras negrejão

ao longe.

(8) A inhúma é maior qL,e uma g:t11inhil, tem Ulll feniio na cabe­
ça, e um em cad'1 encontro di').s aloas. Estes ferrõe" são muito <lpreciados
como antídotos de todo o veneno. Ot; indios, qnando Jl\ord idos de co­
bra, raspão-nos em agllu:e sarão bebendo-os.
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Os paragua.yos abrirão de Corumba um caminho para Bolivia, de

onde recebião contiuu~mente recursos, e, o que é mais, minuciosas in­

formações de tudo quanto se passava em Cuyabá.

Pelo diario paraguayo que livemos em nosso poder, depois da to­

rnada da praça pelo bravo tenente coronel Antonio Maria Coelho, vimos

quão miudamente erão elles informados dos menores incidentes que se

davão na capital de Matto-Grosso.

Consta que hoje se acha arrasado o Corumbá: é ainJa uma prova

de perversidade de Solano Lopes.

Terminada, porém, a p:l1erra, s rá elJe ue montenfo reedificado, e

voltara ao seu antigo estado de prosperidade, porq lle forçosalllente ha de

ser sempre o primeiro ponto commerci' 1 da provincia; mÓl'mente con­

servando-se ali a alfandega, e consentindo o governo uo commercio com

a Boli via, pela e trada aberta pelo paraguayos., d'onde tirarei aq nella

republica imlllensa vantagcm.

Ao Corumbá chegão barcos de todos os ~alludos, e era ali o ponto <.lo .

desembarque e descarga da primeira parte da linha de vapores perten­

centes êÍ. companhia de navegação do Alto Pa;agl1ay, e de todas as em­

barcal,iões que subião á provincia. (9)

(9) Em Outubro de 1856 chegou a Coimbra a primeira escuna, que
se aproveitou do tratado de comlllercio e navegação com o Paraguay,
celebrado a Gde Abril do me~mo anno, tratado que era ainda ignorado
n'aq uelJa fortaleza.

Em 1857 chegarão o' vapores-Maracanã e Corça, seguindo ambos
para CU'yabá; o primeiro que ;,;ulcou aquellas aguas.foi o-Corça. Fo­
mo a primeira pessoa q ue entrou n 'esse vapor, cUJa chegada abalou
toda a cidade, dando lugar a epi ouios interessantissimos. l m ngeito,
no regressar para casa depois lo ter vi, to o vapor, dizia a um amigo :­
Homem, cowo cabom n'aquelle Tapor tuntos cavallos '? E onde os met­
tem q ne eu não 03 vi'? Queria o sugeito ver os cavallos da maq uina !

Logo q ue "e tove em Gnyabei. noticia d este vapor, acudio a popula­
ção inteira ue Porlo Gel'.ll. Demorando-se elle porque encalhara, se­
guimos rio abai~o em nma canua, e chegando a un~ siti? distan.te quatr.o
leguas, atracamos a terra, e pel'guntamos ao propl'letal'lo se tInha notI­
cia do vapor. O homem não acreditava que podesse haver outro Tapar
além do seu, ejuruya qne ora engano.
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A viagem se fazi~ a vapor ou em barcos de vela. N'estes era ella

demasiadamente 1110I'OSa, dependendo sempre de ventos favoraveis com

os quaes poder-se-hia subir em 30 dias, e até em menos, mas que re­

gularmente ULlllca se fazia senão no praso de 3 a 4 mezes, e ás vezes

mais. O>; barcfJs de grande callado navegavão com mais difficuldade,

e da especulação de os fretar resultava prejuiso ao carregador, porque

a pequena dilllinuiçãe: no preço dos fretes era compensada pelo empate

dos capitaes, em rasào da mar.! das 'viagens.

Algumas vezes q ue subimos esses nos em barcos de vélla, apezar de

havermos sido feliz, tivemos sempre de aborrecer-nos, a~é protestarmos

de não viajar mais senào a vapor.

Por contraclo celebrado entre o governo imperial, em 22 de Junho

de 1838, e o empresario Jo é Antonio Soa~es, estabeleceu-se a navegação

a vapor da comp' nhia do Alto Paraguay de. de Montevidéu até CuyaM,

com diversas escalas.

Os vapores que navegavão na primeira parte da linha chegavão a

Corumbú, d'onde seguião outros mais pequenos rebocando chata. de

ferro em que erão conduzidás as cargas, q ue os priuleiros descarrega­

vão na alfandega, até o porto de Cuyabá, formando ll. segunda parte da

linha.

Esta viagem se fazia regularmente em 20 dias, pelas delongas pre­

cisas em diversos pontos para re ceber carvão, lenha, etc.

Daremm d'l;llla uma noticia ligeira. (10)

Possuia esle sugeilo uma pequen'l igarité com duas grandes rodas
1I10viuu::; por uma wanivdla, que lhe malava todos os escravos pela
lJluita força qne faziào para lllover aq llelle autipoda do progresso a q n~

o sr. ... dava bombasticamente o nome de vapor. DesclilQlos ainda al­
gumas voltas do Jio. até encontrarmos o-Col'(;a,-subindo n'elle alé ao
.Porto Geral. 1 olamos ao passar que o sr.... dono da-trapula de es­
cravos, ficara ab 'smado vendo a peq uenez do seu illvento.

(10) O primeiro vapor que subia ao Alto Paragull..v foi o-v, atet'­
Witch-da marinha dos K::tados-Unidos, cOITIUland do pelo capi'ão Th.
Jefferson Page, em 1853, o qual apenas ch!3gou ti povoação de AJbuquer­
q"de.

:
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Sahindo de Montevidéu, cidade pittoresca e alegre, regularmente ao

anoutecer, chegava-se ao despontar do dia seguinte á grande e importan­

te cidade de Buenos-Ayres.

Ali o vapor se demorava 4 horas, podendo os passageiros saltar em
terra e apreciar as bellezas da formosa rainha do Prata, onde vimos pela

primeira vez o uso de carroças por dentro do mar. O passageiro salta

do vapor em uma-chalana-até o lugar em que por falta de aguas,

passa as suas malas para uma carroça puchada' por mullas, que as vae

depositar na grande e magestosa ponte; cmquanto elle segue em uma

pequena embarcação a que dão o nome de-boceta,.

Quatro horas, quatro dias ou quatro mezes não sio bastantes para

conhecer bem o interior d'essa cidade, na planta da qual, se póde per­

feitaw8m8 jog.u· uma partida de xadrez, tão bem diviJida ell.l é.

Ew barcaudo-su de 1I0V.lJJlellle (;om os olhos ol1uscados pelo luxo das

argentinas, senào pelas suas bellc:za , depois de dez horas de navega­

ção, havendo atravessado o grallde banco de areia sulcando sempre as

aguall do Prata, chega a Ilha de Martim Garcia, onde uma das vezes

que passamos, tivemos de assistir a um combate naval, sendo forçados

os navios que tinhamos fretado-r\:guila Oriental-e-Amalia-a darem

fundo, para não atravessarmos por eutre as balc\s que se crusavão an!re

o pequeno Forte da Ilha e os vasos que a bOfJIbal'deavão.

Martin Garcia está situada na embocadura dos rios Paranà e Uru­

guay, q ue formão o magestoso PraIa, q ue confunde suas aguas com o

mar.

D'ahi por dL:tnte a navegação COrl'e serena o mais que é pos ivel.

E' agradavcl viajar-se a. vapor em um bello rio como o Paranã, admi­

rando de vez em jU::lUdo os iUllllGnSOS c.1l11alo·cs que rodão pelo rio, tal

ilhas :o'uctualiltS, ondu :IS vetes se veem jacarés, e .()utros muitos animaes.

Doze horas depois passa-se pela pcquena povoação de S. Pedro, que se

avista distinctamente. Sete hora~ mai", fl'onteu-se a S. :Nicoláu, e qua-

32
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Iro horas depois chega-se ~\ cidade do R0sario, anue se adnJira logo um

bellissimo templo em fl'eute de nma praça bem decorada, e circulada

de bonitos ediucios. Pouco mais se póde ver no curto espaço de duas

horas que o vapor ahi :;;e demora. E' a unica desvantagem do vapor:

o homem curioso deseja conhecer todos esses lugares e e_ludar-lhos os

costumes, mas tem de ceder ao apito da machina, e couten tar-se com'u.

im pressão passageira.

Nó;,;: podiamos dar ao leitor noções Illai miunciosas, porqne conhe­

cemos bem todas essas cidades e povoações, das viageus .que lizemos em

barcos de véla, mas isso nos tomaria muito tempo, sahiriamos do nosso

pl'Ogramma, e como dissemos, viajando actualmente a vapol', somos

obrigado a aCILuil' ao sign:.d para q lIe nito fiq uemas em terra. Prosi­

gamos; admil'81110S essas altas bármncas por entl'e as qnaes serpentea o

P.u'.lDã, prep'll'cmos o lJinocul0 para vermos melhor o grande collegio

de ,'. Carlos (!heatl'o das façanàas do general S. Iartin), edificudo na

aldtia de S. Lourenlt0' e seis leguas mais ou meuos acima d'esta, tere­

llIOS a bocca do Cal'caranã onde desaparecem as al tas barrancas que

mostramos ao oosso leitor.

Disserão-rros qne foi D'estas immediações que os indios havião mor­

to :l D. João de Guaray, fundador da cidade de Buenos-Ayres.

Depois de passarmos pela aldeia do-Diamfinte-chegaremos ao

porto do ParalJã, onde temos um espaço de oito horas para pásscal'.

Andamos rtluito em pouco tempo.

A cid lue do Parani está distante do porto cerca de meia legua. O
passageiro q ne quer visitai-a, faz este trajecto em cart'O de alugllel. A

pen ultima vez q 110 ali pa:;s:l:Jlos encontramos :1a 011 trada da cidade uma

onça bem cresciJa, passeando vagarosamente na Tua; iamos parar, e

diremos mesmo fugil', CJilando vimos llma creança correr e montar so­

bro ella, dando-lhe muitas p.l\mallas. Achegalllo-nos com 'algum re­

cl::ia, não obstame vermos os com pallheil'os se lho aproximarem l e aA­

n;ll ;}Chamas prazer em tocai' essa magestade tão respeitav 1 no centro
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das brenhas pela sua ferocidade, e ali tão docil e submLsa pela familia­

ridade com a creatura.

Quizemos compraI-a, e a tiuhamos contractado por duas onças de

ouro, porém o rre,idente da companhia o sr. José Antoniu Soares que

era então nosso companheiro de viagem, declarou-nos que niio podia

admitlir a bordo um animal feroz, embora eslivesse ella como lhe as­

severamos, tão humilde como um votante da roça em dia da eleições.

Fornos obrigado a dar-lhe rasão, m6rlllente lem brando-nos de UlUa

outra que existia em Cllyabá completamente domesticada, e que n'um

bello dia tentou devorar aq uelle mesmo que diuruamente lhe levi:LYa a

n lllric;ão.

A cidade do Paranã é bonita, mas não sabemos porque, vae em

decadencia.

As horas passão rapidamente, sem qne se tenhão apreciado as m ui­

tas curiosidades que existem sem pre em um paiz desconhecido. Forçoso

é prosegnir viagem.

Temos a passal' anta Fé, capital da provincia do mesmo nome, que

fica distaute du rio,-La Paz-peqneno povoado,-Goya-cidade com­

mercial-Bella Vista e o Empedrado-pequenas aldeias, até chegarmos

á bonita cidade de Corrienles.

Depois do dia 11 de Junho de 1855, ha mais de notavel n'essas pa­

ragens o passo do-Riachuelo-onde a esquadra brasileira cobrindo-se

de glorias-levou ás hordas paraguayas o justo castigo de sua audaciosa

pretensão.

A batalha do-Riachuelo-é um dos factos mais memoraveis na

hisloria do Brasil

A esquadra brasilp.ira immortalisou n'esse ponto o nome da Nação,

que ainda não conhecida por guerreira, passon d'ahi em diante a ser

respeitada como tal pelas mais aguerridas do orbe.

Em falta de eloquencia para relembrar aos vindol1rós o valor e
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iutrepidez do soldado brasileiro n'essa luta terrivel, daremos textual­

mente as palavra:> eathusiasticas que lemos no magllilico drama. do sr,

dr. Clemente Falcão de Souza Filho, que o intitulou-Libertino-tirando

sua origem d'esse combate sangrento: ''Victoria L.. triumpho 1. .. o pa­

vilhão auriverde, mais soberbo e iltivo do que nunca, levanta-se no tópe

do mastro, (11) e, no tremular que o agita, como que falla commovido

aos ventos, para que os ventos apregoem ao mundo inteiro o heroismo

d'edse punhado de bravos que o salvou da ignominia! ! 1. .."

o vapor se demora em Corrientes 48 hora~.

Ali se encontrão bel10s regalos, que infallivelmente hão de fazer

sentir no coração do viandante, uma saudade bem viva no momento de

dehal-os.

A cidade é bastante commercial, indica uma vida laboriosa, tem

bonitos edificios, e sobretudo a sua populaç.ão é muito agradavel.

Conhecemos ali varias familias que nos tratarão sem pre com m nita

a:lIabilidade e carinho.

A 7 legua:; de Corrientes está a confiuencia do rio Paraguay, pelo

qual se entra no lugar denominado-Tres Boccas-deixando á direita o

rio Paranã.

a embocadura do Paraguay, na costa do Grão Chaco, estava a

primeira guarda da republica em que vamos penetrar.

Estamos precisamente no theatro da guerra actual. ..

Quanto sangue derramado, quanta vida perdida, .... quantos 01'­

phãos, quantas viuvas, mas tambem quantas glorias alcançadas, quan­

tos nomes immortalisados !

D'este lugar em diante todo o Brasil e toda a Europa conhecem

hoje perfeitamente o terreno palmo a palmo, pelas lllinuciosas noticias

(11) Do vapor-Parnahyba-presa por momentos dos paraguayos.
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que d'eUe vae dando o continuo triumpho das arDIa.:' brasileira:::, Ic~

vando sempre de vencida as forças parag'nayas.

o Humaitá que nÓs vimos .imponente e aterrador, e que Lopes

considerava inexpngnavel, deve hoje estar arrasad.).

Nunca elle se devera ter levantado.

o governo do Brasil sabedor do accnmnlamento de forças e de

petrechos de guerra para aquelJe ponto, deveria ter pem>ado que algum

motivo obrigava O Paraguay a armar-se tão forte, e então em tempo

prevenir-se, ou ao menos conservar em Matto-Gro. so os vapores qn~

os tratados lhe cooc8e:iião ter ali, para evitar a perda d'aql1elle torrão,

aliás tão im portante.

Fazendo estas me mas considerações a varios officiaes de m:l.rinha

por occasião de a1i passarmos, tivemos sempre em resposta que o-Hl1~

maitá-era uma fortaleza mui frac.L, e que se tomava com um sopro.

A experiencia amarga tem mostrado o contrario, e provado que o

fraco p6de encommodar o forte, quando este por distracç.;'io, ou por des~

prezo á pequenez de seu adversario, o deixe tomar-lhe a frente ...

De Humaitá á Assnmpção havião correios que noticiavão á cidade

a chegada de q ualq uer embarcaç:ão. Quando a pedido do sr. ministro

residente em Montevidéu, no anno de 185~, conduzimos gratnitamente

um rico-conpé-com que S. M. o Imperador do Bra il brindou o fina­

do dictador do Paraguay, foi-nos perguntado em Humaitá, que grande

volume er.L uquellB que não podia entrar na escotilha' scientes do qne

era, recebemos alguma dt:Jferencia, e ao chegarmos á Assumpç.ão já

se sabia com muita antecedencia fi ue era chegado o-coupá-del supre­

mo gobierllo.

Felizmenle fizemo entrega d'elle sem a menor avaria, e tivemos

depois occa -ião de apl'ecial-o.

Era perfeitamente um mimo de Monarcha.

N'css:1 occasiiio o sr. CiLdas' Hoppley Taylor encarregado da lega-
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~~'i.o, onde nos hospedalllOs, desenhou em nosso albulll alguns costllmet:

paraguayo.', que "ão baslante origillaes, e que CullSCl'vamos como uma

pl'eciosidade, em lem brança ele tão distincto cavalheiro, e dos m uilos

obzeq uios que nos dispensou.

Depois de Humai:ú as povoações mais notaveis são a do Pilar e a

ViJla Franca, até á ba'eria do TUCllWbú, ondo o rio estava illlpeJido

por Unltl forll' estac tda, mandada co!locar pelo finado D. Carlos por

occasido elas Cjli<;S ões com o Brasil.

POIICO acima d'esta bateria está a AssumpÇ<.1.o, onde o vapor se de­

luorava pai' 48 horas,

Ali se passavão aleg'res momentos. Se os hOll1ens do Paraguay

respondião apenas por monosylabos aos viajantes, as mulheres dispen­

sa I"ão-Ih,es todos os seus encantos, e captivavão-nos com suas graças

q ue se torna'vão mais notaveis pelo mavioso pron nnciar do gnarany,

..lingua que agra~a ao ouvido, e q ue se aprende com summa facilidade.

, atamos sempre que ali passamos, que muitas d'entre ellas rinh~o

ardentes desejos de subir a .tI/fatto-Grosso, o que não podião realisar por

ser prohibida ás paragllayas a sahida fóra do territorio. O povo baixo

fs.llava apenas-guarany-entretanto no geral cOl1lprehelldião bem o

hospanhol. Havia no Pa.raguay extrema liberdade de costumes. Sem

ali termos 11lllilas relaçõcs, entramos em difl'erentes casas, onde fomos

recebido com muita amabilidade e delicados obzequios.

Hoje o luclo e a desolação devem ter roubado á Assumpção o seu

aspecto alegre € risonho. A pf:'rda de seus homens deve tel' entristecido

esse resto de povo, a quom a nHí sorle enviou o act.ual dict.adol' que ludo

sacrilicou ao seu louco Jesejo ele adquirir UID nome, como equilibl'istil

do Prata.

Sahindo da Assum ção o vapor parava ainda depois ele marchar

39 leguas na pequena Yilla da Conceição, ponto quasi puramente miJi­

tar,e 171eguas mais acima na vi!la de Sr Salvador.



255

A 23 \eguas (12festá a foz uo tio-Apa-limite da republica com o

Imperio, e 19 leguas..depois o-Fecho dos mOl'ros-ou u Pão de A:','II­

cal', onde de\'úra estar a for~aleza brasileira, se não fosse,. conlo j:\ disse­

mos, o triste engano do capitào J\hthias. (13).

O-Fecho dos morros-é um dos lugares mais apmsiveis d'entre

todos aq uelles que s(') ostentão rico,; de vegetação á margem do Para­

guay. Tndo ali é sublime.

O viajante contempla em extasi a lllagniucencia t1'fssas mont.anhas

crespas e agud.!s, coroadas sempre de cerrados maltas, cujo v~riegado

matiz encanta e deleita a vi.Jta.

o Pão rie .\s'UC;ll', gigante ma~e t9 o que se ergne acillla de todo

os outros, é o rival da senliuella qne guarda a barr.l do Rio de Janeiro,

e que tem o me"II1O nOIlIO. A seus pés de:;1i.ão-se serellllS as agUilS do

rio, qUlllldo não é perturbado o seu socego pelas rodas dos vapores qllo

abi navegão, e que ao sahirem d'entre os-l\lorros-assemelbão-se a

monstros que deixão o seu covil de rocbedo .

E um bello panorama!

Esse pou'o de longa data pertence ao Brasil, como se v~ dos tratados

com a Hespanba, e do seguinte acto de posse q ue aqui transcrcvemos :

"111m. e Exm. SI'.-Tenbo a honra de levar ás mãos de "'\. Ex~.

o tel'mo incluso da fundação e posse do novo destacamento creado

".
(12) E (as distancias devem ser apreciadas na obra de A. Demer­

say-fIistoire physiqu8, economique et politique dll Paraguay, no tomo
2.°, pago 141, extrahidãs rle uma l11eLnoriã inedita do sr. Level'ger. /

(13) Em 17610 padre Simão de ToledlJ Rodovalbo propoz ao go­
vernador da capilanla D. Antonio Rolim de Moura, a trao ferencia da
aldeia de. anla Anl1J. para o-Fecho dos Morros. O governador remet- ,
teu e'ta representação à Corte de Li boa, emittiodo um parecer contra­
rio em rasão da. grande distancia, despeza, e do c.ium~ que tal llIe~ida
causarifJ, ao hespanhàes. O capi'ão general LUI7. Pinto por motivos
politicas, t811tOII ali formar um estabelecimento, que por falta de meies
não pÔde lel'ar a etfeito, O seu Sllccessor Luiz de Albuqnerque foi co­
mo di 'semos, CJuern deu ordem p~ra ser construida ali uma fortaleza,
ma a fatalidadt, aÍnda i/llpedio ele reali-ar-se o seu intento.

",
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em cumprimento de imperiaes delerlllinac;ões, e por ordem de V. Exc.

em o Ingar denontinado-Fecho dos .Morros- á margem oriental do

Paraguay, e proximo á mai~ alta montanha conhecida pela denomina­

<;av de-Pão de Je Assl1car- euja força compõe-se de um subalterno

comandante, um sargento, um cabo, dous anspeçadas, trinta e cinco

soldados, um corneta e um ta1l1 boI'.

'0 Illeu es~aJo de sJude, e os muitos afazeres me impossibilitão

por agorcl. de aprescmtar a V. Exc. a planta e orçamento para as obras

que ali se tornão Je nrgentissima necessidade, o que farei com brevi­

dade que mo fór passivei; e ent.ào submetterei tambem á alta consi­

deração de V. Ex.c. uma memoria sobre as vantagens e importancia

d'aq nelle pon to.

"Dous gU:ll'llc a V. Exc. Qllartel do comrnando geràl em Albu­

querqne, 17 Je Julho de 1850.- I1lm. e Exm. Sr. coronel João José

da Costa Pimentcl, presidente e cornrnandante das armas d'esta provin­

cia.-Jusé Joaquim de Carvalho, capitão cOl1Jmandanle.

Termo de pOSS':l do novo des~acamento que ora se denomina-8ão

Pedl'o do Pão d'Assucar- subordinado ao commanuo geral da frontei­

ra do B:li·o Paraguay em cumprimento ele imperiaes c1etel'l11inaçães

e de o~dem do ExUl. governo ela provincia como abaixo se declara.

Anno do Nascimento ele Nosso Senhor Jesus Chrislo de 1850, vi­

gesimo nono da inddpendel:cia e do Imperio, aos "into e nlll gráos e

vinte e seis minutos de latitude, quarenla leguas ao sul do forte da

Nova Coimbra, em o lugar denowiuado-Fecho dos 1\lol'ros- á mar­

gem esquerda do P,u'cl.guay, oÜocentas braças ao este da rnai~ a11 a õ.iõ;:
t<lnh:1, conheciua pela delloOliuação de Pão d'Assucul' (A) sobre a base

inferior do lliOl'fO de pedl'a viyJ. mai::: saliente ao rio em fOl'ma de uma

calo:e e:iferica (8) e sombl'.lnceiro ao pequeno monte que jaz na mar­

gem opposta (e) achando-se presentes o comll1andante geral d'esta fron­

teira, o capitáo do es!aJo maior da La classe do e~ercito Jo~6 Joaquim

de Carvalho, o tencnte Jo corpo fixo de caçadol'Os, Francisco Bueno da

Silva, o mis~ionario apostolico frei i\1arianno de Bagnhaia, e todas as
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praças que fizerão párte da caIU lliÍli va d') llJeStllO cowllJandante, depois

de arvorado o pavil.hão nacional, acompanhado de enthusiasticos Tivas

a SU<l Magestade Imperial, e á integridade do Imperio, foi empossado o

novo destacamento de que é com mandante o já referido tenente Fran­

cisco Bueno da Silva, e deu-se inunediatamente principio á construcção

do edilicio que tem de servir provisoriamente de q uêU'tel da gua1'l1ição

(D), parq ue de armas (D), casa de officiuas (E) e êU'lllaZem de artigos bel­

licos (F) até que segundo as ordeus do go'vemo, seja edificado o forte

permanente. (14) E para a todo tempo constar, lavrou-se o presente,

que assigna o com IIIaudan te geral, o cOlllmandànte da guarnição do no­

vo destacamento, o missionario aposlolico e todas as praças presentes,

aos vinte e nove dias do mez de Junho.-José Joaquim de Carvalho, ca­

pilão commandante geral; .B rancisco Buenno da Silva, tenenle com­

mandante do destacamento; frei Marianno de Bagnhaia, missionario

aposlolico; e ~eguem-se mais 64 assignaturas.

D'este ponto ao Forte de Olimpo situado na margem direita do rio,

temos ainda 11 leguas. E' a ultima guarda paraguaya, onde o vapor

fundeava por momentos para receber a visita do Forte. (15)

Navegando sempre por entre terrenos alagadiços, guarnecidos por

immeusos palmares dp. caralldá, avistando-se apenas alguns indigenas

que buscão a visinhauça do rio para pescar, da nação payaguá, passão­

se os rios Branco onde habitão os Cayávas, indios claros, e Nabileck

onde habitão os-CL\Jiuéo.:>, cujo caciq ue denominavão-Etacadauana,­

e afinal a Buhia r"egra onde acaba o dominio brasileiro da margem

direita.

(14) As\etras A, R, C, D, E, F, indicão os pontos que constão de"'"
um mapa apresentado palo ca~lltao Carvalho que suppomos achar-se na I
seCl'etal'la.

(15) .l!.m 1812 os iJldios Guaycurú~ atacarão este FortlC, que foi
abantluuudo pela sua guarlli~o. Ullltl. 'orça expedida de Coimbra. apo- l,
tlerou-se d'elle, e o restituio aos hespauhóes. /'

33



258

Dista Olimpo do Forte de Coimbra 38leguas, e aqui demorava-se o '

Tapar para receber,guardas da alfandega, etc., (16) seg'uindo depois até

o-Bom Conselho-para fornecer-se de lenha, com a qual navegava até

COl'umbá.

Esta viagem se fazia em 12 dias, ou no bonito e cOlllmodo vapor­

Marquez de Olinda,-ou no-Visconde de Ypanema,-que pertencião á

companhia. O preço das passagens era de 300~000 a ré, e 150~OOO a

prôa, desde Montevidéu a Corumbá, tendo percorrido 5091eguas. A

viagem era toda muito agradavel, a excepção d'aquella que se fazia do

rio Branco até Corumbá, por causa da abundancia de mosquitos, que

levavão um homem ao ultimo desespero,

Do Corutnbú seguia-se a bordo do vapor-Conselheiro Paranhos­

hoje pertencente ao governo sob o nome de-Antonio João-(17) pagan­

do-se a quantia de 100~000 na camara, e 50~000 no convez.

A quem sahia de Cllyabá para volear, o preço da viagem era ex­

cessivamente caro, importando ida e '\'olta ao Rio de Janeiro S0 em

passagens, além de desembarques, hoteis, etc" em l:040~000.

Prosigamos a viagem; témos a subir 26 leguas no rio Paraguay,

27 no S. Lourenço, (18) e 78 no Cuyabá, resultando ter de percorrer em

toda a 'Viagem 650 leguas.

(16) Ao passo que se cuidava de puerilidades na visita [q ue em
Coimbra recebia o vapor do Forte, despresava-se a urgente e tào recla­
mada medida de vigiar que os vapores não importassem á pro'Vincia as
tantas e mortiferas epidemias que assolão as cidades beira mar. O mui­
to digno inspector de saude, o exm. sr, dr. Murtinho, em todos os seus

. relatarias apresenta os meios de evitar todas essas grandes calawidades,
de qne houverão infelizmente os cuyabanos uma prova bem dolorosa
com a invasão da bexiga. Em Coimbra deve-se esta:belecer um lazareto,
e ahi haver um medico q ue zele pela provincia, e q ue não deixe passar
um só barco sem quarentena, quando por ventura elle ,seja suspeito de
11l01estia cont'lgiosa.

(17) Tomou este nome em honra de-Antonio João Ribeiro-ofli­
cial cuyabano. que preferia em Miranda a morte á fuga, re istindo só
contra um troço de paraguayo, que o atacarão no seu posto de honra.

(18) 'Conhecido pelo llome de rio dos-Ponudos. Não damos por
cOllveniencia a origem d'este nome, que se poderá yêr em outras obras,
COUlO Lacel'da, etc.
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De Corumbá pa~a cima, pela estreiteza do Tapar, e mesmo pelo

augmento dos mosquitos, a viagem era menos agradave1, não sendo po­

rém menos curiosa e pittoresca.

As. margens do Paraguay estão quasi desertas até o Estaleiro dos

Dourados, onde o governo conservava alguns imperiaes marinheiros,

um official, e differentes ar]l1azens com artigos pertencentes á marinha.

Os paraguayos apoderarão-se de tudo, e até á confluencia do rio S. Lou­

renço crusavão seus vapores.

O S. Lourenço admitte ainda vapores de maior calado, e nas suas

margens já se encontrão algumas habitações. Foi nas orlas d'este rio

que em 1730 Antonio de Almeida achou como planta silvestre a canna

de assucar de que tanto proveito tirou com seus companheiros, porque,

conhecendo-lhe o fabrico, tratou de fazer aguardente, cujos primeiros

frascos vendeu a 10 oitavas de ouro, facto este que Ferdinand Diniz des­

creve-por engano-como em 1772, a preço de 10 onças de ouro.

O rio Cuyabá divide-se logo á entrada em differentes braços, se­

guindo-se sempre pelo do-Bananal-que é demasiadamente estreito,

caudaloso e tão cheio de voltas. que as mais das vezes o vapor se en­

costa á terra para poder com o auxilio de cabos vencer as grandes cor­

redeiras d'esses cotovelos.

Ganhando-se depois o leito do rio, tem-se ainda de o vér formar

differentes braços, sendo os mais notaveis e fundos o do Pirahym e o

Acurutuba; este ultimo é preferido para os vapore~, apezar de ser de­

masiadamente difficil de transpÔr-se, não só por seus muitos rodeios co­

mo por sua fortissima correnteza.

O que ha de mais notavel por estes rios é a diver!'idade de caça. (19}

- (19) Era interessante n'esta viagem vêr-se as mulheres que habi­
tavão a margem do rio, logo que qualquer pessoa as fixava com um
binoculo, pÔrem-se de cocaras, porque lhes tinhão dito alguns gra­
cejad.ores que os binoculos representavão as mulheres de pernas para o
ar e descompostas.
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Encontra-se nuvens de colhereiros, de garças, marrécas, patos,

cabeças sêccas, tuyuyus, e alfim uma infinidade de passaras aqua~icos;

e dos bosques-como mutuns, inhúmas, jacús, tocános, jacotingas, etc.

Existe por ali em grande abundancia o-japú-pequeno passara de pen­

nas pretas e bico amarello, que tem a propriedade de imitar em seu

canto a todos os outros passaras. O-Japú-se apanha mui facilmente,

porque faz seus ninhos nos arvoredos á margem dos rio:;!, perto das ha­

bitações. Estes ninhos, que regularmente tem de dous a tres palmos,

formão uma trança tal de pequenos pausinhos, e ficão tão seguros que

resistem á.:: ventanias mais fortes. E' facílimo á noute apanhaI-os den­

tro dos ninhos no numero que se quizer, mas não se dão bem na gaiola

e morrem 3 0\1 4 dia!> -depois.

O-João Pinto-é outro passarinho de harmonioso canto, e de mais

bella plumagem, que tambem se vê em graneie quantidade.

Além de passaros ha tambem no rio n:uito peixe, abundando ex­

tremamente a-piranha-que não consente absolutamente tomar-se um

banho n'aquelles rios. Este peixe é tão damninho que, atirandtl-se um

corpo ao rio, em poucos momentos o deixa reduzido á ossada.

E' incalculavel o numero de ariranhas, lontras, onças, antas, ca­

pivaras, veados, porcos do matto, macacos de differentes qualidades,

pacas, cutias, etc., que pastão por aquelles sitias.

Sobre as lindas praias de Cuyabá vêem-se sempre centos de Jaca­

rés, que exhalão um cheiro muito activo de almbcar, e que nem se

mov~m ao passar o vapor.

Do Acurutuba por diante ambas as margens do rio :;!ão pOToadas, e

se avistão grande::: plantações de canna, mandióca, fumo, milho, arroz,

algodão, etc.

Nas circumvisinhanças do Melgaço está a bahia do-Frade--;-distan­

te uma legua da margem do rio, na fralda de um morro pedregoso de

onde nascem as excelJentes e reccommendadas-aguas thermaes-que
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tão milagrosos curativ.os teem feito em pessoas affectadas de molestias

de peUe, e ainda em muitos casos de inflammaçães interiores.

Correm estas aguas ·em um pequeno re?ato que serpenteia por en­

tre uma floresta virgem que cobre o morro onde tem eBas sua ori­

gem.

Alguns doentes ali tem feito poços para tomarem banhos, e ultima­

mente fizerão 'um pequeno rancho sobre um d'esses poços para mais

commodidade e resguardo.

São bastante quentes as aguas, e o doente ao entrar no banho custa

a supportar o calor; mas logo acostumado encontra praz~r na sua tem­

peratura.

Não nos consta que se tenha feito d'estas aguas o ·preciso exame

chimico, e nem que se tenha sobre elIas esc.ripto memoria alguma.

Nas obras d.o dr. Chernoviz e outros auctores que tratão das aguas

mineraes do Brasil, não encontramos noticia alguma a respeito d'eBas;

P. de crer porém qne a sciencia não olvidará esta noticia, e que tomará

em consideração o estudo das-aguas thermaes de Cuyabá.

Nos tempos de sêcca o vapor-Paranhos-chegava só até a fregue­

zia de Santo Antonio, onde o esperaTa o pequeno vapor-Cuyabá-(20)

em que subião os passageiro.>, seguindo as cargas em canÔas ou nas

chatas de ferro que aquelle rebocaTa. Passava-se o rio Coxipó na con­

fluencia do qual está situada a povoação de S. Gonçalo Velho, primeiro

lugar habitado na provincia, e onde não existe uma memoria qtlalquer

que relembre aos posteros que foi ali o fundamento de Matto-Grosso.

(20) Este vapor está hoje sob o nome-Araguaya,-nangando no
rio do mesmo nome, dando começo á navegação da provincia de Goyaz
com a do Pará. Foi condtnido por terra. Tem feito Já algumas
viagens de experiencia, demonstrando a possibilidade da navegação
emprehendida pelo sr. dr. Conlo de Magalhães. No espaço que est~ va­
por percorr"m de-Leopoldina-até anta Maria, os indIlJs CaraJás e
r:hambioás, aldeados nas margens do Araguaya, ficarão aterrados ao
....el-o, e grita vão :-Eóté-lào-cauóa de fogo.
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A pequena c3.peUa de Nossa Senhora da Penha ali erecta, onde se cele­

brou a primeira missa, e depois foi assassinado um sacerdote, já não

existe.

Sempre pouco amor, pouca consideração ás cousas do passado I

A excepção dos mosquitos que realmente encommodão muito, a

viagem é agradave!.

Até á confiuencia do S. Lourenço com o Cuyabá, como Já dissemos,

esta vão cortadas as relações da proTincia, porq ne os paraguayos erão se­

nhores de tudo. Não sabemos ayaliar o prejuizo, mas monta eUe em

alguns milhares de contos de réis, s6 pelo TaUe do Paraguay.



CAPIT LO XIV

Miranda.- ioac.-Synopse da guerra.-Appel1o ao governo portu­
guez.

Continuemos a descripção dos pontos invadidos. pelas tropas para­
guayas.

Coube a frOllteira. de Miranda, na destribuição da desventura, o

coronel Resquin que, barbaro e deshumano em frente de uma força

composta das tres armas, caval1aria, artilharia e infantaria, muito su­

perior em numero áquella que existia no lugar, sem respeito ás consas

mais santas e sagradas, foi marchando até o Co:I.Ím.

Não encontrando resistencia, regressou para o-Aquidauani-no

lugar denominado-Souza-onde fez o seu centro de operações, occu­

panda não só esse ponto, como os do-Espenido-Taquarussú-Santa

Rosa do Brilhante-Vaccaria-Nioac-Colonias de Miranda e Dourados

-Desbarrancado-e outros pequenos postos, com os quaes formou uma

verdadeira linha de operações; achando-se todos eUes bem fortificados

e guarnecidos com excellentes trincheiras as quaes deu começo logo que,

se Conyenceu que as tropas brasileiras erão em numero tão inferior

que nada d'eltas podia receiar no momento.
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Resquin-atravessando por um mar de rosas-officiavá-ao supre­

mo gobierno-que ao valor do soldado paraguayo se devia a posse da

fronteira brasileira, mentindo despejaJamente.

Não foi o valor do paraguayo que deu a pos~e da fronteira, foi o

descuido do governo brasileiro, que a conservou indefeza e sujeita a ser

tomada por menos de 1,000 homens, ainda mesmo fracos e ignorantes

da arte da gl1erra. Sem isso a baba impura do Paraguay não mancha­

ria esses campos e essas povoações habitadas por gente pacifica, sor­

prehendida por ataq ue inesperado.

A Villa de Miranda foi o ponto escolhido para quartal general do

coronel-Resquin.

Miranda está situada na margem direita do rio conhecido por­

Mondego-depois da ~xploração que se fez em 1776 por ordem do ca­

pitão general Luiz de Albuquerque, sendo antes denominado-Mbote­

téu-a que os hespanhóes chamavão-Guachié. Teve seus fundamen­

tos em 1797 por ordem do capitão general Caetano Pinto. Estava flo­

rescente a Villa de Miranda, tendo excellenles casas, algumas das quaes

de sobrado, boa igreja, um ·optimo quartel, etc.

A maior parle da população era toda indígena. Tinha riq UlSSlmas

fazendas de gado que os paraguayos não destroçarão, por entenderem

conquistado o territorio brasileiro, e por cOllsequencia pertencente ao

seu governo a grande quantidade de gado, que na maior parte estava

já marcado com o ferro-L P-Ia patria'

As dilas fazendas nacionaes-Poeira e Betione-pelo mesmo moti­

vo farão poupadas, resultando serem ainda hoje as duas unicas com

que o governo pode contar em toda a provincia, visto como as demais

se achão, como já temos dito, completamente inserviveis.

Nioac-era uma pequena povoação, sem maior importancia além

d'aquelJa que lhe dava o ser ponto fronteiro, e ter uma capellinha,

quartei:>, varias ranchos de particulares e soldado~.

Eis a parte que deu o coronel Resquin de sua tomada:
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"Viva o Para~uay !- Sr. mi.nistro.- O coronel commandante da

columna de operações sobre o rio Mbotetey.- Tenho a honra de levar

ao conhecimento de v. exc. que proseguilldo a minha marcha da co­

lonia de Miranda a tres leguas de distancia, recebi aviso de meu se­

gundo, o capitão Blas Rojas, que levava a vanguarda quo stJ apresentava

á vista de uma columna de cavallaria brasileira de 2 a 3,000 homens:

então lhe dei a ordem de que a batessem, accelerando eu a minha mar­

cha; mas tendo a columna brasileira alcauçado as cabeceiras do arroio

chamado Passo Feo, mandou dizer o seu commandante que queria

ver-me; respondi-lhe que escn;veSSE: o que me queria dizer,

"A isto respondeu que. desejava fallar-me sobre minha entrada no

territorio brasileiro, e commnnicar-me suas instrucções a respeito: a

minha resposta foi que a entrevista seria inutil, e que então ~e entre­

gasse dentro de meia hora prisioneiro de ~uerra com tuda a tropa

de seu com mando, e do contrario seria perseguido c'om rigor; porém

não tendo aceitado dei ordem de ataque, para o qual, durante a troca

de comIDunicações, mandei abrir varias picadas, na supposição de que

defenderia o passo; porém as picadas forão inllteis, porque ao primeiro

tiro de canhão na direcção em que se ouvia a musica, abandonarão o

passo disparando tiros de carabinas, dos quaes apenas alcançou uma

bala que ferio no braço direito o alferes Cami\lo Castello. N'essa C'lcca­

sião passavão alguus esq\ladrões de cavallaria que os perseguirão, mas

debandando o inimigo na U1ais completa desordem, fugindo em diver­

sas direcções, indo apenas reunidos dous grupos, em um dos quaes ia o

tenente coronel D. Antonio Dias da Silva, commandante d aquella

força, que foi perseguido pelo tenente cidadão Blas Ovando, que não

pMe alcançaI-o, porCj ue, passando a ponte do arroio Desbarrancado, a

desl,ruirão, como previamente a tínhão preparado, ganhando eIltretant~

muito terreno, porque cessou a perseguição para não fatigar inutilmente

os cavallos.

"O outro gl'l1po, que havh, tomado outra direcção, foi perseguido

34;



pelo alferes cidadão Ignacio Cabrera 'Com os de sua classe José Pedrosa

e Baptista Ramires, com 65 de tropa, e lhel' deu alcance deixando no

campo 57 mortos e um oflicial, tomando 13 prisioneiros, 31 cavallos e 8

mulas, com perda de um soldado e dous feridos de nossa parte.

"D'ali passei a acampar-me a legua e meia, e proseguindo no di:!.

seguinte acampei-me a quatro leguas e meia, sobre o arroio peqoeno,

aproveitando de tarde a agua e o bom pasto do logar.

"Ao amanhecer do dia seguinte levantei o cam po, e, depois de tl'es

leguas de marcha, passei o arroio Ponte, e com duas legllas mais o

Nioack a urna hora do dia,.

"CollcluiJ~\ a passagem, .fiz adiantar-se o capitão Rojas com dons

esq uadrões para apossar-se da po voação ele I' ioack, onde não encontra­

rão mai.> que dous individuos, um hespanhol e outro portuguez euro­

péu. Eu acampei-me em frente da povoa~:ão e ordenei o reconheci­

mento das casas, de armamentos, e demais cousas, porém na comman­

daucia não se encontrarão mais do q ue seis carabinas de caça e seis

espadas de tropa, depois se encontrarão os armamentos, caix6es de ba­

1M;, pai vora e papeis entenados no fundo do curral da commandancia,

e tarnbem algum armamento e munições se encontrarão lias casas que

COlIl etreito mandei visitar, comovo exc. verá pela minuta junta,.

"O archivo pilrece completamente de3tl'oçado, e os papeis tomados

são os q ue se encoutrarão enterrados com os 26 cdixões de polvora

encartuchada, e 11 de pol vora solta. No mais, não se acharão senão

comestiveis,e trasles, q ue não puderão levar na fuga,

"O povoado consta de 130 casas, sendo 30 principaes, tendo um

oralorio e um espaçoso quartel, que cahe ao oeste da praça sobre a rua

Leverger. A commanduncia cahe a leste da lUesma praça sobre a rua

de Santa Rita, pod~nclo aq uartelar 500 homens.

"Nomeei para com mandünte d'esle ponto ao teuente cidadão Pas­

coai Rivas, ficando ás snas ordens os alferes ciJadãos Aleixo Gome::: e

,Yaldo Jimeues.
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"No dia 5 proponho-me a seguir minhas marchas sobre a villa de

Miranda a curtas jórnadas, para não fa!igar as cavalhadas com o ex­

cessivo calor.

"No correr da perseguição tomarão-se varios papeis, e entre elles

ap'al'ccem as corr:municações jantas. Deus guarde a v. exc. muitos

annos. Tioack, Janeiro 3 de 1865.-Francisco Y. Re~quin."

A população da fronteira e a pouca força de linha ali existente,

salvarão-se quasi sem perda, retirando-se para as mattas no lugar deno­

minado-Os Morros-onde não havia a receiar-se o ataque dos inimigos.

Era com mandante da fronteira o tenente coronel José Antonio Dias

da Silva.

Devera ser este o ponto preferido pelo Brasil, para levar ao Para­

guay a justa recom pensa de sens feitos iniquos. Fôra por ali a offensa,

por ali devera ser o desaggravo.

De ha m uilo estaria terminada esta guerra tão prolongada; e os

rios de dinheiro dei'peJados em paiz"'estrangeiro sem utilidade nenhuma

para o 1m paria, pod('rião tE'r sino melhor aproveitados na construc~,ão

de novas e boas estradas, melhoramento de que tanto carecem as pro­

víncias interiores, e melhor serviria para enriq uecer os proprios filhos

do paiz, que lhe darião um emprego mais proveitoso e util á prosperi­

dade da patria.

Não somos o ullico a pensar d'esta maneira, e temos mesmo nos

altos poderes do Estado, intelligencias muito cultivadas no estudo do

paiz, que reconhecem a importancia de nossajdéa.

o exm: sr. conselheir-o Helll'iqlle de Beaurepaire Rohan, .quando

ministro da gllerra, tl'açon um plano digno de todos os encomios, pla­

no q ue se fôra levado lÍ pracl.ic:1, houvera provado o seu alto interesse,

porque provinha de um pl'Ofundo estudo dú paiz, conhecido por s. exc.

thcorica e pratic:J.mellte.

O sr. Beaurepaire viajara como engenheiro na provincia de Matto-

•
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Grosso, onde deixou immensas affeiçães, e d'essa viagem tirou o conhe­

cimento do paiz, e das provincias de Goyaz, Minas e S. Paulo, conhe­

cimento este qne lhe dictara a possibilidade, necessidade e infallibilida­

de do seu gigantesco plano, que infelizmente não foi realisado.

Estava então o assisado e prudente planejador, ligado ao muito

respeitavel vulto da épocha actual, -em quem o Brasil firma as suas

esperanças-o benemerito sr. marquez de Caxias; este valente e expe­

riment.ado general tomava o commando da maior columna do exercito,

devendo seguir por Itapua ou pelo Paranã; urna outra columua de

12,000 homens sob o commando de outro general, entraria por Santa

Anna do Paranahyba, e d'ahi pelos campos da Vaccaria, e pelas cabe­
ceiras do Apa, se internaria na republica do Paraguay, onde penetraria

sem tropeços, sem difficuldades, sem a menor rasistencia, visto como

tinha só a atravessar páramos que favorecião o jogo livre das tres ar­

~as-a que o Paraguay não resistiria, por não ter meios de fortificar­

se, pois tão prodiga lhe foi a natureza em meios de defeza pelo rio ou

pela frente, como mesquinba pelos eampos do Apa, ou retaguarda.

Ao passo que esta força avançaria sobre Assumpção, obrigando Lo­

pes a distrahir uma grande parte de seu exercito, fraq ueando assim a

sua frente, Qperaria por ali o bravo marquez, e a dsquadra, que tanto

se tem distinguido, completaria a victoria, operando sobre o rio, onde

já não encontraria tanta resistencia pela distracção infallivel das forças ­

inimigas, e de seus elementos de guerra.

E' preciso concordar que este plano era mui sensato, e que evita­

ria por certo muitos males e sacrificios causados ao lmperio pela de­

longa da guerra, levada precisamente pelo local onde Lopes se jnlgava

invencivel,-e onde pela profuzão de meios naturaes de defeza, tem sido

vencido-é verdade-mas li. custa de muito sangue, de ll1uita vida pre­

ciosa e de muito dinheiro.

Para a realisação do sen plano, o sr. ministro fez baixar o decreto

da organisação da columna, que devia seguir para Matto-Grosso, com",
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pondo-se de 3,000 pr.aças da provincia de S. Paulo, 6,000 pr.aças da pro­

vincia de Minas, e 3,000 d s de Goyaz e l\Iatto-Grosso.

o previdente mini:;tro esforçava-se pelu. realisação da orga ni~:lção"e
marcha d'esta columna, que elIe reconhecia ser a que devia prestar

mais promptos e importantes serviços, e para o que expedia ordens

energicas e cartas particnlares, algumas das qnaes temos em frente,

provando o patriotismo e a incançavel dedicação de s. exc. ao sen raiz.

Outro tanto fazia o valente sr. marql1ez de Caxias, animado sem­

pre de seu reconhecido heroismo. Pedimos desculpa pela transcripçã'1

de um trecho de carta particular dirigida pelo sr. marquez a um seu

subdito dedicado:

"Portanto, men amigo, lome em consideração o qne lhe digo, faça

o qlle acima indico, e vamos com todo o afan dar nm golpe mortal

n'esse despola do Paraguay; e quando não possa ser j,\, ao menos logo

que estejamos promptos, e com as nossas tropas disciplinadas."

Esta carta de s. exc. tem a data de 11 de Janeiro de 1865. Prova

isto que, o sr. Beaurepaire e o sr. marquez de Caxias de commum ac­

corda, ião p61' em execução o plano indicado',

Dia' d.epois-a pol.itica sempre infausta-obrigava o sr. conselheiro

Beaurepaire a retirar-so do ministerio, e o sr. marquez de Caxias a re­

colher-se á Slla caSil, deixando a tarefa da defeza da patria a outros

lidadoros.

E a pobre, a infeliz provincia de Matlo-Gros:>o gemia sob a mais

bar'bara. dai'iul"asõe ,sem que em sua desventura houvesse quem d'ella

:e condoesse.

O povo acabrunhado e receioso da invasão na capital murmuraTa

cou ra o presid0nte Alexandre Manoel Albino de Carvalho, vociferava

contra o comDlaudante das armas Carlos Augusto de Oliyeira, e accu­

sava ~11tal11enteo tellaule coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto

Cancro,
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o presidente fez tudo quanto humanamente era passiveI fazer-se,

afim de evitar a perda das fl'Onteiras, e mais tarde d2senvolveu muita

energia, em fortificar e gllal'l1eCer a capital para a garantir de q llalq uer

insulto inimigo.

Ouc;amos s. exc. :

"No dia 10 de Oatubro de 1864 apresenton-se-me n'esta capital o

commanclanie do vapor-Cornmbá-mandado pelo cOO1mandante da

fiotilha CJpi'â0 de fragata Francisco Caodido de Castro Menezes com

.as noticias vindas do' Sul pelo paquete da companhia de navegação

do Alto Paragnay, e:ljo paquete não trouxa as manas da CÔrte, com

quanto sahisse de Montevidéu a 20 de Setembro.

"Por elle recebi porém do nosso vice-almirante no Rio da Pt'ata,

baráo, hoje visconde de Tamandaré, e do nosso ministr0 residente na

AsslImpção, Cesar Sauvan Vianna de Lima, as communic,ções reserva­

das do dito mez de Setem bro, cujos origillaes achará v, exc. annexos

sob ns. , prevenindo-me da ameaça do presidente da republica do

Paragllay, e ponderando-me a conveniencia de preparar-me contra al­

guma sorpreza desleal~ que.elle tentas:>e sobro as fronleiras d'esta pro­

vinciil.

"Para a de~esa li'este vastissimo territoria, limitrophe com dUl1s na­

ç'õe~ pretenciosas, cujas linhas fronteiras tem um desenvolvimento de

mai:> de qllatrocentas legnas, ha-.ia apenas uma guarnição de quatro

corpos de linha, com pouco mais de mil hOL1ens disseminados por muitos

e importantes pontos, como consta d0s mappas exi tentes no archivo do

com mando de armas;" e como anxiliar a flutilha com posta dos vapores

-.fi uhanb~\hy-J:lurú-Corllm b<Í-Al ph a-Cuiab;'l-e-Paraná em con­

cerlo, va!,ores que v, exc, conhece perfeitamente.

"Isto quer dizer que a provincia estav:.\. desarmada 011 indefeza,

selldo certo q ne esse e. lado e SIl:lS coesefj nencias niio polem attri­

buir-se á falia de previsão e energia do goyerno local, pOl'que muito;;

actos officiaes archivado:.; na secretaria da presidenüÍ;\, de mais ele uma
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adUlinis:ração, prováo o contrario; e por isso limito-me a citar em men

abono dous :

"1.0 O oflicio rescrvado di"igiuo ao mimsterio da marinha sob n. 1,

datado de 23 de • elembro de 1863.

"2.· O q ne enderecei ao minislorio da guerra os~ensivamente sob n.

162 c data de 14 de Agosto de 1864.

"Para cujos aflicios chamo encarecidamente a attenção de v. exc

Annexos us.

"A' vista, porém, das circunlstancias, de que acima fallei, expedi no

mesmo dia 10 ele Outubro ao coronol commandante das armas, Carlos

Augusto de Oliveira, as ordens constantes do meu oflicio d'essa data, e

em virtude d'ellas fil-o embarcar e partil' para U frontall'u do RclÍxo Pa­

ruguay no dia. 13 com pane da poucu força de linha existente n'esla

capital, que então pode acompanhai-o, e deutro em tres dias eslava o

resto a caminho. Aunexo n.

-Em additamento áquellc oflicio dirigi ao mesmo com mandante

das armas as instrucções datadas elo dia 14. Annexo 11.

"Ordenei que os vapores da flotilha-Jaurú e Corumbá-e o :10VO

-Cuyabá-fossem armados do melhor modo passiveI e seguissem a es­

tacionar proximo ao forte de Coimbra para auxiliar a defeza d este e

cobrir as poyoações de Albuquerque e Corulllbá, como consta do ex­

pediente d'essa época, e pal'ticularlllente do oflicio reservado dirigido ao

cOlllmandante dã 1l0tilha com d~üa de 12 do dito mez de Outubro.

Allnexo n.

"Chamei a c1estacameulo 231 guardas nacionaes para fazer o serviço

da guarnição d'esta cap'ital, e de varias pontos da provincia, na ausencia

da força de linha.

"Esta força, apezal' dp. todos os sacl'ilicios, não pôde elevar-se a 600

praças de todas as arruas nas flOnteiras do Baixo Paraguay e Miranda,

não obstante dl:Jixar de 611 viúl' para. ali s6mente os destacamentos das
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fronteiras de Villu. Maria e M<üto-Grosso, aliás bem peqnenos, e os de

Santa Anna do Paraoabyba, Rio Grande, Sangradouro, Estiva, S.

Lonrenço e Taquary, tambem mui pequenos, por entender que f;eme­

Ihante retirada traria inconveniente ele graude alcance.

"Para não ficar em peiores condições a respeito da for<;a llumerica de

linha, uz sustar as baixas ás praças, ljue ião têl-as em cumprimento das

ordens do governo, por serem do numero das que concluirão o tempo

de serviço atá 1861.

"A' falta de officiaes superiores accumulei sobre o director do ar­

senal de guarra, major Luiz Francisco Henriques, o commando da

guarnição cl'esta capital.

"Mui1as outras providencias dei por essa occas\ao, que não é pos­

sivel consignar n este lugar, ellas são aqui pela maior parte conheci­

da , e todas constão dos respectivos registros; accrescentarei, porém,

que, dirigindo-me então ao ministerio da guerra em Qfficio n. 192 de

17 de Outubro, p.ua dar-lhe conta de taes occorrencias, em lugar con­

veniente, disse:

'São estas as providencias, que alé agora tenho dado, achando­

me nos maiores apuros por falta de diuheiro nos cofres da tbesoura­

ria, onde apbnas ha pouco mais de sete contos de réis, sujeitos a divi­

das, qne montão a mnito mais."

Porém, como evitar s. exc. a invasão, tendo apenas podido reunir

nas fronteiras uma força de 600 praças ~ /...

Co mo dar providencias, achando-se a província sem recurso algum,

exhaus'os de ha muito tempo os cofres publicos, obrigado o rresidente

a pedir dinheiros para a thesouraria acudir a pagamentos miudos e in­

dispensaveis, e ainda sobretudo-sem a. menor ex p1icação do governo

imperial, porque, desde 26 de Agosto de 1864, nunca mais chegou ti

provincia um correio, nunca mais um oflicio do governo, senão a 13
de Abril de 186!) I~ •
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Sete mezes e 18 dias esteve a provincia sem ter uma commllnicaçãu,

ignorando todos os ácontecimentos que se tinhão dado com o Paraguay,

e sabendo apenas a triste realidade, isto é, que sem dinheiro, sem gen­

te, sem recursos, estava invadida pelo inimigo uma grande part~ de seu

territorio. e o resto devia sêl-o por consequencia mais dia, menos dia.

Daremos aqui a cópia de um oflicio de s. exc. ao sr. ministro da

guerra a 28 de Fevereiro de 1865 :

'Como já parLicipei a v. exc. em differentes oflicios acha-se esta

provincia in vadida pelos paraguayos, e sem meios de repellir a in vasão.

" esta data oflicio minuciosamente ao sr. ministro de e trangeiros

sobre tudo quanto tem occorrido no Baixo Paraguay e em Miranda, que

tem chegado ao meu conhecimento.

"O pequeno corpo de cava.llaria foi destroçaJo em I-ioac desapare­

cendo o seu COllllllumLtn .e, segunuo 1I0ticias'aq ui chegd.uus j o casco do

batalhão de cJ.\iadores foi di f.h:H·SO e prisioneiro em 1liranda j o corpo

,de artilaaria e o 2.° batalhão da mesma arma forão inutilisados pelo de­

sa troso abandono que fez o comlllandanle das armas da florescente

povoação de Corumbá mettendo-se por es es pantanaes alagados, onde

essa força tem sido dispersa por vezes, lendo uma parte d'esta gente

morrido de fome e afogada, outra sido prisioneira, e outra não se sabe

por onde anda.

"A' vista d'isto v. exc. vê que está anniquilada a limitadi sima força

de linha da provincia.

"Esta capital está hoje guarnecida por 970 guardas nacionaes, como

v. exc, verá pelo m~pa junto n: j o ponto do lHelgaço distante 20
leguas d'esta capital, pOl' 653 gnardas nacionaes e 152 praças de linha,

marra n. j a cidade de Poconé por cen~o e tantos guardas nacionaes

e a fronteira de "\ illa Maria por 581 guardas nacionaes e 83 praças de

linha.

35
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"Além da invasão parnguaya, recebi participação do commandaDte

de Villa Maria, que D'esta data transmitlo ao sr. ministro de estrangei­

ros, de qoe velo lado da Bolivia tentão aggredir-nos pela Corixa.

"Perdemo::! tocra a artilharia qlle tinharnos em Miranda, em Coim­

bl'a, em Corumbá e nos Dour ldos, e mais armamento, fardamento e pol­

vara que tinhamos n'esses pontos.

"Os nossos recursos estão exhanstos,

"Os vapore::! paraguayos continuão a crusar os nossos rios Parngu1P,

S. Lourenço e Cuyabá, e não permittem que os nossos peqnenos vapo­

res possão levar algnm soccorro áCJuelles lugares.

"Os paraguayos estão fazendo um grande acampamento no Estaleiro

dos DOllrados, e é de pre::!umir que essa gente seja para, com o auxilio

dos seus vapores, desembarcar na margem direita. de S. Lourenço, e vir

polos campos de Poconé sobre esla capital, logo que sequem os panta­

naes, em Maio.

"Fique v, exc. certo de que qualquer que seja a força que o gover­

no im perial mande em auxilio d'esta provincia, esse soccorro será pouco

efficaz se não vierem pelo Paraguay forças navaes bl'J. iIeiras imponen­

tes para atacar os vapores paragnayos, e cortar a retirada á sua gente.

"O estado de finanças, tanto geraes, como provinciaes, é la'menta­

vel, e ha mais de um anno que se tem feito vêr isto ao governo impe­

rial com toda a evidencia dos algarismos. Ha mais de seis meze.5 que

não se recebe aqui participação alguma d'essa CÔrte, nem do governo,

DelI! de particulares. Com isto está o povo desanimado, e os que podem

tratão de mudar-se para o'ntras provincias, julgando-se esquecidos do

governo imperial, á vista do nenhum auxilio que se tem recebido.

"E' e3ta a tris~e situação da provincia, e por isso peço e rogo com a

maior instancia a v. exc., qne mande com toda a brevidade, antes que

eBa sllccumba, SOCCorro de forças das provincias de Goyaz, Minas, ,'.

Paulo e Paraná, um com mandante de armas resoluto e experimentado,

officiaes superiores, dinheiro e armamento .

•
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I'Com este offioio remetto a v. e~c. a relação dos deseriores do exer­

cito, apresentados até hoje."

Acompanhou as primeiras cOlllmunicações a remessa do thesouro

no valor de 500:000~000, que não chegou para o pagamento da divida em

que estavão os cofres.

• E apezar das immensas e multiplicadas reclamações da presidencia,

nem um soldado chegou á provincia, um só ao menos para tomar parte

em sua dafeza !

Matto-Grnsso, entregue a seus proprios recursos, armou-se como pÓ­

de, apresentando a guarda nacional um patriotismo digno de todo o

louvor.

Erão então commandantes de corpos os distinctos cidadãos-tenen­

tes coroneis João Gualberto de Matios, José Ildefonso de Figueiredo e

João de Souza Osorio. (1)

Assim que chegou á capital a nova infausta da tomada dG! Coimbra,

e que a população desvairada começou a abandonar a capital, estes se­

nhores correrão a seus quarteis, reunirão seus corpos e ofl'erecerão-se

logo para todo e q ualq ue)' serviço em defeza do paiz, tom ando desde

logo as arruas, e tratando de remedear da melhor fórma as muitas faltas

que havião para o completo armamento, fardament.o e equipamel}to de

seus re pectivos corpos.

A guarda. nacional offerece~-se depois voluntariamente para ller

con 'iderada como força destacada na conformidade das prescripções do

titulo 6.° da lei n. 602 de 19 de etembro de 1850, oflerecimento este

que foi acceüo e louvado pelo general Albino em sua resolução de 12

de Maio de 1865.

Achando·se então gravemente enfermo o· sr. barão de Aguapehy,

(1) Mencionamos apenas os tres corpos.da.guarda nacional, porqu.e
forão os primeiros a apresentar-se; os demaIs, Isto é, 4,5, 6 e 8 reUlll­
rão-se depois, e todos prestarão bons serviços.
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commandante .'Juperior, assumio este commando o tenente coronel Leo­

poldino Limo dA Faria.

Commandantes, officiaes e soldados prestarão sempre relevantissi­

mos serviços, e os prestão até }lOje, distingllÍndo-se sempre essa nobre

corporação pela abnegação de seus commodos e interesses em pró do

paiz que reclamava os seus sacrHicios.

Dóe-nos muito consignar aqui a morte dos tenentes coroneis Leo­

poldino Lino de Faria e José lldefonso de Figuei.redo, optimos e valen­

tes servidores da sua~patria, que não',levarão para Sllas sepulturas uma

prova dada pelo governo da apreciação de seus importantes serviços.

Dóe-nos dizer que os seus illustres collegas João Gualberto de Mat­

tos e João de Souza Osorio não teem tambem até hoje, merecido do

governo uma g'raça que lhes remunere as tantas fadigas e trabalhos de

que é testemunha a provincia inteir~, unica que lhes vota eterna grati

dão, porque não póde deixar de assim fazeI-o; visto como deve a elles,

á sua coragem e patriotismo a tranq uillidade e segurança que apareceu

~esde que se apresentarão dispostos a repellir o inimigo que tão ousado

se mostrava.

Entretanto o governo dava suas ordens para que a proyincia fosse

soccorrida; porém pouco energicas forão eUas, reduzindo-se a coll1mna

que teve de marchar para Matto-Grosso a 3,000 homens-numero in­

sufficiente para atacar ou repellir o inimigo'. Seguio esta força sob a

direcção do sr. coronel Manoel Pedro Drago que, inexperiente dos in­

con venientes e diffiicllldades de uma marcha por terra para Matto-Gros­

so, leyoll essa eI-pedição por caminhos mais longos, e com uma demo­

ra tal que obrigou o governo a demittil-o do com mando das armas e

dispensaI-o da presidencia de Matto-Grosso, mandando que respondesse

a conselho, como consta do officio do sr. ministro da guerra de 1.0 do

Dezembro de 1865.

Tudo se difficul tava á infeliz provincia.

O coronel Carlos AugUf'to de Oliveira j ulltificou em 11 m longo affieio

•
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á presidencia em data de 28 de "Março o abandono do CorulUb:\, sem

esperar o inimigo; porém o presidente não julgou attendiveis as rasões,

tendo já em data de 3 Domeado para substituil-o o tenente coronel Car­

los de Moraes Camisão.

As poucas forças de linha que existião Da::; fronteiras prravão pere

grinanles pelos in vios pantanaes, chegando á capital em u J1l estado ver­

dadeiramente miseravel, salvando-se ainda pela dedicação e bravnra

dos tenentes João de Oliveira Me1lo e Luciano Pereira de Souza.

Era tudo uma confusão-desgraça sobro desgraça.

A respeito d'estes distinctos officiaes-em officio de 17 de Maio ao

ministerio da justiça-diz o sr. Albino de Carvalho:

, Tenho a honra de passar á~ IlIãos de v. exc. com os ioclufiOS offi­

cios do tenente coronel commandante das armas interino ns. , am­

bos de lO do COJ'l'ellte, os relatorios apre entados pelo 2.° lenen e do

corpo de artilharia d'esta provincia João de Oliveira Mello e pelo ~.o

tenente do 2.° batalhão de artilharia a pé Luciano Pereira de Souza, ex­

pondo as Qccurrencias que tiverão lugar com a força de linha e mais

pessoas que os mesmos condnzirão até esta capital, a saber: aquelle

desde a puvoação do Cornmbá, e este desde o Ballanal sobre o rio S.

Lourenço.

"Por estes docnmentos verá v. exc. o importantissimo serviço pres­

tado pelo valente e elforçado 2.° tenente Mello, que Já mnito se havia

distingnido na defeza do fOl'te de Coimbra, pelo que mnito o recom­

llleudo'í Mnnificencia Imperial. por Sfi1 fazer este oflicial digno e me­

recedor de anglOento em sua carreira, e de uma condecoração. Pelo

boletim jnnto da-Il1lpl'ensa de Cuyabá-verá -.i. exc. o recebimento

enlhusiaslico qtle teve este beoemerilO official ao entrar n'esta capital,

depois de q natro 11lezes dü mais peno 'a viagem por lug:lI'es nunca an­

dados com Ilma comiliva de 400 pessoas, entre soldados, mulheres e

crian~as, as quae" salTou,

'·Talllbelll é digno ele allgmento c de uma condecoração o 2.° te-
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nen te Luciano Pereira de Souza, pelo im portante serviço pelo mesmo

prestado de reunir as praças dispersas do 2.° batalhão de artilharia a

pé e conduzil' até esta e~pitul 57 d'el1as, com grande riseo e immen,sos

obstaculos.

"Tambem são merecedores da attenção do governo imperial os 2.°'

tenentes Manoel Joaq,l1im de Paiva e João Izidro Ch:1ves, qne muito

coadjnval'ão o tenente Méllo, bem como o 2.° tenente Sabino Fernandes

ele Souza, qne segnndo affirma o ,cfJlUmandante de armas, tambem

prestou muito bom serviço, conjunctamente com o 2.° tenente Lueíano."

N'esse tempo era o Melgaço, onde estava o sr. Leverger, o ponto

de rell nião de todos esses infelizes que vinbão cbegando.

A respeito do Melgaço disse o sr. Albino de Carvalho ao sr.'ministro

da guerra:

Officio de 21 de Janeiro.

"As circumstancias d'esta provinda tornão-se cada vez mais criticas.

"Depois que pelo negociante João de Souza Neves, dirigi a' v. exc.

o meu officio n. 5 de 11 do corrente, participando as occurrencias do

Baixo Paraguay, recebi do coronel commandante d'as armas e do com­

1U3.ndante da flotilha os offi.cios d~tados de 5 d'este mez, que juntos por

cópia passo ás mãos de v. exc. sob ns. 1 e 2, nos quaes se me participa

do ponto do Sará no rio S. Lqurenço, ter o commandante das armas com

toda a força de linha deixado apressadamente a florescente povoação de

Corumhá no dia 2, embarcando com o nllmero de 400 a 500 pes~oas no

vapor-Anb"l.lllbahy. No seu oflicio pede-me o coronel commandante

das armas que os mande transportar para esta capital do dito ponto do

S:m\, em qllO tinhão desemb'lrcado, e no que me dirigio o commandan­

te d:1. flotilha participa-me este, que no' dia seguinte (6) desceria no­

Anlumbab.v-afim de ver se consegnia condllzir o resto dos soldados e

o mais que pudesse, que, sahidos de Corllll1b~i, tellhão ficndo em via­

g m em igarités, escaleres e UOla escllna.

"Em cOl1sequencia cl'estas noticias, e de estarem as forças para-
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guayas de posse de I?do o Baixo Paraguay, tI" tei de mandar aceurar e

defender o. ponto do l\Ielgaço á margem do rio Cuyahá, 20 leguas abaixo

d'esta capital, afim de ill1f,odir que o inimiO'o aqui chegasse, on pelo

menos embaraçar-lhe a marcha, e expedi 01' em pa~a que os vapores

paqueJJos, que felizmente aqui se acha vão, desces em á foz do rio

Cuyabá para d'ali tl'ansportarem para o Melgaço a genle escapada do

Corumbá.

'Feitas estas disposições, eis que chega a esta cidade no dia 19 ás 9

horas da noute o vapor-CoflllUbá,-que eu havia mandado descer o rio

para colher noticias do Baixo ParaguaJ", trazendo-me do Melgaço, do

tenente coronel Portocarrero, éomlllandante da força que devia defender

o ponlo, o ameio junto por cópia sob n. , participando-me terem resol­

vido abandonar o ponto, e effectivamente já no mesmo-Coruwbá-e

ruais outros vapores, que com este vierão, aqui chegarão o tenenle co­

ronel Portoearrero com parle tIa força, tendo n. outra parte seguido por

terra para esta capit~l, onde hoje começa a apres.entar-se grande numero

d e~sa gente.

'·Estas farão as noticias elo Melgaço; as do Baixo Paraguay porém

ainda farão wais desagradaveis, pois que as q ue colheu o comm andante

do vapor-Corulllbá-são: que o-Anhambahy-foi tomado em com­

bale, e por conseguinte as outras embarcações que vinhão com gente e

que elle ia soccorrer; que a força que desembarcara no Sará se deban­

dara ao av~star o inimigo; que as fazendas das margens do rio S. Lou­

renço linhão sido destruidas; e, finalmente, que os vapores paraguayos

crusavão na foz do rio Cuyabá.

"D'este rio 'para baixo esteio cortadas toda~ as nossas comm unica­

ções fiuviaes para Villa raria, Piqnery, Taquary, Miranda, S. Paulo e

provincia do Parauá.

"Em tal apuro oifereceu-me os seus serviços o intelligente, zeloso e

deJicado chefe de esq uadra graduado reformado Augusto Leverger.

"Acccitei-os de bom grado, e l1omeei-o hontem provisoriamente, em
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virtlldo do art.12 do decreto n.2,029 de 18 de ovembro de 1857,

commandanle superior da guarda nacional da provincia, ficando dis­

pensado elo exercicio o respectivo commandaute emquanto durarem as

circulllstancias, que moli varão es!.a medida; con', indo obsel'var que a

lugar de commandante superior era exercido pelo actual com mandante

da guarnição o chefe de estado-muior tenente corooel Leopoldina Liuo

de F'\I'ia, em consequeocia de achar-se enfermo o barão de Aguapehy

desde 30 de Setembro do anno pa sado.

"Fiz mais: nomeei o referido chefe de esquadra tambeill comman­

dante das forças iluviaes e ter.restl'es, incumbidas da defeza da capital,

e hontem mesmo desceu com llma pequena força para occupar nova­

mente e defender o ponto do Melgaço,' lendo eu dispensado o ,tenente

coronel Portocarrero do cammando da força de 1erra., e o capitão tenente

Joaquim Francisco Chaves, da fluvial.

".,ào estas as circumstancias gravissimas em que me vejo, sem ter

insinuação ou ordem alguma do governo desde 20 de J uIho a esta parte,

e ba1do de quasi todos os recur::;os, tendo-se agglomerano as calamida­

des, ha muito previstas, (jue ameaçavão esta provincia, para rebentarem

no tempo da minha procrastiuada aJmiuistra\;ão.

"O patriotismo de alguns cidadãos tem concorrido coro alglll11 di­

nheiro para a thesouraria, o qual apenas chega para as m ais urgentes

despezas.

"A. perda do material de guerra existente no Baixo Paraguay e no

ponto dos Dourados é consideravel, e especia.lmente am peças de arti­

lharia e polvora.

"Passo por cópia, sob n. , ás mãos de v. exc. uma parte additi-

va, datada de 11 d'este mez, que me dirigio o tenente coronel Porlo­

carrero sobre o ataque do forte de Coimbra.

"Os dados qne tenho não são bastante para pronunciar um JUIZO

critico a respeito do procedimento do coronel cOillIDandante das armas

no Baixo Paraguay
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"Grande parte do armamento, munições de guerra e fardamento,

que havia no arsenal de guerra, tem sido distribuido á gualda nacional

que se está reunindo n'esta capital, q qual, como sabe e póde compre­

hender o governo iro perial, estava desarmada e mal fardada, conse­

quentemente deve contar-se que dentro em pouco tempo carecerá este

estabelecimento de fornecimentos correspondentes á calamidade, q l1e

pesa sobre a provincia.

"Do districto militar de Villa Maria, que, á vista do progresso da

invasão pude hoje ser atacado facilmente pelos paraguayos, recebi da

resp&ctivo commandante o capitão Antonio José da Costa o oflieio data­

do de 15 do corrente, que Junto por cópia sob n. passo ás mãos de

v, exc., e para ali tenho dado as possiTeis providencias,

"Tambem passo ás mãos de v. exc. sob n. um oflicio original

do chefe de policia, dr. Firmo José de Mattos, acompanhado do inqui­

rito, a q ue se refere, feito a um soldado do 2. 0 batalhão de artilharia a

pé, que escapou do ponto do Sará, e que aqui chegou no vé:lpor-Co­

rumbá."

"Em oflicio n. 13 datado de 15 de J aneira, disse:

c Esperando do ponto do ielgaço participação do chefe de esquadra

Augu.to Levergclr, acerca da sua chegada áquelle ponto cOIll.a força

que d'aqui levou, e das disposições sobre a defeL.a do lllesmo ponto, de­

morei até hoje o portador d'c:ste offieio e do de n. 12 de 21 do corrente

para levar a v. exc. as ultimas noticias, que sào as constantes do incluso

oflicio n. de 23 d'esle mez, q ue me dirigia o referido chefe de esqua­

dra, tendo eu maudado satisfazer todas as req uisições qUl:l me fez, e hoje

mesmo ha de descer parte da gente, que vae reforçar a que ali existe.

C':lpezar de se haver dito muitas vezes, é do meu dever repetir a v.

exc. que não podem ser peiores as condições d'esta proviucia, que se

acha selO força de linha, sem dinheiro e sem recursos, e que se o go-
•

verno imperial não attender muito seriamente para estas circumstan-

36
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cias, cstl ella alliq uibda e eru inllllinelde lJerig de perda para o Im­
perio, \:l por isso peço inslan emente a v. e~c. q ue a sOCüorra com toda a

brevidade, emCJuanto ainda é tempo.'

Em offieio n. 15 de 8 de Fevereiro, disse:

"Querendo conhecer pesso Imente as condi. -e,; elo Ingtr denomina­

do-Melgaço-q ue mandei occnpar e for'ificar com o fi Ol de defen der

esta capital da invasão a qne ficou e-xposta pela de, astro;;,1 r tiráLla das

forças existentes em Corulllbá, sob o immetli' to mando do cOl'Onel COOl- .

mandante das armas, resolvi visitar (l dito ponto, e efTeclivumeme parti

lIa tarde do dia 2 do corrt::nte me!" a bOl'elo do vapor-AI pha,-e ali che­

g'llsi ás 6 horas Ja l1lanhá do dia seguinte.

"Percorri conl o respectivo comm:lUdunte o general Augusto Le­

vUI'gel' os traualhos de fortiucação e abarracamenlo, os quaes achei assaz

adiantados apesar das contrariedades a superar, sobresahindo entre ellas

as chuvi.ls, que tem sido copiosissimas e destruidoras.

"O ponto em questão acha-se defendido e occupado pelo 3.· batalhão

da guarda uacional com cerca de 500 homens;

"Por 11m contingente de praças de linha qnasi Iodas de 'crtoras In­

dultadas de diversos corpos 13m Dumero de 98 ;

··Peb cOmpanhi de artifices com a força de 67 pl'aças, gnarnecendo

um parque com seis peças de calibl'e 6 e dons obuze de quatro e meia

polegadas;

"Pelos pequenos vapores -Cn,faM-Col'Lllllbá-v- Jaurú,- cada

um com dous rodizios; elo vaI or-Alpha-e do pequeno-Cuyabá-da

companhia de navegação do Alto Pal'aguay, sem artilharia.

"Jtllguei conv8niente mandar augmentar essa força com 11m con­

lingenle de 300 praç,ls do 1.0 batalhão da gnarda nacional, o outro de 200

d~ 2,° Jilo para. melhor garuntir a defeza d'esse ponto.

"0 :\iclgaço é sem duyiüa o lugar qne reune maior somma de van-



283

tageu5, senão para il11pedir inteiramente ao menos para deter a marcha

invasora do inimigo sobre esta carital, no caso de ten aI-a.

"Depois' do conveniente estudo e ao fóictO das necessidades do 111­

gar, regl'essei na tarde do dia 3 para esta capital, onde cheguei ás 10

. horas da noue de 5, tudo do corrente mez; e occupo-me das ~provi­

dencias ::Ili reclamadas, bem corno das que carecem todos os de mais

pontos ameaçados da provincia.

"A proposito offerece-se-me diz<:lr a v. exc. qne no dia 27 de Janeiro

findo chegou nm vapor paraguayo á bocca inferior do Pirahym, qlle

fica distante cerca de 20 leguas· do referido ponto, d'onde regl'essou :

oflicios Juntos do general Leverger.

"Constou-me" depois que se conservava crl1sando nas immediaçães

d'es~e lngar e nas aguas do rio . LOIll'ençú."

Restabelecida a ordem, o presidente julgou, ejulp;ou com muito

acerto, que só devia cuidar de garantir a capital, para o que não p'on­

pou exJorços, conseguindo afinal, como se vê do seu relatorio por occa­

sião de entregar a presidencia ao sr. barão de. Melgaç.o a 30 dI:' Ago. to

de 1865, ter em armas uma força de 4,0'74 :homens-numero este que

parecia sl1f6cieute para a sua defeza.

o sr. Albino de Carvalho deixando a presidencia, foi provar a sua

bravllra e corap;em nos campos pl:l.raguayos, onde recebeu por ve7.es

louvores pelo sen denodo.

A re'peito do sr. Portocarrero, fallando do forte de COÍlnbra, [já

emittimos a no Sel opinião-parecendo-nos ter obrado pr entemenfe.

Acore.a d'e;:te forte tel1l o gaverno;do ~Brasil muitas inforrnaçõ~s,

concordando todas eUas que era pouco defensavel. Citaremos o rela­

tOI'ia do cOlllllJandanle daslarmas Lopo da Cunha d'Eça e Cos!n, no

pre idell~e conego José da Silva G:uimarães em 13 de Outubro de 1841,

onde está bem demonstrado que já n'aquella época que o vapor era,
ainda um sonbo, o forte preci ava de muitas obra~.
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Vejamos'a parte de Vicente Barrios, pela qual o leitor poderá for- .

mar o seu juizo:

"Viva .a republica do Paragnay! Viva o exm. sr. presidente da re­

publica e general em chefe do seu exercito! Viva a divisão de operações

do norte! Honra e gloria aos valentes defensores da putria! Viva a

republica do Paraguay !

"Sr. minisLro.-Tenho a honra de levar ao conhecimento de v. exc.

o resultado das operações feit'ls pela força sob meu commando em cum­

primento da commissão que me confiou o sr. presidente da republica.

"Apóz uma rapida e feliz viagem fundeou a expedição em frente

de Coimbra na nout.e de 26 do corrente, e immediatamente mandei de­

sembarcar parte da força sob meu commando na margem esquerda do

rio Paraguay na distancia de uma legua a baixo do forte, d'ahi man­

dei proceder ao reconhecimeto do terreno, occupando as posições estra­

tegicas mais importantes que devião servir dp, ponto de operações á di­

visão expedicionoria, e de onde podia bombardear com vantagem, espe­

rando desalojar a guarnição do forte

"O vapor de guel'ra-Anhambahy-e outro mais pequeno que se­

guia no mesmo dia rio acima estava em posição e colocando-se depois

sob a pl'oteção do forte contribuio poderosamente para a sua defeza.

"Effectuados todos os preparativos necessarios despachei 11m ofli­

cia1 parlaruenlario afim de entregar ao commandante do forte a illtun.a­

C;ão de render-,'e, que tenho a honra de enviar por cópIa a v. exc.

Esta intimação teve do dito com mandante a resposta cnja traducção lam­

bem addito.

"Depois da negativa do com mandante do forle de Caim bra curo pria­

me appellar para as armas, e com eff,~ito perto das 11 horas do dia

J1landei romper o fogo. No principio só as duas canhoneiras maiores

~Llstentárão o combate contra as baterias inimigas, mas tomarão logo

parto II 'olle as peça::: volantes, cuja collocação na fralda do serro fron
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teiro a Coimbra ap:esentava alguma dificuldade, e q ue bem assesta­

das fizerão algum effeilo com os seus tiros' acertados na fortaleza e

na guarnição.

"Ao segundo dia do bombardeamentn julguei opportuno fazer uma

tentativa de assalto, o qual se effectl1ol1 ás 2 horas da tarde do dia 28

do corrente, com mais ardor do qne a prl1dencia acoll'e.hava. Par­

te da força que occupava a frale1a do serro de Coimbra, sob ocommall

do ao s'\rgento-mór cidadão Luiz Gonzales, avançou npidamente até

as muralhas do forte por sendas diversas abertas debaixo do mais de­

cidido fogo da artilharia do mesmo forte, por todas as peças que ba­

tem as fraldas do serro. Ao approximarem-se da muralha, os nossos

soldados receherão uma torrente de bailas, metralhas e granadas, pro­

cedentes tanto do forte como do vapor inimigo. Mas os paragnayos,

conservando sempre a sua serenidade, e com uma decisão e arrojo ad­

miraveis, avançarão sempre, mesmo por cima d'aqne11e~dos seus com­

panheiro:; de armas que primeiro verter:io o seu sangue para susten­

tar os direi os da pittria. Muitos conseguirão assim trepar as altas mu­

ralhasdo forle, sendo quasi invariavelmente rechaçados á ponta de bay­

oneta, ou victimas das granadas que cahiãn ao pé da muralha.

"O assalto foi e:recutado com toda a velocidade que as ordenanças

recomendão, porém em vista das ,grandes difficllldades que lhe impe­

dião o passo tanto por parte dos defensores do forte, como pela na­

tureza desvantajosa do terreno, retirl'lrão os nossos dobrando sobre a re­

serva levando com sigo a maior parte dos feridos".

«N'est:l. jornada disting'uio- e o benemel'ito sub-tenente da La clas­

se da oilava companhia do batalhão n. 6, cidadão João Thomaz Rivaz

que dando 11m gl'ande exemplo á sna companhia foi o primeiro que

pisando sobre os cadaveres dos seus' companheiros, conseguia trepar.

acima da O1l1ralh \ por duas vezes, sendo repellido na primilira, e cahin­

do na segunda. ferido por uma. b:111a na cabeça para 3.lIgmentar o nl1l11e­

1'0 dos c]ue com os seus glol'iosús restos escalavão Já a raiz da muralha.'

Este digno official da pall'ia.cahio heroicamente das altas muralhas de
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Coimbra dei:-:ando nlll assignalado e-xelllp\o aos sons companhcil'Os pela

na. decisão, serenidade e bravura.

"O snb-tenente segnndo do batalhão n. 7, cidadiio Lopeíl, não cahio

men..os gloriosamente ferido por um casco de bomba, conduzindo ás

muralhas a companhia do sen commancio, a cnja frenle marchou até

-que lhe faltarã.o as força~.

"Dnrante a :::eria ameaça do nlfere' Rivaz conse~\lirão escallar e

penetrar na praça p'lr nm dos flancos o sargento Laureano I anobria e 7

praças da comp:ll1hia qne o batalhão n. 7, 1inha ali de serviço e peleja­

rão corpo a corpo até ficarem todos fóra do combate, mortos ou feri­

dos, ií exceP2iio do soldndCl Pedro Castellano, a .qnom ao descer da m\l­

ralha conseguirão desarmar e aprisionar 8e1l1 ferimento.

ttpelo q u-e se vê, a fúrtalez:1. era snstentavel, mas podendo empl'e­

hender-se com esperanças outro assalto com os conhecimentos adql1iri­

dos na prime'ira tentativa e exemplo de 1131' podido assaltar as mnralhas

o sargento Sanobria e os sens valentes companheiros, tomei as medidas

necessarias para o dia segninte, sendo I1ma d cllas fazer com que as pe­

ças de campanha post:1clas c\ esqnerda do rio, ás ordens do capitão A1mi­

1'(111 tomassem uma posição mais co vr.niente paraimpossibilifar os togos

da-Anharnbaby,-cortando-lhe a retirada para flne não pndesse esca­

par: porém a gnarnic;i'í.o do forte, da.ndo por es es movimentos, e tre­

mendo ante a id4a de nm a sfllto mais meditado COI;l o conbl"dmento

q ne fin h:1 arlq uÍI'ido da in trepidez dos nossos soldados, aproveit~nd()-se

da escnridiío da no lte e o abrigo d:l." brenhas, fngio precipitad-m1ente a

amp3.rar-;;e no vapor-Anhamb3.hy,-para esc'\par rio acima,1pvando

o já citado Pedro CasteHano, deix.al1do um ferido de slIa nação. .\ 'á aflui

o tenente coronel Portocarrero tinha feito boa defe7,a da il1elpllgnnve1

• fOl'taleza flue commandava.

c'Depoi- da fnga da guarnição SOI1l dnvida rl~ceios[\, dos ataques

projéctados para o Jia seguin !B, a fortalez'l. foi occnpad:t peb gnarnic,.:ão

q ne lhe ficava mais proxima e desda o dia de hontem a bnndeira nacio­

DaI trem u1a nas ru nra1 h'1S de Coim bl':l, q ne cahio em no'so podei' com
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37 peçl1s do ar.ilharia., aSila bn.udeira. o ·0 estandarte da guarnição e m lIi_

tas centenas de armás por~ateis de todas as ela ses, com um parque: illl­

WODSO, viveres, fUl;pas feitas e de uso, bem como outros objectos, quaes

seJão botica, serviço de orcl.torio, ouifol'lue.> de ofRciaes, condecorações,

etc.

<l'ão é possivAI, sr. ministro, dizer a v. e~c. o nllfl1ero nem classe

dns 1l1Ortos que o inimigo teve, porquanto forào lançados ao rio, porém

pel03 r, stos do sangue encontrados e projectis que füerão explosão, esse

nulllel'O não deve ser insignilicaute. (2) •

"Pelo que dÍll'espeito aos nossos, não tivemos na classe de ofReiaes

maior perda do gue a dos valentes que já nomeei, e as praças constantes

da lista junta, cujo numero considero Jiwinuto levando em eont.! que

os no sos solucl.dos cowbatião con:ra inimigo.> abrigados COlll completa

Tantagem por muralhas, e que a sua mosqlletariael'u incrivel pam os

nossos soldados, fazendo fog U coberto dos parapeitos. e

"Como v. exc. observará pela listei de feridos q ue tenho a honra de

rell1ettel', n esta classe SI;) contrarão o sargento-mór cidadão Luil Gon­

zalez, os :mb-tenentes segundos cidadão~ \lanoel Nuuez e Placido 1\1en­

dez lião sendo até agora de caracter grave as suas feridas. O major

Gonzalez, sustentou bem o pos~o que lhe foi conBado.

<'Devo felicitar ao exUl. sr. presidente da republica e á patria pelo

brilhante comportamento das tropas do meu COll1illaudo em Coimbra,

porque a resistencia de Ullla fortaleza de seculos provou tão vuulajosa­

mente o brio dos soldatlos da patl'ia.

Amanhã encetarei a minhas operações contra Albuquerque e Co­

rumbá, onde espero encontrar os fugitivos d'este forte.

"Dens guarde a Y. exc. muitos annos. Fortaleza de Coimbra, 30

de Dezembro de 1864.-Vicente Banios."

(2) Enganon-se, o forte não perdeu um só soldado!
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Quanto ao coronel Carlos Augusto de Oliveira, é preciso um estudo

muito sério para se poder apreciar o facto de sua relirada, depois do ~ffi­

cio seguinte:

"N. 752.-I\lm. e exm. sr.-Acabo de receber participação do te­

nente coronel commandante do corpo de artilharia estacionado no for­

te de Coimbra, "datada de hontem, de haver ali chegado, na manhã

do JlJesmo dia, c:inco vapores paraguayos e cerca de oito ou nove

embarcações menores, e que o coronel commandante da divisão de

operações, como v. exc. verá da nota junta, lhe intimara, para que

dentro de uma hora se rendesse á~discripção, pois que do contrario, findo

es'se praso, tomaria a fortaleza á viva força ficando a sua guarnição su­

jeita ás leis do cas,o.

'A resposta dada pelo tenente coronel corumandante é a q ue consta

da cópia anne~a.

, Vae já parJ. ali regressar o vaI or-Jaurú-que nos trouxé esta

noticia, indo a seu bordo o chefe da flotilha e uma força de cincoenta

praç1s com dous ofticiaes do 2. 0 butalhão de a ilharia a pé.

"Viva animação reina em todo;geralm<jnte, sem excepção dã mi­

litares e paisanos, que se me tem vindo offerecer vaI untariamente para

defeza do paiz.

"Segundo informação do commandante do vapor-Jauru-quando

a'ali largou já havia rompido o fogo.

"Posso affil'mar a v. exc. que não liaS falta patriotismo, orgulho, e

até llirei mosmo valor, mas nossos recursos tanto de pessoal como de

armameulo e matel'Íaes de guerra, eq uiçá de generos alimentícios, para

circunstancias taes, são escassos e de v. exc. espero prompto socorro e
providencias.

"Faço expedil' j,í uma parada para Miranda e para nhi outra tri­

polada por particulares, ministradas pelo subdelogado de policia em exer­

cicio, João Fernandes Garcia Contadoria.-Deus gU3.l'de a v. exc.-



289

Quartel do commanp.o das armas de Matto-Grosso na povoação de Co­

rUfilbá, fronteira do Baixo Paraguay, 28 de Dezelllbro de 1864, ás quatro

e meia horas da tarde.-IlIm. e exUlo sr. brigadeiro Alexandre Manoel

Albino de Carvalho, pr8sidente d'esta prc,vincia.-Carlos Augusto de Oli­

veira, coronel com ma .dante das anil as."

Ião deixamos de conhecer que o CorumbA podia resistir, mas tellJos

cOllsciencia de que afinal seria veuüido, não devendo por fórma alguma

contar com os recursos da capital, porque eues não poderião lá chegar.

Houve entretanto um erro imperdoavel, e foi elte a prohibição da

retirada dos habitantes logo que se teve aviso do ataque do forte, não se

tendo uma resolução bem firme de defender o ponto, arriscando-se a

vencer ou morrer.

D'esta prohibi~ão resultou o aprisionamento da maior parte d'essa.

infeliz população-que tantas desgraças sofi'reu, e de que até hoje não

se tem noticia alguma.

A retirada do Corumbá devera ter-se efi'ectuado com mais prudencia

ou calma.

Houve excesso de medo depois do esmorecimento dos brios, porq ue ­

brios houverão e em abundancia á chegada da noticia da invasão.

Militares e paisanos esta vão prom ptos a defender a integrid3.de do

Imperio, e ninguem se negava ao sacrificio

Entretanto devera a autoridade, logo que soube do facto, ordenar a

retirada das familias, que em circumstancias taes, pela fl'aq ueza do

sexo, só servem para desanimo d'JS bravos.

Quando apareceu a resolução do aba'r1dono, tudo foi confuSc'1o, e

d ahi tantas desventuras e o sequito immenso de desgraças que acabru­

nhou essa população infeliz, da qual pequena parte se salvou.

Fôra longa a narração de episodios tristes que se derão n'essa fuga.

37
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Houverão paI' tal moti vo perelas de \'idas e de bens, q ne não se reeu'"

perarão jamais.

Passando em silencio esse quadro il1descriptivel de dÔl'es, mencio­

nal'omos apenas alguns aclos officiaes e a narração de uma testemunha

ocular qne deixa pcrccb"r qnnl1ta de~hnmanid:tcLc, cannibalismo e bar­

bal'ia commetterão os paragnayos n'essa occasião.

-Partes de Vicente Barrios :

"Viva a republica elo Par,lguuy.-Sl'. ministl'o.-Tenho a honra de

partkipar a v, exc. que se ach-o cm nos o poder Albuquerque e Co­

rntnbá,

"O pavilh'lo nacional ll'emula TI esla. ultima, desde 3 do corrente,

dia dn. minhacheg.lda,

<lA popnlação. bf'asileil'a e guarnição d'este I ontos tinhão-se retirado

antes da nossa cbeg lda por noticias transmittidas opportnnamente pelo

barão de "'\ illa Maria, .. egundo declarações tomadas.

'Estamos pois de po:'::>o d'estes pontos sem queimar um só cartuxo,

teodo sido a fnga do inimigo tão precipitada que deixou, como em Coim­

bra, toda u artilharia, armamento geral, munições e apetrechos de

guerra.

"A canhoneil'a-Anhambahy-foi per 'eguilia e tomada paI' aborda­

gem no dia fi do corrente no rio S. Lourenço pulos vapores li'esta di­

vi:ào,

"O quartel dos Dourados se encontrou tambem abandonado.

"Os vapores-Ipora.-e-Apa-que fizel'ão o reconhecimento do rio

S. Lonrenço apre7.arão o j"l citado vapor-Al1hambahy,-cuja tripulação

per cen cm parle, escn.pando-se alguDs e pl'ision iras ontros, compor­

tanelo-so bizarramente o 1.0 tcnen e de marinha, ciuadão Audré Herre­

1'oS a quem havia confiado esta missão c commandava o-Tpora,-quc

d u abordagem.
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lOS vapores-T_aguary-e-l\larquez de Olinda-estão no quarlel

dos Dourados, onde tambem o inimigo abaudonou um grande parque.

"O povoado de Corumbá cahio em nosso poder com a maiol' parte

de suas casas saqneadas pejos poucos habitantes que :o;e encontrarão,

porém desde a chegada das nossas tropas pÔz-se termo a tal desordem.

"1nformaJo que muitas famiJias fugindo d'este povoado se achão

mettidas pelas mattas, dispus que dous vapores e força de terra as re­

coI hão e devolvão ás suas casas, e n'este momento me aVlsão que chega

o-Paraguary-com muitas familias, e quando as tiver desembarcado

voltará ao mesmo objecto.

I Emquanto dou a v. exc. uma parte detalhada, aproveito o regresso

do 2.° tenente Godoy no vapor inglez-Ranger,-chegado hontem, para

dar a v. exc. esta importante noticia.

"Deus guarde a v. exc. por muito annos. Acampamento em Co­

rumbá, 10 de Janeiro de I865.-Vicente Bardos."

"A s. exc. o sr. ministro da guerra e marinha.

"Viva a republica do Paraguay 1- r. ministro.-Esta manhã tive

a honra de escrever a v. exc. pelo vapor inglez-Ranger,-dando uma

parte detalhada das operações que me trouxerão a este ponlo.

"Depois da occupação da fortaleza de Coimbra pela força do meu

com mando, tomadas as posições mais necessarias para a conservação

d'êlsle ponto e do imm'nso parque ali tomado-puz em marchas as for­

<,:as de operação, dirigindo-as sobre Albuquerque, onde chegnei na ma­

nhã do dia 1.0 do corrente depois de 13 horas de navegação.

'1m mediatamente tratei do desembarque da tropa, e despachei o

tenente corol1el cidadão Francisco Gonçalez a explorar o terreno e a

povo<l<,:ão pelo centro e flancos, dando esta operação em resultado a no­

ticia do completo abandono da povoação pelos seus moradores, não

encontrando-se ali outro h!lbitanle senão um negro de 72 annos de ida­

de. Deu este a noticia de que a guarnição e os moradores havião co­

meçado sua retirada a 27 de Dezembro ulfimo.
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"O vapor--Rio-Apa-foi destinado a visitar a embocadura do rio

Miranda, propriamente Mbotetey, de onde regressou ao amanhecer, sem

haver observado cousa alguma.

"Na primeira noute foi aprü;ionado um individuo pela guarnição de

Albuquerque, o qual declarou que muitos habitantes se havião refugia­

do nos montes immediatos; por isso ordenei ao tenente Jura que ba­

tesse aq uenas immediações para aquietar e attrahir aquellas pessoas,

prendendo as que fosgem suspeitas.

"A's 5 e meia horas da tarde do dia seguinte, depois de haver, en­

carregado do ponto o alf61res cidadão Felix Vera e de haver ordenado o .

embarque, puz-me em marcha para Corumbá, tendo-me antes assegu­

rado de que Albuquerque possue suflicientes recursos para a mam,­

tenção da guarnição, julguei prudente continuar por agua com a força

de meu commando, e comquanto haja um caminho por lerra, não pos­

:suia recursos sufficientes para esta operação, nem dispunha de pes 'o a

alguma de bastante confiança para servir de guia.

"Pelas informações obtidas, sabi~ além d'isto que a pouco menos

de duas leguas abah:o do Corumbá podia dispôr de um ponto de des­

embarque.

"Nã tarde do dia seg'uinte, 3 do corrente, chegei ao lugar citado,

e ordeneL que a ttopa de desembarque saltasse em t~rra, operação que

se fez com brevidade.

"Pelo silencio observad.o nas habitações situadas nas immediações

se via o abandono do lugar, e durante a noute se :/izerão explorações qu e

na manhã seguinte levarão o capitão Freitas, com as quatro companhias

de infantaria encarregadas d'aquelle servÍ<;o, até á· mesma cidade, de

que tomou posse, recebendo a noticia de que as autoridades civis e mili­

tares havião fugido com sua guarnÍ<;ão para Cuyabá.

"Ao mesmo tempo observou-se uma bandeira branca entre a povoa­

ção e o rio; foi expedido um proprio para saber o que importna aquelle

signal no rio, li! encontrando em caminho uma canôa, apresentarão-se-
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lhe OS negociantes estrangeiros D. icolas Canaria, Manuel Cabaza e

Juan Viacaba que vinhão pedir auxilio e rrotecção a esta divisão contra

os saqueadores de casas qne desfruião a cidade abandonada, e sendo

trazidos á minha presença derão circumstanciadas noticias sobre o acon­

tecido em Corumba.

"Assim que recebi esta noticia mandei a competente oruem ao ca­

pitão Freitas, destinando o tenenle Gorostiaga com sua companhia para

ali restabelecer a ordem.

"Segundo os dados obtidos os vapores brasileir05-A.nharnbahY-13

-Jaurú-e a galeota-Jacobina-havião sab.ido com tropas do porto

de CorumM, s6mente um dia antes de nossa chegada. Com esta noli­

cia expedi os vapores-Ipora-e-Rio Apa,-que por seu calado podião

subir o rio S. Lourenço, para perseguir os navios brasileiro" beJ1l como

para reconhecer e explorar aquelle rio; porém, por falta de combl1~­

ttvel snfficiente não puderão estas embarcações partir senão na manhã

do dia 4.

"Confiei o commando dtesta expedição e exploração ao 1.0 tenente de

marinha cidadão André Berreras.

"O tenente Jarano encontrou habitantes e sómente gado, mas não

cavallos, porém, tenho nolicias de que o barão de Villa Maria tem ca­

vallos e mula ..

"A. ·fuga dos chefes brasileiros foi tão precipitada que abandonarão

todos os seus podel'osos recnrsos, se náo seus proprios soldados em dif­

feren les direcções.

"A artilharia tomada aqui compõe-se de 23 peças de bronze, das

qu-aes remetto 17, ficando com 6.

"A conllDi são naval de perseguição e exploração encontrou a seis

legnil mais ou menos acima de Corumbá a galeota-Jacobina-aban­

danada e atracada á terra. O tenente Herreras mandon-a tripolar e na­

vega!' rio abaixo, para apresentar-ue ao capitão Meza, chefe da frota.
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"Das averignaçõe: feitas a tal respeito, re u\la qna estd. embarcação

é de propriedade estrangeira, a mesma em que tinh:1o suhido rio acimà

as tropas de Cornmbá, rasão porqne conservou-a para os serviços ulte­

riores como embarcação tomada em serviço do inimigo.

"Para ter noticias de Albuqnerque e princip:tlmente pa.ra ver se

obtinha alguns c vallos, despachei no dia 5 o 2.° tenente Mflnoel Del­

glldo com 20 p1"\(;as. o qual regressou dando conta da allzencia d'afluella

gnarnição, do reconhecimento do pfliz, e de que não encontrara cavallos

e apena gado vaccum em abundancia.

"Não sendo de fucil vigilancia a embocadul'a do rio JVIbotetey màn­

dei postar ali a gnarda conveniente.

"Qnando nossas força.s aq ui chpgarão, a maior parte das casas esta·

vão aberlas e saqneadas, e em presença d'isto tomarão-se medidas seve­

ras, estabelecendo-se uma policia. que responda. pela segurança e tran­

'quillidade publica. Prp,nderão-se qnatro estrangeiros criminosos no acto

de roubar casas e serão julgados segundo as leis militares."

"Na tarde do dia 6 cbegarão um eabo e dons soldados brasileiros

que vinhão de Miranda em canAa, e que farão aprisionados, e a corres­

pondencia official de fi ue erão portadores, na qual aparecem Ires peças

relativas á tomada da.s colonias de Miranda e Dourad0s pelas forças pa­

raguaya , como verú v. e:xc.

"E te correio foi de, pacbado da villa de. Iiranda no dia 1.0, e en­

controu-se com outro que lp.vtlVa a noticia da tomada de Coilll bra e de

Albuquerque,

"Como no quartel dos D01uados sito a roncas legllas da embocadu­

ra de I" Lou renço e acerca. de 30 acima d este ponto podel'ião tel' ollcon·

trado resistencia no-Ipo 'a-no rio Apa, no caso lllenos provavel de

qno não tivesse sido abanclonado este lngll', ql1e se póde chamar o arse­

nal nlilital', ordenei qne-os vapores-Taqnar.v-e-1\Iarql1ez de Olinda­

para ali segnissem afim de se apodeI', rem d'elle,

"Das declaraçõC's in rcsligadoras tonJadas a,os esfrangeiros e brasi-
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]eiro~ resulta que o tenente coronel Porlo('arrero, comnlélndanle de

Coimbra, no momento de chegar a Corumbá 'inha silo posto em prisão,

e mandado na ql1alitlaJe de réu a Cuyabú a 1ardo do vapor-Corl1l1lbá

-pelo COIl1 llJ andante elas armas Carlos Augusto de Oliveira.

"Os vaporeS-AllballJbaby-e-Jaurú-partirão d'e te ponto na

vespera de nossa cheg"da, tran. parlando familias e tropas. m palha­

bote bra~i]eil'O, uma galeai a e ul1la chalaDa, de propriedade estrangeira

servirão tambem para o transporte da pol,ora e de mais de 3,000 ho­

mens de tropa." (3)

'Os canhões, munições e demais petrechos de guerra qne estáo aqui

farão trazidos, segundo parece, recenlemente de Miranda por disposição

do commandanle das armas.

"Segundo a uec1aração do cabo vindo como correio de Miranda,

aq ueJle ponto e 'Iá guarnecido pelo 14. 0 de caçad~res, com nove officiaes

ao mando do capitão J\Jotta, contando com duas peças de arlilbalÍa. (4)

'A guarnição bra ileira de COl'l1mbit tinba feito preparativo de de­

reza, collocalldo baterias no barranco d<l frcnte da cidade, e a tres leguas

abaixo, e tendendo cadeias atravez do rio para impedir o passo de nossos

vapores.

, a tarde do dia 8 chegou aqui de volta o-Ipora-trazendo a no­

ticia do encontro e tomada do vapor inimigo-Anhambahy-que, sendo

avistado na embocadnra do rio S. Lourenço, foi persegnido rio acimá

em sua precipitada fuga pelo-Ipora,-sendo mais lenta a marcha do

-Rio Apa-que o-Ipora.

"JS esta perscgnição, e durante eis leguas, a-Anhambahy fez um

fogo vivo sobre o-Ipora-q ne, sem responder, procnrava dar-lhe caça,

como effcctivanJente deu, tomando-o por abordagem com a ~ua tripola-

(3) Enganou-se, angmenton uma cifI'a .... bagatella.

(4) ão estes~os 3,áoo homen. que Resquin mandou bater por B!as
Rojas !....

..
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c;ão e poucos infantes ao mando do alferes Pedro Garay. O ultimo tiro

que deu a-Anhambahy-antes da abordagem matou o 2.° tenente de

lU.lrinha cidadão Gregorio Bcnitz que guardava bem o seu posto, sendo

e.la a unic~ perda que liYemos.

"A maior parte da tripolação da-Anhambahy-foi morta, atirando­

se ao rio, de onde se salvarào a!gulls, fazendo-se sete prisioneiros, entre

os quaes se acha o iro m-ediato.

"Logo que o tenenLe Herreras tomou a-Anhambahy-arvorou no

seu tope a bandeira nacional, e tripolando-a segl1io em perse~uição dos

outros vapores brasileiros depois de ter despachado o-Ipora-a com­

m unicar-me a noticia do successo, os prisioneiros tomados e o aviso do

recente abandono do quartel dos Dourados com muitos arLigos de

guerra.

"O-Taquary-e-Olinda-achão-se actualmente no quartel dos

Doul'Udos, d'onde tambem trouxe o alferes Fernande:t, commandante do

-Ipora-q uaLro peças e seis lanchões carregados de pai vora e outros

artigos bellicos.

"O-Rio Apa-acompanha agora a-Anhambahy-e dentro de pou­

cos dias espero noticias da exploração e perseguição encarregada ao te­

nente Herreras.

"Vão chegando as familias que se procurão nos desertos d'estas lm­

mediações. A população d'este lugar debandou-se pelos montes e pan­

tanas, em conseq uencia das atterradoras noticias q ue lhe farão commu­

nicadas p~lo barão de Villa Maria e confirmadas pelos fugitivos de COlID­

bra. Deus guarde a v. exc. muitos annos. Acampamento de Corumbá,

10 de Janeiro de 1865.-Vicente Barrios."

Noticia dada por um passageiro do vapor-Ranger-que esteve em

Corumbá :

"Corumbá foi tomado. Os estrangeiros ali residentes achão-se eu­

'tregues aos seus proprios recursos e sem garantia de esp~cie algu ma.
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. "A escuna-Jacubina,-de nacionalidade argentina e propri. dade

do italiano Santiago Lucchi, patrão da mesma, estando t,;drr8gaLla com

2,000 couros seccus farão estes lançados ao rio, e. o navio declarado presa

por ordem do comUlantlalite da ex.pedição; Jerao por muito favor a

liberd.ade a tripolC:l.\;ao, lllenos a q UJ.Lro howBn,;, cujo distiuo Se igllora.

'Di..Ls <.lllt s h ,via chegado a 1I0tici..L da tO.1L1J, J0 Mil'unJ..L e 1 ioack

por 7,000 homens de cavallaria, q UPo wawhurao pUI' terl'd,

"O valJor-Ranger-é portador de uma ,representação ao wilJistro

italiano sr. Barbolani, re"iJente em Monlevideo na qual os habitantes

estrangeiros de Corumba expoem a sua situação, reclawando séria e

prow pta repar~ção.

"A ex.pedição que se apoderou de Coimbra, Albuquerque, Corumbá

e Dourados conta 4,000 homens de infantaria e artilharia, e ali consta

q ue essa fOl'ça preteude fazer-se sentir e apoderar-se de Villa-Uaria e

Cuyab~, que é a capital da provincia de MaLto-Grosso.

"Quanto a primeira não será de estranhar, porque ê uma povoa­

çãosinha á beira do rio, sem importancia e sem a minima deffesa; pelo

que respeita, porém, a capital, fazemos votos para que os vandalos

paraguayos tentem a empresa de atacai-a, porque estamos certos que

ali acharâõ a sua perdição.

'No dia II o vapor-Ranger- encontrou o vapor-Paraguayo­

na altura do' forte ülym po, conduzindo gado e viveres para os expedicio

llarios.

"A 14 cheogou o-Ipora-á. ssumpção, por elle soube-se ql\e. no

ataque de S. Lourenço contra o-Anharubahy,-o vapor paraguaJo per­

deu ° cano e so1freu grandes avarias nas caixas das rodas, pe' J .tJ

mais o segundo em commando no acto da abordagem.

"A tripolação do-Yporá-ao chegar em Assumpção repartio grande

quantidade de generos, roupa e muitos outros objectos, producto dos rou_

bos em Corumbá.
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"O commaudante desse vapor, Andres Herreros, lem em' seu poder

uma cai:Ia de madeira cheia de achados de todas as aspecies, e cons­

titue nma delicada fortuna adquirida á pampa.

":\. bordo deste mesmo vaso está a yista do publico nma corda

contendo orelhas humanas rJostas a seccar, as I]uaes pertencem a in­

feliz tripolação do-Anhanbahy.-

"Com a noticia do "triumpho" das armas paraguayas em Matto

Grosso tem havido em ASSlll11pçáO grandes festas populares, bailes e

Ioda a caslo. do regosijos,

"Quando o-Rê\Dger-devia partir de Assumpção para Corumbá, o

governo d'aquella I' publica, sob pr'elexlo de comunicações officiaes e

garLllltias ,\o vapor, mandoll como passageiros o ub-tenente Julian Godo)'

um a' 'isten le J ara a expedição.

"Este official foi recebido. a bordo como era devido, notando-se

CJ ue a sua bagagem se compunha de uma mala pequana e sacco com

afJ1eios,

"Durante a viagem, a pezar da dissimulação, deixava 'perceber em

conversas q ue tinha com os officiaes e tripolação o fim da sua missão,

que era expiar tudo quanlo divia passar-se a bordo da referida em­

barcação.

""!legou o vapor a Corumb':', e quando regressamo:s :lo AS5ump­

l;ào Li vemos q ue receber o mesmo passageiro, com differença gue na

volta a sua equipagem era extraordinaria, eo~pondo-se de tres malas

earegadas de sapatos, generos, chapéos e outro," artigos de louça e crj'stal,

e além disto dous ou tre saecos cUJo c~nteúJo não foi passiveI desco­

brir-se,

"O roubo feilo em ··'Ol'llInb:í hego\l até a Igrej:l, CllJ03 sinos se

a 'hilo hoje na A:·sumpC;llo.

"C )DlO so parecem os paraguyos com os homens do Cerrito l"
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Em vista d'esta~ factos a historia do. infelizes prisioneiros de Co­

rum há é a mais lamentosa possivel.

Tivemos em nosso poder o-diario-do commandante Hermogenes

Cabral, e por elle affiançamos que os soffrimentos d'esses desgraçados

erão de muito rigor.

Diariamente se infligião castigos barbaros a homens e mulheres, POl'

meras suspeitas.

Muitos forão atrozmente snppliciados, até ficarem desfigurados, dan­

do-se-Ihes depois a morte.

o cannibalismo paraguayo não tem limites.

Em face de tantas atrocidades commettidas por Solano Lopes-esse

monstro deve ter um castigo condigno de seus feitos.

A "Vingança de Tomyres é por demais leve para tão barbaro "Ver­

dugo.

Lopes devera soffrer por muito tempo muito~ tormentos: pena de

Tallião...

Voltando á retirada do Corumbá, diremos ainda:

Se hou"Vesse resistencia as desgraças não serião mais do que forão ;

mas seria fraqueza ou covardia que levou o coronel Carlos Augu_to de

Oliveira a esse abandono ~

Não o cremos.
~-

Motivos houverão que o lev~rão a esse -proceder de que resultou

tanta calamidade, e esses motivos ~ão os mesmos precisamente que de­

moverão o abandono de Coimbra.,

O Corumbá resUia por dias, mas não tinha então nem trincheiras,

~em munições, nem mantimentos, nem uma retirada, nem meios de ha­

ver o preciso, quando fosse posto em cerco.

Pela retirada do sr. cor'onel Drago, tomou o commando da coi um-
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na expedicionaria para Matto-Grosso, no lugar denominado-Rio dos

Rois-1inda muito distante da fronteira, o sr. brigadeiro Manoel Antonio

da onseca GaIvão, que, lutando sempre com muitas privações e im­

mensa~ difliculdades, conseguia chegar ao lugar denominado-Coxim­

onde permaneceu por muito tempo á espera de recursos, que nunca lhe

chegarão, soffrendo entretanto a infeliz força a fome e uma miseria

indescriptivel.

Aqui nos dirão aquelles que opinarão não dever seguir para Matto

Grosso uma força mais con 'deravel, pela impossibilidade de mantel-a,

que está provado o inconveniente que apontarão.

E' um engano. Essas forças soflrerão tantas calamidadef: por falta

de providencias indispensaveis, e ainda de um homem que as guiasse

pela pratica das viagens pelo sertão, necessidade esta de que nunca se

quizerão convencer, entregando a direcção a pessoas que 'lbsolutamente

não tinhão o menor conhecimento topographlco nem das estradas que

seguião, nem dos pontos a que se dirigião.

Quando os srs. marquez de Caxias e Beaurepaire intentarão mandar

essa columna, tratarão logo do escolher uma pessoa capaz de dirigir a

a viagem, e essa escolha tinha recahido n'aquella que precisamente

estava mais habilitada a desempenhar empreza tão ardua.

O sr. coronel José Joaquim de Carvalho era o escolhido pelos illus­

ires estadistas, e bem certo estamos, affiançando que, sob sua direcção

essa columna houvera prestado relevantes serviços á provincia, teria

feito a marcha em tres mezes no maximo, e não sofi'reria as muitas

calamidades, as muicas provações porq ue passou desde que encetou a

marcha. (5)

Como julgar-se impossivel, ou difficultoso, o modo de abastecer de

(5) Havif\ uma outra pessoa em iguaes condições, e era o sr. coro­
nel Antonio Peixoto de Azevedo, que desempenharia da mesma fórma
qualquer commissão de que fos. e incumbido pelo governo.
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viveres uma força de 100\1 de 20 mil homens que fosse, quando esia

tinha em sua retãgnarda as duas ricas provincias de S. Paulo e Minas,

tão abundantes de mantimentos e de conducções, visto como S. Paulo

dispõe do immenso recurso de tropas q ue tanto abundão em seus cam­

pos, e~Minas de uma quantidade incalculavel de carros, capaz de levar

a abundancia a uma força muito maior '?

Andou sempre infeliz essa columna; mas não era a falta de recur-_

sos motivada pela ausencia do preciso e indispensayel para sua abun·

dancia; era sim a falta de pratica, a ausencia do conhecimento local e

e de uma boa dii-ecção. (6)

Longe e bem longe de nós o pensamento de accusar os illustres

encarregados da conducção d'essas forças, a quem sobrava patriotismo

e valor; mas o aonhecimento pratic'J que temos d'essas estradas nos

antorisa a dizer qne é difficil, senão impo'sivel, a aquelle que não tenha

d'ellas pelas continuas via~ens uma grand.e pratica ,o transpôl-as, mór­

mente com tão immensa commitiva, sem pagar o tributo á inexpe­

riencia.

E não serve o estudo theorico em circumstancias taes, porque, se

servisse, tinhão essas forças em frente muitas capacidades, aptas para

dirigil-as para onde quer qlle fos e, livres de qualquer encommodo,

visto como se compunha essa columna de um pessoal que muito se

distinguia pelos seus talentos scientificos.

Ante o conhecimento do um arrieiro estupido, em materia de via­

gens pelo interior, cessa. a sciencia. humana desde qne não tenha coo

(6) Serve de prova a esta as erção o immenso. prejuiso que teve o
governo em mantimentos. _.

O presidente de Go",az, o ~r. dr AUgU3to, FerreIra França, que tanto
.'e dislingnio n:l proca da invasão da provincia de Ma.tto-Grus~o, calcu­
lando que o sr. coronel Drago toma se sempre o. camInho maIS curto e
mais proprio, formou p;rande:; depositos d'3 manhn:entos, qlle se perde­
rão todos, perecendo a força de fome, quando havIa nos Bahús, Santa
Anna e outros pontos, mantimento bUlIlante para abas:ecel·a.
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nhecimrnto d'essa especialidade que parece facilima, e que ao contra­

rio tem muito de difficil.

Se i:;to se dá quanto ao serviço material de tropas, aliás indis­

pensavel n'essas marchas, mnito mais a respeito do meio de prover

de tudo a uma forçll nnmerosa, por caminhos despovoados, e até por

sertões, onde é imp()s~ivel o menor recurso, desde que por meio de

providencia.; energicas, niío se lhe tenha dado a preci::::} disposi~.ão,

El'a nece 'saria estll explicação não só para provar coherencia, como

para pl'ovar a mnita gente que o Brasil tem em si mesmo todos os

recursos precisos, independente de mendigar favores alheios,

Pl'Osigamos portanto na noticia dos acontecimentos mais notaveis

durante a invasão paraguaya, no tempo em que h'lbitamos Matto­

Grosso.

o sr. brigadeiro Gal vão, caracter di:::tincto e muito nobre, cançado

de v~r os soffrimentos dé seus comm'llldados e de esperar recursos,

resolveu, acon3elhado por algllmas pessoas, a :::egnir para o-DaMco­

ohd.e Ih€ asseveravão que encontl'aria mantimentos entre os !oragidos de

Miranda, estabelecidos nos-Morros.

Esta mudança augmentou aindll as necessidades da força; exte­

nllados os soldados de fome e de fadiga, quasi em completa nudez,

lançarão mão de-garras de couro-cascas de arvores-cachorros-her­

vas do campo e fructas silvestres rara não mOl'rerm de fome, que então

se declarava em toda sua plenitude e hedionde~.

A fructa do-jatobá-era o manjar precioso que alimentava esses

infblizes.

Para cumulo de desventllra appareccu uma peste terrivel e ceifa­

dora, e em poucos dias fez innumeras victimas n'e"sa força desgraçada,

cm cujo numero se conta infelizmcllle o honrado e estiLnavel sr, bri~a­

deiro GaIvão.

Estavão então no-Rio iegro-sitio pantanoso e muito doentio.
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Tomou o cnmmando intel'inamente o sr.,lenente coronel Joaquim

Mendes Guimarães, que em nada podia remedear o Dlal que affiigia a

todos, embora cúntinuasse a boa vontade de seu iIlustre antecessor, e se

desvelasse em dar providencias para atalhar os progres30s de tão in feliz

situ~ão, S. s. ordenou a continnüç.ão da mar ha para o-Dabôco-on­

de felizmente a 12 de Julho de 1866 chegou o homem que era deposita­

rio da confiança do srs, marquez de Ca~ias e Beaurepaire, e aS3umio o

commando.

o distincto coronel .José Joaquim de C.lrvalho, ao vel' o estado las­

tim? o da força, contriston-se e dis:::e a algu ns officiae~:- Pois é com

estes adaveres que:::e v<l.e atacar o inimigo?

De faclo-era horroroso o qnadro I

o-Diario de S. Paulo-de 9 de Ontubl'o de 1860, em I1Dl artigo

da redacção, pondo de parte o fundo p::::litico e '1:5 arguições por demais

pc 'adas ao ministerio, lê-se:

Com ef:feilo era deploravel, cOIlf'rallgi~ o coração,

"1.:I1S aprcscnlavão- -e com o capote sobre a pelle; outros co'rn man­

"las enrolaJa::; COIlJO tangas; outro- com a farda, e sórncnle com um

'trapo resgnardando o Pl'ljo !

'Ao pobre soldado moribundo muitas vezes se pergunlava o que

'soffria, e elle com a voz sumida e qnasi imperceptivel, respondia ....

"fome!

"l\Iorria de fome! e era enterrado longe dos seus porque.... elc.

N'esta triste conj unctura urgia 1ID1 exforço.

O coronel Carvalho principiou pelo abatimento dos monopolistas,

que alravessavão todos os generos que ali chegaviio, elevalldo os preços

de um alqueire de feijão, farinhf\ ou arroz, á exorbitancia de 360 000, a

4~000 a libl'a de café, ussucar e toucinho, alO 000 uma rapadura, e

assim proporcionalmentl'l. Estabeleceu uma tabella marcando o preço

roaximo porq ne ra permiltida a venda de generos no acampamento,
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baix-ando a 40l'ti000 o alqueire de feijão, farinha ou arroz, a 40~0.00 a ar­

roba de aSSllcar, café, touci'Dho, etc.

Elevou os fretes do ponto dos-Bahú::;-u 10~OOO por arroba, o que

de::smoronava 08 calculos egoistas dos atravessadol'es, e chamava con­

cnrreDciu a es:e interesse mais honesto e proveitoso ás força', re ultando

q ue em pouco telll po erão corúado:'! do melhor exilo possiveios sens

exfol'ços, e pela abnndancia subslitnida a passada miseria.

Abrio uma nova estrada do ponto dos-Bahus-p:ua Miranda, es­

trada. que encurtava 60 l~guas áquella que anteriormente se seguia, e

por ahi recebeu então todo o necessurio para o abastecimp,nto da infeliz

coI Uilllla, que em sua ressu rreição elevava graças a Deus pelo soccor­

1'0 do homerll pratico que a tinha arrancado ás garras da morte.

Distribuido o novo fardamento, restabLllecidas as praças de sua

fraq utJza, deu começo á grande nbra de romper as linhaf:, inimigas, des­

alojando os paraguayus de suas posiçõe' em touo o distl'ictp de Miranda

até ao-Apa-linha límitrophe nom b Paraguay; achando a viII a incen­

diada pelos inimigos.

O coronel Carvalho, cOllhececlor de sua provincia, já como enge­

llheiro empregado no seu serviço por muitos annos, já como comman­

dante das fronteiras em diversas épocas" já finalmente como militar

experimentado ~ conhecedor pratico ~de toJas as estradas q ue da CÔrte

se dirigem directamente á provincia e ás frollteiras, o coronel Carvalho

intelligente, energico e disciplinador, em poucos dias provava à sua

patria e aos seus amigos quão bem merecido era o conceito e fundadas

as esperanças que n'elle depositavão.

Não é a amisade que tributamos a este cavalheiro que dirige a

nossa penna para patentear o seu reconhecido merito , e sim o amor á

verdade que deve guiar os passos do noticiador imparcial, que não

teU! mais aspirações do que as de levar fi historia a verdade descarnada.

Suspendamos por momentos as nossas observaçÕes, e prestemos

altenç-ào ás peças officiaes qUI:) se segueill, onde o sr. ministro Paranaguá
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por seu proprio punho recOllhece e arreda o merecilllenio real dos

relevantes serviços pres.auos pelo dislillc'o ul1iciul no corumando em

chefe d'aquellas forças.

Estes docuwentos nós os eX'l'ubilllOS d('-l\~o, itfJr Gayano-II. 54. de

6 de DezellJ bl'o de 1867 :

Rio de Jjneirn 17 de DeL;eu,bro ue 1866.-111111. sr. COI'OI d Jasé

Joaquim de C..Lrv Iho.-l\staliulJ v. s. ales, d;1 for~a HXi euicilln<ll'ia

que na actuai guerra tem de oflerar C011lr.1 os jJtlraguayos pela·l.!do de

Matto-Grosso, me dirijo a v. s. agradecendo os serviços que jcL lem

prestado para q l1e reanimada a ex:pedi~ão esteja ella hoje em pé de com

vantagem bater o inimigo se com elle tiver a fortuna de encontrar-se.

"Em toda urna longa marcha cheia de sacrificios e de pri"ações,

luctando ora com n. fome, ora com a intl:llllpel'ie, a expcdição deu provas

de heroismo.

"Seos officiaes c praças, com quanto não contem triumphos de com­

bate por não se ter aiuda encontrado o iniwigo, são comtudo pela sua

resignação e disciplina merecedores de elogios e dignos da attenção do

governo imperial, que se não ha d8 esquecer de seus relevantes ser­

viços.

"Segundo e tou informado é hoje ltsongeiro o estado:da expedição,

occupando Ji\ parte do torritorio de J\In.tto-Grosso que fOra invadido pelos

paragua 'os, e dispondo de recursos, q ue Ibe faltarâo na marcha; a

alimentação é boa e abundante-graças as medidas por v. s. tomadas

cumpre, portanto, não esmorecer.

"Confio muito não s6 no caracter energico e disciplinador, como na

intelligencia e experiencia de que tantas provas tem v. s. dado.

"Dos chefes deponde o bom exilo de tão importante commi-são,

"A proveitar do melhor modo possivel o recursos de que ora dis­

pôe, Crear ol1tros, exigindo o que fór necessario das autoridades e il1­

39
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fluencia5 dos lugares mais pro:ximos; animar sobre tudo a officialidade

e praças, que estão sob seu commando, dando-lhes verdadeira discipli­

na e a necessaria instrucção, é a principal missão de v. s.; conseguido o

que, e com o valor do soldado brasileiro, e de q ue deu provas a expe­

dição nos sacrificios porque passou, faci! é a victoria nos encontros que

tiver com o inimigo.

"C6rte, portanto, por todas as difficu!dades, remova 05 embaraços,

ponha-se em intelligencia com as autoridades mais proxilllas, afim de

que d'ellas obtenha com facilidade e promptamente tudo quanto fÓr

preciso para a força, requisitando ao gov rno o que por ahi não fel' faci!

encontrar, e rccommendando aos differentes chefes omciaes que ani­

mem seu' cO/lll1landados.

"~eces"ilamos de mais um exforço, g!ol'ioso será o ~8rD10 de Rua

JIl is ão.

"Por sua parte o governCl imperial tomará as providencias para que

u(\da falte ii expedição. Stli que ficarão 110 Coxi 111 abandonadas e expos­

taS:lO tempo oito bocas de fogo.

"Peço-lhe q :e dê todas as providencia., enteudelldo-s com quem

jnlgar conveniente, afim de sa!vitr-se tão precioso matel'Ía! do nosso

exercito.

'C0111 a lcl.l'ga ex perieneia q ue tem v. s. dos negocios miJitcl.l'e ,

conheceJor do terreno e dos seus recurso', muito póde fazer, e pOI' isso

espL.ro que de feliz resultado será coroada a sua com missão.

"~ada mais se me offerece dizer, senão 9 l1e com. muita estima e

consideração me assigno.

:·P. S. Vou propor algnmas condecorações a officiues d'essa expedi­

ção. Opportnnamente farei o mais.

"De v. s. muito aff8ctuosO ~ttencio:;o e obl'iga~!o.-João Lns!osa da

Cunha Ptl.ran:lguá."

..l
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ltE'POSTA

"IIlm. e exm sr.-CuiaM 28 de Março dê I867.-Accnsando a re4

cepção da estimadissima carta de v. exc C!)ill data de 17 de Dezem bro

ultimo cumpre-me agradecer as expreçõeslesongeiras e sobremodo hon­

rosas com que v. exc. por nimia bondade, se dignou distinguir-me e

aq uilatar tão generosamente os serviços por mim prestados na qualidade

de com mandante em chefe das forças em operações ao sul desta pro­

vincia, e principalmente pela Justa apreciaçãv que faz Y. e~c. dos saCl'i­

ficios e privações porq ue passou aquella expedic;,ão em sua longa marcha

e dos seus relevantes serviços prestados naquella campanha.

"Sinto profundamente que o vica-presidente, bem contra a~ suas

convicções como v. exc. verá da inclusa carta, e só impellido pela

pertinaz exigencia do actual presidente de Goyaz, de quem infelizmente

sou desaffecto, me privasse de continuar no comando d'aquellas forças

justamente na epocha em que podia prestar os meus serviços com maior

vantagem da sagrada causa que ~ustentamos,por isso que reanimados

os meus exforsos pela energia e illustrada administração de v. eIC.

que sabe dar força e proH~ger aos que servem sob suas ordens, teria-mos

talvez, conseguido um feito glorio$o que de algum modo compensasse

os sacrificios por que tem passado qner o governo, como os martyres

de que se compõem aquella expedição.

"Com a honrosa carta de'v. exc., que vale mais de que um titulo

para o nJilitar que presa a sua reputação e os seus brios, comsidero-me

mais que remunerado pelos poucos servicos que pre;;tei naquella cam­

panha, nada mais quero e nem mereço.

"Ja v. exc. saberá por minha communicação oflicial que depois

de haver emprehendido a minha marcha para essa Côrtc em obedi­

encia as ordens do vice-presidente da provincia, tomei a deliberação

em comformidade do aviso do ministerio da guerra de 16 de Outubro

ultimo, de vir-me apresentar ao actual presidente que aq ui fez a sua

entrada no mesmo dia da minha chegada. Fui mandado considerar á sua
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disposição, ma até hoje nenhum commando ou commissão exerço, talvez

por ser eu coronel mais antigo e não poder por isso sugeitar-me ao

commando das armas interino que é hOJe j:lxercido por um coronel

mais moderno.

"Teria por sem duvida partido para essa CÔrte a apresentar-me a

v. exc. com o fim de ir prestar os meus serviços as ordens do exm.

marquez de Caxias, se não fora a declaração reservada que me fez o

presidente de precisar muito breve dos meus serviços, corno chefe de

uma expedição que simuladamente se prepara para um golpe de mão

sobre Corumbá, Coimbra e outros pontos do litoral do baixo Paragua'y

ainda hoje occupado pelos Paraguayos.

"Prasa aos Céus que d-;pois de contrariados os meus projectos sobre

.a tomada d' aquelles pontos, hoje ist.o se realise afim de lavar-se minha

infelis provincia da nodoa inj usta da covardia que peza sobre ella; pois

tenho a convicção de que não faltão aos m80S com provincianos o pa­

triotismo a precisa coragem para vingarem a honra nacional e os seus

bríos; faltou-lhes, é verdade na ocasião mais opportuna um chefe,on

antes forão pelos seas chefes abandonados.-O forte de Coimbra, cuja

guarnição se compunha de Cuiabanos, foi testemunha da bravura e do

modo com que ella disputou e fez pagar bem caro a primeiJa ousa­

dia dos traidores que de sorpresa aggredirão.-Ao nnalisar esta seja-me

licito ponderar a v. exc. que não é exacta a informação que lhe derão

de estarem no Coxim abandonadas e expostas ao tem po 8 bocas de fogo.­

E' verdade q ne assim as achei, porem mande:i iro mediatamente reco­

lheI-as a um grande rancho em que alli forão convinientemente acom­

modadas.

"Ultim:"tmente forão mandadas conduzir para aq ui aR III de servirem

na expedição que se prepara.

"Nada mais se me offerece diser a v. esc. seneio q ue com a mais

alta consideração e estima lenho a honra de assignar-llle.

'De v. exc. Respeitado!' affecluoso Obrigado e Criado.-José Joa­

quim de Carvalho."

)
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" Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 186'1.-Illm. sr coronel José

Joaquim de Carvalho.-Pelo inc1uso-Dial'io OfficiaJ hoje publicado,

terá v. s. conhecimento das graças com qne S. M. O 'Imperador

honve por bem remunerar os relevantes serviços dos officiaes que per­

tencem as forças por v ... commandadas, e cujos nomes forão recom­

mendados á munificencia Imperial pelo fallecido brigadei.", graduado

José Antonio da Fonceca Galvão.-Na falh de escl:Hecimentos e mais

minuciosas informa<.:õe~, quiz devolver a v. s. a Irela<.:ão por aqnel1e

general remettida, afim de que, ouvida a respeito sua valiosa opinião

podesse eu com acerto diliberar "obre tão importante assumpto, e fazer

a devida justiça; adernor; porém, que d'ahi naturalmente proviria,

em se galardoar serviços tão preslimo;:os, demoveu-me d'este proposif.o

e preferi'apresentar aS. Map:estade Imperial os nomes l'ecommendados,

e publicar os despachos á vi;:ta da unica relação offieial C] ue tinha o

governo.

"E p:;ssivel que honvesse omissão, e que serviço~ ultimamente

pre tado por alguns officiaes tenhão deixado<de ser rem unerado j infor­

mações, pOl'ém, de v. ,. qne muito depoi de remettida a referida relação

tomou o cOlUlliando, me habilitarão a Te"parar as faltas involuntariamente

cOUlntetidas, tanto mais CjnBsob a direcção dú \". s. a ex.pedição abrio

novo e glorioso campo para se distinguir.

Espero com toda a urgencia me forneça os necessal'ios esclare­

cimentos, pois que meus desejos são que não fiquem em esquecimento

serviços relevu.ntes dos que na quadra actual tanto se tem distinguido

pelos so.ffrimentos por que passarão, e-resignação ev.angelica, que ma­

nife tartio.-Mesmo a seu respeito não sei se ainda eslara v. . á testa

da eXfl dição, pois qne recebi do sr. presidente de Matto-Grosso 11111

oflicio em que comm unicou-me ter feito marchar de Cuiahá o coronel

de artilharia Camisão para o substitl1ir roo commando das forças, e que

ordenara a Y. '. que se recolhcs"e para esta Côrte.

, lediatamente expedi aviso em ~sentido coutrario; e na hypothese

de que v. s. já estivesse em marcha para cumprir aquella ordem remetti
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um ansa p.ll'a 1)10 :>e1' elltl'egue e111 call1iubo , e lia qual determinei

q ne regl'essasse lugo para reassumir o cOffilllundo, eli que ha prestado

tão bons ~erviços.-Sem Ou~1'O assurnpto reitero a v, s. os meus pro­

tes(o~ de perfeita estima e consideração.

'De v. s. muito affec!llo. o attencioso e obrigado,-Joio Lusto:a da

Cunha Parunagllá."

Em on'ra folha de Fevul'(?iro do nlesruo anno, lemos ainda o se­

guiute:

'·Cópi<l.-Qllurtel general das forças em opcra<;ões ao sul da provin­

cia de Malto-Grosso na \'illa de Miranda, 10 de Outubro de 1866.

"lllm. e exm. sr.-Tenho a satisfalião de participar a v. exc. qne

es(,\ actnalmenle extincta a invasão inimiga em todo o districto de Miran­

da, desde o Coxim até á ln argem direita do Apu.

Os pontos do Souza (no Aquidauaoa), Espinidio (00 Taqual'llS ú),

Santa Rosa (no Brilhante), Vaccaria, Forquilha, Nioac, colonias dos

Dourados, ~iiranda, Desb:lrrancado e oulros pequonos pontos até aqui

occnpados pelos in\"asores, forão sllcces:.::ivallloutc evacuados, ao passo

que sobre elles ãvançavão as 1l0S as forças.

Pareceu-mo iJlI possi vel c até chegnei a 10m ar por estralegica, tama­

nha cobardia por parte d'aquolles qlle tão ollzada e traiçoeiramente ha­

Ylào inv3dido as frOllloil'3.S do 1m perio, e q ue ora fogom espavorido::: ao

Tropel das nos '.IS tmp \s dian te das q lIaes só deixão como unic::J prova da

sua illfemal exisLenúia u't.:slas localidade~, os vesl.igios 'de Sltas c1evasta­

ções e barburidalles.

, Deliberado e pl'omplo a marchal' pal'fl. 3. frento com as forças do

meu cOllllnando, como Já tive occasião dp communicar a v. exq. em

omcio de 17 de :;etembr proximo findo, ::di.!ll llcl occilpar a margem

direita do Apa, conlO ponto objectivo e base ele operações, conforme ao

disposto no aviso do millisterio da g'uel'l'a Je 17 Je Maio ultimo e as

recommendaçóes do v. OI.C. em officio flue acompanhou por cópia o
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mencionado aviso, sou forçado a tomar nova 1'8301 ução refativa ao movi­

mento que ora de~o dar ás referida:> força$ para que possão ellas operar

do modo mais proficuo e com pati vel com a honra e dignidade nacional.

"Ao passo que intercert:não sem a me!!,or resisteucia os pontos até

entào occupados pelo inimigo,' e que formavão a sua linha de operaçõe8

fiz seguir duas escoltas de bombeiros, a primeira para o Apa e a segunda

pelo rio iondêgo com destino a Corumbt':.

"Tanto eSla como- aq uella já regressarão.

"A primeira explorando toda a campanha desde Nioue até o Ara,

nada ellcontrOll que não fossem os incendios e os Y8stigios dos vandalos

que acceleradall1cntc se recolhião ao seu covil; a segunda porém trOI1­

xe-nos a certeza de estar :linda occnpado pelo inimigo o ponto de Albu­

querque, e por con:>eqnencia cortada a nossa cGll1mnnicação iluvial com

ssa capital.

"Esta noticia niio deixou de surjJr hcnder-me por entender que já

era lempo de e tar·aquella parte importante de lIossa frontai'ra occupad<l

por forças uperiores que guarnecem essa capital, as quae , auxiliadas

relas vapores ahi estacionados, terião f<\cillliente conseguido expellir os

paraguayos das posiçõe" que ainda hoje occupão, unicamente por não

ter hayido até aqui quem lhes di pulasse o passo.

À sim pai, tomei a resoll1~ão de marchal' sobre Albuquerqne, Co­

l'umbá, Coimbra e outros pontos do littoral do Baixo Paraguay que por

ventura estejão fJccupados pelos invasores, e para isso emprego ainda o,

maiores exfol'ços para acq uisi~,ão de can6as adaptadas a conducção de

vivel'es e para pa sagem das nossas forc;as á margem .0ccidental do Pa­

raguay.

"Emquanto porém esta nova expetlição se prepal'a e procUTa romper

os immensos oh taculos que se oppõe á sua marcha, julgo de mell dever

dirigir-me a-v. exc. para \jue se digne auxiliar-me no em penha 'de com­

pletar a di.!!icil pOl'énl gloriosa tarefa con'fiada ás forças sob meu COl1l-
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malldo, qual a de defender a integridade do Imperio, expel1illdo de uma

v h a inva&lo eslrallgeÍl'a, onde quer que ella por ventura se apresente.

"Os auxilio que ora peço a v. esc., p.ll"\ sllslell:;lçio e dareza dos

pontos, que vão ser por nós <Í viva força reoccu pados, ão os seguintes:

('1.0 Que se sirv,t ordeuar que n'essa capital se estabeleção, desde

já, dupositos de vivel'es em Ulaior escala parJ. fornocü1Lanto das mencio­

nada forças, calculadas em 2,500 combatentes.

"2. 0 Que se ponbão todos os vapores ahi existentes eIll estado de

trausport:u força e viveres pam os pontos do littoral do Baixo Paraguay,

oude se tornem elles nece,;sarios.

"3." QLle no ca::;o de v. exc. poder auxiliar-nos com parte da força

estacionada n'essa cidade par<1 susten tação e def~za dos mencionados

pontos, haja de oruenar a ';lIa designaçiio qll;luto antes afim Je estar ella

eq uipada, U1uniciada e prompta a marchar á primeira voz.

'-:1:. 0 Qae na mesma occasi~o em que se enviarem viveres dessa

capital para fornecimento d esta" forças, sejão tam bem remettidas as

llluuições e mais artigos de guel'l'a mencionados na relação, qlle junto

levo ás mãos'de v. exc. afim de que sejão.elJes providos. e eucaxotados

pelo arsenal de guerra com a precisa antecipação.

"Ao finalisar este seja-me licito prevenir mais a -•. exc. que dez dias

ante::; de avançaL'em as nossas forças sobrú o illillligo, farei a marcJias

for\adas outro expresso comnJunicando a v. exc. o dia em que deve ser

infallivelmente batido o ponto de COl'LlOlbá, para que se digne providen­

ciar de modo lJ, sermos auxiliados e providos pelos referidos vapores,

Clue ali dev81'ào abordar logo depois da tomada da pI'i:Iça..

"Deus guarde a v. exc.-Illm. e exm. sr. Alball(l de, 'ouza Osorio­

vi 'e-presidente d'esta provincia.-José Joaquim d~ Carvalho."

'·Cópia.-Illm. e exm. r.-Tendo sido confirmada a IJoticia de estar

ainda occupado por forças inimigas o ponto do Albuquerque, e por con­

::;eq ueucia interceptada a n08:a com municação iluvial com a capilal da

•
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provincia; e cou idqrando cu que difficil senão impos:>ivel será ao go­

verno do Paraguay prestar hoje 110VOS recursos ás forças que ainda

persistem na occupaçiio d'aquclla parte da nossa fronteira, visto como

os nltimos succcss da guerra ao sul do lmpl~rio parecem annunciar o

proximo triumpho dos exercitas alliados, julgo propicia a occasião de

oper'ar-se com as forças do meu commando sobre Albuquerque, Co­

rUlll bá e Coimbra, afim de expellir de uma vez os in rasares do terri-. .
torio do Império, o ue fazer tremular ll'aquelles muros o pavilhão na-

cional que devera testemuuhar a entr<tda dos U08'OS bravos no desfecho

glorio 'o da lucta em que ora se ampenhão as nações alliadas..
"Junto pOl' cópia levo ús mãos de v. exc, o officio que em d:lta de

10 do corronte dirigi ao presidente da provincia, do quem espero toda

a coadjuvação para o bom exito d'esfa difficil por4rn gloriosa empreza

que aind:l atravez de .maiores sacrificios será iufallivelwente reali ada .

. "Deus guarde a v. exc..-Quartel general das forças em operações

ao sul da provincia de Maltá-Grosso, na villa.de l\Iiranda, 13 ele O.utubro

ue 1866.-Illm. e exm. sr. cou elheiro Angelo l\Ioniz da Silva Ferraz,

ministro e secretario de estado dos negocias da guerra.-José J oaq uilll

de Car.valho.-Conforme, o alferes Carl'Os Ofosia bo Alvim. secretario

militar. "

Quando a 'i:n se dispunha o iuotrepido commaadante para expellir

o inillJigo do tCl'I'itorio brasileiro, recebe ordem para entregar o com­

mando ao corel~cl ClIrlO. de i\Ioraes Camisão.

° digno vice-presidente da provincia o sr. tenente coronel Albano

de Souza Osario, ClltU pI'ir'a uma ordem do ministro antecessor do sr,

Paranngllá.

o corov.el Cal'valbo q llO era idolatrado por todo o rtJ~soal'da infeliz

cal 11 111 na, enlregou o com l1litnd'a ao SI', fenen te coronel de engonbeiras

Juvellcio 1\huoel Caor,ll cit' I\Ielle~es, a QI1f'Hl tocava por direito de subs­

tituição, e retirou-se p:tra Cnyahü, receb,'ndo 110 acto da despedida feli­

ott lçõe~ de toda as coullui sões da cal umna.



314

o coronel Cami 'áo enconlrando a eli vi ão no melhol' pé ros i vel,

quer quanto á disciplina, qner elll allllndancia ue viveres e de tndo o

mais, entendeu que devIa invadir o Paraguay sem possuir a menor

força de cavallaria, quetendo assim lavar a nodôa atirada nsua farJa

pela retirada do COl'lll1\bá, em que não tivera parte.

o animo do coronel Cami ão foi fatal á inf liz ex-pedição.

Internou-se pelo te1'ritorio inimi~o, leva0l10. sem pre' de vcnciJa os

paraguayos que recuavão por medo e estrategin. ,

Rdlectindo no passo imprudente, ordepon a "elir a; s .ndo-Ihe

então tomada a retaguarda pelo inimigo que lhe fez fogo, e que se lhe

tornou superiol' pelo auxilio ela cavallaria; I erdeu-se ahi muita gente e

toda a bagag lll, fic<1ndo o resto da foz:l,'a r.ontLlminada do colera, que

tomou altas propOrt;0 s, diúmando essa IlHtlfuJada ex.peuição, perecendo

eDl um só dia o bravo coronel Camisão e o distincto tenente coronel

J uvencia.

Poupamo-nos à descripção dolorosa dos horrores que pesarão então

sobre esse resto de forças.

Foi muito o penar .... foi dura a provança!

Recolheu-se alinal a expedição desgraçada ao Aquidauani, onde se

demorou P<)l' algnlU tempo, até qu~ recebeu ordem do sr. dr. Couto de

Magalhães de seguir para Cuyabá, o que fez, en trando ali cOlllmandad a

pelo tenente co1'on~1 de oOUlmiss~o José Thomaz Gonçalves a 17 de

Outubro de 1867.

Esta força merece o respeito e a admira<;ão geral, pela ,'esignação

COUl que supportou incriveis calamidade".

O soldado brasileiro em toda a parte deu provas inequivocas de se~

valor e lealdade!

O sr. coronel CarvalJlO não perdenuo uunca. .as e. poranças d'e Efec­

tuar UUI golpe de mão sobre o inimigo do COl'l1tllb:\, é chamado pelo S't'.

dr. Couto de Magalhães para elar um plano de alaque áquell ponto,



Jos~ J·OAQUIM DE CARVALllO,

Coronel do Estndo-. ill.ior <10 1.' Cln soo



315

Ião finalmente realisar-se seus souhos dourados !...

o sr. dr. Couto de Magalhães, resolve no momento ser eUe o proprio

com mandante ou director d'essa desditosa expedição, pondo á margem

o coronel Carvalho e outros militares de reconhecida bravura, em cujo

DUllJerO se contava o distincto tenente coronel Rego Monteiro.

Marcha a expedição que se podia cobrir de glorias e dar á patria

um feito heroico !

A primeira coluruna ao mando do bravo tenén(e coroMI Antonio

Maria Coelho avança sobre o inimigo. Offi.ciaes e soldados rom pem os

vivas aS. M. o Imperador; a victoria é toda d'esse punhado dê bravos,

que de proll1pto são senhores das trincheiras e se cobrem de louros.

Cumpria s6 sustentar o ponto; e não havia para isso diffi.culdade.

o sr. dr. Couto de Magalhães, sabeudo a boa nova avança com a

segunda eolumna, e logo que chega, ordena a retirada, dando como

eleseul pa a existencia da variola.

Não faremos considerações.

Choraremos apenas a infelicidade que pairava no céu cuyabano.

)( o Corumbá exi. tião então 22 boccas de fogo, sendo 12 raiadas,

grandes e formidaveis trincheiras, que todos a-una voce-declal'avão

invenciveis, mantim!3nto empaiolado que dava para o sustento de toda

a força por mais de um anno, e sobretudo-um caminho aberto par.a

uma retirada, quando elIa fosse precisa aos 2,000 homen qne lá ;'e

achavão.

~. O Coru mbel que-fôra tomado como por um milagre,-era um

ponto invulneravel para o inimigo, ainda mesmo que eUe podesse dLpôr

de forças, o que então se sabia ser impossive!".

. estas circumstancias o Corumbá era um forte respeitaval; não o

era porém em 1865....

•
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Os resultados d'essa retirada forão mais sensiveis e desastrosos gue

os de então.

A. forç.a qUE) para lá marchara enthusiasmada, e que por sua cora­

gem se cobrira de honras, louvores c louro, pereceu ingloria nos

pantanaes, devastadaopela variola, se,Ln recursos, sem remedios, expo. ta

ás intem perie., tendo apenas para lenitivo de sens so!Il'imeotos os cari­

nhos e desvellos dos distinc:o: medicos dr. Carlos José do Souza Nobl:e

e dr. Joào Thomal Carvalhal, que tanto se distinO'uirão n'ess'l malfa­

dada expedição.

o ataque do-Alegre-por um unico Yapor, fraco par<l tanta força,

mas forte pela posição, foi ainda Ol\tro resultado, e peior s('J'ia se não

houvesse n'essa occa. ião tanto heroismo da parte do tenente coronel

Antonio José da Costa, que n'esse dia imnJOrtalisou seu nome, provan­

do ú seu valor e a sua dedic.lção á palria.

A derrota da capital pela mortalid'lde do mais de 1::>,000 alma',

foi ainda uma cúnsequencia d'essa retirada.

Os trophéus d'essa expedição unalmon\C', são:

As cruzes que bordão o caminho de COl'umbá a Cuyabá ;

As cruzes que se levantão cm todos os arredores da cidade;

As cruze que;,e erguem em todas as povoa(~õcs da provillri t ;

As cruzcs uo Caccae-e as lagrimas de u~l1a povoação intlJirn ....

E assim teve um fim lriste e luelllOso, o facto c]ue mais ~odia enno·

brecer a IJrovincia de i\Iatto-Grosso ....

Fatalidade 1. ..

Quando o Par;lg11ay iII vadio a pI' vinci.l, e .. ! e labulecell em Co~

rU1l1 b,í, achou ai i ba, tan los 8.';[1'3 ngeil'os, c entre· u\ lo.. algn n$ portu-

u·'tes.
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Que é feito d es.les homen. ?

Indagne o governo por!ugnez o fim CJlle levarão esse:; nossos com­

patl·iotas ....

Indague o fim que feve o vice-conslI1 portngLlez em .\ssl1m pção .....

o q ue nos consta d'es e$ infelizes é que, forão todo nn:iderados

-réus traidores-encarcerados em negras ma morras-.u ppliciados e

afinal a~sassinad(ls.

As autoridades portngnezas no Rio de Janeiro tiverão eonbecimento

do désresreito á téla santa da patria e aos cidadãos portngnezes, por

11ma r present.a~ão qne ,egnio de Cny:tM POI' infermedio da presidencia

a 25 de bril de 1865, dirigida relo vice-consul italiano dr, Medardo

Rivani, ao consul da 1)10 'ma nação, firmada por mui'os estrangeiros

quo linhão seus crlncidadãos cm Corum há, impetrando:t todos o.: con­

'ule providencias e pro!ec,::ào a favor dos prisioneiro. ,

~ -enbulllCl rroyidencia L.,

Como é triste, como é florido longe da patria; e Irernecendo-se por

ulla, soffrer a. ingl'atidão dos-governanfes-qne não teem consideração

p<.lru com aquelles qno com lngrimas de .'angne deix50 seus lare- para

virem elll erras estnlJJha- ~allhar o J,ão iÍ cn,la de uor8 e fadigas,

não duvidando IInncil repartir O frllclo de seus agros trahalho' C0m seu,;

irmãos d além mar!

E-peremo$ ainda....

8e se não póde dar vida;), esses infelizes, que a.o ll1enos sua DJorte

soja. vingadu.

Temos fé no govorno portuguez.
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CAPlTl.·LO XV

Povoações de Ifatto-Grosso.-Nossa Senhora da Guia.-Ponte no rio
Coxipó-~s~ú.-Li,:ramcuto.-Santa Anna do Paranahyba.-Estrada
do Plqul1'l.-Cammbo do. Janrú para Bolivia.-Oanlinho de Casal­
vasco para Bolivia.-Viagem pelo Tieté.

. Depois da inva,âo paragnaya ficou a provincia reduzida a tres

cidades-Cnaybá-Poconé-e-Matlo-Grosso; a quatro villas-Diaman­

tino-\ iUa J\1a.ria-Rosario-e-Santa Anna do Paranahyba, e as po­

voações e freguezias do-Livramento-Brótas-Guia-Chapada-Santo

Antonio-e-Nossa Senhora da Piedade do Araguaya.

Estas povoações ultimas nada, 0\1 pouco tem de notavel.

A-Guia-é o ponto mais frequentado, em rasão da immensn de­

voção d'aq uelle povo para com a Imagem da Senhora, q U!'1 deu o nome

á freguezia, e ~L qual "e attri buem 1;1 nilos milagre'.

A. ua capellinha está ornada com grande numero de quadros re­

presentando prodigios, e é raro o viajante que não vae antes ou depois

de sua viag'elO, cnrnpriL' alguma promessa, ou fazer a1gl1111 voto à

1iraculosa Seohora.
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A povoação é peq nena, nl:.t~ alugre. Estc't situa'la á margem do rio

Coxipó-as::;ú, ando Bm 186~ 50 ckn co:noço a Illlla ponte, q u6'devia ficar

C'JlJ1 150 palmos, álólll ela l'all1p;\s de P(lUl'D. lias extrel1lidades. Come­

\'OU esscl cons fllCÇÚO com soliJez e clegancia, pl'ollle!'cndo ser UUl dos

lIl~lhol' S 3.l':efác'os Lh pl'o\"incia, quando il1fulitlll.eDt~· a espanto, a

cheia. ue 23 de .L 'ovelllbro do rue'mo anuo d.estruio lllOmentan amente

essa obra de tanLt lIeces"idj,d , por ser ali o caminho da maior parte

das tropas: quo UOS engenho:s do rio acima conclllt.em mantimentos para

a cidaue.

Todos os lllllJOS ere\ est'ylo f-Lzor-su Ul/l;) romaria de Cnyabú a • 'assa

Sonhora da Uui,\, na ocúasici.o de .'\la resta, ollconlrando sempre os ro­

meiros cavalheir,\ 110. podagem nu excellet1tc c\\sa do tencnte coronel

José Ildoron,-o do Figaei reJo, q n8 tania con triliuia para o floresciUlcnto

d'essa povoJ.çúu.

no' ('o is 'da GUill a pOí'O.H,<lO l1L.li01' U LI:! In<li:,; intel' sse [J'l.ru a pro­

viJJcia é a do Livl'allLent0.

, TOC1:13 as outras são apell:lS lug'll'ojos <)u :-;0 tem vid,t, qllando os

S IlllOl'eS de engellllO Hl,1ÍS .proxiJ1.lOs., StJ rOllnem para ollvir missa; ou

por oeca. ião de alguma festa.

A villa de Santa Anna do Pal'analJyba fuudol1-se em 1838 com

moradores de Minas e de S. Pa.ulo, que tivorào i .nnç()_'.i o que IlI11itO

contribuirão para o seu rapido cresciulenlo·. (I)

POI' e11a passào desde 1843 os correios d I provincia, e boje o postal,

a~rave~salJdo uma pequena parte da pl'ovillcia de l\iinas, entro o Pa­

rallahyba e o Rio (lrunde, <:l 811trJTldo llá provincia de ~. Paulo OIU

direcção n S. Bento do Araraq uura.

E::;ta estrad':\ I1ll1ilO 1llai - cllrta qL!e a do senão que passa por GOj'az,

iliio é aiúua belll frequentada, porque, no tempo das chuvas, leill im-

(I) Goyaz reclama esta freguezia como pf;)J'telJCente ao sou territolio.
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meuso.:> pant anaes e cam pos baixos, que a tornão intranzitavel ; e, no

tem po da sêcca, a falia de po usos com aguada para os animaes, obriga o

viajante a fazer marchas m \lito forçadas para poder alcançar um com

as comrnodidades necessarias.

Tranzitào comtudo por ella algumas tropas e boiadas, selldo indu­

bitavel que para escoteiros, em tempo de sêcca, é muito preferivel e la

estrada á outra de que fallamo , e que no no:- o raleiro de. creveremo:-.

Para encurtar-se a grande distancia que ha de Cuyabá a I" Paulo,

pela estrada de Govaz, distancia Cj ue se ve perfeitamente na carta da

pl'ovincia, abl'io-se em 1835 il TJicada do Piquiry ao Paranã.

Foi por esse caminho que seguia ha annos o filho do ex-presidente

Joào José da Costa PiUlentel, tendo sido a. :asjnauo na mal'gem do­

Itiguira-pelos indios Coroados, q ue até hoje infc Ião e~sas paragen"

cheganJo até a beira do •. Lourenço c bem p~rto do destacamento q u

o governo ali con erva, onde ha pouco tempo matarão ainda d'las mu­

lheres. (2)

Depende esta estrada da conservae,;ão por parte do go efno de de_­

tacamentos e canõas, (lU balsas, nos rios S. Lourell\;o, Itiquira e Corren­

tes, para garantia dos viajantes~ e bem assim que cm alg'l1n lugares

mande o mesmo governo fazer roçadas para alargar o caminho. que é

dema 'iadamente estreito.

(2) Foi mal informado o sr. dr. José de Alencar quando diz, em
uma nota do ,eu romance-o Guarany-que o tenente Pimentel f, ra as­
sassinado pelos indios, estando em march3., e por settas atiradas por ele­
vação. Esse moço foi morto em occasião que se embalava n'uma rêde,
dentro da barraca, e as settaa que o matarão (5) forão atiradas do matto
visinho ao pouso, mas não por elevação.

A causa de sua ml)l'te foi devida ás imprudencias que praticou du­
rante a viagem, pois sem motivo dirigia insultos e desafios aos indio ,
que, embora occllltos, os oU'virão, Estes selvagens conhecem, COUlO já
dissemos, a nOS3a lingua, porque, diz-se, existem entre e11e& alguns de­
sertores e escravo fugido~.

41
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r\ província não [em uma só e.::rada interior, que não seja crivada

de obstaculos e difficuldadcs a voucer.

Daremos aqui as vias de communicação que lhe restão, e de que

ainda não fallamos.

Do Jaurú partio ha tempos uma es rada para a Bolivia, que hoje

está completamente abandonada.

De 1537 a 1560 subirão alguns h:lbitan'es d Assumpção pelo Para­

guay em busca de 11m caminho para o Perú, e chegarão até á foz do

JaurÚ.

D'ali purtio em 1560 un1a expedição ao mando de Nnflo de Chaves

fJue, atrJvú;;saudo a provincia lIe Chiqnitos, foi fnndar a cidade de Santa

Crul de La Sierra.

RIU 17-10 sahio de Cnyabá para a provincia de Chiguitos UIlJa expe

dição, que, atrave~sal1do o J aurú no lugar das-Pitas,-chegou até a

aldeia de ,'. Raphael. Esta expedição soffreu rigoros 1 censu ra do ca­

pitão geucm\ de S. Paulo.

E1ll1775 cheg.\ráo da lUesma provincia ao regislro do Jaurú diver­

sas malrScas de indio', e alguns contrabandistas hespanhóes, trazendo

algl1llJa prata e considel'uvel numero de ::tJlimae~ muares.

Em 1779 forão presos no mesmo registro, e depois scveramenle

punidos, alguns individuos livres e escravos que tinhão fugido de Villa.

l\Iaria com direcção á Bolivia.

Não obstante ser esta estrada a mais directa para aquella republica,

depois de 1 34 foi mandada t.rancar pelo I residente de Cuyabn, afim de

evitar por ali a passagenl aos deserlare, e escravos fugidos.

Hoje pusi;a-se por outra e;:;!rada, por onde em 1783 vierão de Santa.

Cruz de L'1 Sierra alguns officiaes portadores de despachos do com­

missario hespanhol das demarcações para o capitão general.

DevialnO: dar a s nossos leitores algumas noticias mais amplas
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d'esta estrada e dos negocias relativos á provillcia co Il a repuhlica da

Bulivia, porém a falta de dados com que possamos jogai', justifica a

lacuna q ue deixamo "obre este ponto.

As melhores no icias da provincia constavão do rico archivo do

palacio de Matto-Grosso, que foi devorado pelas lraças a ponto tal que

não se pMe hoje colher uma só preciosidade dOesse immenso thesouro.

O pouco que dizemos de Matto-Grosso é colhidn com muilo custo de

alguns documentos, e extrahido dos relatarias dos presidentes, sendo a

maior parle das melhores noticia~ devida a trabalhos do sr. barão de

Melgaço.

Dous caminhos seguem de Matto-Grosso para a Bolivia; Hill pelo

rio, e nutro por terra, tendo este até Casalvasco 8 OLl 91l:'guas, e aquelle

14 e tres quartos lIlals ou menos de extenção. As distaucia::; por agua são

8 leguas pelo Uuaporé, 1 e um quarto de legua: pelo-Alegre-rio pitto­

resco, onde se aprecia uma natureza magestos3. e deslumbrante, e em

cujas margens, povoadas de variudissimos passarDs, no numero dos

quaes se encontra o lindo pa,ão preto, que com seus gritos atroadores

rompe o grave silencio d'aqueUas s9lvas, de tal modo se tmoção e em­

maranhão os ramos de suas variadas palmci,'as e cipós que formão

LIma perfeita abobada impermeavel aos raios solares e embaixo d'ella

na superficie das agnas estende-se um tapete de agua-pés tão bem tran­

çado que muitas vezes difIiculta a passagem das canôas; finalmente

mais 5 e meia leguas pelo l'io-Barbados,-qnc tem os mesmos encan­

tos q ne o-A legre-a mesma natureza, o mesmo feitiço.

De Casalvasco á distancia de 10 leguas mais ou UlellOS está a fa­

zenda do-Pernbio,-pollto frOllteil'o e extremo da provincia, notavel

pela cadeia de morros que se ergue ao sul da estrada, cOl'rendode Oeste

para E'ste até o J aurú, onde foi coUocado o DJarca divisoria.

D'aqui por diantc cessa o nosso conhecimento pratico, e só pode­

riamos dizer alguma cousa pelas informações q ue tem os tido, e pela

leitura de alguns roteiros. Não devemos, porém, passar as raias da

provincia de Matlo-G rosso, q ue nos propuzemos descrever, embora
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abusando da bOlJdade de nossos leitores, tenhamos já andado pelo Rio

da Pruta, Paranã, Paragua.v, etc.

Se, porém, a algucm interessal' o conhecimento da viagem da Bo­

livia ao Perú, passando pelos Andes, nós lhe recommendamos a leitura

das-", iagens de Castelneau,-de que algumas vezes temos fallado, em

cujo tomo 3.° encontraráõ os leitores 3. mais minuciosa e exacta discrip­

ção que passão desejar, e terão conhecimento do maravilhoso vegetal,

a que dão o nome de-Coca,-que importa uma riqueza, ou antes um

milagre, visto que sustenta uma pessoa por espaço de muilos dias, só­

mente com o succo de sua:> f:::lhas.

Os cont.innms lllovimentos polit.icos da Bolívia trazião sempre a

Malto-Grosso nr,labilidades, que emigravão d'aquelle paiz, aconteci­

mentos estes que ultimamente tem cessado.

Em 1867 o sr. dr. Couto de Magalhães, como presidente de Matto­

Grosso, enviou ~L Bolivia o sr. coronpl José Joaquim de Carvalho, en­

carregado de alguns negocios, que, segundo nos consta, tí-verão feliz

solução.

Parece-nos que s. exc. natava dos auxilias prestados pelo commer­

cio d'aquella republica, á do Paraguay, pela nova estrada aberta do

Corumbá para Santo Coração.

Os bolivianos importão ao mercado cuyabano charutos, calçado,

chapéus, sal, etc., generos em que tirão muita vantagem; mas ultima­

mente a escassez do ouro tem diflicultado ID uito este commercio, obri­

gando alguns negociantes a virem á CÔrte trocar o papel moeda, que

não corre na Bolivia.

Resta-nos para completarmos o quadrodasviasdecommunícação

com a provincia de l\Iatto-Grosso, iuforlllar ao leitor acerca da viagem

pelo rio Tieté, o que faremos em breves palavras.

Tranzitarão por ahi os primeiros povoadores de Cllyabá, luclando

com immensas difficuldades, das quaes a lllais notavel era os continuos
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povoavão as margens dos rios, por onde tinhão de navegar. 1\0 rio

-Taquary-se dEU o facto mais estrOJldoso e medouho que no& consta

da historia d'esses índios.

Ao lugar deuominado-Pouso Alegre-costumava o governo pro­

vincial mandar uma canôa armada em guerra esperar as monções que

ião de S. Paulo, afim de :::e encorporar a e1la-, e prestar-lhes auxilio

contra essas tribu selvag·ens.

Em 1730, recolhendo-se a '. Paulo o dr. Antonio Alves Lanha~,

que na qualidade de ouvidor tinha acompanhado o capitão general D.

Rodrigo Cezar de Menezes, o qual, como dissemos no prinCipio do

nosso capitulo 2.", ali chcgara em 1726, foi atacada sua ~l'aJlde 1JI0n­

ção por 80 canàas dos indios-Payaguás,-que offe18cerào uni cOllJba e

renhido e sanguinolento, sabindo -,rjctoriosos por conseguirem a morte

do dr. Lanhas e de mais 400 portuguezes, de que se compunha a refe­

rida mon~ão. D'este ataque escaparão talver. apena' oi:o portnguezes

<jue se internarão pelds'matta:", e que (Linda depois ~offrerão llIuito. O

dr. Lanbas conduzia das mioa de Matto-Gt·osso pa!"lo Cl'ario porl ­

guez 60 arrobas (3) de ouro em barra, que o~ ,aen lios rOll barão, sem

cunsciencia do muito valor que levavão n'essa pl'e a.

Em 1736 uma outra expedição commandada po!' Pedro de Moraes,

em q ue seguia tambem frei Antonio Nascentes, foi atacada no lugar

denomioado-Carandá-pelos in lias, que fizerào enorme dfilstroço, pe­

recendo muita gente. Nhnoel Rodrigue , vulgarmente conhecido por

-Mandú-assú,-que viajava n'essa monção com sua mulher, fez uma

resistencia tão tenaz ajudado por ella, que afinal pôde sahir victorioso,

e, ao chegar a CuyaM, teve por seu valor e coragem a patente de

capitão.

(3) Consta dos annacs da camara; e Ayre de Casal accrescenta
que esses iudios levarão o Ollro para As uwpç,ão, ollda D. Ql1ireria de
Banhos por um prato de estanho, recebeu seis libras d'esse metal.

41 A
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Anilas dupoi:; uo lugar eleJlolllinudo-O medico-(cerca de Cuyabil)

o gelltio Caiapó alacou os nlilleiros que ali se achavão, e fez uma bOI'­

rivel matança de q ue ficou memoria até boje.

Além d estes, muitos outros factos se derão, succulllbindo n'es'e-'

ataq ues muita gente. As minas de Matto-Grosso farão conq \listadas lÍl!

frécbas dos aborigenes á custa do sangue de muitos sertanejos. Os

annaes dá caillara ( ) narrão acontecimentos horrorosos, e dão um com­

puto q uasi fabuloso de victimas desses morticiuios, que não enio aiuda

os unicos tropeços, porq ue os trabalhos, a fome, as enfermidades e

miscl'ias, erão outros lantos inimigos a vencer, e mais pel'igosos e inevi­

ta\ eis elo q ue os gentios.

Lomenço Lemes e João Lemes como autoridades erão mai;; de te­

lller do que a raça bl'avia dos indios, mais do que a peste, mais do que

a fome. A oppressão d'estes homens sobre os mineiL'os levoll-os ao

ultimo desespero, até q lle ordenando eltes a morte de um f;:lcerdo e no

acto solelllne cie celebrar a missa, romperão as bostilidades, tendo os

malvado, de refugiar-se no malta. Logo depois de muita {Jer'seguic;ão

de Balthasar Ribeiro, ellcarrE:gado de prendei-os, foi morto Louren\;o

Lemes e preso seu irmão João Lemes, sendo este remettido para a Ba­

hia, onde foi Jllstiçado por seus inn lImeros crimes em Matto-Grosso.

E' longa a serie ele soffrimentos dos primeiros povoadores da pro-

(4) Ayres de Casal a respeito dos aunaes da camara, diz em uma
nota o seguinte:

"No archivo do senado de Cuyab,í existe um m:>. onde extensa­
mente se referem os acolltecillleutos historicos da conq uista e colollisa­
ç:ãoda pL'oyincia; poL'ém a pal'cialidade e paixão do escriptol', que omit­
te succes.'o estl'Ondo, 03 e publico:>, CiL'Clllllstanciando outros, q ue não
presenciou, nem d'elle~ podia ler cabae:-: intormações, tão miudamente
como, e fosse o commandante de ambos os partidos, nos impedem ex­
trahir mais das cópias."

De facto, dos auuaes da camara nunca se extràbirá a historia fiel da
pl'oyinci,a" nem do tempo passado e uem do pL'esente, porque ha ali
mUIto V'1(;10.
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vincia; entretanto a ambição pôde mais que o raciocinio, e a habitação

de Mat.to-Grosso o proya ex.uberantemente.

Pelo rio Tieté, durante mais de um secula, segulrao para a pro­

vincia todos os pe rechos de guerra e g2neros preci:>os ao consum mo do

paiz que por seu peso, Oll por outra rasão, difficultavâo o transporte em

lombo ele animaes.

De 1836 a 1838 extingllio-se eSi):;' navegação, que o governo tentou

rest3.urar em 1~58, mandando fu ndar um estabelecimento naval no

Sal to elo Itapur3., tres leguas acima da confluencia do Tieté no Paranã.

Serruio finalmente por ali a grande monção de que foi encarregado

o elistincto militar capitão, hoje tenente coronel, Luiz Soare'i Viega -, em

cujo itenerario impresso no tomo 26.0 do 3. 0 trimestre de 1863, pago 455

e seguintes da-Revista do Instituto Historico e Geographico-se vê as

muitas difficuldades que tem essa na\'egação, em grande parte devidas á

falIa de recul'sos por essas paragens até hoje desertas, ao nenhum bene­

ficio nas corredeira e cachoeira a transpô r, algumas da quaes bem

facSis de remedear, a .. im como a falta de bon camaradas e praticos,

que até hoje é impos i\'el ubter-se pelo ab tndono em que callio essa

navegação.

Esla monç,ão, sahindo no dia l-l de Julho de 1858, do porto de

Piracicaba com 17 canôas e 4 balsa, clwgo I a 9 de :\. bril de 1859 ao

jJorto de Santa Rosa, no rio Brilhant3, d'oude seguirão as cargas para

• Tioac cm caLTo' com muita demora..

D. Antonio Rolim de Moura, primeiro governador e capitão general

de Malto-Grosso emprehendeu essa viagem desde Araritaguaba (Porto­

feliz) até "u.yaba, liO' mezes de Agosto de 1750 a Janeiro de 1751, de

que fez UJU roteiro, que se acha impresso na-Revi ·ta do Instituto­

tomo 6."
Os moradore de 'anta Anna do Paranah'ybl. ';l0 os mais consk,nte

navegadorc d'esses rios.

'0 anno de 1788 a 13 de 'etembro partio de Villa Bella o dr. Fran-
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cisco José de Lacerda e Alm ida, cbegou a Cuyabá a 29 do lllGSmO, e

seguia a lu de Outubro a sua viagem até o porto de Araritaguaba, onde

chegou a 31 de Dezem bro do weslllo anno, de cujo itinerario, q lIe corre

impresso, extrabimos as seguinles dis:ancias:

De Villa Bella a Cuyabá.

De Cuyabá até Porrudos, boje S. Lourenço.

De Porrudos, boje S. Lourenço até Paraguay.

Do Paraguay ao Taquary.

Do Taquary ao Coxiw ..

Do Coxim á Camapuam.

Do rio Camapuam ao rio Pardo.

Do rio Pardo ao Rio Grande.

Do rio Grande ao rio Tieté.

Pelo rio Tieté até Araritaguaba.

Total. .

NUMERO DAS CACHOEIRAS

Rio Taquary.

Rio Coxi ln

Rio Pardo

Rio Tieté.

Total.

94 leguas

64 "
25 "
39 "
90 "
40 "
17 "
75 "
29 "

152

625

1

24

33

55

113

o perigo dos indias por esses rios tem cassado completamente, pois

que alguns que apparecem Do-Ivinhêma-da nação Cayuá, e assim

Das proxilllidades do Itapura são inoffensivos, prestando até n'este ulti­

mo ponto algum auxilio, quando por ventura acontece chegarem á

margem do rio na passagem das monções.

De todos os itinerarios que conbecemos d essa viagem, consta que

esses rios são mui piscosos, e as suas margens muilo abundantes em

'caça. Lacerda, affiança que os dourados, as piracanJubas e os piabussús
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E:rão em tanta quantidade, que lhe pulavão dentro da canôa por causa

da] U7.; e de facto n'e5tes rios, accendendo-se um facho, enche-se mo­

mentaneamente uma canôa de peixe.

A navegação do Paragnay, ainda depois de terminada a gnerra

actual, está. l1jeita a muitos riscos, que podem Ilnpedil-a ao menos

temporariamente.

A pro\ ineia deve, pois, ter suas estrada interiore, que, em caso

e necessidade facilitem o tranzito.

As estradas q\le eBa actualmente po:-sue, nio são, póde-se as 'im

dizer, tranúlavei , e nem o serãQ emquanto não tiverem os melhora­

mentos de que precisão. Um dos meios mai previdentes e neces,ario.

é a erea\âo de colonias militares, que povoem esses, ertõe

42
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CAPITl LO XVI

~alubridade.-Partecorographica e hydrograpblca da provincia.-Sua
representação.- "'ua divisào jndiciaria.-Instrucção publica.

O paiz em geral é :::;adio. O seu clima varia 'egundo a diversidade

de latitudes. Nos Iugares baixos on paI udosos reillão as febres in ter­

mittentes.

A molestia endemica de Cuyabá é :lo hepatitis, devendo-se a sua fre­

quencia ao calor abrasador que ali se sente por \'eze insoffrivel. A

phtysica era ainda ha bem poucos annos quasi desconhecida em Cuyabá,

hoje porém é vulgar, como o são todas as enfermidade organicas.

Esse cancro devorador, alimen ta-se na devassidão dos costume:::;,

A má. educação, a indiffereoça pelo futuro dos filhos, mascarada por

extremo de amord3, ão o sphacelo da sociedade lUoderna.

Daremo aq ui um trecho do relato rio do iII n -tre inspector de sande

o r. dr. Mnrlinho, qne mais elucidará. o leitor em m:lteria para cUJa

discussão nos consideramos incompetente.

"Corria o anno de 1 64, 'em qne cousa algnma altera se a salubri-
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dade public 1. d'tls:a pl'ovincict, porém n findar-se o lllez de Agosto e

principiar-se o de Setembro, C3S0S apparecerão de affecções de vias

respiratorias, pulmoniils, pleu ril.es e bronchites, que se forão angDJen­

tando, P, em pouco tempo _: maior parte da pCJpulaç.ão d'esta Capital

era vic:ima d'aqnelles soffl'imento:::, que chegarão a reinar epidemica­

mente. FelizmE'nte a mortalidade não foi grande em relação ao creci­

do nUillero de doent~s, e poucos farão os individuas qne, regular­

mente tratados, sucum birão.

"O maior tributo foi pago pelos velhos, creanças, doentes chroni­

cos, pessoas da vida irregular, e os que imprudentemente se entre­

garão a Gurandeiras c comadres.

"A datar de 1844, sem pre na entrada das aguas, os ha bitantes deste

paiz soffrem em J~laior escala de enfermidades das vias aerias, porém

logo que as agnas cahem mais regularmente e em maior abnndancia

cessa immediatalllente aquelle soffrimento, e principia-se a gosar de um

clima salubre, sendo os grandes calores temperados por creadoras

chuvas. Entretanto por excepção de regra não gosamos o anno pas­

sado de tal benificio, por que apezar das abulldanles e copiosas chuvas

que derão lugar, a uma das maiores enchentes que aqui se tem vi~to,

desconhecida por pessoas de avançada idade d este lugar, continuamos

a soffrer sem interrupção do mesmo mal até o mez de Março do cor­

rente anno, tempo em que n'este paiz pl'ineipião a diminuir as aguas

e approximar-se as estações seccas. E' ordillarialllente por esse mesmo

tempo que começão a apparecer aqui as dysenterias, e este anno foi em

grande escala que ella se manifestou, acometendo tambem a maior

parte d'esta população, porém de hoje cm diante os casos vão sendo

mais raros, e espero que brevemente estaremos livres d'este flagello.

Par::l os habitantes das margens do nosso rio não ha tão esperançosa

noticia, porque se ficão livres d'aq u ena af1'ecção , estão sujeitos a febres

internlittentes' Como sóe acont ecer depois das grandes enchentes se

desenvolvem grandes fócos de rniasmas de restos vegetaes e animaes,
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que cominuamenl.e actuão sobre os woradores das vi inhanças dos rios

e fazem apparecer as inlermittentes.

"E' o q ue está presentemente acontecendo nas margens do Cuyabá,

e muito prÍllcipalmente lno ponto militar do Melgaço. A força ali des­

1acada tem sido em grande escala victima das febres intermiLtentes'

porém felizruen[e são de caracter benigno, que logo cedem a tratamellto

regular, e deve se esperar que o numero de dOE:nles vá em dimi­

Jluição pelo desaparecimento de exhalaçõo paludosas.

< Depois de ter esboçado o estado sanitario da provincia desde 7

de Fevereiro do 3.nno pass'ldo até e ta data, CllJU pre-me Iambem al­

guma cousa dizer sobre as suas principaes necessidades, bygienica­

mente fallando, e principiarei pela urgentissima carencia de agua poluvel

nos ultimos mezes do anno.

'A abastança de agua potavel em ullla população é mna das

primeiras necessidades, e por isso todos os esforços que com'ergirem

para obtel-a devem ser con. iderados com umo serviço real. Esla ca­

pital, mais do que nenhuma outra parte, resente-se da falta de agua

potavel, e por isso devemos procurar um meio para de alguma ma­

neira sanar eRsa necessidade e aliviar a pobreza ele tão urgente falta.

Entretan;o como não sE'ja pos ivel, por agora, ter chafarizes, podia sem

maior gravame dos cofre provinciaes fazer-se algnJ1s açudes, cuja idéa

não parece ser de difficii realisação, visto que a configuração dos terrenos

d esta cidade muito se presta á factura d'elles, e já temos o exemplo de

nm que foi construido para o lado do Bahú, do qual os moradores d'essa

varte tem tirado ru uito proveito.

"Se é de vilal iuteresse para esta população a conquista de agua

potavel q ue chegue para o :E8U uso diario, Dão é de menos iro portan­

cia a acquisição de carne verde de boa qualidade; sendo ella o prÍ!l­

cipal alimento dos habitantes d esta capital, já se vê por isso quão

util será a boa qualidade d'ella e que de male poderá trazer á sande
42 A
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são levada::; ;,to c'\r[e se111 iWlllediata inspecção, Para de uma vel.

acabar-s8 co:1\ e::; e <lbuso, s1 existe um unico meio que é a creação de

Uill matadouro publico. illguem ignora a utilidade de tal est.abele­

cimento, e os bens que d'elle póde resultar a est<l. população no pon­

to de vista da salubridade publica,

" () tpl' '11'11' p~te l'elatorio ainda acrescentarei que 0$ preceitos l1y­

gienicos os HJais coroesillhos são ignorados por esta população, e que

algumas das nossas ruas ;,:ão ainda o deposito de lixo e de restos ani­

maes em putrefacção.

"Este menoscabo do::; salutares preceitos da ,1I'te póde trazer males

fune::;tos, e pl'asa a Deus que uma dolorosae:x:pel'iencia não nos faça ar­

repender do despreso q ue professamos aos ditamE:s de uma sciencia que

é a ::;al va-guarda da saude dos povos.'

A.. llatUl'eza do solo ó variada: terrenos montan hosos ou antes on­

dulaLlos, cartão lindas e vastas p1anicies.

E' pouco notavel a parte corugraphica da promcia.

As serras, em geral pouco eleyadas, mais dignas de menção res u­

m m-se nas seguintes:- Vertentes- Paricis- Insua- Diamantina­

Apiacás Mangabal-:Sellada-Sacco-Santa Marlha-Agua:;;sú-Tor res

-ltaqueira-Roncador-Tombador-Paredão-Lages-Taquaral-Bor­

borêma-Chainés-e as do Amambahye Maracajú que ficão entre os

rios Paraguay e Paranã.

Na parte hydrograpb.ica porém é aquella provincia uma d:ls mais

ricas do 101 perio.

o sr. barão de Melgaço em uma memoria que fez a pedido do sr.

cOllselheiro Penna, diz'que, a 1inba cu1minante que separa as fontes das

vertentes da provincia, corre por um terreno ondulado, cuja elevação

acima do nivel do mar é pouco mais ou menos de 400 braças, e di \" ide

essa linha e sna.;; \':1ll1ifical,tões peb forma seguinte:
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~gião hydwgm-\po:l::::::::.;~p:~alle do Guo-t
phica do Norte./ A bacia do Xingú... dO(

A. parte occiden tal do y ali e ,

Araguaya, galho d r OC:l!l'i;} •

l parte.do lado de Oeste do vallet
Região b)"drogra-l

J, do Paranã... .
phica do Sul. I '

A bacia do Paraguay... l

Affiuentes do

Amazonas

Aflluentes do

Pr:1ta

E .essa memoria o trabal ho mais com pleto que temos visto a re~­

peito de tal as;;ulllpto, e sentimos nào rei roduzil-a, porque não tivemo

tempo de pedir para is o a necessaria permissão de '. exc.

Apontaremos os rios q ne mais dignos se tornão de menção, já pela

massa d'agua que rolão, já pela extensão de el1 curso.

O-Madeira-formado pela cunfiuencia do-Beni-e do-ll1amoré;

o-Guaporé-Ilenez dos he'pauhóes ;-0 Sal'aré-o Tapajoz-o Arinos

-o J uruena-o S. :Jlanoel-o ipotuba-o Suulid'1uro-o Paranatinga

-o Xingú-o Araguaya-Rio das Mo~[es-o Rio Manso-o Paranã-o

Igaterny-divisa com o Paraguay-o Paraguar-o Jaurú-o S. Lou­

renço-o Cuyab:'i-o Correntes-o Piqniri-o Itiquira-o Paraguay-mi­

rim-o Pormigueiro-o Coxim-o Mondego ou Aquidauani-o Alegre­

e-o Aguapeh)'.

As bahi.t mais notaveis da provincia são :-a l.'bcraba-a Gaiva-a

Babia 'egra-e-a Bahia do Felix.

O governo do Brasil ultimamente tem reconhecido a importancia

da exploração dos rios interiores da provincia de l\Iatto-Grosso, e n'e se

empenho muito tem feito o sr. barão de Melgaço.

D'aqui a alguns annos talvez a LagÔa de Uberaba seja batida pelas
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rodas dos vapores que sulcando as aguas dos riacho::: S. Tholllaz e. anta

Coração, cOl1l111ulJiquem a provincia com a republica da Bolivia.

Talvez que se possa navegaI' de S. Paulo a Cuyabá pelo rio Piquiri,

ramilicand.o vias mixtas entre estas provincias e as de Minas e Goyaz.

Talvez que se realise a navegação do Araguaya, communir.ando

G-oyaz ao Pará e que ainda d'esta ultima província se emprehenda a

navegação a vapor para Matto-Grosso pelo Arinos e pelo GuapoL'é.

o futuro é muito esperançoso, e a provincia que tem em seu seio

tantas riq uezas, havendo elementos de prosperidade, ha de tornar-se

um colos.o.

Se algu ill dia se realisar a grandiosa idéa do sr. Candido Mendes

de Almeida, de fazer-se em Leopoldina no Ara~uaya o centro do Im­

perio, os inhospitos sertões de Matto-Grosso, convertidos em perfuma­

dos jardins, ajrave~sados por caminhos de ferro, arrancados os seus

thesouros do centro da terra, onde até hoje tem jazido desconhecidos e

despre ados, tornaráõ o Brasil um ImpeL'io tal, que os paizes ruais

poderosos do mundo ceder-lhe-hão a palma, e a China e a Rl1 sia, a

França e a Inglaterra conbeceráõ de uma vez que Deus não destinou

sómente a ellas o poder, mas que-a America do Sul é pelo cC'ntrario, a

sua filha predilecta.

A provincia de Matto-Grosso elege um senador e dous deputados

á assembléa geral, e 22 á assembléa provincidl.

o senador actualmente é o sr. conselheiro José Maria da Silva Pa­

ranhos, membro, como ministro de estrangeiros, do distinc to gabinete

que OL'a governa o paiz, tendo desempenhado os mais elevados cargos

do Estado-sempre com reputac;ão de grande capacidade.

Os deputados da ultima legislatura, ha pouco dissolvida, forão os

sr3. dL's. Joaquim José dé Assis e Caetano Xavier da Silva Pereira.

O primeiro, sendo filho de uma provincia extranha, nunca tendo

"listo 03 seus committentes, foi imposto a elles pela presidencia, o que



337

importou o esq uecimento por lJarte do eleitorado do verdadeiro e legiti­

mo candidato, o sr. dr. Luiz Gaudie Ley, cuyabuuo que merecia todas

as sympathias dos habitantes de NIaHo-Grosso.

o segundo, porém, não está n'aquelle caso: 1i1ho do respeitavel

major Caetano Xavier da Silva Pereira, natural da capital e ali residen­

te, genro do sr. barão de Aguapehy, gosando de muita influencia e

prtstigio entre seus patricios, caracter hOI?esto, intelligencia brilhante, é

altamE:nte merecedor do mandato, que por mais de uma vez lhe tem

sido confiado pelo eleitorado da provincia, e se as evoluções polilicas

não tivessem nos ultimos tempos mudado completamente a face da

politica, semelhante honra havia sempre de lhe ser conferida.

o partido liberal, tão forte e unido na provincia, soffreu algum des­

membramento depois da eleição do sr. Assis, (1) e hoje difficilmente re­

cuperará o seu antigo poderio, porque o partido conservador, com o calor

do governo, ali se ergue á posição de seus adversarias, e emei::t prollle"-

.1S para colher bons fructos.

E esta a ordem geral das cousas, e o partido q l1e sóbe, em pre em

toda a parte tem a maioria.

Antes da invasão paraguaya a provincia reunia os seus collegios

eleitoraes em Cuyabá, Poconé, latto-Grosso e Miranda, constando el1e."

ao todo de 138 eleitor8s.

Dividia-se em tres comarcas de primeira entrancia: a primeira de

Cujabá, comprehendendo os municipios da cidade e do Diamantino, a

segunda de Poconé, comprehendendo os municipios de Matto-Grosso e

V illa Maria, e a terceira de Miranda, comprehendendo tambem o mu­

nicipio de Santa Anna do Paranahyba.

(1) Os membros mais influentes do partido li~er~l, quer~ão que se
não conferisse o mandato de representar a prOVInCla, senao a filhos
d'ella, sentimento este que, a nosso vêr, tinha muita nobreza.

43
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F.ll·"lIlf1S a'l di algn 111 -: con<:it!rmlc:,ic.:,; ao sabio gO\'.:1'110 do Bra ;;:il,

atllll Je [pu" rl'IlIl't1eiu U,I1:l lIaS gl'ilY8S necessidades d'aquella l'cl,l'te do

Imperia.

A' divisão jlldicial'Ía não corresponde o pessoal de magistrados, que

tenhão as p1't~cisas habilitações.

Ha em toda a provincia apouas dous juizes de dil'ei!o formado.

Um d'elles, o sr. dr. FiI'mo José de Mattos, lla primei"a comarca,

achava-se occllpal1do o cargo de chefe·de policia, constando da~ ultim as

correspondenC:Í>ls ler passado a jurisdicção a um slIpplente de jl1il. m ll­

nicip:.il.

o onlro, q Ile é o sr. dr: Manoel PereÍl'a da Silva, da segnnda cowar­

C;l, acha-se exereendo o lugar de membro dajuL'ta de jusliça.

D'psta forma, juizes de direito, chefe ue policia, pl'omolores pnblico'

e.i ni7.es J1ll1llicipaes são todos leigos.

Os illlporlantcs nlÍ:>lcres da ::tdvocacia sào exercidos por nma iltuni­

dade de rêLblllas, havendo I1lll unico ad vogado formado, o probo e iII us­

trado sr. dr. Jos' da Cosla Leite Falcão.

Dos dez maUo-grossenses q ue hão recebido o gràn de bachareis na

academia de S. Paulo, desde a sua fundação até hoje, como mostrou

modernamente o-Correio Paulistauo,-re::;tão sete, e d'esses nenh um

tem q uerid o e:;:ercer ca rgos publicas na 3U a provi Dcia, ou, se os acceilà o

de prom pto os Ten uncião.

Um facto se den ali, que faz receiar a occupação dos cargos da ma­

gistratura. O sr. dr. Joaquim Mendes MalheiI'Os uma das intellig-encias

mais notaveis da provincia,-nobre c honrado como deve sêl-o um juiz

imparcial e 1'(;cto, :;offl'L~u uma injustiça revoltante, de que a historia

não teli1 TU !litos exeln p!Ol'.

Este facto, que não esmiuçaremos, dá medo aos outro:> ,eus colle­

gas, qne Hlenl qnào IJHIl compensada foi a nobreza dos seniíwentos do
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sr. dr. Malheiros, noalJilidade que honrará selllpru a provil.cia onde

leve o ser.

Está, por.antó, a difficil cicncia jnridic.l ;] sagrada nlissâo de ad-

ministrar a j usliça rol, ndo por mãos profanas, q Ile: por mai q le se

ex:foroem nunca cbeg,uúõ a possuir aquclles conhecimentos indispen­

saveis, que outros adq \Iirem só em longos anno" de estudo e de fadigas

nas aoademias.

Este fac'o é anto IJluis dA admirar-so, quallto é certo que nas duas

Facllluades de Dil'cito do Impedo, elll S. Paulo e em Pernambllco, for­

mão-se anil unl men e eell to e tantos moços.

1\J,t:; não é i nfundadamen le q ue os bacharei::: do 1il'ai'il despresão

l\Ialto-Grosso: os desacoroçl\a a longitude em quo se acha e.:ia provin­

cia, . a excen tricidade de se us cos \IUlOS, e a bll a de boas vias de com­

lllunicaçáo: mal este agora mais vivamente 'enlido, poreflle está tranca­

da a naregação do sul pelo despotismo do regulo do Par 19l1ay: de sorte

q ue precisa-~c pll.ra ir a Matto-Grosso, do atravessar serlõcs immenso-,

só povoado. de animaos ferozes e bugres bravio_o

Além d' oS es encl)mmodos, a exignid.lde cios ord.en'ldo glle, se­

"'undo as leis: com petem aos 1Il :lgi~l rJ.dos, n:1O 00111 pen.>a :<.eq uer os gastos

d es,,:a longa e dispendiosa viagem.

Desde lliui o lempo que a imprensa rec\anJa uma reforma a este

re.peito, o no parlamento mesmo muitos projecto tem :ido já apresen­

tados, ::;eJll que se o· tenha realisa.do em lei:;; e a iu eliz magis:ratura

quo é um dos baluartes da soo.:iedade, continúa a arcar .ob o peso da

misel'ia.

E a 'sim a iufeliz-.I\latto~Grosso-vae-se estorcendo com as dôres

cau ·ada. pela prepotencia. dos juizes ignorantes que lransformâ.o a jus­

tiça em patronato, e fazem do direito uma amalg'ama tal que o fõro de

Malto-Grosso se póde dizer-um cáhos-ou uUJa torre do Babel.

Acerca da instrucção publica, temos ainua de lamentar os effeito
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da horrivel epidelllia q ue lhe arrebatou o intelligente professor do 2.•

gráu Manoel Ribeiro dos Sa~tos Túcantins, que difficilmente poderá ser

substitUldo, porqnanto a minguada retribuição que o governo oft'erece

por e;;se lugar não permitte que seja elle occupado por pessoa, que ten­

do mais vastidão de conhecimentos, encontrará sem duvida com menos

trabalho, mais vantagens em qualquer outro lugor a que se proponha.

Existiào na provincia, antes da inva~ão paraguaya, 20 escholas

publicas frequentadas por 800 a 900 alumnos de ambos os sexos.

Existiào mais 10 eschola particulares que erão frequentadas por 150

alumnos mais 0\1 menos.

Havião, além d'estas, as escholas dos arsenaes de guerra e de

marinha, e a da aldeia do Bom Conselho, podendo-se com segurança

orçar em 1,200 o numero dos alumnos que as frequentavão; numero

esse que, posto paralellamente ao da população da provincia, não dei­

:xará de ser muito lisongeiro para ella.

E' inspector geral da instrucção publica da provincia o sr. com­

mendador Joaquim Gaudie Ley, cidadão sempre prestimoso e muito

dedicado á sua provincia, a que tem prestado relevantes serviços.

O ensino primario lucta por ali ainda com enormes difficuldades

pela falta de pessoal idoneo para o preenchimento das diversas cadeiras,

poucas das quaes estão bem occupadas.

Entre estas mencionaremos a de meninas na capital, dirigida pela

s:xma. sra. d. Anna Brasilina de Almeida Louzada.

A provincia despende annu.llmente com este ramo de serviço pu­

blico de 12 a 12:500:tlOOO.

Com um augmento de mais meia dusia de contos de réis, podia

elevar o governo á desejada perfeição este importante beneficio, crean­

do tambem no semiIlario as aulas de Geogl'aphia, Histeria e Arithme­

tica, Algebra e Geometria, cujas noçõf:ls, rn ui to uteis á diversas profis·

sões, são de mais exigidas por lei para a matricula nas diversas

Academias do Imperio, poupando assim aos paes de família uma des-
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:reza considerave! que t.erão de fazer para mandar seus filhos estudarem

essas materias na CÔrte, ou em outra qualquer parte do Imperio.

Vamos finalmente concluir o nosso pequeno e pouco valioso traba­

lho. Conhecemos o quanto tem elle de incorrecto e imperfeito i conhe­

cemos as muitas lacunas que lhe deixamos. O seu unico merecimento

é a verdade com que vae descripto.

Louvamos o merito, e a ninguem arguimos que o não merecesse,

sem deixar de apresentar as considerações e os motivos porq ue o ra­

ziamos.

Callamos os rancores pessoaes, que nada tJDhão com os interesses

do paiz, em favor do qual escreveramos.

Desprezamos o ridiculo, arma favorila de tantos YlaJantes. Biard

enojou-se em Li~boa, na Bahia e no Rio de Janeiro, onde recobeu a

llIais affayel hospedagem.

Arago-desfigurou completamente os costumes da Côrte do Imperio.

1\ós, nem nos enojamos em Cuyabá, e nem lhe desfiguramos o

sell1ado bom ou máu.

Desagradamos por certo a uma parte da população, da qual não

podiam os applaudir as idéas esquisitas i mas resta-nos o consol\) de que

é justamente a Essa pequena parle que se póde applicar o dito do finado

bispo, D. Luiz de Castro:

"Ba homens em Cuyabá como os ventos, que elevão os ciscos das

"ruas ás maiores alturas, deixando o merito no seu lugar, porque o não

"podem abalar."

Os costumes tendem, por uma lei natural, a melhorar de dia em
43 Á
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di, , e en',io ;l411elles qnE; esc\' H'reUl po'teriornlente terão mai,.; amena

tarefa do li lle 1H1s.

Havemos de felicitai-os sinceramente.

Tendo passado a l,nociJade na provincia de Ma!to-Grosso, e deixado

ali amigos e art'eições, nossas ultimas palavras n'esta obra serão 11m

pedido ao governo brasileiro para q ue lance a~ snas vistas protectora.'

sobre aq 1P I e- relia do-Diadema Ilflperial-Onde tantas necessidade

se fazem s~ntil'.

Dê o governo á provincia ulUa força q ue a garanta das aggl'es~ões

das republicas visinhas.

De-lhe Ill1la colonisação laboriosa, que aproveite a riquezas que o

seu seio conteru.

Dê a mão a todas as em[Jrezas que se crear n'aquelle ponto.

A occasião é propicia.

o governo tem ali um delegado tão nobre e sabio quão honrado,

prudente e justiceiro. O sr. dr. José Antonio Murtinho que lü,o ineq ui­

voca.s provas tem dado do seu amor au paiz, ajudado pelo governo, :::up­

plantará todos os obstaculos que possão impedir a felicidade da provin­

cia, e eleval-a-ha á altura q ue a natureza lhe destinou.

o futuro, póde-se asseverar-compensará os sacrifieios feitos.

FIM
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AO SEU JUnO PRESADO IRMÃO

oCO)IMENDADOR JOSÉ FERREIR~ ~lourlN no



MEU BOM IRMÃO

Quando, em 1866, recebi em Cuyabá a noticia de vo -a chegada ao

Brasil, que mundo de emoções tri;;tes e alegl'es ao me 100 tempo senti

em meu peito! Que suave prai:er despertou-me a e perança de abra- •

çar-vos ainda uma vez, quando já o desconforto :.<e havia a:-sentado

á cabeceira do meu leito de Jores, onde me tinha pre'o uma enfermi­

dade cruel!

Deus, porém, compadeceu-se de mim, e á desi1lusào amarga e

pungente foi servido que suceedesse a crença de que poderia saudar o

sol que para mim já se sumia para sempre no horizonte, e que em vez

dos dobres funereos que me parecião annunciar a hera derradeira, ou­

viria ainda no bo ques as canções alegres das aves!

Agora que, restituido á vida, graças á Providencia e á sollicitude e

intelligencia de um medico-meu sincero e verdadeiro amige,-acho-me

em estado de emprebender a minha longa viagem para Portugal,­

son11O dourado de muitos armo, anbelo continuo do meu coração­

resolvi, por conselbo de alguns amigos, a dar publicidade ao roteiro

2



da viagem de CuyaM a S. Paulo, e a alguns apontamentos sobl'e a.

provincia de Matto-Grosso, q ue havia colligido com a intenção de con­

servai-o em manu crip o, para lermos, em familia, nas horas vagas

dos serões do inverno.

Apezar da animadora opinião dos meus amigos sobre esses aponta­

mentos, tremi diante da responsabilidade que ia tomar sobre meu'

hombros, publicando-um livro-eu que desde a infancia. fui dedicado

ao commercio e que, alheio ás scieocias, só cultiTei o meu espirito

com a leitura de alguns livros-nas horas de descanço.

Entretanto, como Matto-Grosso é um paiz qllasi desconhecido por

causa da longitude e da falta de informações exactas e minuciosa', en­

tendo que, qualquer noticia sobre elle é de alguma. utilidade ao BI'asil ;

por isso animo-me a dar á luz o meu livro, crente de que em um tra­

balho tal não se deve attender á pobreza do e:;tylo, mas sim á magnifi­

ceneia do assumpto.

Aeceitae, pois, esta pequena prova da grande amisade que vos

consagro; e quando ol1virdes a critica moder-me, dizei aos doutos que

não foi a audaeia que moveu-me a esta empreza, mas a gratidão que

devo ao Brasil, d'onde me retiro saudoso.

Vosso irmão e sincero amigo

JOA.QUIM FERREIRA. fOUTINHO.

Paulo, 3 de Março de 1869.



PARTE I

De Cuyabá ao Araguaya

DIA 25 DE MAIO

Tendo desde a invasão paraguaya resolvido deixar a provincia de

Matto-Grosso onde passamos a nossa mocidade, que se escoaria feliz se

não soffressemos o doloroso golpe de ver morrer tantos ente. que nos

erão caros, em cujo numero contamos infelizmente tres filhos que allla­

vamos estremecidamente, ha muito tempo davamos providencias á

nossa partida, que máu fado nos.'o, não se p de realisar antes da horrÍ­

vel peste da variola, obrigando-nos a testemunhar esse quadro de horro­

res e sentir-lhe as terriveis consell uencias.

o dia 25 de Maio de 1868, depois de ouvirmos ulIla missa na

igreja matriz, e vertermos ainda uma lagrima de sangue, estatelado

ante os umbraes que segurão o portão de fel' ro que nos vedava a entrada

do cemiterio, onde, ao fundo, alvejava o tumulo do anjo, cuja perda

sangra nosso dorido coração até hOJe, depois d'essa scena muda e dolo­

rosa passada na soledade do cemiterio, scena q ue os felizes do ru llndo

não podem comprehender, ainda pela madrugada montamos a càvallo.
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Muitas vezes elll CUYJbá livemos momentos amargos, e pisamos

agros espinhos que semeavào ell1 nosso caminho a calumnia, a maledi­

cencia e o odio injusto de poucos individuos; mas nilo obs ante esse

pesaduroe, compensado pelos afl'agos e cordial amisade de tantas pessoas

cUJos nomes bastão para nossa Juslificação, não podemos impassivel

coutemplar por entre as bl'l1mas da manhã o desapparecerem a nossos

olhos as grimpas das torres e os muros brancos dos edificios collocados

nos pontos mai' culm inantes da cidade, theatro dos episodios de nossa

juventude.

Com o coração cheio de saudades e os olhos rasos de lagrimas, re­

cordavamos o pas. ado-q ue ll'essse momento.nos parecia bem remoto.

Cuyabá que iaroo::: deixar para sempre affigurou-se-nos então um

verdadeiro Eden, 'e á memoria só nos acudirão os momentos felizes

em bellezado~ pela magnificencia da natureza que nos cercava.

E' que 18 annos de moradia já nos tinhão calado dentro d'alma amor

ao lugar.

E' g ue \inhamos o presentimento de que os abraços saudosos com

que haviamos estreitado ao peito os nossos bons e sinceros amigos dr.

José Antonio Murtinho, tenente coronel André Ga.Hdie Ley e Antonio

Velasco Pinto, im portavão um adeus eterno, porque uma barreira im­

mensa nos separara para sempre.

E' que as lagrimas do tenente coronel Gaudie ao conchegar ao seio

a filha do coração qne nos acompanhava, não podião deixar de amar­

gurar-nos.

E como contemplar impassivel os p.rantos e os soluços da esposa

carinhosa, ao dizer adeus á sua patr'ia, a seu::: irmãos, a seus parentes, ao

o cular por despedida a dextra querida e santa de seu pae L ..

Foi-nos preciso um exforço para vencer o transe doloroso.

Ainda um abraço-uma lagrill1a-e adeus....
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Ao alvorecer chegavamos á ponte do 1'1(1 Cox.ipó-mirim que dista

uma legua da cidáde e meiado-Barbado-que já tínhamos ótravessado.

Este rio on.le tantas vezes no::: refrigeramos dos calores arden es

9ue ali e sl'll:em, é o lugar preferido pejo cuyabano~ para os seus

passeios. Suas aguas frescas e cbry. talinas, onde abundão peixes de

diversas qualidades e em q nantidade admiravel como por m nitas vezes

veriticamos acompanhando divel·tidas pescarias com tarrafa, deslisão-

e, sempre sobre UllI jeito de pedrinhas, seixos, ou de brancas areias,

por entre arvores seculares, entre as quaes avultão magestosos ingás,

que estendeJll eus ramos em con1inuo balouçar movidos peJa corren­

teza das agua. qne os banhão. As ilôl'cs do ingá. são llIui bellas: gran­

de numero de estames formando búr1as brancas ou vermelhas. sobrc­

,ahe á coróllas das flôres ondu se gem o delicioso fructo que tem a

fórma de UDJa vagem, dentro da qnul se ellcorl'ão as . ementes cobertas

ele uma mas a carnuda e avel1udada de gOSlO saboroso. Perten'e á

familia das leguminosas.

Em alguns lugare. o COXip0 corre entre campos verd jUlItes on

praias de areia fina e branca que e estendem a longa di tancia, cobertas

sempre, no~ mezes de Dezembro e Janeiro de grandes melanciiles ~ue

produzem excellelJle~ frlictos. As 'hacaras que embellezão sua,.; mar­

g'en', das quaes as mais notaveis são a da viuva do dr. Hollanda, do

sr. barão de Melgaço e do ,r. barão de Agllapehy, dão o ultimo toque

de brilhantismo:l .ste lugar ameno, aprazível e pittoresco.

Ao seguir da estrada, sobre o rio, tem uma excellente ponte em

altura conveniente para que as maiores enchentes não pos ão impedir o

tramito por ella, e na margem esquerda do rio q ue corre de NOl'to a

. ui, está estabelecido o sr. Vicente Antonio que tenta'aformosental' esse

lugar tão concorrido de passeadores e viajantes.

A meia legua de distancia corre o-Barreiro-onde nos esperavão

a tropa e a bagagem. Ali appareceu-nos um companheiro de viagem

3
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-ulC..··re. nlollir,-o bólla,-assilll chamado por nos dizer que queria

segnir para a CÔl'ie afim do refre:car a b 'lIa, que depoi da bexiga lúio

lhe regulav.l be,;l. A q\lcl'ida-Eva-do nosso companheiro-fazia-lhe

sentir amiudadas ,ezes o extremo de seus affecto com amorosas pan­

cadas que o pobre-bólla-solfria com t'esignnç.ão evangelica. Afinal,

porém, cançado dos carinhos d.l esposa interessante, julgou prudente

desamparar o thalamo conjugal, e IJroclll'ar com a ausencia adoçaI' 0.­

rigores da cara metade, que não poz duvid:l alguma a lal resolução,

diwuo-lhe permissão para retirar do mealheiro do casal a quantia de

50~OOO, caIU que devia ainda levar-lhe alguns brindes em signal de qne

náo esq \lecera os deveres marilaes.

o \'elho negro em um momento estava cercado do autt'OS compll.­

nhúiros de viagem, qne o contemplavão, montado no eu cavallo lerdo,

III timo. eXlJl'cssão da Illagrez.a, pasmos de que podesse inspirar confiao.'<1

ao cavalleiro um sacco de o,;sos, incapaz ab, olutameote de f3;l.er a vig ­

.'itllà parle de lima viagem tão long·'l.,

o Illujo!' Tellll, batendo pallllas p.lrJ. fJ.zer ce "ar a~ estrondo as

gargalhada.' promoviJas pela chegada do rocinante e seu cavalleiro

recilou a seguin;e poc. ia que mais ateou a hilaridade geral

'Tens um cavallo formoso

"Que os mais cavallos desdoura:

"ElljtlOU milho e capim,

"Só pelisca mangedonra.

"E' na fórma peixe espada

"E na grOSSlll'il pevide,

"Sua só cOllllllodidacle

'li' das ancas o cabide:'

ReslLlbe1ecida ;1 ordem perturbada pela chegada do mestre Antonio

C sell g'ille'e, tratun!os dos apr('~"os de ·viagem, e êis 4 horus d:l tarde

levantam().') uc.llllpaJ1lClllo.
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Pousamo' no sitio da sra. d. Marianna, viu"a do dr. Hollanda Costa

Freire, a qual reeeuerl-nos muilo bem, e pt'OJigali8ou-noc; ltlllitos obze­

quios e attenções. Estavalllos;} 2 e lllei,l le~u.1s d Cuyubá.

Este sitio tem o nome dc-PaillinlJ-qlle lhe veio do antigo pro­

prietario, que desappareceu repen linamen le, sem q Ile até hoje se saiba
o fim q ue levo 1.

DIA 26

Sahiloos ao meio dia e depois de fazermos uma marcha de 2 e

meia leguas, cheg<l111os á ponte do Aricá, onde pousamo '. Estava o rio

com repiq nete como dil.em os c Il'yaba1l0" , ali an 'es com as ag'lla~ re­

presadas em ra~5.o de grande enchente. A ponte ó bastan' fr:w;}.

-'esse lugar es iverão acam padas as forças da provincia no 'e IlJjJO

da [,resirieoe:iu do :';1', scnC'l'al Albino de Carvalho: o acampamento

acha-se al'l'asado.

DIA 27

Fizemos pouso no Aricá-mirim, depoi, de andarmO,3 3 lp.guas. Pas­

samos o ribeirão em canÔa, e a p:1ss'tgem da tropa e dü~ carg,l' d ,IYI o­

rou-se até a nau e. Pescou-se um I excellcnte pirapulanga e dua,

piavas.

DIA 28

Sahimo cedo e seguimo::> durante muito tempo por ul1la boa e trada

a cujos lados se ergllião bellas p:llrneir:ts c]ue formavão com os leques

uma cerrad:! abobada de verdura. Filemos alto no si'io do 'f. I\lanoel

José que ae:ulh u-no com agr~ldo. Descarregou-se a tropa e dell-se-lhe

milho. Mestre bólla fez troca. do esq üeleto de s u matungo por nm

burrinho, verdadeil'o ca.mondollgo que não garantia o.; pés do seu novo

cavalgador de amiudada top' das, teudo dt~ voltar lIlet.1 tl de eu the­

souro. .' tarde recomeçamos a viagem e p usalllo no sitio rio falleci-.

cido Joanico, tendo andado 3 leguas. Este sitio já tinha sido em tem'pos.

remotos q l1eimado pelos indios.
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DIA 29

Marchamos 3 leguas e chegamos ao sitio do finado capitão José

Marccllino, onde nos deUloramos por algum tempo. Acampamos meia

legua adiante liO lugar denominad'l-Pires-n'uma das margens do rio

Cupim.

DIA 30

ão viajamos. Aproveitaremos a occasião para descrever algumas

particuln.ridades d'essa viagem tão peno::;a quão difficil, que se é forçado

a fazer sempre que o Paraguay acha a proposito fechar a navegação.

Logo qne se chega ao pouso, descarrega-se a tropa, e os camara­

das, depois de arranjarem as cargas de cada lote e de cabril-as com

ligal's, vão armar a tólda do patrão e a competente rêde, ao lado da

qual deitãC' as canastras e outros objectos indispensaveis aos viajantes.

Teru,ilJado es:e serviço levão a tropa ao encosto, que é ordinariameute

um lugar natnralruente fechado por mattas, rios ou bréjos, para que a

tropel não se espalhe durante a lioute.

o arreador fic lia lugar do pouso occ;: pado em atalhar as canga­

Iha8, curar os animaes doentes e ferrar os estropiados. Emquanlo isto

se faz, o cosinheiro não está em descanço; prepara os arranjos neces­

sarios á ma ar:e, accende o fogo, dci~a sobre elle uma trempe feit.a de

páus, e n'ella pendura o caldeirão conteudo o feijão e a carne sêcca,

alilllentos quasi semprE' usados pelos viajantes no sertão. Ordinaria­

mente á noute estende !lO chão llm couro de boi, € sobre elle nrna toalha

na qual colIoca os pratos de estanho. Depois com voz de trovão brada:

feijão! A este grito acodem todos, e tanto o patrão corno os camaradas

e arreador fazem honroso ataq ue a tão saborosas iguarias.

No dia seguinte os camaradas vão buscar os animaes, e os prel1­

deU! pelos cabrestos ás estacas, para depois lhes deitar as cangalhas e

os costaes de cargas, que cobrem com os ligaes, (I) e arrochão com

(I) Couro de boi dobrado pelo J1leio.



13

sobrecargas (2). Solta-se então a tropa, em cnja frente marcha uma

besta escolhida que leva a cabeçada enfeitada de sin 'erros, e de um

penacho ou bonéca, com um peitoral de guizos.

Ha em toda a tropa um cava))Oo que lião conduz outra carga a

não ser Uilla campainha no pescoço, e ao qual dão o nOIDe de "madri­

nha." Todos os outros animaes se affeiçoão a elle, e não se affastão da

sua visinhall<;a; por isso representa um papel importante nas viagens

10ugas.

Não estando a tropa amadrinhada, a falha é quasi cerl:!, porque

ella espalha-se, e no sertão é rlifficil campeal-a, pelo receio dos indios.

Cada camarada _e occupa do (ralamen~o de 10 bestas, aLI uni Jóte,

q ue toca durante a jOl'Dada.

DIA 31

Ainda outra falha. A nossa tropa compõe-se de 80 ll1ulas, todas

fracas e magras, rasão pela qual é demorada a viagen, c repelidas as

falhas.

Da. 1.0 DE Ju BO

Montamos a cavallo ás 9 boras da manhã, e passamos pelo Enge­

nho das Palmeiras, pertencente hoje ao sr. José Leite Pereira Gomes.

E' um dos melhores estabelecimentos agricolas da provincia, apezar de

ser todo o serviço feito a braços, e não se encontrar ali uma machina

qualquer d'essas que o progresso tem inventado, e que tornão dispensa­

yel o trabalho de muito~, escravos ou camaradas.

A plantação do .itio das Palmeiras consiste, como em todos os ou­

tros de serra-cima, em feijão, canna, arroz, milho, etc. mas o rendimento

maior é o produzido pela venda de aguardente, que tem um consummo

(2) Tira de sôla costurada á outra de couro crú torcido, em cuj'lS
e:X1remidades se prendem UDl gancho de ferro e um pedaço de páu
roliço a que chamão-cambito.

4
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extraordinario na provincia, rasio do seu preço elevado, de que j~í

fallamos em n 111 do, ca pilulos d'este li \'1'0. O USSllcar tam bem ali se

fabrica, e de boa qualidade. A", moeada,:; que servem para a moagem

da canna são, na maiM pn.rle dos sitios, feitas de madeira, com dou'

varões puchados P0l' lllnlas ou bois, que, no sitio de qne tratamos, são

Sllbstituidos por uma grande roda movida por agua. Quanto á farinha

é feit:l, como sem pre, por meio do l1Jonjolo 011 do moinho. A aguar­

dente é enviada ao mercado em barris feitos de páu de combarú, com­

pondo-se sómenle de duas adnelas solidamente ligadas por arcos de ferro,

contendo cada nm canada e meia de liquido. (3)

Nada pois ha a not'1l'-se n'esses engenhos, a não seI' a fertilidade dos

terrenos, qne jamais forão ingratos aos lavradore::; de Matto-Grosso, qu e

não tecm a temer o estrago das plantaçõe~pelas geadas.

Os engen~os mais notaveis de serra-acima pelas suas prodllCÇÕOS

ann'laes, são os dos srs. João Fernandes de Mello, velho e honrado pau­

Ida major João Capristano M. Serra, Correa da Costa, J. José de Sam­

paio, Lara e João JOS8 de • iqueira. Este ultimo habita auma e meia

leglla distante di\. freguezia da Chapada, beBa e florescente povoação,

onde vão ter a' estradas de muitos sitio:'> que lhe ficão proximos.

E' viga rio d'essa freguezia o rvclm. sr,. padre Joaquim de Souza

Cequeira Caldas, homem honesto, de bons costnmes, e um dos p~ucos

sacerdotes q'1e na épocha moderna sabem comprehender a sua missão.

Feita esta digressão, voltemos ao itinerario.

Mal'geando sempre o rio Cllrim qne em alguns lugares se despe­

nha de gmude altura, formando bellas cachoeira', começamos a subi r

a serra do Agnassú, e pOllS,t1nOS no ~iíio do sr. Ign~cio Sampaio, depois

de uma marcha de 3leguas e meia, que se tornou fatigante em extrem o

pela fraqueza dos anil1laes.

(3) Elll CI1,VuM, UliJa canad:\ de liquido tem 10 medidas ou 40
quarlilhos.
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DIA 2

Terminamos a ascenção da serra, em companhia do nosso hosprde

que acompanhou-nos por obzequio. A serra n'asse Ing r é de difficil

subida, e o caminho, que costêa sempre o Cnpim, pessim0, ?elas e:;ca­

brosidades do terreno e pedras soltas q ue o cobrem. Pa>;samo~ r >10

sitio do sr. Caetano Leite, onde tomamos ex.collente guarani, e fomos

pousar no de d. Maria Theresa, tendo andado somen le 3 Idguas. . sta

senhora, já idos':!., não nos dei:wu sen til' o cançaço da vi;lg 'm, porq no.

além de recebemos com benevolenci:.t, divertio-nos com muitas e in­

teressantes historias da provincia da Bahia, por onde viajou em con pa­

nhia de seu finado marido. Em um pequeno sitio visinho tinhão O'

indios, havião poucos dias, frechado uma mulher, apozar de estar n

capital sómente a 10 ou 12leguas.

DIA. 3

Partimos cedo, e jacubamos (4) no Rio ~Ianso, onde descarregon­

se a tropa por algum tempo, depois de urna marcha de 3 legua '.

Este rio, apezar do seu nome, é muito correntoso, e algum tanto PI'O­

fundo. Ha sobre elle uma ponte feita em 1855 por ordom do sr. Lever­

gel'; mas carece ella de concertos, afi m de q ue não S.3 arruíne com­

pletamente.

o rio Manso que despeja suas agua.'> no rio das Mortes, em 1303

foi mandado reconhecer pelo capitão general Caetano Pinto de Miranda

Montenegro, dando o explorador as seguintes informações:

, Que depoi de 9 dias de navegação lim pa, passou 123 cachoeirns,

sendo 83 de sirga com cargas, 28 de sirga sem cargas e 12 varadou ros

de canÔas e cargas, a saber: 1 de meia legua, 3 de qnarto e 8 de meio

quarto. Qlle até ás immediações do Araés gas'ou 53 dia de viagem

inclu ive 16 de falh", ; e se persuadia de que, preparados os varadouros,

(4) Jacnba-é uma mistura ~e. rapadura com far~nha de milho e
aglla, de CJue us<1.0 no sertão os vIajantes quando o sol é ardente.
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poder-se-hia fazer a navegJ.ção em 25 dia;;; e finalmente que dos Araés

até o Araguaya a navegação era excellente."

D'ahi a 3 leguas ramifica-se a estrada em 5 ou 6 veredas flue des­

cem 3. serra por differentes lugares e vão ter á capital. A' tarde carre­

gou-se de novo a tropa e o pouso teve lngar na tapéra de Joaquim da

Silva, depois de Ullla marcha de mai~ 3 leguas por meio de vastos cha­

padões, onde a estrada é larga, plana e em terreno firme.

o ultimo proprietario d'este sitio, o sr. Pacheco, abandonou-o, por­

que era incessantemente perseguida pelos indios, os quaes conseguirão,

depois de repetidas ciladas, matar-lhe um filho, em occasião que ia

para a roça, apezar de estar a cavallo e em rapida carreira procurar

fugir-lhes.

DIA 4

Andamos sóruente uma e meia legua, P. pousamos no sitio do GÓes.

E&te sitio, que possue engenho, monjolo, etc., foi propriedade do sr.

Vicente Antonio que, forçado a vendeI-o em vista dos ataques que davão

ali o~ indios, e dos encommodos que causa a visinhança de taes inimi­

gos, hoje habita n'uma das margens do Coxipó.

DIA 5

Falhamos para fazer charque, recurso o mais prompto das carava­

nas que emprehendem a viilgem pelo interior do sertão. Não podemos,

an tes de continuarmos a viagem, nos forrar ao desejO de dizer al­

gumas palavras em referencia ao intrepido sertanejo proprietario do sitio

de que tratamos. Góes é descellden~e de filhos d'Africa; DIas o seu

espirito algum tanto cultivado pelo (racto com pessoas de boa sociedade,

co m as quaes outr'ora leve negocias; suas maneiras affaveis, caracter

folgasão e amor ao lrabalho, quasi que desmentem a sua raça sem pre

esquiva ao con1acto dos brancos e arlliga da indolencia. Depois de

gr ande numero de viagens a S. Paulo como 1ropeiro, entregou-se ávida

de lavrador, de que tem tirado "Vall1agem; mas teve a infelicidade de
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cahir no desagrado dos indios, que hoje :ão seus encarniçados ini­
migos.

Tendo ido um dia á roça, encontrou ahi mais de cem indio. pinta­

dos de negro, e que o esperavão para assas~inal-o.

Voltou all'az, reunia os camarada, armou-os, e sahio no encalço

dos pretendidos negros, que consegui;'ào ferir UIlI dos camaradas na

cabeça. Depois de dous dias de poruada per eguição pelo celltrCl das

ruatlas, perdeu-lhes a pista, e voltou ao sitio, certo de q ue desde então

seria respeitado. Engano: seus adversario declararão-lhe guerra de

ruorte, e a sua vida foi ameaçada a todo o momelltu; e, quando nJE.LlOS

o pensar, surgir-lhe-ha aos pés um indio, ou serú ferido por urna 'etta

traidora par lida da r:lmada rie uma arvore, de detra,/; de um arbusto ou'

penedia, ou talvez mesmo tIe dentro de sua casa.
\

Que importa a cautel\a'? A tenacidade com que os indios bu. cão

dar a morte a quem quer q ue seja q ue tenha inconic1o no :eu odio

implacavel, e os meios engenhosos que empregão para levarem avan~e

qualquer intento,-são bastante conhecidos, e não ha blll'lal-os, a não

ser-se um d'e~ses sent.lllislas que sabem ler llO livro iJllJllenso do de­

serto todas as ciladas, todas as traições, todos os ignae.. que deixào na

sua passagem esses actare::; de mil dramas :;anguinolentos representados

no seio das florestas. Na situação do nosso hospede, teriamos deixado

a toda a pressa, e sem olharmos para traz: esse sitio a que o prende tal­

vez o destino, e onde, se não fugir, tem por certo cavada a sepultura.

DIA 5

Acompanhou-lias o Góes até o Roncador, que está a uma legua e

um qua.rto. Esse lugar é pittoresco e interessante em rasão de um su­

midouro que ahi existe, proximo ao lugar da passagem, que faz-se em

pessima ponte. As aguas do ribeirào passão por baixo de uma rocha

q ue o corta em linha horizontal, somem-se, e vão apparecer adiante

desprendendo-se em beBa cascata. Pur causa do máu caminho e do

5



18

grande areaL que existe entre os serrados, fomos obrigados a fazer pouso

na margem do carrego hoje denominado-Presi ente-e n'outros tem­

pos-Morcego.

A ponte está em pe:isimo estado. Nosso pouso foi n'essa noute den­

tro da matia; e pela madrugada divertimo-no em abrir nossos nomes

nos troncos das arvores, emquanto esperavamos a tropa. N'esse dia

marchamo. c;'Ínlpnt" 2 leguas.

DIA. 7

Depois do meio dia partimos, deixando dous camaradas occupados

em cam pear tres be tas que havião des[\ pparecido. A' meia legua além

do pouso ha uma serra de difficil ascen~,ão, e cujo camin~o escabroso

ofIerece grande perigo para os animaes de carga. A marcha foi bastante

penosa em rasão da lU uita arêa q ue existe entre os serrados, e que cança

ó anilual e o cavalleiro. Na visinhança da Estiva, onde fomos pousar,

os cam pos montan hosos succedem aos serrados, q ne tornão a viagem

sempre monoLona por não poder a vista espairecer em horiZO.!l.tes Lar­

gos. Abundão ll'essas ondulaçõe' de terrenos coberLOs de campo as

perltize:s, cUJa caça é bastante divertida e diflicil. O caçador de perdi­

zes, com boa espingarda, acompanhado de um cão mestre, ou antes,

seguindo-o na piugada de ULDa perdiz, é um homem verdadeiramente

feliz; os pezares desapparecem, não ha cuidados do futuro, encommodo

do presente e nem lembranças importunas do passado: é Ulai:i que um

rei. O deserto é o seu reinado-o cás e a espingarda-os unicos objecto

do seu aUlor.

Passamos mais do;;s corregos que tinhão pinguélas, a que os via­

jantes dão pomposament.e o nome de pontes. A' tarde chegamos á Esti­

va, 2 e meia legllas. N'esse Lugar ha um destac:amento de tres praças e

um sargento. Esses q llatro homens q ue ali estão destacados em bene­

fLCic dos viajantes,· nenhum auxilio lhes podem prestar, caso sejão elies

atacados pelos indios; porq ue, em tão peq ueno numero, como oppÔr-lhes

Iesi. Lencia? O governo deTe atlender a isto, e collocar em difIerentes
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pontos do sertão d_estacamentos compostos de 12 homens pelo menos,

afim de que, fortes pelo n,lmero e pelas armas, tenhão a vida garantida,

e possã!) assim soccorrer aos viajantes. Na E tiva a' casas são cobertas

de sapé, ou de folhas de palmeiras, conbusliveis para a~ settas inflama­

das dos jndios. A marcha. d'esse dia nenhum enC'lnto teve para nós;

era o anniversario natalicio de um anJo, e tristeza sómente nos despert(;u

a lembrança de que um allno antes esse natalicio havia sido festejado

com muito prazer, ptlf pessoas cujls vidas preciosas forão ceifadas pela

fouoe cruenta da morte....

Sem pre tristes- recordaçães !. ...

A' noute chegarão os camaradas que tinhão ficado atraz.

DIA 8

o caminho que seguimos foi sempre máu durante a marcha. Ora

um areal espesso e profundo flmbaraçavi\ a marcha dos animaes; ora

pedrarias soltas e seixos rolantes os fazião tropeçar a cada passo.

A ludo isto accrescia o encommodo que causa li. viagem por terrenos

accidentados.

Subimos a sena do Alecrim, e entramos em uma matta de 21e­

guas, que tem o mesmo nome da serra. Abi correm dons rios: o pri­

meiro ainda se chama-.L\Jecrim, e o segundo-Parnaiva, que recebe o

primeiro e o ribeirão da Estiva, o qual vae desaguar no S. Lourenço,

cujas cabeceiras estão no sitio do GÓes.

Depois de andarmos 3 e meia leguas pousamos na Bocca das Pe­

dras, lugar medonho, e onde os borrachudo. e mosquitos muito no~

encommodarão.

A matta do Alecrim tem de largura como já dissemos, 2 leguas,

no lugar em que passa a estrada. As arvores siio de grande altura,

destacando-se d'entre ellas algumas gamelleiras cujos troncos medem

talvez 20 palmos. Os indios frequentão essa matta por cansa da abun­

dancia da caça e do peixe; por isso não deixa de correr ri 'co a vida dos
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que n'ella penetl'âo. Chamou-nos a attenção uns trilhos eRtreitos, lim­

pos e profundos que eIll zig-zag-ues cortavão a matta em differentes

:sentidos, e verilicamos q IIe erão feitos pelas formigas denominadas-car­

:regadeiras.

Ea lias ntattas brasileiras tantas e variadas especies de formigas,

que, a não serem destruidas por muitos illimigos, ha nllüto que ellas

3e terião transformado em vastos formigueiros que matarião toda a

vegetação e tornal'ião imp0i:sivel a approximação do homem. E' assim

que as formig:ls conhecidas pelo nome de-carregadeiras ou aUa-em

ulIJa só uoute despoJão gr.mdes arvoredos de todas as suas folhas, q IIe

conduzem aos seus celJeiros subterraneos. E' Dotavel o inslincto e a

força d'esses pequenos insectos. Carregão objectos de volume muito

maior que o seu corpo, e ao approximarem-se do orificio qne dá entra­

da para as :mas habitações, se alguem por qualquer modo causa medo

a aq uella q UP. vem na frente das outras, recuão todas e fogem, pois,

parece que a primeira dá-lhes aviso da presença de um inillligo. Causa

dóI' não req uena a sua mordedura, e por isso faz admirar que os ta­

mand uás, que d'ellas se alimentão introduzindo a ling-IIa DO formigueiro,

possão tolerar milhares d e mordeduras ao mesmo tem po.

Em certa estação fazem a mudança dos seus celleiros, e então as

estradas por ollde tranzitavão, são despresadas. Grande extensão de

terreno fica encoberto por esses pequenos entes, á cuja marcha nenhum

obstaculo embaraça. Um snssurro, como produziria a areia peneil'ada

sobre folhas sêccas, ouve-se logo que d'ellas se approxima quando

estão no seu trahalho. Muitas aves acompanhào as enligran:es, e des­

cer•. l'epetiJ.as vez~~ sobre ellas para levarem nos bicos uma presa. Se

a ave denlord-se, ou se colhe as azas quando se acha no meio d'ellas,

não poderá mais levantar o vôo, e em poucos minutos só restar~õ os

~eus ossos. Estas formigas recebem forl.issimos ataques. da-correcção

-formiga preta e mais miuda que a-carregadeira.

E' interessante examinar-se um formigueiro quando invadido pela
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-correcção-que. busca penetrar no interior para roubar os filhos de

suas rivaes-o que consegue depoü: de por fiada luta.

DIA 9

o caminho n'este dia foi sempre máu, sendo os terrenOi> semelhan­

tes ao do dia antecedente. Marchamos sómente 3 leguas, porq ue su­

himos tarde do pouso, o que continuamente nos acontecia, por ser a

nossa tropa pouco amadrinhada. A descida da serra das Lavrinhas é

muito ruim, Já por ser ingreme, já por ser o caminho coberto de pedras

soltas. Dista ess~\ serra do pouso que deixamos uma e meia legua.

Passamos mais 3 pequenos riachos até o Sllcurisinho, que ftca além do

Sucury, onde pousamos, 1 quarto de legna.

Eneontramos n'esse dia nma tropa. que conduzia cargas do gover­

no. Ia elia no ultimo pont.o de miseria e desarranjo.

o governo escolhe sempre freteiros que não podt31TI dar conta do

seu compromisso, e isto tem sido causa de gravissimo:'. prejni:os.

DIA 10

SÔou bem cedo no campo o grito dos camaradas. Por elle se sabe

que a tropa inteira foi encontrada no encosto, e por esse motivo é elle

sempre agrp.davel aos viajantes. Apezar de ser quasi intolera"vel o

comer feijão e a carne sêcca logo ao romper do dia, fizemos honra ao

caldeirão, que os nossos companheiros chamavão-boia. O lngar do

nosso pouso era pittoresco, e a nossa tólda, levantada á beira do carre­

go do Sucury, cuja:s aguas deslisão-se mansas e chrystallinas sobre um

leito de areias, á sombra de bellos e copadas arvoredos, alvejava entre

as folhagdns escuras de um frondoso jatubá, que ahi erguia-se altivo.

No seu tronco figurão, entre os nomes de centenas de pessoas, o nosso

e os de alguns companheiros. Deixando esse delicioso lugar, subi­

mos, a pé, parte do morro do Sucury, d'onde gosào os olbos um es­

pectaculo grandioso e magnifico.

6
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Até onde alcança a vista-sómente florestas verdejantes, campos

sem limites, montanhas azuladas. pedreiras agudas, que á lnz do sol

despedião mil cÔres! Era um quadro rico e encantador! Atravessa­

mos os carregas das Pontinhas, S. João e S. Joãosinho, que correm de

sul a norte; e o das Verteutes q lIe corre de norte a sul, além do das

Vertentinhas, onde já hOllve morador, e que hoje, como todo o sertã.o,

está deserto. Os indios não qIlerem moradol'es q ue não sejão de sua

raça, e guerra cruenta e SOI.l descanço é o castigo d'aq uelles que tentão

eon trarial-os.

Pousamos, depois de andarmos 3 e meia leguas, no lugar denomi­

n ado-Cemiterio.

Qil81D, como nós, tem a alm.a immersa em magôas-não extra­

nhará que digamos que só sensações dolorosas seutimos ao chegar a

esse lugar, cujo nome encerra a historia funebre do anniq uilamento de

muitas vidas. Ali::;e ergue no meio da solidão uma Cruz levantada

pela desgraça, e q ue nem os rigores do tem po, nem o fogo lançado

pelos indios tem podid) destruir, corno para attestar aos q ue por ella

passão-q ue por toda a parte, no borborinho das cidades, como no

silencio dos desertos, o homem marcha som pre ao nada, e q ue grande

é Deus sómente.

A' noute fomo:> todos orar perante ella, pelas almas dos que ah í

succllmbirão

Foi bastun te pathetica a oração, áq ueUa hora, no meio da fiares ta,

á. luz mortiça das estrellas e das piraustas que brilhavão entre as ra­

madas das arvores, ou que, pousadas nos braços da Cruz, semelha vão

brilhantes n'ella encravados .

•
DIA 11

Depois de despedirmo-nos da Cruz, montamos a cavallo e mar­

chamos 4 e meia leguas até o Queima Capote. O caminho é duran te

toda a marcha sernrre coberto de espessa areia. Passamos o riacho da

Pontinha tio CeruitHio e derois mais dous conhecidos pelo nome de-
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Dous Irmãos. Adiante d'estes ha ainda dou!> corregos denol11inados­

Cercadinho-e outro-Fura Broaca-que corre no campo. O rio da

Agua Branca, que tambem passamos n'esse dia, é magesto:':o e bonito,

vadeavel no tempo das sêcas, mas profundo e correntoso no tempo das

chuvas. N'elle abundão as matrinchans, peixe saboroso, e que mede

de dous a tres palmos da cabeça á cauda. Corre esse rio dentro de umll

matta virgem que o costêa sem interrupção; e onde o viajante encontra

lenitivo ao calor, depois de 4 ou 5 horas de marcha por entre serrados

que :lenhUlll abrigo olferecem contra os raios do sol.

o Queima Capote é um pouso feio. Do corrego d'esse n me tirou

O finado Manoel Passavinte agua pardo mover o seu monjollo, que fica

em um sitio distante do lugar por onde passamos meia legua, em outra

estrada que por eBe foi aberta, e fi ue hoje se acha despresada.

A historia de IvIanoel Pa:s:savinre é longa e cheia de episodios inte­

rm;santes; como, porém, não cabe aqui narrJ.l-a, limitamo-nos a dizer

que foi elle o sertanista mais afamado da provincia pela coragem e

sangue frio que nunca o desampararão nas occasiões de purigo. Por

motivo· que ignoramo" deixou elle a cidade e veio estabelecer-se no

sertão, onde, como sempre acontece, os indios lhe declararão guerra

sem descanço, afim de lançaI-o fóra d'esses territorios que en tendem

que lhl:'s pertencem. Passavinte, porém, cantou sempre a vic~ori;l, e

só retirou-se do sertão depois de ter ganho uma reg uena fortuna, que

teve a ol'igem no commercio de viveres COill os tropeirns da provincia,

Foi no terreiro d'este valente sertanista que 03 Coroados ha poucos

annos lauçarã~ fogo a um rancho, onde estava empaiolada grande

porção de cargas do governo, que arderão todas com horrivel explosão

por haver entre ellas bastante polvora. Eucontrarão-se muitos vesti­

gios de que os indios forão gravemente offendidos; mas lião deixarão

um unico cadaver.

'esse pouso, onde guarda-se muita cautela por cau a dos indios que

o frequentão, mandamos á noute que um dos camarada-, embrenhan-
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do-:;e na matta, assobiasse á imitação dos macacos, com o fim de causar

medo ars companheiros; pois taes assobios den'otão a visinhança d'esses

filhos do deserto. O acampamento todo poz-se em movimento, e grande

alarma se levantou. Aquelles de nossos companheiros que lerem estas

paginas, lembrar-se-hão d'essa noute em que tivemos tanta materia

p.lra riso.

DIA 12 .

Sahimos depois do U1 eio dia, e andamos 4 leguas até o-Curral de

Varas-onde eh gamos ao anoulecer. Subimos a sena de Agua Branca

que, elUbora não seja das mais empinadas, é comtudo de difficil subida.

Até o ulio da serra o ealllinho é sempre arenoso, seguindo-se depois ter­

renos firmes. "Um vasto plateall se estende desde a Agua Branca até

a serra do T ,quaral, o qne facilmente se reconhece attendendo-se que

todas as sUlllmidádes das ilhas de IlIalto, se as:;im se póde dizer, estão

no ll1eSlJlO plano horizontal, ainda que tremores de terra as tenhão

destacado do plateau S\1 perior. E' erronea portanto a denominação de

serra d'Agua Branca, pois que esta não é mais do que a extremidade

do assenlo começado no cabeço da serra do Taquaral. A formação dos

terrenos, que compõe-se na superficie de terra vermelha misturada

com arêa e argila, e na camada inferior de canga firmada em uma

massa arenacea, confirwa a nossa opinião; pois que é a mesma forma­

ção do t::spigão do plateau superior. Não encontramos o sabor de sul­

plJato de cal nas agllas do rio Agua Branca, o que fez-nos crer que a

existencia de tal cl'Jr e sabur só foi affiançada por aquelles que se deixa­

rão prevenir pelo seu nOlJie. Atraves"amos os corregos conhecidos pelos

nOllJes-Alto da Serra-Pontinha-e-Forquilhas-e.or estradas, ou

antes trilhos ubertos em lerreno:; de argila e arêa, continuamos a nossa

viagem.

Em toJo o sertão não L'xisle Ullla braça ao menos de caminho que

se possa dizer estrada; é apenas \lma SImples vereda que não admitte

oulro vehiculo de couJucl,.'ào a não ser o de animaes de carga. Es~e ca­

minho fui aberto eUI 1736, por uma b31'deir'a qlIe a requerimento do



25

povo e da camara partia de Cuyabá para Goyaz, por ordem do ouvidor

João Gonçalves Ferreira.

Tem soffrido bastantes alterações, mas nunca teve beneficio algum.

DIA 13

Andamos 4 e meia leguas por tenenos mais ou menos planos. A

legua e meia do pouso que deixamos passamos o ribeirão-Sangrado1'­

zinho-e a um quarto d'este o das-Alminhas. Um ql13.rto de legua

adiante ha ainda o ribeirão das-Mallas-em cuja margem habitão 3

homens e 3 mulheres que se occupão com serviço de reça. Não lhes

invejamos a 50rte, porque os indios que 08 perseguem um dia lhes

provaráõ que não devião ser tão lemerarios. ;'esse lugar começa a

estrada nova, que mandou abrir o sr. dr. Couto de Magslhães. Dizem

uns que ellaé boa, outros que é'má. Oque é certo é que percorre

campos muito planos, e evita as subidas e descidas das serras; entre­

tanto conta-se que não offerece, no tempo da sêcca, boas aguadas para

as tropas, e no tempo das chuvas-torna-se quasi intranzitavel por

causa dos tremedaes, panlanos e lagàas que tran.;bord;ir).

A 3 quartos das Mallas passa-se a-Pontinha-cnja ponte está em

pessimo estada, e a 3 quartos mais o-Sangradouro-que tem uma boa

ponte. Ali existe um destacamento composto de um sargento e 8 sol­

dados, que nenhum auxilio prestão aos viaJUntes, e antes lhes fazem

mal; porque, com a esperança de soccorro n'esse lugar, deixão muitas

vezes de preparar-se como devem de mantimento;;, e ahi nada encon­

trão a não ser milho por 8 aR 10~OOO cada alqueire, e este ainda tão

pequeno que não equivale á metade de todos os outros alqueires. Este

destacamento foi ha pouco incendiado pelos Coroados.

N'esse dia o major Téllo levou uma queda que causou-lhe o des­

locamento damão esquerda. Esqueceu-se que era velho, e' quiz apos­

tar carreira com um moço. Durante a noute os soldados dançarão o

cururú e o minuano.

7



26

DIA 14

Falhamos. Um dia mais passado sem goso 8 sem proveit.o. Só­

mente os que em prehendem as viagens longas sabem o desgoilto que

causa uma falha. A perda de um dia, em viagem, é 11m mal ir'l'epa­

ravel.

A' noute nova dança de cururÚ.

DIA 15

Do Sangradouro aos Macacos, onde pousamos no terreiro do mo­

rador, ha a distancia de 5 leguas. A meia legua do lugar que deix:a­

mos-passa-se o ribeirão da-Mortandade, e a 3 leguas adiante 0­

Couro de Porco. O major Tello, imprudente sempre, fez horrivel mo­

tim, baptisando o lugar do pouso com·o nome de-ponso negro.

:Mais uma vez certilicamo-nús que é mui prejndicial ao homem a

falta de prudencia. Felizmente encontrou o onsJdo major l1m negro

que soube conter-::;e.

DIA 16

Encontramos n'este dia a Iropa do finado Passavinte-o terror das

florestas-que succumbio á batia de sua propria arma. A marcha foi

penosa, debaixo de um sol abrasador, e sobre um areal terrivel que se

estende até o-Tijuco Preto, onde pousamos depois de uma marcha de

4leguas. Passamos 4 corregos-o Tapéra-Cabeça de Boi-Torre::;mo­

e-o Corisco.

Vimos, pela primeira vez desde que deixamos Cuyabá, uma planta

denominada-carobinha, a que tributamos respeito. Perguntar-nos-hão

talvez porque rendemos tanto culto, consagramos tanta sympathia á

um simples vegetal; mas se elle 00.5 restituio a vida; se á sua raiz de­

vemos o milagre de uma cura que desesperara a sciencia, não é de

admirar que a gratidão liOS leve a adorai-a como adorou a sua Picciola

ú preso de Fenestrella, que a ella sacrificou o seu orgulho. Demais­

não somos o priTlJeil'O que rende homena~em á virtude das plantas; a
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arruda de Homero, o. palmeira de Latona, o carvalho de Odin, a mira­

culosa berva de 011:0 dos camponezes bretões e a flÔr do tÔjo das pas­

toras da Brie, á qual attribuem a virtude Cie afugentar os máus pensa­

mentos, farão sempre tidas em consideração por diversos povos; e até

os Samoyetas punião com a nlOrte os attentados contra certas planta;;.

Do alto do seu tbrono Carlos Magno recorumendara aos seus subditos

a cultura das flôres.

Podemos pois, sem receio de cahir em ridiculo, appresentar ao pu­

blico o nosso vegetal, q ue estimamos tan to q nanto estimou Xerxes o seu

platano.

A-carobinha-não é uma flÔr; é apenas um rasteiro o.rbus·!) de

folhas bipinulladas, foliolos ano, '1blongos, de um yerde escurr) por

cima e verde claro por baixo. Ea em quantidade na provincia de

l\Iatto-Grosso mas s6menle nos campos; por isso dão-lhe o nome de­

carobinha do campo. A sua virtude medicinal é mais efilcaz do que a

da C'll'oba Uacar:wdú procera), qnando applicada em gargarejos contra

as feridas da laringe, do esophago, pharinge, e em geral contra as mo­

lestias que a.'acão as partes que fazem o composto da garganta. Tam­

bem em cosimentos é eUa usada com feliz resnltado contra as enfermi­

dades syphiliticas, e em pó contra as feridas ex ernas. amo -lhe deve­

dor da curo. de nma enfermidade, cujo diagnostico por muitos medicas

fàra de phtysica do larynge no terceiro gráu r

E ' justo portanto que lhe tributemos aIDor e respeito, pois que em

mez e meio ella roubou aos vermes mais um pasto, e conservou ao

mundo luais um rnartyr. A carobinha é conhecida na Europa, e ha

pouco tempo tivemos de Portugal um pedido d'ella para o Consultaria

Homceopathico Portuense q ue, informado de sua virtude, apressou-se

em possuil-a. Os sertanejos conhecem-n'a, e recotnllleudão sempre o

seu uso a louOS aquelles que soffrem enfermidades venereas, devendo-se

em preO"al-a em xaropes. ou em chá, addicionando-se-Ihe o leite." .
Quinze ou 20 dias depois do uso, torna-se sÔros de leite cortados com
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sal de Epson, e mesmo alguns lachantcs frescos. Em Matto-Grosso são

immensos os casos de cura assombrosa pela carobinha, e por isso gosa

elJa de grande nómeada. Os habitantes do interior fazem tamb8m uso

do-velame do campo-que Dão deixa de ser excellente medicamento,

embora o sen effeito Dão seja tão evidente. E' purg'ativa a raiz do

velame, e d'elle se faz emprego contra as dÔres venereas, inflammação

dos rins, pannos, em pigens, diarrhéas, su ppressão de menstruas, etc. O

nOlUe scientífico pelo qual é conhecido é-Croton campestris-um cota­

nilho ~inzento cobre as suas folhas, que são ovaes e dentadas.

E' inesgotavel a riqueza da flora brasileira, onde o homem obser­

vador e experiente encontra forçosamente hervas virtuosas para cura de

qualquer enfermidade.

DIA 17

A uma e meia legua passa-se o ribeirão-Samambaia-onde, pOllCO

abaixo do pouso, no caminho que conduz ao encosto, ha nm bello su­

midouro n'um pequeno riacho que faz barra com o primeiro. Mais 2

legnas adiante e.'itc't o-Paredão-onde pousamos.

E' este lugar um dos mais be110s e celebres do sertão. ma mura-

lha de 150 pés de altura, cortada a pique, e que forma a face occidental

de uma montanha, ergue-se no meio de uma campanha fechada ao

longe por linhas verde-escuras de mattas sem fim.

Sobre o cume da montanha ha uma cerrada floresta de mangabei­

ras, entre as quaes se mostrãe soberbos jeq uitibás, robustas gamellei ras,

e as cópas de coqueiros esguios que baloução os seus leques-ao mais

leve sopro da brisa. O alcantil que forma a parede de que fallamos,

tem talvez meio quarto de legua de extençiio; mas como a sua fórma é

a de um arco de circulo, que a estrada acompanha na distancia de 300

a 400 passos, parece ao viajante que elle tem 3 a 4legnas; pois marcha

durante muitas horas, e vê sempre á direita, vindo de 'Cuyabá a sua

superficie vermelha que, despida de plantas, reflecte todas as cÔres do

11'1S.
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Em 1851, quando pela primeira vez viajamos para Cuyabá, em

companhia do n()sso amigo o sr. tenente coronel João Gualberto de

Mattos, fomos cercados á noute palas indios Coroados, que nos forçarão

a passar em vigilia. A trop~l. deixou o encosto, e veio agglomerar-se

em torno de nossa barraca, como costumão fazer quando sentem a catinga

das onças ou dos indios.

Carregou-se a tropa mesmo pela madrugada, e deixamos o lugar do

ponso, porque um ataque estava certamente imminente. Passando o

corrego, que fica proximo ao Iugar do acn mpal1lelJ to, vimos o sitio onde

havião pernoitado os Coroados, e as camas feitas de palmeiras, dentro

de um serrado, erão no numero de 20 e tantas. Pouco antes da nossa

partida ouvimos uma gritaria infern~\l que partia das mattas visinhas, e

logo depois os campos farão eu volvidos em chummas-poi qne os indio

1eem o costume, quando não atacão os viajantes 110 pouso, de lançar fogo

nos cam pos, para assim im pedir-lhes a marcha. Este costnme já tem

sido causa de grandes prejuisos em rasão de incendios na:> mercadorias

q ue vão por terra a Cnyabá. As tabas dos Coroados, segundo dizem

alguns chefes de bandeirantes, ficão junto aos de:::filadeiros da serra do

Paredão-na extl'em idade opposta ao flanco que fica j nnto á estrad3.

geral.

DIA 18

Deixando o Paredão, passamos primeiramente os cOlTegos das­

Fumas e Cachoeirinha, e depois os do Aterradinho e do Guanandy. O

nosso pouso teve lugar na margem do ribeirão das Aréas que fica a 4

leguas do Paredão, dentro de um bosque cujo terreno é balofo e humi­

do. As arvores visinhas da estrada são quasi todas roidas pelas bromas,

e o chão tem uma camada de duas ou tres pollegadas de folhas sêccas

e podres. E' um sitio que só infunde tristeza. Ahi ouvimos gritos que

não podião ser dados senão pelos bngres. Vimos, durante a jornada,

rastos de muitos animaes, e entre outros pareceu-nos distinguir o da-

8
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JaratICaGU. E"te poqueno qnudrupeue: é notavel não só pela sua bellel.a,

como ainda pela originalidade do modo porque se defende contra qual­

quer llllmigo. E' branco 011 cór de castanha, malhado de negro com a

cauda felpuda, e muito ligeiro nos sens movimentos. Apezar de muito

esquivo, muitas vezes os cães, guiados pela sua forte catinga, o levanlão.

Quando a perseguição é teimosa, o pequenino animal emprega um \11­

timo recurso para cI,i ar os dentes que o ameação: erglle a cauda c

despede um vento terrivel, que nio pódc .ser indicado por termos Oll

exemplos, capaz de activar o olphato mais estragado, e de obrigar o

caçador, ainda o mais pI'eslHuido, a desamparar-lhe a pista e metter o

nariz ell! qualqner immundicia; porque o cheil'o mais nauseabundo é

n'essa occasião um refugIO onde o olphato encontra lenitivo contra o

ataq ue desse debil, mas invencivel animal.

Os cães que o acoção. logo que sentem nas ventas o golpe crnel,

retrocedem, e p.sfregão na arêa o focinho até que este se en'langllente'

uivão, arrancão gemidos dolorosos e espojão sem descanço.

Tres ou quatro jaraticacas, com as caudas erguidas el.1 frente de

Lopes do Paragllay, forçal-o-hião em poucos minutos a uma capitnlação

vergonho::.a,

No Rio Grande do Sul ha II m outro q uadmpede pertencente á mes­

ma familia da jaraticaca, mas que appresenta uma peg nena differença :

em vez do vento q ue despede, o zorrilho deixa cahir uma gôtta de

ourioa, e ninguem póde approxirnar-se. Se ourinão j unto a uma habi­

tação, o morador é forçado a deixaI-a por muitos dias, até q ue se dissipe

o cheiro que a infecta,

DIA 19

Sahindo das Arêas, passamos 6 peqnenos carregas e os ribeiràf:'s das

Areiasinhas, Lages e Lages Vermelhas, que corre sobre um leito de
pedras brancas e entre arvores frondosas. Subimos a serra das Lages.

A subida oflerece grande difficllldade aos animaes de carga, por callsa

dos degráus, muitos de um metro de altura, que existem no caminho.
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O-Olho d'Agua-que fica no cume da serra"; um bonito lugar.

No meio de um tãboleiro de relvas, emmoldurado de ma tas, se eleva á

altura de um metro um jorro de agl1a chrystalli1l3 que sabe em espa­

danas de um~ pequena fenda aberta em'um comora. N'essa bella pa­

ragem fizemos alto para descanço, ou antes para apreciar a linda paiza_

gem que desenrolão abi os campos ondulados cobert03 de vege ação

Inxul'iante.

Infelizmente não quiz Deus q ue o homem gosasse, sem pag'ar bem

caro, os perfumes das bellas flôres da America do Sul, dos seus frllctos

saboro:>os e da saIu bra fresca. e amena que o[erecem a' arvores das

florestas.

A terra fecunda, d onde surge vigorosa a vegetação, engendra do

me:;;mo modo insectos e reptis venenosos q ue só servem, pJra enCOlll­

modal' os viajantes, e expàl-o::i muitas vezes a duros soffrimentos, qne

fazem desmerecer muito estas regiões, onde, ao calor de ondas de luz,

a vida manifesta-se debaix.o de todas as fórmas. No meio da nossa

contemplação, tocando de leve a" folhas de llma ensiliva que lal pudica

donzella se retrabe ao mais ligeiro toq ue 6 do bem estar q ue sentíamos'

á sombra dos arvoredos copadas, depois de saborearmos a refrigerante

jacuba, fomos torturado pelas abelhas (pae de mél da familia dos

hym nopteros de Linneo), que:começarão a descer sobre nós. Yimo-nos

portanto forçado a continuar a nossa viagem por meio de terriveis areiaes

e serrados.

A monotonia da viagem só era interrompida quando passavamos

pelas cabeceir:ts, (5) sempre povoadas de formosos bluitys, que crescem

e se estendem em longas filas nos campos baixos. Taes lugare_ são

os preferidos pelas araras (psittacus ararauna), por causa dos cÔcos que

produzem essas palmeiras, e que ellas quebrão apezar de muito duros,

nos vigorosos bicos.

(5) Nome que se dá aos lugares onde existem as nascentes de agua
q ue formão os brejos.
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Segundo a nomenclatnra dos naturalistas, são dIversas as especies

das araras que h~tbitão os sertões do Brasil. Nós, porém, entendemos

que todas eJ] as se rednzem a dnas-as verdes e negras; pois q ne as

primeiras teeUl os mesmos CO:3tumes das vermelhas e azue'. São dota­

das de um natural doce, e f,tcilmente se familiarisão com as pessoas que

vêem freqnenteUlen e.

o seu grito agudo e desagradavel annuncia a sua approximação

ainda de grande distancia; f: o seu vÔo é pesado e nnnca sereno. As

negra:> são menos sociaes.

Teem a plumagem Ilegra com reflexos de um verde luzente. Não

amão a visinhança das habitações, e só procurão os cumes sêccos e este­

reis dos rochedos. Seus pés são amarellos, e o bico vermelhaço como

o iris dos olhos. .Levão muitas vezes a audacia ao ponto de descerem

em bandos sobre os viajantes, fazendo uma algazarra infernal e tentando

atacai-os com os bicos.

Depois do-Olho d'A.gua-a cabeceira mais notavel é a denominada

-" iuva. Apoz 6 e meialeguas de marcha, fizemos pouso no lugar de­

nominado-Jatubá-clg uem do Jatubasinho peq uena distancia.

Este lugar Já foi habitado em tempos remotos-e Castelneau nos

falia de seu ultimo habitante.

DIA 20

Pousamos nas-Antinhas-depois de marcharmos 5 leguas. Pas­

samo~ o ribeirão-Jatubasinho de cá-e o das-Toninhas. O que deu

lugar ao nome d'este ultimo ribeirão é o accumulamento de grandes

pedras que ahi formou capriehosamente a natureza. Superpostas 11m as

ás outras erguem-se a tal altura que pal'ecem torres, e dão um aspecto

sombrio a esse lugar sempre fl'equentado pelos COl'Oad,)s, e mesmo pelas

onças que buscão de preferencia as ~.ocas de pedra para dormirem.

EOlre o J atubá e as Türrinhas forão 1ll000tos pelos Coroados, em

]867, um escravo de Antonio Sampai~, e um corrieiro. Sem que 1'e-
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ceassem qualqu~r ataque, pois que o lugar era descampado, virão

surgir de chofre da masséga 20 a 30 indios, que lhes esmagarão as ca­

beças com as pesadas clavas de que se servem com destreza quando

cantão não ser repeli idos. As duas victimas não tiverão tempo de fazer

uso das suas armas, tal foi a presteza do ataque. Os Coroados nunca

sustentão um combate por longo tempo, quando as caraTanas possuem

armas de fogo. Todos os indios que cahem mortos ou feridos são sem

demora levantados por aquelles que se achão mais proximos, e condu­

zidos para longe da arena.

Jamais deixarão um cadaver dos ~eus em poder do inimigo. Usão

tambem de fréchas, e as despedem por meio de arcos de seriba que

medem 8 ou 9 palmos. A curvatura do arco só apparece na occa:sião

de partir a frécha, e por isso leva esta grande força, e busca o alvo sem

desviar-se de rumo. Uma ou duas pennas de arara, presas a uma das

extremidades, não dão lugar a que ella gravite antes de percorrer a dis­

tancia de 80 a 100 passos. Para ferirem uma ave no vôo, deitão-se de
costas, curvão o arco, e, erguendo os pés, firmão com elles a pontaria

sempre certeira.

A ponta da frécha, lisa ou farpada, é feita de taquara, ferro 011 osso,

que agução e amollão o mais que é passiveI. Não podemos afilanç:ar

que elles a envenenem, como é costume entre os indios da America do

Norte que usão do curara; mas os feridos raras vezes escapão á morte,

e soffrem sempre dÔres crueis. A haste da frécha é polida e enfeitada

com tiras muito.finas de cipó de urumbemba, com que a envolv",m de

uma extremidade a outra; conduzem-as, enfeixadas em carcaze. orna­

dos de pennas de arara ou seriema, pendentes dos hombros.

Deixando as Torrinhas passamos o-Mutum-onde encontramos os

5rs. dr. Couto de Magalhães, capitão tenente Balduino José Ferreira de

Aguiar, commandante do-Anhambahy-e heróe de Coimbra, dr. Car­

valhal e tenente Cunha Barbosa. S. exc. rbgressava do Araguaya, de-

9
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pois de abi havvr e.. :ab'J!eciJo a nuvügacào p3.ra o Pari!, COI1l o vapor­

AraguaY-lIerú-as~ú-antigo-Cuyabá.

Passamos ainda O-P<Í1l Furado-o Taquaral das Viola. -Cfriva e

-Porteira. O caminho n'este dia foi sempre montuoso e coberto de

are3 Vimos papagaios, araras e muita, outras aves, além de rastos de

diversos animaes.

DIA 21

O calor foi abrasador, e debaixo de UlJI sol ardente andalllOs 3 le­

guas e pousamos no-Barreira-onde fOillOS encommodado pelos borra­

chudos, pernilongos, polvoras e IUutucas. Arezal', porénl, do flagello

que causão os illsectos e reptis venenosos que a cada passo arraucão o

viajante d'esse mundo de poesia em qlle se embevece ao contemplar a

magnificencia da natureza do Brasil, para forçaI-o a descer á realidade

da vida; lamentamos não possuir a penoa de um Chateanbriand, de um

Mendes Leal, de Alexandre Herculano, de Finiwol'e Couper, Ferry, ou

Maine Reid, para descrevermos em toda a sua grandeza, el1l lodo o seu

explendor, pompa e magestade, essa flores a, virgel1l como sahio das

mãos do Creador, nunca explorada pelos homens, talvez só visitada pelos

indios J

O estreito caminho que guia o VIajante até o ribeirão do Barreiro,

que corre no centro da malta, é tecido por cipós, taquarussús e taq ua­

ras que impedem a passagem.

E' necessaria toda a cautela para q ne não se fira o rosto ou va"e

um olho; p')is só a machadinha do batedor 011 o cutélo do viajante póde,

rompendo os embaraços, abrir um trilho, ou antes um iunnel, debaixo

d'essa cerrada abobada de verdura.

Os raios do sol nunca penetrão n'esse recinto augusto onde o genio

das florestas sem duvida fabrica os seus mysterios. Uma claridade in­

certa deixa apenas vêr-se entre os arbustns a serpente coral, 011 de ca ­

caveI, que deslisa-se silenciosa e siuistra eUl busca de uma victima.
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Mais longe _sôa uma gargalhada Iugubre que rnrn pendo o espaço

vae expirar na quebrada dos montes vi,-inbos: é a cornja que ergue, a

seu lllOdo, hosannas ao Rei da Cl'eaçào! Enlúo o homem, oppresso sob

o peso de tanta grandeza, se:1te comprimir-lhe o peito Ullia mão de ferro,

errição-se-íl~e os cabellos, merg,Jlha a yista na espessura d.1 matta, e

um Olllro espectacnlo, lambem explendido, se desenrola ante elle:­

Troncos enormes de arvores seculares, eunegrecidot' jú, Sll cced em-se,

formando filas sem fim como um exercito de phantasmaso De seus

.galhos caprichosamente retorcidos, pendem parasitas de mil fórmas, que

se tranção, se emmaranbào, e, descendo até á terra, elevão-se de novo

cochleiformes para se enlaçarem nos galhos de cem outras arvores.

Entre os bellissimo:'l cédros cobcrtos de flôres ergne--e-apodrecido

-o esqueleto de uma niaç,ll'anuuba, já sem folhas, já carcomida pelos

vermes, otferecendo apenas nas suas fendas abrigo tiS aves da noute:

sustenta-a em pé s6mente o auxilio dos variadissimos "cipós que a ma­

tani.o no prolongado amplexo .. o Balouça-a () venío que passa gemendo;

mas no tremular convulsivo parece ameaçar aos arbustos q U0 a rodeão,

pois, ainda morto, póde o gigan~e na q uéda estrepitosa esmagar aos

pygmens que lhe roubarão a seiH. !

Exem pIo inanimado da vida das sociedades. oo

Entre as folhas cahidas que alastrão () chão humido, correm ariscas

as formosas johó e inambú, fngiudo a algum inimigo occulto no bas~o

caetezal... Em cima-entl'e as folhagens de esguia embaúba-mostra­

se a cabeça hedinda cio misero "ai", qne, depois de longos dias de não

interrompido esforço, conseguio elevar-se até os renovos que o alimentão.

Aves de côres variegadas e~voação em silellcio perseguindo as abe­

lhas que zumbem em torno da brecha de velha gamelleira, onde teem a

sua colruê~L; mas de repente-tremulas de medo-colhem as azas, e

chilreando escondem-se entre as rc\madas Dlais densas das arvores; No

mesmo instante sobre a sombra da floresta estende-se outra sombra ainda
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mais espessa: é o gavião real que espreita uma victima... Por toda a

parte é sempre longa a cadeia da destruição!

:Na peqnena clareira, onde os raios do sol a custo espancão a obs­

curidade, monstruosa e cabell uda aranha tece os seus fios de prata, e de

urna arvore a outra arma a sua têa composta de circulas concentricos

presos uns aos outros pelos raios que partem de 11m centro commum, e

cujas malhas são tão fortes que peão até os colibris. 4. luz incerta que

proJecta-se sobre essa vasta rêde, 'parece salpical-a de pô de esmeraldas

e ouro; tal é o brilho furta-cÔr dos: cordões de sêda que continuamente

o nojento e repulsivo insecto percorre com rapidez admiravel.

Ao tom bar da noute, que surprehendeu-nos ainda na floresta, é

mais formidllvel o silencio: parece que elle pesa sobre O homem; as

fontes latejão, uma nuvem ver;melha passa sobre seus olhos, a respira­

ção torna-se mais difficil, e um sussurro, como o das folhas agilad:\$

por vento brando, chega-lhe aos oU"fidos... E' a natureza que segreda­

lhe a historia do infinito!

Então sacode com a energia da vontade a vertigem que quiz apode­

rar-se do seu corpo, e desperta-se; mas no seio da solidão, creatura

illtelligente, sente-se pequeno em face dos seres inanimados... Sublime

desconchavo! Contradicção que explica a ordem de todos os mundos I

Da harmonia selvagem do deserto, do desconcerto das sociedades hu­

manas-surge grandiosa a idéa da fraqueza dos homens a par da crença

ardente sobre a omnipotencia do Ente Supremo! Diante da magestade

do Creador de todos os sares, que é o homem'? Mas diante da immor­

talidade do espirita, que vale a grandeza inanimada do mundo material '?

O respeito que elIe infunde ao homem-dicta-o a rasão qne encherga o

dedo de Deus em todas as ubras da creação. E quem, a não ser Deus

poderia agglomerar tanta maravilha '?

Nada mais magestoso que a natureza vestida de gallas em uma

floresta povoada de mysteriosos cantos, enlaçando-se de florentes gri-
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naldas, espargindo gratos aromas, que elevão o pensamento a Deus,

unico poder par~ crtar tanta perfeição, tanta opulencia, tanto esplendor!

A matta do Barreiro forma uma subida pouco sensivel, para des­

cambar depois no ribeirão do mesmo nome. Ahi abundão as matrin­

chans, peixe que tem a fórma e o tamanho da piracanjuba.

A anta (tapir americanus), que é do Brasil o animal maior, vem

banhar-se nas aguas frescas d'esse ribeirão, que corre á sombra de ar­

Tores frondosas. E' triste, tenebrosa, inoffensiva, e mesmo endo ataca­

da não acceita combate. Dorme durante o dia, e só pa. seia durante a

!loute.

A lontra (murtéla lutra), a capivara, a ariranha e outros amphibios

jamaIs dei:Ião esse lugar, onde encontrão eDI grande cópia o .:eu alimen

to. Macacos de diversas especies, taes conJO os sahá~, que fazem nas

matta horrivel alarido; os bugios de mãos ruivas, cujo ronco é tão

-vigol'OSO que, repercute até longa distancia; os barbados, que atroão

as mattas com os .ons roucos que arrancão ao tambor ossoso que teem

na garganta, povoão tambem o Barreiro. Os bc1J'bados tem longo pello

q ue cobre os seus corpos; ão quadrupedes reroze:; e lascivo , lem cos­

tumes peculiares da sua e pecie; e comquanto parec,:ão tardos no :seus

movimentos quando estão em terra, são comtudo lDuito ageis- repados

nas arvores. Distinguem-se de outras €species de macaco pelo tama­

manho, pelas duas calosidades no assento, caudas curtas, faces côr de

carne, excepto a ponta do nariz, que é negra; olhos pequenos, orelhas

mettidas entre o pello, o qual é pardacento.

As pacas tambem habitão n'essa matta em grande quantidade, a.c'­

sim como os coatis ordinario e mondé, as candimbas, cutias, tatús, etc.

A malta do Barreiro é do sertão o lugar mais fertil de caça de pello ;

mas os habitantes.m ais respeitayeis d'ella são as onça::: que, no Brasil, são

de tres especies: o jaguar (felis onça) ou sussurana, como chamão-Ihe

os matto-grossenses' a canguçú (felis discolor) ; e o tigre (felis tigris).

10
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.-\ :;u..;,;tll'anu t iClll o pello bl''-lllCO com malhas negras em fôrma de

sewicirculos, quc vão dirninuindo em tamanbo á proporção qlle se ap­

proximão da cabeça. A canguçú teru o pello de um amareUo côr de

laranja, com malhas igualmente negras, e que, como nas sussurannas,

lambem diminuem appro:rimando-se da cabeça. O tigl'e da AUlcriC:-t.

dilfere muito, do tigre da Africa. Seu pello é negm e Iusente, e a pelIe,

vista ao scu com Jri!llc:nto, otrerece ondulações ql1e, por serem de umi\.

cta' negra mais fina, sobJ'esaheJl1 ii côr gera.l do pello. São ferozes, não

temem o homem, e o alaciio e:nesmo stando sem fome, e sem serem pro­

vocados. A cabeça é bastante grande, os dente pontudos e goro sos, a

c· ud:t longa, il, patas enormes e os olho' challllllejanfes. São mais

raros que os 'eus congeneres. Ha ainda uma outra especie, que nos

parece ser degeneração das outras--é a onça par<1a, que e menor que a

canguçú ou ·ussuranna. Fogem logo que sentem a presença do caça­

dor; mas-feridas-são tão ferozes como as outras. A cnr da pelle é

de um vermelho de maiado, cabeça grande, pernas fina. patas menore

q l1e <\ do tigre.

Quanto ás aYes-exis~elll em abuudancia na matLa dG que tralamos:

mutúns, jacús, inambús, johós, tangarás, araçaris, pombas, etc., são a._

de maior importancia.

lJuando o sertão fôr habitado, será o Barreiro o lugar escolhido de

preferencia, pelas suas proporções para grandes estabelecimentos, onde

qualquer lavrador que disponha de alguns recursos, em poucos annos

poderú amontoar grossa fortuna.

Pelo rio póde-se exportar mantimentos com summa facilidade até o

A.raguaya, e por terr'l para Cl1yabá, dependendo apeuas de algum bene­

ficio nas estradas pura o tranúlo de carros.

DIA. 22

Deixa ldo Q Barreiro, passamos mais os C'orregos--Portãn de Pilatos

-e O-BI11·t.iga.
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N'e 'te ultimo, em 1852, apanhamos lima tempestade ~orrivel~

acompanhada de ~aio;:;, que perto de nós despedaça vão arvores seculares.

O espectaculo que offerece uma tempestade no sertão do Brasil-é mag.­

nifico. As tempestades do Marão descriptas tão pomposamente por­

Castello Branco-com serem medonhas e im ponen os, não são mais

tremendas que as do sertão. O dia de um momento a outro, muda-se em

noute, denso e aclasto Vétl cerra a abobori cplp,,!I", I' '\ tpr 0 InOliada

apena pela luz dos raios e dos relampagos, O trovão ribomba medo­

nho e parece querer arrancar o globo do seu eix:o, O vento geme

entre as folhagens das arvores, e verga até o chii.o os coqueiros, para

erguei-os de novo lJas suas azas. Nuvens de pó e dp folhas s~ccas se

elevão en.! rapido redomoinho, e depois tomando uovamenle a carreira

-disparão pelos campos ~elll fin!. .\s avos ~oltão pios lugubres, e os

'lobos misturâo os seus nivas ao' rugidos da toolpe'tade. E' gl'ande­

lllellte bello !

De rerellle-o medonho bramido do \"en~o ce:::sa' cala-:e o trovão;

as arvores ficão quedas; os animae" recolhem-se aos seus antros, 3.S

aves pou-ão: silencio tumular reina por todos os lados... E' a tempes­

tade que desencadeia-se e se desfaz em chnva! Pesadas gÔllas cabem

das altura, e formão, na ~xpressiio brilhante de Chateaubriand, um

vasto lençol fluido que communica o c';u com a terra, Aos' pés do

viajante surgem grossas correntes q ue com fracas~o rolão suas aguas

v rmelhas, e formando cachoeiras por todo o canlinho que percorrem,

vão despenhar-se em espuma no ribeirão mais proxilllo. Das monta­

nhas precipitão-se em espadallas mil enchurrada~ qne arrastão comsigo

pedra~ e torrões d'al'g'ila... Depois cessa a lnta dos elenlentos; o céu

torna-se limpido; erena o Tento j doce bris:l agita brandamente as

palmas dos coqueiros, e na aboboda celeste dcsenh<l.-se em côres vivas

o signal de paz, o arco-iris da esperança... E' Gnda a tempestade! As

flÔres brilhã mais e exhalão agradaveis perfumes; as folhas são mais

verdes; a-ave" trinão; os animaes sacodem os pêllos humidos; mi­

lhões de in -ectos de todas as fórmas e côres fulgllrãl) no espaço, e no
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ramo mais ele"Vado de frondente jequilibá modula o rouxinol brasileo o

seu canto melodioso!

Tudo é alegre, tudo é risonho, e, como diz o poeta:

Viva orchestra parece a natureza,

Que a grandeza de Deus sublime exalta!

A tempE'stade que presenceamos no Burziga, foi uma das mais for­

midaveis que se tem dado Da provincia de Matto-Grosso. Em 1865 na

madrugada do dia 1.0 de Janeiro-rebentou uma outra talvez ainda

Dlais llIedonba sobre a capi!al. A população acordou-se toda,ao borrivel

e pavoroso estam pido de u DI a tremenda descarga electrica que principiou

ás 2 e meia boras da madrugada para terminar-se::is 5 boras. A al­

ruospbera parecia arder em fogo. Os raios succedião-se uns aos outros

-e o ribon!bar do lrovão não cessava mais, semelbando a um tempo o

baque de chapas de caço em lisa pedreira, e o estrondar de grossas arti­

lharias.

Prellullcia foi elIa dos terriveis acontecimentos que tinbão de aca­

brunhar aqnelle povo. As armas imperiaes levantadas de novo sobre

o gralld-e portão do quartel, rolarão pelo cbão ao mesmo tempo que as

arlllas de Montevidéu erguidas sobre a porta da casa do respectivo vice­

consul.

Por associação de idéas relataremos aqui alguns acontecimentos que

o povo tpmou como presagiosos.

lIa poncos annos a cidade de Cl1yabá foi instantaneamente invadida

por uma numerosa porcada do matto. Tempos depois um ouriço ca­

cheiro atravessando a cidade en'rOll pelà porta de palacio, cujas saJlas

percorreu impunementp.. M,lÍs tarde uma-inhúma-esvoaçava sobre

a igreja matriz-depois u lHa praga horrivel de gafanhotos devastava

todos os campos, e afinal no Corumbá cahia copiosa chuva de'sangue.

Altos mys1erios de Deus I
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Marchamos 3 e meia leguas, e pousamos na margem do ribeirão­

Passavinte. Suas aguas são mui claras, mas correm com grande rapi­

dez por ser muito ingreme o seu leito, que é forrado de seixos e areia.

e as aguas akançarem o joelho de um homem a pé, ser-Ihe-ba bem

diffi.cil vencer a correnteza; e se offerecer-Ihe a curva da perna cahirá

por certo. Se chove nas suas cabeceiras, engrossa irumediaranlente;

mas com a mesma presteza vasa as suas agnas. E' abundante de peixe,

e por isso os indios frequentão as suas margens. Tendo aQ1Ii pousado,

ha algum: annos, a tropa do sr. José RajJhael, de Goyaz, os Coroados

farão a um dos lotes, e, tirando debaixo dos comos que cobrião as car­

gas um camarada, o matarão _em piedade. Muitas vezes as caravanas

são forçadas a permanecer nas suas margens por muitos dia:>:, na expec­

tativa de que abaixem as aguas afim de poderem passar: porém a

l'epresa do ribeirão demorando-se muito, em pregão a pelóta (6) para

effectuarem a passagem.

E' perigosissimo o meio, e para pôl-o em pralica é mister qlle hajão

na carava!la excellentes nadadores; pois do contrario não con eguirão

transportar a pelóta de uma margem para outra. Prendem um laço a

um dos an~ulos da improvisada barca, e puchão-n'o com os dente.'

nadando ao me mo tempo com vigoroso exforço, para que não sejão

arrastados pela cúrrente. D'este modo ganhão a salvamento a margem

opposta tanto as pessoas como as cargas. 'esse ribeirão, terror d aquel­

les que viajão no tempo das chuvas, deu-se um facto que demonstra

quanto perigo offerece tal meio de transporte. Um nosso amigo, ha­

bilissimo nadador, e homem de vigor pouco conllnum, o fallecido Ma­

noel Leite do Amaral Coutinho, tendo trabalhado um dia inteiro no

serviço pesado de puchar, nadando, uma pelóta, depoi de haver trans­

portado todos os companheiros e cargas para o lado opposto do rio,

(6) Pelóta-couro de boi dobrado em quatro partes, e forruando
uma barca coru paredes de 1 a 2 palmos de altura nas quatro faces.

Il
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encarregou ao seu arreador de puchar a pelóta no ultimo trajecto, por­

que já se achava extenuado de forças. A peló1a tinha de conduzir um

escravo, cosinheiro. O arreador, que tambem não nadava mal, che­

gando ao centro do rio não pMe supportar a força da correnteza, e

deixou escapar dos dentes o laço que prendia a barca. Esta afnndou­

se logo, e o negro pa:;;sou pelo porto, conduzido pelas aguas com rapidez

vertiginosa. A morte ia seguir-se irremissivelmente; mas o nosso

amigo, mesmo vestido ligeiramente como se achava, atirou-se ao rio, e

n'uma distancia já de 30 a 40 braças consegnio alcançar o seu escravo,

e segllral-o á flôr d'agua quasi affogado. Começou então uma luta

digna de vêr-se entre o humem e a. correnteza.

o rio, todo fechado de barrancas altas, nào ofl'erecia uma sahida

para aportar o nadador, e este, vencendo todas as difficuldades, com

um tios braços occupado em conter o escravo, conseguia subir o rio com

outro, e depaz no porto são e salvo o misero negro, que de susto tinha­

se tornado fulo! Quem não conhece o rio de que tratamos-não pôde

apreciar quanta robustez, quanta coragem e presença de espirita erão

necessarias para que elle cousegllisse salvar um homem em taes cir­

cllmstancias. E' certo que o sertão a elle nunca offereceu difficuldades,

porque a longa pratica de viagens lhe tinha ellsinado o meio de remo­

vei-as. Até hoje lamentamos sinceramente a morte d'esse honrado

negociante e bom amigo, com quem tantas vezes viajamos de Cuyabá

ao Rio de Janeiro pela via fluvial, sempre unidos, sempre amigos.

N'essas viagens tivemos por vezes occasião de apreciar pessoalmente

a sua muita força e intrepidez.

A quem conhecer como nós os tem poraes desfeitos no Rio da Prata,

ha de admirar que ousasse e1le sahir ao largo-fóra das balizas-em

urna fraca chab.na apenas com dous remeiros, debaixo de um pampeiro

medonho que encape1lava as ondas a um ponto tal, que os immensos

vagalhões parecião submergir os maiores vasos de guerra, surtos então

no porto de Bnenos-Ayres.

r
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A força dos barqueiros era impotente contra o poder dos elementos

revoltos, E: elle sereno e risonho prestes a ser tragado pelo abysmo, sub­

mergido pelas móntr nhas de agua q ue espumosas se erguião aos Céus,

abrindo a seus pés cavas profundas, horriveis parceis, onde batia o fragil

batel sem norte e sem rumo, lançando mão de um remo, apartou com

grande espanto dos navegantes experimentados, á bel1issima ponte

-onde em aneia -cuidadoso o aguardavam os.

Descauça em paz-bom e Telho amigo-companheiro inseparavel

dos trabalhos. Ora a Deus por nós, emquanto á tua memoria, no seio

das florestas theatro das tuas raçanhas, pesaroso pela tua perda,

aquelle que sempre te foi fiel em vida, ainda depois da morte tri­

buta respE'ito e saudade.

Quanto ao sertão, cremos que jamai' pisará os seus caminhos

alguem que com o nosso bom amigo se rivalise em conhecimentos

praticas; poi -habil cavalleiro, nadador excellente, cheio dE: sande e

vigor, podia zombar dos contratempos inherentes a essas viagens longas

e perigosas, que fazem fugir a coragem aos inexpertos e medrosos.

O caminho, durante a marcha d'este dia, foi sempre muito m<:Íll.

Ao sahir-se do Barreiro acompanha-se, ainda dentro da matta, o Coto­

"'el1o, até um rincão onde as tropas magras ou fraca fi.zem pouso

afim d~ poderem no dia seguinte atravessar a meil. legua de matto,

onde é pessimo o caminho. Passamos os carregas da-Figueira-e­

Voadeira-q ue correm no meio de grossa matta e os da-Pontinha-e

-Anjinhos-que correm no campo.

DIA 23

Tendo andado 4: e meia leguas, pousamos nas Lages; passamo' o

Passavintinho que dista do Passavinte Ilegua e um quarto.

D'ahi por diante o caminho é o peior de todo o sertão. A marcha

durante este dia foi muito encommoda, porque nem ao menos en­

eontramos uma gÔtta d'agua mesmo na serra da Fartura, que é

..
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toda coberta de densas mattas alcatifadas de bambús. Na serra das

Lages, qne descemos por nma das suas gargantas, a estrada ser­

pcntêa, entre immensas rochas, em fórma de escada, cnjos degráus

appresentão gr'undes difficnldades para serem vencidos pelo:> animaes

de cargas que muitas vezes abi perecem. O nosso pouso teve lugar

n'uma planicie, onde se eleva um rochedo notavel, carIado a pique

de todos os lados. O ribeir'iio das Lages, fonte do rio das Mortes, é um

dr s mais bello. do sertão. SlIas agllas correm sobre Ulll leito de pedras,

e me 'mo perto da estrada forma unia magnifica cascata de 12 a 13 pélS

de altnd.. Por e~paço de 20 ou 30 passos a agna não alcança o~ joe­

lhos, e fórma diversas bacias naturaos ubE!rtas na pedra. Adiante­

sobre nma rocha, na qual ba degrâns lalllbem natnraes, o ribeirão

novamente desce desfazenuo-se em espumas, até que mais embauo

torna-se profundo. Ninguem póde dtixar de ahi se ballbar, ainda

quando não es 8Ja de pouso. A agua é liUlpida e fresca.

A' Doute-os companheiros de viagem derão muitos liros em louvaI;'

de S. João, e findarão a festa conduzindo em roda do acampamento

um andor feito de estacas, onde ia acocorado, em falta do Santo,

mestre Antonio-o BólJas, que foi depois lançado ao chão, entre as fu­

maças de polv.ora e tiros de pistola e e:>pingarda.

Appareceu no nosso pouso, jcí ás 10 horas mais ou menos da nonte,

uma mulla carregada de bruacas de cosinlJs, pertencente a uma ontra

cal" van8 que havia acampado bem longe de nós, e que por cerlo le"e

o desgosto de não ceiar, pois a mulla que carregava as pauellas andava

perdida.

DIA. 24

Pela madrugada, dirigimos-nos todos ao carrego para tOl1larmos

um hUI ho na agua gelada das Lages, em louvor de S. Joãn. E' m ni10

usual em Malta-Grosso este costume, que se estende ao proprio Santo.

O banho de S. João é infallivel em todos os lugares onde elle se fesfeja:

seguem' os cantadores até á margem dos rios em continua folgança,
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-vão-se despindo, o mais habil nadador a!ira-se ao no com l'. imagem

do Santc, e todos os outros o acompanhão nadando com uma luz na

mão direita. OUtI~O costume existe ali fi uito digno de menção. Qnan­

do a fogueira de S. João tem aca.bado de arder, espalhão o brazido, e

homens e moça' e até creanças pa' eião de pés nús por cima das

brazas.

Este facto, se não fàra muitas veze' presenciado por nós, não teria­

mos coragem de asseveraI-o.

Na provincia de Minas, em 1 51, VIDlO. pela primeira vez. mna.

menina de 15 annos passear 110 brazido ; em CuyaM todo os anno

:lpreciavamos esta devoção, mas confp.ssamos que, apezar de vermo e

conhecermos a realidade do facto, nunca tivemos coragem de experi­

mentaI-o por nós mesmo. Dilem os cuyabanos que é precis I ler fé

para se passear impunemente no fogo, e es. a fé,~era precisamente o ql.

nos faltava.

Certificamos que não se emprega composição alO'ul1la, porque Gze­

mos d'isso um exame Lluito minucioso.

)'Iontamos a cavallo, e seguimos por meio de planicies herbaceas,

até a serra do Taquaral, que dista do pou o que deix.amos 4legua e

meia. Passamos a Laginhas, bonito e pittore:,co corrego, o 'apãosi­

nho e o Capão do padre Bento. Vimos formoso grupos de bnritys

muitas aves, êma , seriemas, etc. A serra do Taqual'al é de todo o

sertão o lugar mais bello, mas d'essa belleza im ponente que provoca

o enthusiasmo, falia á rasão, e a mergulha n'uDl meditar profundo, e

faz vÔar a (imagina~,ão até transportar-se fóra do mundo phy ico que

os olhos abrangem. Do alto da serra, se se espraia a vi" a pela vasta

e verdejante paizagem que se estende até a distancia de 20 a 30leguas,

a admiração imprime n'alma um movimento e um ardor que parecem

exceder os limites da rasão humana. O homem como que se enno­

brece de saber-se o rei da creação, a obra mais perfeita de Deus; sen

12
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espmto sente uma alegrü\ tranquilla, dilata-s8, e embevecid') numa

sensação descouhecida, abysma-se no infinito que é Deus; porq uo

Deu-, sendo o principio de todas as consas deve tambeln ser o das bel­

leza naturaes que 'ó imperfeitamente o eXprill1em.

Ao longe-no horiwnte que pare 'e tocaI-a, a serra da Rapadul'a

mostra- e azulada; 110 norte e no sI11 onlras serras, e ostenlâo co­

bertas de uwa vegetação verde-negra: no conlro-campo' planos e

1apisados de relva; em cima-um céu PUl'O, sem nrna nuvem que n'elle

percorra!

A nossos pés-despenhadeiros vertlgmo '')s, I'Ochas immensas cúr­

tadas a pique, caprichosamente amontoauas nos flancos da montanha;

arvores seculares, cujas comas somente apparccem nos abysmos, d'onde

parlem gemidos desconhecidos, lllgubre::: e longos como o es er101' de

algum gigante na agonia: eis o espectaculo que nossos olhos divisarão

no momeu ú em que começamos a descida da serra. LagAas immen­

sas, em p.ujas margens se elevavão palmeiras alta e delgadas, e pas­

tavão diverso' allimaes e pa;;saros aquaticos-davão o ultimo toque ao

encanto d'esse si io pittoresco e melancholico! O homem meditador

fica estalico e enlevado ante esse panorama magniGco ...

Quanto bulicio, quanta agitação, quanta vida nas sociedades, e ahi

que silencio, que paz, que quietação! O luxo, a lúta dos interesses, o

choq ue das paixões-o orgulho, 11 vaidade, a ambição-a negra ingra­

tidão-eis a vida da civilisação! No deserto-a modestia, a singeleza

dos costume:", a fraternidade e igualdade, a justiça severa ,;:im, mas bem

comprehendida-olho por olho, dente por dente!

Onde a felicidade pois ~ Esse metal-origem dos crimes e de quasi

to~a.<; as desgraças; que sllffoca nos corações os nobres sentimento:;: ;­

que fórma nos tempos modernos a base da ventura, como a entendem

os filhos da civilisação; róla sem impol'tancia no leito de.s rios que ba­

nhão o deserto, desce com as ellcl;Jurradas para os abysrno~, mostra-se

mesmo Ú fl6r da terra. Quem se curva para apanhaI-o'? Os selvagens
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teem na ponta da sua sett.a o :llirnento di lrio, a d.efela da sua honra,

tudo emfim que n~cessilào. Na robus'l'z dos se 1:'; corpos eem o escudo

que os salva nas hora do perigo; nas herVIS o pre:ervalivo conlra as

enfermidades; sob as arvores-que lhes servem de tecto, 1eem a som­

bra, em suas rêdes de pulh l-OS seus If'i Os, no amor de suas amante~

-a felicidade nUllca p",rtllrb lia; que ma.is lhes falia'? Não serião

mais felizes o' tempos primi ivo' '? Náo serú rreferivel o estado pa­

triarchal'? A civilisação e <11:> Il1zes do seculo certam nte prolestão

contra a nossa duvida; mas todas es as consid~rações nascerão em

no;;-:o espirito, contemplando aqui despre;:;adas tantas magniricencias,

tanta:,; magestadcs.

As ondu lações lios terrenos que vão morrer ao pé da monfanhas

escarpadas,-semelhando ondas de IIlI! lllar enr;apellado, acordarão-nos

scludades da terra natal, do caro Portugal...

Velho, que recostado á sombra de tll'\S glorias inunda e immorre­

douras-dormitas tranql1il\o sonhando nos feitos heroicos de tua moci­

dade; cá do alto do-Taquaral-cont o coração presa de saudades por

ti-o filhú dedicado te envia lima saudação.

P(lnte pensil, que gentil e airos:.l. te enamoras d' s agua.> do Douro

que atrave'sas-sulcadas pela.s varinas que hl111lÍldes se desli-ão a teus

pés, balouçando-se gracios IS nas onda~ formadas pelas rodas dos vapo­

res, tu, que orgulhosa estendes teus br.lç.os da cidade á serra, assen­

tando vaidosa os teus varões de ferro WIS fr:lldas do mon'e q ue beijas

submissa em recordação do heroismo dos portilen::;es 110 convenlo do

Pilar, acceita nossas saudades.

Torre dos Clerigos-rival em altura da serra do Taqnaral, tu, que

elevas tua Cruz ao seio das nuvens, ouve nossos gemidos, nossas recor­

dações da infancia.

Passeio das Font.ainhas, Torre da Marca, Virtudes, Praias do

Dou.ro, areias de Portugal acceitae nossas lembranças.

1
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Irmâos q neridos, parentes e amigos, no meio do ueserlo e aspi­

rando os doces perfumes que Eólo nos conduz !las azas da briza do

calix das flores que matisão os vales que inlerminos se e 'tendem em

no 'sa frellt8,11.Ial'avilhado unte a amplidão do espaço tão de~lumbrante

n\,ste tezo, nó_ vos dedicamos nossos mais intimas pensamentos, o mais

recondito sentir do amago do coração dolorido de Qlage as e saudades

pungent s: e ainda á melHoria dl)s en!es perdi.los, do~ caros objectos

de nossas mais pnras e santas atTeições-luzes qne ardião no sacrario

de nossos amores, verteremos na alllbnla de no~sas dôres, no ciborio

de nossas lagrimas, mais uma lngrima, que transbordando da taça re­

pléta, róle por essas penedi as-ou Sll ba a Dens-para ser convertida

em fina pérola, como se convertem todas aquellas que se derramiio si­

lenciosas e tristes á borda de um sepulchro!

Descemos a .erra por um caminho estreito, ingreme e flludo, que,

qual enorme e vermelha serpent.e, a cnstêa desde a base até o seu pico

elevado, sem inclinar-se para qualqner dos lados.

A serra Jo Taq uaral, segundo Castelnean, parece ser um dos córtes

de um grande plateau de pedra lisa, cnjos flancos deviâo ser despeda­

çados e batidos por um mar que cobria outr'ora a planicie que se es­

tende até perto do Araguaya; porq lIe nas p:J.redes que costeião o cami­

nho vê-se anneis de cantaria achatados nas summidades e golpeados

nos lados de maneira curiosa; além de leitos horizonlaes de schistos

argilosos, dos q uaes alguns teem agglolllerado peq ue:lOS SI ixos redon­

dos, e outros-pequenos fragruentos angulosos. No plate lU da serra,

sempre coberto de campos, vêem-se enormes penedos solifarios, como

que rolados até ali por filão de gigante; as arvore~ são de peq nena

altu ra, abundando as mangabeiras, e nas baIXas dos terrenos abaú1:J.dos

apparecem bel10s grupos de buritys, sempre frequentados pelas araras.

Não podemos deixar, depoi~ da pequena discripção sobl'e a serra

do Taq uaral, de transcrever uma poesia q ne foi feila soLre 1ão lindo

assumpto pelo sr. dr. Aquilino Leite do Amaral, quando, ainda me-
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nino, veio começar (IS seus estudos em S. Paulo. EUe nôl-a offereceu

e enviou para Cuyabá em 1859, e nós a publicamos tal como está

escripta:

A SERRA DO TAQUARAL

(Ao .... JOAQUIM FERREIRA MOUTINHO)

Aqui tão longe, onde existe

A minha terra natal,

Se eleva azulada e tri~te

A serra do Taq uaral ;

E' o soberbo atalaya

De onde a vista s'espraia

Do espaço pela amplidão!

Sem pre de nuvens coberto

E' o rei cá do deserto,

R' o gigante do sertão!

Agudos e pardacentos,

Os seus tergos empinados

Resistem ~eD1pre dos ventos

Aos golpes desenfreados;

A's vez .s-se ouvem gemidos

Que parecem ser partidos

Das profundezas da terra...

São torrentes impetuosas

Que co'as aguas escamosas

Banhão as fraldas da serra I

Carreiro vermelho e fando

Que vês dos flancos descer,

A precipício profundo
13

...



Em lungas voltas V,lO ter:
E' o caluinho que segue
O indio-q uando persegue

-Da caça em fervido ardor­

A onça que jú ferida

Busca nas Dlattas gnal'ida

Contra o feroz caçarl0 r., ,

lnllllOvel e sileIlciosa,

Das tOrtlleuta sem recei'>

.-\. fronie occulla vaido a

Das nuvens no branco seio!

Sobre seu dOI'so-f,'eIllente

Resvala o raio-impotellte-

'as negras, velhas pedreiras,

Que pr'o:> abysruos rolando

Vão com fracasso arrastando

Gentis, formosas palmeiras!

obre :,eu cume-agitando

Nas azas fino esmeril,

Alegres ,Ôão brincando

Lindos passaras a mil ;

E na encosta verdejante

Se escuta o terno descante

Da jurity, que saudosa

-Qnando já descamba o sol­

Da tarde o triste arrebál

Saúda em nota chorosa,

Que doce melancolia!

Casão-se ao canto das aves

-N'essas horas d'harmonia- •
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As canções lêdas, suaves,

Que em sua rêde deitado,

:No plaina, ao louge, acampado,

Exhala o rnde trapeiro.. ,

....ão sa·udades de sua terra,

E da morona. que encerra

O eu amaI' verdadeiro.

Lá da planicie lia meio

-Emmoldl1rado de flôres­

O lago n'um brando anceio

Espelha do céu as côres

i\as pura aguas d'anil:

Ahi-a garça gentil

Orvalha o coHo nevado;

E sob anno:,o coqueiro,

Que á illargem s'ergue altaneiro

Rumina o cervo deit.ado!

Além-que carnros viçosos!

Que céu azul! q de illCoutanhas !

Que dias tão venturosos

N'essas florest.as tamanhas

Não fruem tribus seI vagens!

Dos bosq ues entre as folhagens,

, Dos ,'alles á SOI11 bra amena,

Da bri:;a ao baijo innocente,

Como ditosa e contente­

Lhes corre a vida serena!

Ah! q ue eu não possa sósinho

Das brenhas entre os fragl1edos,

Longe do mundo mesquinho, ,

1
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Decifrar esses ~egredos

Das cbras do Creador!

Abrasado em sen amor,

Então, talvez, sem pezar

N'um Jeito de "Vcrdes relvas,

N'este silencio das selvas

Quizera a vida exhalar !

Salve, robusto gigante!

O' serra do Taq uaral !

Que te elevas arrogante

Na lllinha terra natal!

Salve, brasileo Hymalaya,

De onde a vista desmaia

Do espaço pela am plidào !

Do thruno de Deus tão perto,

E's o rei cá do deserto,

E's t) adorno do sertào!...

Taquaral-Março de 58.

AQUILINO LEITE DO AMARAL.

Damos á publicidade esta poesia, que até hoje COllservamos inédita

em nosso poder,-em recordação de tempos mais felizes-porque lhe

achamos muito merito, attendendo-se que foi feita por uma creança,

quando ainda, no"el em estudos, não !iuha cabedal de conhecimentos

com o qual podesse polir e enfeitar as suas producções.

DIA 25

Não podendo o duno da tropa sllpport.ar mais as impertinencias do

velho major Téllo, pedio-nos que adiantassemos d'ahi em diante; e

dando-uos as melhores bestas, entregou-nos a direcção da bagagem.
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MesLre-bólla-sentio profundamente o não poder acompanhar-nos. Era

elle a distracção dos companheiros que, continuamente tomavão barri­

gada~ de riso com seus ditos chistosos.

Ora, mestre-bólla-soffria de "tenesmos" na cabeça, ora de "cir­

cumloq uios" no esLomago. Mestre-bólla-afinal ficou-se pezaroso, e

os companheiros por despedida derão-Ihe tres vivas estrepitosos, acom­

panhados de llips e hurrahs.

Comquanto sahissemos tarde do pouso por termos a dar muitas

providencias á nova caravana, andamos 3 legua , e depois de atraves­
sarmos 8 riachos e a grande lagÔa do-Vermelha-com agua pelo

yenLre dos animaes, pousamos na-Insula. Ahi encontramos queiro.'ldos

os ranchos do morador, porque, 8 dias antes, os bugres o tinhão ata­

cado, perecendo um d'elles na refrega. Os indios yotão adio profundo

a todos aquelles que tentão arranchar-se no sertão. Encontramos no

terreiro as criações do nosso hospede foragido. A' nonte sentimos que

os selvagens estavão na nossa visinhança, nlas felizmente não lizerào

mal algum.

DIA 26

Pousamos na-Estiva-depois de uma marcha de 7 e meia leguas.

Este lugar foi o ponto da quarentena em tempo de bexigas. Passamo'

mais 8 riachos, dos quaes os mais notaveis são-José Dias, Burity, Ponte

Alta e Raisama; além das lagÔas de José Dias, da Raisama e das Toldas.

O caminho neste dia foi sempre em campos planos, varzeas, cabeceiras e

capões. Abundão do-Taquaral á Estiva,-as perdizes, queixadas, vea­

dos; e nas varzêas-patos, marrecas, socós etc. Um habil caçador podia

fazer n'este dia grande e variada caçada, como um naturalista for:

maria um immenso e variado "musêu de myriadas de borboletas de mil

cores, e de lindissimos insectos que a sciencia designa por-Megacéphales

-Staphilins-Macrapsis etc.

14
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DIA 21

Passando o ribeirão da Lage, fomos ao porto do Araguaya, q ue

dista do pouso que deis:amos apenas 1 e meia leglla. Abi é o limite da.

provincia de Matto Grosso cúrn Goyaz. Na margem esquerda do rio ha

um destacamento cuyabano, composto de algumas praças com mandadas

por u:n c::.' ~·c. _\ ;,'),'):1 'ão de Nossa cuhora da Piedade é pequena

redusindo-se á algllmas casas cobertas de capim, uma pobre capellinha,

e um rancho na beira do rio; nada otrerece o lugar de notavel a não ser a

sua belleza natural, realçada pelo Araguaya, largo e magestoso.

Entrando na balsa para passar para o lado opposto, dissemos de> fundo do

coração um saudoso adeus á Cuyabá e a nossos bons amigos, embor1l. ali

derramassemos mUlta;; lagrimas amargas em compensação dos ligeIros

prazeres que gosamos. O homem é sempre assim: ama o passado ainda

quando elle encerra uma historia de dÔres e torturas. CuyaM guarda

os restos mortaes dos entes que mais prezavamos;-.Jamais o esque­

ceremos.

Na~ margem direita do rio está o destacamento de Goyaz. Vimos

tambem algumas casas de sapé, onde morão os soldados e algum as

mulheres.

O Araguaya, que segundo o sr. dr. Couto de Magalhães, é nave­

gavel, tem suas fontes mais remotas em pequena dis~ancia ao norte da

estradado Piquiry, continuando até o fóz do rio -Aquiquy-nas imme­

diaçães do paralello dp. 9.°, e por espaço de 200 leguas, a ser dominio

da provincia de Matto Grosso.

Toma este nome quando se engrossa com o Caiapó,o Bonito e o Bar­

reiro, que o tornão mais largo e mais profundo. Da-se por vetes o nome

de Rio Grande á reunião destes trez ribeiros, quando assim conem

para o norte em paizes inhabitados até além da estrada que vai de Goyaz

á Cuyabá.

D'ali em diante o Araguaya recebe successivamente sobre a di~

reita o Rio Claro, 40 leguas mais adiante o Vermelho, algumas legllas
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mais abai:wo rio do Peixe e o Thesoura,18 leguas 1lI lis ao norttJ o

Criu. Deste ponto'em di lUte o Ar.lglla.ya discorre a'nd.1 o espaço de 10

leguas, e então se divide em dois braços, deix mdo no meio um espaço

de terra de 70 leguas de cumprimento sobre 30 de larg"l, chamado Ilbi

do Bananal. A' esquerda o seu alflulmte mais no'ay,Jl é o rio d:l.3 Mortes.

São estes os conhecimenfo~ l} ne ,emoe: e:o p e"'p ir), .,hi ,,;:., -' ti ')3".1­

phias phisica;; modernas. Permitta Deos q:le o sr. dr. Co 1'0 de M 19 1­

Ihães realise o seu sonho dourado, e que abrindo a nav ,gação do Ar.l­

guaya, arranqne a provincia de Goyaz do ab.1lilllento em que J.lZ, e

lhe promova os meios de tirar proveito das riquezas naturaes com q'le

dotou-a a natureza. Sabemos que muitos pessimis as veem só impo~­

sibilidades na reali;;ação d'esse grande intento; ma'> !e,nos fé q!le as

difficuldades serão vencidas, e que o Brasil disporá logo de mais e:<se

elemento de riqueza. Por que fo&se o sr. dr. Couto de M Ig l1hães illfeliL

na administração de Matto Grosso, não se segue que o S"j 1 e .11 todos os

seus planos. No Araguaya existem peixes de graudes dimen:!>ões,' as

como, o bôto, o pirarucú, a piratiuga, o jahú e o dourado; em imas

praias, que em alguns lugares são mui bellas e se estcl1d.IU até grlnde

distancia, abundão as tartarugas cuja carne é saborosi3"illla. Dei'ào

os ovos na arêa, em um buraco de 60 centimetros de fundo sobre 80 ou

90 de diametro, cobrem-os novamente, e se re irão dp.ix mdo ao sol

que encarregue-se da incubação. E' tão grande a qU:.lntid,lde das tar­

tarugas, e tão extraordinar~o o numero dos ovos que poem, que a nãf)

serem os jacarés e outros inimigos que as destroem e á SII 1prole, qu \nj')

nova, em breve tem po o rio não teria espaço sllfficiente p:1r,\ ct")l1'e1- iS.

Os ovos dizem muito~, são saborosos; mas nós o ignoramo:>. Sab 11ns

somente que extraem d'elles um bello oleo, claro, d'um amarello p ll1ido,

que póde ser comparado com o da oliva.

Vim05 tambem, em busca das laranjas qu~ havião nos quintaes dos

soldados do destacamento, bellos t\lcano~ de garg:mta anureli a e outros

de garganta branca. Os bicos d'estes passaros teem q uasi compri­

mento do corpo. Araçaris, pombas de diversas qualid,des, colibris de

,

.,
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mil côres differenles, tambem existem em quantidade no porto do

Araguaya. Fecharemos este roteiro de Cuyabá ao ponto de que tra­

tamos com as seguintes observações. O homem que tentar tão penosa

"fiagem (a do sertão) embora tenha confiança no vigor dos seus animaes,

deve munir-se de mantimentos para dom; mezes pelo menos; e!!e assim

não fizer, soffl'erá irrellJissive1mente a fome como á muitos já tem aconte­

cido. Apparecendo a fome tlldo o m:lÍs se desarranja e lranstorI!a. Não

deve-se tanlbem elllprehendl'r a viagem nos mezes de Janeiro, Fevereiro

e Março, porque n'esse tempo o sertão é quasi intransitave1. Seja qual

for o preço do milho, deve cOllduúl-o em bestas de sobresalente; do con­

trario ver-se-ha em triste sitllação.-Viajando escoteiro, resta-nos pouco

tempo para tomar apontallJen/os, por issu que o nosso roteiro d'este

ponto em diante, será ruais lücollico e resumido.



PARTE II

_Do Araguaya ao A1"raial de Sant,a Rifa

na lDargeUl. do Paranahyba.

Junho 28.

Ao desp.)ntar do dia, ouvimos do lado 0ppO'IO o grito do viajante

na pas'agem dos rios-O' da barca-pelo qual conhecemos que hialllos

encontrar conhecidos e receber noticias de Cuyabá.

D'ahi a momentos chegavão ao nosso acalllparnento 0S 5rs. José Joa­

quim Graciano de Pina, Joaquim Felicis::imo de Almeida Lousada,

José Soares Muniz e João Candido Murtinho.

Ao clarão dbs primeiros raios do dia, devoramos as cartas que rece­

bemos de CuyaM.

O sr. capitão Braz Marcellino de Camargo, commandante do des­

tacamento e administrador da passagem, teve a bondade de vir-DOS vi­

itar com sua digna esposa á nossa tolda, e d'ali DOS conduúo para sua

casa, onde nos dispensou muitos obseq aios, confirmando a sim a

15
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proverbial hospi:alidade do povo Goyano. E' á energia e desvelo d'este

distíncto oflicial que deve a província de Goyaz, o não ter sido inya­

dida pelavariola, em consequencia das acertadas providencias que deu

logo que soube das calamidades que pesavão sobre Malto Grosso.

Tendo-se dispersado a nossa tropa, podemos apenas sahir do pouso

:'s 2 hrmt" a t~rriE:', ~ rompanhando-nos os no\'os companheil'os, com

quem não nos fatigavamos de conversar.

Passamos o corrego da-Estiva-e apcliamos-nos no lindo ribeirão­
Ponte Alta-q ue estú a distancia de 1 e meia legua do Rio Grande-Ahi
comemos algum doce para saborear as excellentes e Grystalinas aguas

qne correm limpidas e frescas por um leito de hervas, e seguimos pelo

extenso e fa-tidioso serr.ldo, com muita poeira até o rio das Almas, onde

chegamos as 9 bor'l.,. da noite, tendo marchado 6 leguas de terreno

arenoso. A bagagem chegou as 10 horas, e as 11 e meia é que podemos

reponsar das fadigas do dia.

DIA. 29

Sahimo do l'10 da' Almas ás 11 horas da manhã. Os camarada

do Pina pescarão ali um ex:cellente-pacú- Chegamo as 4 e meia

da tarde ao-Bebedor-onde descarregamos para jantar. descançar os

animaes e dal'-Ihes milho e agua. Ahi tem morador.

O terreno continúa sempre areuoso- O-Bebador·-é um corrego

de pouca agua, como são os 3 que ficão entl'e este e o rio das Almas. A

agua:> por aqni são pessimas e na maior parle salobras. Ao anoitecer

continuamos a marcha por caminhos de muita pedra. Passamos

dous corrego de aguas pesadas e chegamos ao -Lageado-as 10 e meia

horas da noite. Durante o dia fez continuamente um calor abrazador.

Marchamo 7 leguas.

DIA. 30

Sahimos cedo. Depoi de marcharmos 21eguas chegamos ao lugar

denominado-Sel'lãosinho-ond vivem uns pobres mor:ldores ha!>i-

~ tando a margem de um corrego que tomou o nome do lugar. D'ah i
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oomeça a serra do mesmo nome, que, com qnanto não esteja beneficiada

é com tudo muito m'enos dffiClI de subir que:.\!'; do sertão, porque por ella

bem ou mal j", transitiio carros, o que é inpossi vel nas do interior de

Matto-Grosso. Continúa um calor suffocante.

Passamos por 9 pequenos carregas todos elles de aguas salobras.

E' inacreditavel a poeira que se I vJ.nta u' esLraJ.a, che d.' uffocar o

caminhante. Depois de 6 e meia leguas dto marchl apeiamos-nol;

nos-Poções-muito fatigados, e empoeirados. A quem como nós,

viaja com tamilia, são sempre duplos os incommodos. Uma senhora,

por muita resignação que tenha não pólie deixar de soffrer horrivelll1ente

nestas viagens, que fatigão ainda o homem mais acostumado a eU as e as

Sllas encommodidades.

DIA. L" DE JULHO

Não podendo acompanhar o sr. Pina qu yai mais escoteiro que

nós-despedimos-nos dos bons companheiros qne seguirão n'esse dia.

para o-Rio Claro.-

Marchamos 6 e meia legua até o-Pacú-fazenda do sr. Gomes, um

dos habitantes mais considerados d'esse~ lugares, já por sua assiduidade

ao trabalho, Já por sua capacidade e por seus meios, já finalmente pela
amenidade de seus tratos.

Os caminhos toraão-se melhores. A 3 e meia leguas dos-Poçõe,,­

no lugar denominado-Dous Irmãos-existem moradores, e mais 'a,

quem os irmãos-Maldonados-qu~ ali habitão ba muitos annos.

DU.2

Sabimos bem cMo, e depois de marcharmos 3 leguas chegamos ao

-Rio Claro-na margem direita do qual estú assentado o arraiai do

,mesmo nome. E' de pouca impnrtancia est3. povoação, que está cir­

culada de sorras. Achão-se por ali alguns peq ueno" diamantes de boa

qualidaet.e. Tem uma capellinha, e cento e tantas casas, algumas das

quae5 cobertas de telha, e o re::;~ante de capim ..

•
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o Rio Claro que se deslisa por nm leito de seixos, é muito aprasivel,

e ::'Uas agnas dg um excollente sabor, e d'um cristalino purissimo.

D'aqui se ramificão as estradas que seguem para a côrte. Um~

d'ellas pas'a pela cidade de Goya~, capital da provincia onde estamos, e

q ue dista 20 leguas do Rio Claro. O caminho por ahi é horrivel. As

ruattas e terrel1O~ ondulosos e demaseadamente pedregosos, obrigão os

viandantes a preferir a outra estrada que seguiremos, só para evitar tjsta

peq lIena parte de caminho que é bastante para estropear todos os

animaes.

Sentimos não pa.'sar pela cidade de Goyaz, onde temos parentes,

e amigos desde que em 1851 por ali passamos. ApezardeserGoyaza

capital de uma provincia mais populosa que a de Matto Grosso, é com

tJdo, conJo cidade inferior a Cuyabá. Tem uma calhedral e mais 5

igrejas j o melhores edificios são: o palacio do governo, a tbesouraria

e a casa da cam ara. Está situada á margem do Rio Vermelho, que se

atraveslla em duas pontes, ponto de reunião de seus habitantes nas

noites de luar, para refrigerio dos dias calmàsos. A provincia de Goy~

é muito abundante em mantimentos, e o homem que tenha poucos

meios e queira gozar uma vida tranquilla, pàde ali viver perfeitamente.

o povo é em geral bom e hospitaleiro.

Forão as suas ricas minas descobertas por Bartholomeu Bueno em

1607, mais só um seculo depois os paulistas povoarão essas regiões, e es­

tabelecerão a capitania em 1726. Em 1827 foi elevada a Bispado.

DIA 3

Gastamos o dia em aprestos de viagem, refa~er cangalhas, ferrar

animam:, comprar mantimentos e algumas mi~dezas indispensaveis.

O mantimento por aqui é muito mais barato que na provincia de

Matto Grosso.

Ao anoitecer seguimos viagem. Passamos os corregos denominados

Retil'o, Brumado e Bagageru; subimos a serra do me. mo nome, e

.~



61

depois de uma marcha de 5 e meia leguas, chegamos ao lugar deno­

minado-Geada-onde habita um pobre homem enfermo, e carregado de

filhos que se -vê obrigado a penoso trabalho para o snstento d.'elIes

DIA 4

Partimos cêdo. Passamos pelas 3 Barras, sitio pertencente á familia

do finado Vieira; por alguns pequenos corregos, e pelo Santo Antonio,

ribeirão formida-vel que corre por entre a matta do mesmo nome, e

que offerece um linilivo ao viajante pela frescura. que ali se gosa.

Fizemos 5 leguas até chegarmos â primeira cabeceira denominada

Pind.ahy-val, onde pousamos para enchugar as roupas que se linhão

molhado pela quéda que déra dentro do ribeirão de anta Antonio o

animal que carregaTa nossos bahús.

Ahi fomos muito perseguidos pelas tocanguiras formigas de 1 polega­

da de com primento, negras ou arruivadas. Dão os sertanejos a estas for­

migas o nome de-solitarias,-talvez pelo habito que elIas tem de andarem

isoladas. A-tocanguira-denominada pelos naturalistas-formiga leão

(mirmeleon) tem a cabeça achatada, e U111 aspecto desagradava!. Morde

com as mandibulas, e infiltra na ferida que faz, um veneno activo,

que produz incontinente urna dór desesperadora, e fébre pelo espaço

de 24 horas. O cur-atiTo é quasi igual i:qnelle que se deye seguir

na mordedura das cobl'as venenosas, consistindo em fazer uma ligadura

pouco acima do lugar offendido para evitar a propagação doviru~, es­

premer depois a ferida para lhe extrahir o sangue contaminado pelo

-veneno, lavá-la com alcali vol:ttil diluido em agua, e cauterisal-a.

Quasi sempre este meio é infallivel; mas se por ventura o doente se

sentir muito afflicto, será conveniente dar-lhe algum chá de folha de

laranja, podendo-se addicionar-Ihe 3 a 4 got~as d'alcali-volatil ; ten~o

cuidado de desatar a ligadura, logo que tenha terminado o curativo da

ferida.

A-tocanguira-habita o tronco das velhas arvores, ou galerias sub­

terraneas fechadas por um cóne de jerra que elIa mesmo constrúe.

16 ~
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Tem uma força e instincto admir3veis, e offerece combate a outros

( insectos com os quaes se alimenta.

DIA 5

Havendo no Pindahyval uma excellente queimada, onde os animaes

pastarião muito bem, démos ordem aos camaradas para que fizessem

uma madr a', o :) cumprirão exactament.e, apresentando os ani­

maes presos ás estacas, ás 3 horas da manhã.

Seguimos viagem antes de amanhecêr, e ás 9 horas tinhamos mar­

chado 4 leguas por terrenos montuósos, achando no sitio do-!\.rantes.­

prestes a s.lhir a commitiva do sr. Pina, que, apezar de viajar .mais

escoteiro, não podéra. até ali ganhar-nos vantagem. Mandamos descar­

regar os c.lrgueiros, e fizemos alto de almoço, aproveitando as horas do

descanço para apreciar os bons ditos do sr. Arantes.-velho morador

d'esses sitios. Ao declinar do sol seguimos de novo a nossa viagem,

e uepois de caminharmos ruais quatro leguas de terrenos arenosos, que

fatig'ão extraordinariamente, fizemos pouso no lugar denominado-For­

moso,-chegando todos os companheiros extremamente molestados.

DIA 6

Proseguimos a nossa jornada, ainda cêdo. A 2 leguas do pouso

está o lugar denominado-Dourados,-onde pousara a comitiva do sr.

Pina. Ali tem morador. Seguimos, passamos por 4 lindos conegos, e

d~pois de uma marcha de 6 legl.las chegamos ao-Lageado-ond e

fizemos pouso.

Compramos milho para os animaes a uma pobre mulher que ali

vive em companhia de 4 pequenos fllhos, cujas faces pallida~ e des­

carnadas indicavâo os soifrimentos cl'Ueis da fome.

Ha muit.a miseria por este mundo! ..

DIA. 7

Montamos a cavallo ás 8 horas da manhã, viajamos por um terreno

plano, margeando lindas cabeceiras, e fizemos pouso no-Fernando,-

~ tendo apenas llJarcbado4 legum;.
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DIA. 8

Temos2 estradas a segnir. Uma d'ellas tem o nome de-atalho,- .,

porque encurta mais de uma legua de caminho. Seguimos pOl' elIa,

porque sendo o tempo de secca tivemos informação de que estava transi_

tavel; e de facto, apesar de alguns brE:jos e atoleiros, fizemos a marcha

ate o-Protes-em di' ancia de 4leguas. Ahi d s os 1m panca,

em casa do morador, e proseguimos até á-Lagôa do matto-que dil:ta 3

)egllas. Acampamos á margem da lagÔa, no meio de ;:errado. O ca-

minho foi bom.

DIA. 9

Marchamos 6 legllas até o rio dos 8ois, Este rio em tempo de chu­

Tas não consente absolutamente que por elle se p'l.sse, em que se seja af­

rectado de sezões. Em tem po de secca é até apl'asivel. Na margem es­

querda e fóra da matta tem um morador pobrissimo, q ue planta sua s

roças, e que no tempo das enchentes dá passagem aos viandantes em uma

canÔa.

Costurnão o viajantes, para evitar a insalubridade d'este rio nos

tempos pluviosas, seguirem a estrada que passa por Goyaz.

Fizemos escala pelo sitio do-Monjollo-que está á 2 leguas da

lagÔa onde haviamos pernoitado, e por nm outro morador que dista

llegua,

Pescou-se no rio dos Bois um eI.cellente dourado, matou-se uma

cutia, variedades estas que nos ministrarão lauto banquete n 'esses ermos,

onde o feijão e a carne secca de ha muito tempo nos enjoavão. Depois

que se entra na provincia de Goyaz, acha-se em alguns pousas que tem

moradores, gallinhas e ovos, e as velles leite. A niio ser isto é infallivel

o classico caldeirão da feijoada.

DIA 10

Seis legua até o Santo Antonio. Passamos por 4 carregas que

mudão de nome, á medida que snas margens são habitadas por este ou

•

...



,
aquelle morador que logo os baptisão com o nome do Santo de sua

devoção. No Santo Antonio reside uma familia pobre q ue nos Tota

muita affeição e gratidão por lhe havermos salvado das garras da

morte, quando por ali passamos, uma irmã do dono da aasa, que en­

contramos soffrendo de heHriveis dÔres de cabeça, fébre e oppre!;são de

peito; expectoração ~anguinea; a face éra rubra e afogueada.

Tinha o sr. Manoel Barbado, seu irmão, esgotado todos os recursos

mezinheir05, consistindo em pediluvios, chá de larangeira e 8uadouros;

e nos benzimentos das comadres, signo Samão feito na cabeceira da carna,

pitadas de pós de baêla queimada, e em quantas burundangas os visio­

narios estudão, para flagellar á credulidade humana.

Chamado a ver a doente, tTememos ante a responsabilidade d'uma

vida, e declaramos que não podiamos applicar medicamento algum.

A familia toda desesperada com os soífrimentos da enferma, cria

que estal'a em nossa mão a salvação da infeliz, e redobrava d'exforços.

Deus sabe, com quanta fé lhe intercedemo~que nos iIlumina.~se.

1IlterI'og.lda a doente que mal podia exprimir-se, pareceu-nos ter

a debellar uma amenorrhéa.

Viajamos sempre com uma botica de homeopathia-sciencia falsa­

medecina espectante-mas unica, possivel de ser conduzida nestas gran­

des viagens, a menos que não se queira carregar uma tropa com uma

pharruacopolia.

Applicamos aconitum-uma colher de meia em meia hora.

Seis horas depois apparecia a transpiração, os escarros sanguineos

tornaTão-se menos frequentes, a dÔr de cabeça parecia miporar. Con­

tm uamos por 12 boras com o mesmo medicamento. A doente reani­

m ara-se.

A familia principiava a adorar-nos. Os escarros tinhão desappare­

cido. O pulso éra menos duro-a face tornára uma cÔr mais natural-a

r doente fallava, e uma hora depois da meia noite, adormeceu.
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Fomos Iambem dormir, o que não pudémos fazer ren ando 11C meio

-de continuar esse curativo que Deus abençoara.

De ruadrugada achamos a

e notamos uma leve erupção.

em hora.

doente queixando-se de coceira nos seios

Applicamos-:!lulphur-l colher de hora

A final-graphites-restabeleceu as funcções nalurae>; da enferma

ao fim de 3 dias nós eramos considerado por essa familia-unl colo:>80

de sciencia.

Se outro caSo apparecesse com symptomas differentes, é natural que

errassemo~. Mas, quiz DeuR que a infeliz se salvas~e, e a homeopa:hia,

esse cabrion da medecina-rotineira-foi o agente de que ElIe se

servio para obrar o seu milagre.

Tempo virá em que a homeopathia hade upplantar o carranci'lllo

dos sinapismos, sangrias, c:msticos etc.

E' imp0:!lsivel que seja mentirosa I1ma medicina admittida no Brasil,

em Pariz, Lyon, Liege, na Suissa, em Genova, em Madrid, na Allema­

nha, na Prllssia, na Gram Bretanha', Estados l'nido.·, Portugal, final­

mente em todo o mundo scienlitico e civilisado.

Não somos propagador da ciencia, apenas adepto que por, huma­

nidade, a recommendamos aquelles que, como nós, tenbão de empre­

hender por sertões inhospitos uma 'Viagem tão longa e sem recurso

algum.

DIA 11

E' justa a censura. Sapateiro não toca rabecão. Vire o leitor

essa folha onde tratamos de materia que não podemos discutir, e saiba

que, Rahindo do ~. Antonio as 10 horas e meia da manhã, passamos pelo

corrego do Moinho, e pelo bello ribeirão do-Bom Successo-que se

despenha em lindas catadupas, e que afinal depois de uma marcha de

5 leguas, chegamos á fazenda-Santa Barbara,-onde pernoi~amos á

17
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margem Jo lindo ribeirão, cujas aguas produzião um ml1rmuri doce e

agradavel, poderoso narcótico que, aj udado pela canceira da viagem

110S deixou em poucos minutos immerso em profundo, tranquillo e vi­

·vificante somno, unico prazer real de quem atravessa estes de ertos.

DIA 12

Sete leguas até á fazenda-Salinas.- Passamos o corrego-Bom

Jesl1:>,-oude tem morador que nos obseq uiou com uma boa tigel1a de

leite; pus 'am~s mais alguns pequenos carregas, e o grande do-Meia

Ponte-pelo váo,-sendo j.á noite q,uando o atravessamos. Pousamos no

paiol por f.üla de madeira para armar as toldas.

DIA 13

Sete e meialeguas atéo porto do-Paranabyba,-divisa da provincia

ao ui, COOl a de Minas. Passamos differentes corregos, e sitias, sendo

o mui,; llotavel o grande engenho do-Marquez-onde não aportamos

por estarmos encommodado com uma forte constipação. Chegamos ao

anoi ccer ao-Arraial de Santa Rita,-na margem direita do rio.

O-A.l'raial de Santa Rita,-é panca superior ao do-Rio Claro,­

i.eudo comtndo algum as casas de melhor apparencia.

Incommodarão-llos muito as vozerias e os descantes de certas mu­

lheres que sempre se encontrão perto dos ranchos. E'uma classe que

vive em tod~l a parte, e sempre saptisfeita com asua sina infeliz.



ARTE I II

Do Paranall:yl>a ao Rio Grande-

DIA 14 DE JULHO

Ao despontar no borizon e o primeiro arrebol da madrugada trata­

mos de dar ordem á passagem do rio. A bals:l ü tá em pessimo estado.

A proviucia de Goyaz estabeleceu uma barreira n'esta pa. sagem e outra

no Araguaya. E' muita barreira.

Aos nêgocian e3 de Matlo-Gros o torna-se por dem.lis pesada e>;ta

contribui\,ão, aliá_ injusta, visto como nada tem elles com a importação

de Goyaz.

Suppomos que, tão bgo ,ej \ reclamada uma providencia, não

opporáõ duvida o. illu Lres legisladore~ d'e-ta provincia em exonerar

d esse onu. p sadn o commercio de Cuyabá.

Effectuada a passagem fi- 2 horas da tarde, seguimos a é o-Passa

tres,-primeiro pouso que fizemos dentro da lJrovincia de Minas, pas­

sando a formidavel matta do Paranabyba com 1 f' meia legua de exten­

ção, ê mai um errado de 1 e meia legua tambem. TéUIOS pois cami­

nhado 3 legua .

•
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Sentimos um prazer interior ao pisar terras mineiras.

A primeira viagem que fizemos para Matto-Grosso em 1851 foi

pela provincia de Minas, e é nossa opinião que é essa estrada preferivel

á que seguimos, embora seja um pouco mais longa. Os mineiros são

extremamente hospitaleiros e amenos no seu trato. A provincia de

Mi lia::: por suas riquezas naturaes, por sua. população e por sua fertili­

dade é uma das mais notaveis do Illlperio. Sua capital é a cidade de

O uro Preto que dista 85 laguas do Rio de Janeiro. Apezar de ser

grallde, ler boas casas, bellos edificios publicos, a cidade de Ouro Preto

é tri!Olonha, ressentindo-se do defeito de toda.s as cidades que devem sua

origem aos mineiros.

Em 1573 foi descoberto o seu territorio por Sebastião Fernandes

Tourillbo. Esta provincia foi a primeira que tentou a independencia do

Brasil, sendo os mais influenles pugnadores d'essa idéa o alcunhado­

Tira-Dentes-e o auctor de-Marilia de Dirceu-o mavioso-Gonzaga,

sotfrelldo ambos borri-veis tormentos até pagarem um com a vida, outro

com o exilio o patriotico arrojo.

DIA 15

Sabimos cedo, e depois de uma marcba de 6 leguas passando por

tres pequenas habitações, tendo atravessado 'varios corregos, alguns

dos quaes bem profundos, rhegamos á-Piedade, onde pousamos de­

baixo de uu, bello laranjal J.ertencente a uma tap8ra que deixara um

TI lho que ali nlo1'1'era com Il'Tlga idade. Os companheiros divertirão-se

em caçar pODI bas que bavião em abundancia.

Ouvimos de manhã muitos a:;sobios de macaco. Já no capitulo 3.·

d'este livro, e ll'este roleiro demos ao leitor algumas noticias d'esteS

q lIadrUllIallos, cuja agilidade e insti nolo tocão ás raiás da rasão.

Towol-os visto pese,lr I' endurados nos galhos das arvores balou­

ç 1I1do-su sobre as aguas que quagi beijão, ou estendidos em algum galho

.a"ccn, deixando boiar a oallda sobre a corrE:nteza, para que o peixe
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-yenha mordei-a, e de um pulo veloz como o pensamento elles o po.>são

apanhar.

Ha nas florestas brasileiras uma infinidade d'esses entes de todos

os tamanhos; alguns tão pequeninos que não medem da cabeça á canda

mais de 30 centimelros.

A sciencia descreve estes animae::> debaixo do nome de-aléles-e

os divide em differentes especies como-atéles subjJendaclylus,-aléles

hybridus,-atéles paniscus,-atéles belzebulh, etc.

Os Serlanl:jos dão aos mais pequenos o nome de-sagoim-e é de

todes o mais interessante. Em tempos foi uso em Portugal ou ao menos

na cidade do Porto, andarem as senhoras com um d'estes hichillhos

preso nos hombros. Est.amos convencido qne não faltaria n'r·s. a 0,C3­

zião quem desejasse ser-macaquinho.

O macaco e suas divercas raças são conhtcidas em toda a parle,

por isso d'esta especie nos limitaremos a contar um facto que presen­

ceamos em 1853. ViajavanlUs então como hoje, " ao alraves armas o

ribeirão de Santo Antonio na provincia de G<;yaz, vimos de repente

desmanchar-se uma cadeia viva formada de n;tacaco: que Il.travessavão

o rio.

l sãu elles levantar as im pontes pensis pela. quaes transrõem os

bandos as torrentes, dissohendo-se a cadeia logo que se execute aquelle

serviço.

Para formarem a cadeia enlação-se uns aos outros com as mãos e

com as caudas; e para effectuarem a passagem, baloução- e fortemente

até que o primeiro que fica preso ao tronco de uma arvore julgando

bastante o movimento de oscilação, dê um salto ao galho da arvore

fronteira, processo este que vae-se repetindo da mesma forma em todos

os ribeirões.

18
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Este facto que já temM visto affiançado por outros viajan tes, é

contestado por muitas pessoas que sabem tudo da natureza, pelo estudo

nos seus gabinetes.

DIA 16

A 3 leguas da Piedade está o arraial de Monte-Alegre onde chega­

mos ao meio dia. E' pouco maior que o de Santa Rita. Passamos

diver",as habitações e pousamos á marge~ do ribeirão denominado­

Babylonia, tendo marchado 6,legllas.

Os eaminhos tem melhorado muito. A estrada é larga, e já bas­

tante frequentada.

As aguas do-Babylonia-segundo a opmlao da sra. Joauna, que

fôra moça ha bons 60 annos, são muito virtnosas, sendo bebidas ~

margem do ribeirão ao sÔar da meia noute, porque, diz ella: todo o santo

dia a essa hora, desce da encosta do monte-um vnlto branco de neve

que vem depositar no rio lIma lagrima de saudade. E' a pobl'e-He le­

na-que anda penando pelo muito que bem queria ao seu Laurinda,

nlOrto por um malvado que desejava req uestar-Ihe o coração; mas e lle

pagou ... continúa a sra. Joauna, porque Deus o amaldlçÔou, e até hoje

transformado em 10bo-IIÍva que faz medo. Cruzes! e a velha ben­

%ia-se e passava mais uma conta do seu rosario interminavel .

A 10Il;gevid~de da sra. Joanna quasi nos fez acreditar nas santas

virtudes das aguas do-Babylonia-burrifadas com as lagrim~ de­

Helena.

DIA 17

A nossa tropinha já está mais amadrinhada; bem cedo montamos a

cavallo e seguimos. atravessando lindos campos e apreciando beIlissi­

mos sitios on f lzendas de crear. Aportamos á fazenda do-VieÍl'3­

onde compramos ex:cellentes queijos a 500 réis, e onde fomos ohze­

q uiados.

"
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Já por aqui se tem noticias do mundo civilisado, e se ellcontrào

alguns jornaes LIa Côrte.

As fazendas deno minadas-Candonga-e-Douradin ha-são bonitas

e de bagtaute importancia.

A' 1 hora chegamos á fa~enda de d. Rita, tenfio marchado 6legua ,

e atraveRsado alguns ribeirões, sendo o mais n.)tavel o-DOluadinho.

DIA. 18

Partimos á:r; 7 horas da manhã, e ao meio dia atravessamos o arl'aia{

~e Santa Maria que dista 3 e meia leguas do pouso quo deix.amo. O

arraial de Santa Maria não tem cousa alguma de notave]. E' pouco

mais pequeno que os outros que lemos passado. A's 5 e rueia horas da

tarde chegamos ao-Sobradinho-onde ncill uma galliuha achamos

para comprar. E' difficil na provincia de Min~ encontrar-se um

morador pobre que seja, q nc não dê ou não venda ao viajante, óvos,

l.;Jite, hervas, etc.

Da 19

Sete laguas ao Thomé. Pa:::samos a baila e magnifica fazenda

do-Polvora-que tem á beira da estrada um cerniterio bastante de~

cente. Ali no-Polvora-ouvimos algumas historias que dão thema

para um romance. Chateaubrialld, escreveria n'esse lugar uma pagina

de ouro com que enriqueceria seu primoroso-Album de Viagells.-,

Nós podemos ap<::uas meditar ... e Cil do alto, contemplando a casaria

murada de arvoredos, de um aspecto encantador, sentÍl' emoções ao

recordar os nJysterio:; do passado, que tiverào pOl' Iheatro essa habitar;.ão

.batida pelos ventos que soprão riJOS, levando ao espaço infinito os

segredos ali sepultados. Passamos mais 4 fazelldus, sendo a mais 00101­

1'e\ a do-Tijuco. A's 6 horas da tarde fizemos pouso no-Thome­

onde encontramos abundanc.ia. Na provincia de :Vlinas temos comprado

frangos a 100 réis, óvos a 120 I'éis a dnsia e tudo o mais proporcional ...

mente.

•
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DIA 20

Partimos cedo. Passamos as Larangeiras a 1 legua do pouso, lugar

onde se encontrão muitas aves; 2leguas mais longe a Uberabinha, e a

I legua adiante tizelllos pouso na cidade de Uberaba,

DIA 21

Os companheiros regu ererão-nos um dia de falha.

A cidade de "'Cberaba esl'á sendo enriquecida com um magestoso

edilicio destinado a ser hospital de nlisericordia. E' administrado por

um excelIenle frade, que ali emprega todos os seus cuidados na edifi'­

ca~ão d'esse monumento et emo de sua santa dedicação á humanidade.

Percorremos as obras q 11e estão bem adianladas, e fazemos voto~

para que não eSJllOreça a caridade publica, e leve avante o prestimoso

frade o seu em penho :>anto e j nsto.

Tem tambem a cidade de Uberaba um cemiterio muito decentJ.

Quanélo o sybillo da 10conJÍta a cordar a solidão d'esses ermos e se fizer

ou vir em Uberaba, ha de esta c idade se converter n'um verdadeiro

elllporio df:J commercio e de riqueza, po rque tem elementos para repre­

sentar um papel muito importante no futuro.

DIA 22

Depois de 5legnas de marcha che gamos á margem do magestosó

Rio Grande, q-..:e em silencio reverente beija as fimbrias das vestes dé

duas filhas do Cruzeiro. São ellas as provincias de Minas e S. Paulo.

Dot adas a mãos cheias pela natureza, bafrjadas igualmente pelas auras

da for •. una, rivaes na opulencia e na fertilidade, ainda são competido';'

ras milito legitimas no tf:'rreno d,l gloria; pois se a primeira se ufaná

dt·) ler dado á luz a Santa Rita Durão, ao inclyto marguez de Paranâ<-;

ao iUllnorlal Bernardo de Vascollcellos. aos Ott onis e a outros tan tos

varões qne pela sua sciencia e patriotismo muito ilIustrarão a historia

do Brasil, a segunda póde a seu turno jactar-se de haver alimentado
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que aq ueIles da veneração (; acatamento da posteridade.

Ainda hlais. Se em Minas se balbuciarão as primeira syllabas

da independencia brasileira, foi em S. Paulo no entanto que rompeu

forte e altisonante este Terbo magico e sublime que se repetia desde o

Amazonas até o Prata.

Passamo:; depois pelas Palmeiras, Lageado e Eloy; chegamos ao

escurecer, e para não perdermos tempo, propuzemos aos barqueiros que

DOS dessem passagem, mesmo de nouteo mediante uma pingue reml1­

neração por seus serviços.

A'::: 9 horas tinhamos transposto o Rio Grande, e pousavamos nag

praias da heroica provincia de S. Paulo.

Ao pisarmos o limiar d'este paiz tão fertil de tradicções immOrJ'e­

douras, não pudemos dei:>:ar de recordar-nos das ultimas palavras que

no acto da despedida, nos dirigio o distinclo prelado que preside os

destinos da diocese cuyabana, pillavras que traduzião fielmente o ar­

dente desejo que devorava a alma d'aquelle santo vurão de ainda uma

vez revêr a terra onde repousão' os restos venerandos de seus pae", e

eru cUJo regaço a Providencia coIlocou-lhe o berço.

Foi um tributo de amor e de saudade que de tão longe pagou á sua

proYincia, da qual é incontestavelmente um padrão de gloria o e:xm. sr.

D. José Antonio dos Reis.

19



•



,
pouso no lugar denominado-Rancho Novo.

<, .

PARTE IV

Do RiO Grande á cidade d ~. Pau.lo

DIA 23 DE JULHO

E' encommodativo o barulho de tropas DOS pousos.

Seguimo~ 7iagem ás 10 horas da manhã, por entre mat as altas;

~Irnoçamo' no' arraial de Santa Rita, e depoi.~ de 6 e meia leguas de

marcha pou amos na-Ponte Nova.

Du..24

Sele leguas á cidade da Franca onde pousamo:>. Pas'amos a pe­

quena povoação das-Covas-e o rio Sapucahy.

o major Téllo fez n este dia a extracção de u.l11-berne-que lhe

pausava dÔre' in ofi'riveis. A cidade da Franca nada tem de no­

tavel.

DIA 25

Atravessamo:> a cidade, e depois de urna marcha d 8 legua~ fizemos

ão temos adClicion ado ao
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nosso itinerario os sofi'rimentos produzidos peJo cansaço, peJo sol abraza­

dor e alé peJo máu passadio, porque são consequencias ineTitaveis para

quem deü.a seus comnlodol;>, e enlprehende estas TiagE'ns tão difliceis.

Nas "Viagens de-Arago-encontramo:; a este respeito uma verdade

inconteslavel, que exprime perfeitamente em poucas palavras a historia

d'estes soffrinlenlos crueis :-Les voyages sont deTorateurs.

De;:de qlle sahilllos de Cuyabá foi este o dia que mais soffremos

lJt>las imprlldencias de alguem, que nos attribuia todos os revezes, pri­

va~ões e até cansaço que soffria.

E' hoje o nosso dia natalicio, e para que não passasse desapercebido,

fizerâu-Jlos tragar aUlargo calix de fél, obrigando-nos a deixar n'este

pouso um CaD! panheiro df~' iagem, que, apezar de ter idade sufficiente

para ser prllden'e, parlara-se IlJais levemente que nma creança.

Em cOlllpensação a tantas a!tribl:1ações, fagueira brisa Roprava do

-nordeslf!-e nas folhas das banarleiras exhalava o seu canto ledo e ma­

vioso o terno-IIró-lranslJorlando-nos a um outro mundo ideal, onde

não ha' tantas torturas, tantos sofi'rimen os.

A' margem do ribeiro, saudando o descaru bar do sol no horizonte;

a linda saracura soltava o seu canto festivo. Ao longe repetia-se o grito

pE'Tletran e da linda arapnnga, snbresahil'do ao cÔru das gralhas e das

semiêIlJas que velozes cOJ'l'iào pelos campos.

Fal!ava que o-Massa barro-eDligrando da provinciadeMatto­

Gro!'so dos bra~os das Cruzes, viesse com seus gorgeios completar a

bar n onia dos fE-Slivos c, n'ore~'-e que o-Bem-te-vi-dos tamarineiros

e dps I ajuI iro!'-unisse sen can10 nla' in:,;(. ao dos plumeos festejadores

do nosso tllll,iversario na s(11idiio da Paulicéa.

DIA 26

CiJlco lpgl1as á Araraql1ara. Pas~<1nlns os-Batalaes,-a povoação

denoniÍlwdil- Malto-Grosso-e o pouso do-·Cervo. Ouvimos pela se-
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gunda vc:z o grito ag.udo da br.lllca-. raponga-imilando pe:-fei amente

o som produzido pela pancada do m:utello na bigorna.

A-araponga-procura empre o centro dus mais esp' 'SáS i aresta,

e o cume das mais altas arvores para ::'Ua habi:ação.

De de qne -e pa' a o Rio Grande, o;' animaes pousão eUl pastos

fechados, por isso as viagens tornão-se mais segura::>.

DIA 27

Subimos cedo e all1lo~amo;; no arraial do-Cajurú,-onde uwa alula

caritativa, por dous frang~s, um prato de arroz. e outro de feijão nu~

exigio a quantia de lO$OOO! Tinhamos ma/cbado 3 e meia legua., e

proseguilllos por entre densa Illatariu, pa.-stllJllo por m ui lo~ I'ancbos e

POU>íO$, dos qllaes os melhores são o Jo Cllb.ll..io e o Catingueiro. Com­

pletando a marcha. di' 7 leguu', arrancballlos 110 lugar denorninad,­

Boiada.
DIA 28

Sabimos tarde. .\. 3 leguas do pOilSO es'á o rio-Pi:l.rdo-notavel

por ua belli siwa cachoeira que se ouve aO 101lge. :\ ponte d'e e rio

está eru um e tado mi, eravel. Todos os dias ali :;(' reproduzem pre­

j uisos ao tropeiro.

ào tivemo coragem de atraye sal-a a cavalJo.

Pousamos no TaU! bahu teudo marchado 5 leguas.

_\ provincia de S. Paulo deve a uma grande parte dos IDOI'adore

da estrada, a maior porção de queixa. que d'ella se tem feito. E em

verdade, julgada pelo proceder d'esses desnaturado.. bodegães seria ella

considerada a menos hospitaleira e mais egoista do Imperio.

Fazendo-se porém a devida justiça, deve-se pÔr de parte a origina­

lidade ambiciosa. d'es. a. peq uena rracção, com posta das fézes da ocieda­

de, cnjo proceder revoltante não se coaduna por f6rma alguma com a

amabilidade e cavalheirismo, lhaneza e ho:::pitalidade, virtude' que

realção na população civili ada d'este torrão abençoado.

20
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As ta'cus da estL'ada são insllpportaveis, mas o viajante Clue aportar

• a 11ma fazenda CIl1'llquer, conhecertÍ logo a differença inco~nparavel que

vae d'esses matrapilbos, esfoladores da raça humana, ao Terdadeiro

aulista.

Em toda a parle ha bons e máus.

DU.29

.'ahimos cedo. Marchamos 2 leguas até a Estiva, mais llegua á

bonita villa de·-Casa Branca-notavel pela sua igreja de bella appa­

rencia, e pelo seu cemiterio. Vai llegua d'aqui ao Atterradinho, meia a

Lagôa.3 e meia ao rio Sapucahy cl1Ja ponte p3.ssamos a pé, porque está

em peior e~tado que a do Rio Pardo, e finalmente llegua a ItupéTa

onde chegamos bastante fatigados pOL' termos vencido 9 legllas.

Du..30

Oito leguasá cidade de Mogy-mirilll, tendo passado, Santa Cruz e

Mogjguas ú, o melhoL' arraial que se atravessa n'este caminho. Sobre

o rio ~\'Iugy-guassú ha uma excellente ponte.

Extrauhamos a caUla. Foí depois que encetamos e:!>ta viagem a

primeira \'ez que nos deitamos em leito dentro de quarto fechado. Até

ali dormimo sempre debaixo da tolda, e em rMe.

DIA3l

Seguimos cedo. A estrada é boa. PJ.ssamos o Engenho de Serra,

o Prapitingui e o rio dos Couros. De Mogy-mirim á borda da matta

tem 3 e meia leguas. Passamos o rio-Camandocaia, e fizemos pouso

na hospedaria do J3gllary, tendo marchado 5 lflguas.

DIA 1.0 DE AGOSTO

Chegamos ao meio aia á bella cid:tde de Campmas, cujos habitan tes

e ex-forção para que ella rivalise em grandel,a e bom gosto com a de S.

Paulo, capital da jJrovincia. Cam pinas telll prosperado extraordinaria­

lUente. .\li,;o veell1 casas de nmito luxo, lima igrej'l. em construeção
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cujo altar-mór é um rpimoso monumento de arte. Tem um exrellen'e

thealro, algumas mas calçadas com porallepipcdos, e um bello cellli'e­

I·io. Logo que ali hague a estrada de ferro, tornar-se-ha esse ponlo IIlD

verdadeiro Eden-e excellente local para commercio, porque-Campi­

nas é o centro dos capitaes da grande, rica e importante provincia de

'. Paulo.

Tinhamos marchado 4 leguas, e continuamos a viagem a é á-Ro­

cinha-completando uma Jornada de 71eguas.

DIA 2

\.nciado por terminar esta longa e fastidiosa VÜl.gem , c lllçado já de

tanto caminhar, ab rrecido de lidar com bn rros, montamos ceno, e se­

guindo urna bella ü bem delineada estrada, chegamos ao meio dia á

cidade de Jundiahy, onde nos apeamos.

DU.3

A cidade de J undiah,r é mui o inferior á de Campinas. Se aqui se

encontra algum movimento commercial, é por ser o lugar a séde da

ultima estação da via ferrea de Santos; logo porem q ue se prolongue

a linha até Campinas, (1) fica Jundiahy r9duzida á slla mon ofonia

natural.

A's 7 hora' da manhã embarcamo-Dos n'um wagão, e partimos

pa.ra . Paulo. A e trada de ferro para quem vem do interior, acostu­

madei ao connnuo caminhar de uma cavalgadura já cançada, tem uma

velocidade espantosa; entretanto algnma' ha em outros paizes que levão

muita vantagem a es a.

No trajecto de Jllndiahy áS. Paulo, gastão-se 2l:loras, tendo-se de

parar era 3 E)staçõe intermediarias que são: Relem, Perús e Agua

(1) Acha-se orO',lOi ada em S. Paulo uma companhia nacional p:l.ra
levar a effeito esta o~ra de tauto merecimento e interesse. O prnsidente
desta corupauhia é o muito ddin ·to sr. dr Falcão de Souta, C!lJo nOl!1e é
por si só uma garantia do bom ex.ilo da empresa.
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Branca. Entre Jundiahy e Belem exi:te um tunnel notavel, que :se

• atravessa em 2 minntos.

A's 9 hor~1s chegamos ti. cidade de S. Panlo, e nos ho pe.Iamos em

casa do nosso bom parente e antigo o :;1'. Manoel Leite d,) Amaral

Coutinho. A. elte e a ~ua digna esposa um voto de reconhecimento eterno

pelo beupvo!o acolhimento e innumeros obsequios que sempre nos pro­

dig.disario com alllor e carillho.

Por 1I0ssa ve~ tivemos occasião de apreciar a amabilidade que tanto

cal'<Jc'erisa a socied:lde Paulistana. Dentro de poncos dias ja nos lison­

geav.IllIo· de poder contar em sen seio mui10s affeiçoados, os quaes,

peI,IS iltlen(:õl'~ que constantemenle nos dispensarão, concorrerão efficaz­

men,e p,lra s,lavisar o tédio da vida passada em terra estranha.

V IIIOS por gratidão cit,tr singelalT.8!lte alguus nomes, aos q llaes

não s; bemos tecer elogios q ue se tornem cond ignos r:om os merecimen­

tos qne lel·m, tão altamente preconisados rela opinião pl.blica .

. Em S. Paulo não ha quem ignore a bondade o cavalheirismo, e

affabiliddde, que distinguem tão excellentes caracteres.

São el!es os illms. ~rs.-Bento -Im:é Alves Pereira, presidente da Ca­

nt3.ra municipal, dr. Clelllente Falcão de Souza, dr. Indalecio Ran­

dollJho Figueira de Agniar, dr. LllÍ~ Baplista Lopes dos Anjos, major

Sebas ião Rodrigues de Azevpdo, dr. Franci co José de Azevedo,

tenente corouel Luiz Soare;:; Viegas e dr. Manoel José Ml1rtiuho.

Na carencia de oulro TIleio, perllJitlão 1ão nobres e distínctos cava­

lheil'osqlle no:,;utiliserllosd'es:e, a!üu de signi1-i.car-lhes e as suas illus­

tres f<.lIl1ilias, eterna gratidão, e assegurar-lhes que qualquer que seja

o lug,u par,\ 0nde nos arroge o capricboso desiino, sempre nos recor­

da.l'eluos COIIl saudade dl1 tao allllivel convivencia.

A cidade du ::;. Paulo> não desruen'e o genio emprehendedor e

audal lOS antigos Paulistas.

Foi ekvadaua á cathE·goria de villa enJ 1560, e á de cidade em 1711.



1

Possue:3 bellos conventos que 'iiü:- ,-'. Ben o, Carmo e S, Fran­

cisco, nlas neste ultimo não exÍ-'te UIU ~ó religioso, e o edificio é oc­

cupado pela Academia de sciencias sociaes e Juridicas, astro que espalb a

seus raios lumino. os por todo o Imperio. Conta mais um (:Ollvellto de

freiras sob a iuvocação da ViJ'gem da Luz, e 11m recolhimento debaixo das

regras de Santa Thereza. Em todos estes e~tabelecimel1LOs pios existem

bellissiruas igrejas, e além desta.s contào-se mais as seg1Iintes:- 'é,;'.

Pedro, Collegio, Tl:'rceiro::: do Carmo, Boa Morte, Remedio. , ~. Gonçalo,

Terceiros de S. Francisco, ::Santo Antonio, Misericordia, Rozario ,'anta

Iphigeuia e Consolação, afóra outras que levan1áo-se no:' arrabaldes.

ota-:::e ainda um bello seminario onde ha lllllilO que adnlÍl'.lI', rois

á magnificenciado edificio vem ajuntar-se a regularidade COO) fI"e:;:8

faz o serviço do estabelecimento, hOJe dÍJ'igido pelo muito dislinclo e

illustrado capuchinho Frei Eugenio de RUlllill '.

A ígTeja deste estabelecilllento é lindíssima.

Outras obra~ ainda ferem a vistas do ob-el'vador cmio:,:o como

sejão a casa da detenção, o passeio publico, a pI" ça rlo mercado cons­

truida ultimamente etc.

A cidade é bonita; está situada sobre o rio T,ll1lunduatehy e o ri­

beirão do AnhDl1g-abahú e, pôde dizer-se que se e t~nde até a ponte do

Tieté que di 'ta cerca de 1 legna.

O seu clima é o mais ameno que temos encontl'ado no Brazil.

Censuramos porém em S. Paulo um e quecimento imperdoavel das

glorias do passado.

·0 Ypirauga não, e vê um monumento que leve ao futuro a me­

moria do grande dl'ama social que ahi se representou. ProcllranlOs em

vão por todos os ec1ificios publicos a eífigie do venerando palriarcha da

independencia, José Bonifacio de AlIdrada e' Silva, e, com pezar o di-

zemos, nem d'elle nem de seus illustres irmãos, Antonio Cai'los e Mar­

21
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tim Francisco, existe no paiz que tanto amaria e honl"i1l'ào UlU signal

qualquer que os relembre á posteridade. Esta ingratidão dos homeu"

acpou comtudo uma com pensação ua generosidade da natureza, q ue nas

pessoas de seus illustres descendentes, tres vultf)s já proeminentes na

cena politica do paiz, deu-lhes optimos e distinctos continuadores de

seus talentos, probidade ede suas muitas virtudes civicas e moraes.

Diogo Antonio Feijó e Franci. co de Paula. ouza fÔrào tambem

olvidados pelos modernos.

Entretanto os paulistas tem-se distinguiJo em todos os tempos pela

sua acrisolada dedicação ao paiz e pela sua ill ustração.

Entre elles avultão ainda hoje notabilidades scientH1cas e li tLel'aria ,

q ue por si sós podelll fazer o orgulho de sua terra natal.

Cumpre no entanto recuperar o tempo perdido.

Um mOllUlnento ao Ypiranga, um testemunho de gralidão <"quelles

que com seus feitos tanto enriquecerão os fastos gloriosos d'esta baila.,
provincia.

Não nos atreveremos a exprimir nossos sentimentos a respeito dos

paulistas, limitando-nos a dar aq ui um trecho do itinel'ario do nosso

illustre patricio o dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, cujo pensar

coincide perfeitamente com as nossas opiniões.

Em 1190 dizia elle relativamente ao povo da provincia de S. Paulo.

"Porem o que o faz mais celebre e famigerado é a fidelidade e ores­

peitoso amor q ue os sens filhos tem ao seu soberano, e ao" sens amigos;

a sna hospitalidade, liberalidade, candura, ingenuidade, brio, honra e

valor nas acções mil,itares em que se tem achado; os iilllortantes ser­

viços feitos ao Estado, entranhando-se paI' aquelles immeo, assel'tões sem

outra bagagem mais q ue a paI vara e a baila, sem outro rum o mais

do que o acaso, descubrindo n'elles todas l;[S minas de ouro e pedl'o.lrias

que possuimos, e q ue tanto tem en rig necido :lOS seus posteriores, ficCind o

eHes e seus descendentes pobres.
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"Este é o caracter dos Paulistas i~teirllmente desfigurado pelog

historiadores que, discorrendo por todo o I1Il1n.10, ao mesmo tempo que

estão encerrados nos.seus gabinetes, tend', por verdadeiras as no-icias

dadas pelos emulas e rivaes, os capitulão pnl' barbaras, como se o valor,

resolução e intrepidez dependessem da bJ.l'baridade, e não de animas

honrados e ambiciosos de gloria."

Seja-nos porém permittido accrescentar: que um seculo e meio

de luze:; e de progresso tem aprimorado c:;ses sentimentos nobres, que

tanto distinguem a grande família Paulista.

FIM



AO LEITOR

Depois de publicada esta obra encontramos-lhe tantos erros typo­

graphicos, que desacoroçoamos de fazer s(\bre elles uma-errata.-

Appellamospara a bondade do benevolo leitor, e pedimos que nos

seja desculpada esta falta.

Apresentaremo apenas den re elles-aquelles que nos parecem

alterar a verdade da narração.

Pago 22-0nde diz Maria Magdalena-leia-se-Veronica.

" 227-0nde diz-roupa oleá-leia-se-roupa obá.

" 230-0ude diz-1852-1eia-se-1865.

" 251-0ude diz-ll de Junho de 1855-1eía-se-ll de Junho

de 186;".

" 258-Onde diz-261eguas no Paraguay-leia-se-361eguas 00

Paraguay.

No Itinerario, pago 26, onde diz-uma marcha de 4 leguas-leia-se

-3leguas.

Pago 71-D.l d. Rita ao Sobradính -ommitlio- e as leguas-que

são-6 e meia.

lO
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